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REDUÇÃO PVC SOLDÁVEL DN 25 MM X 20 MM;

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUÍMICA DE PVC:

rusos àe pvc coMPATÍvEls;

FERRAMENTAS PARA PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E TESTES,HIDRÁULICOS'

í.í3.'t.í4. 9468E TÊ, pvc, sot-oÁveL, DN 25 ily lNsrALADo E REsERvAçÃo PREont oe Ácua '
FoRNEGT ENTo E tNsrat-AçÃo. AF-042024 (uN)

i. oEscRtÇÃo Do sERVIÇo
ronuecrúeNro e rNsralnÇÃo DE TÊ EM pvc RlcrDo soLDÁvEL, coM DÁMETRo NoMINAL DE 25 MM

ÍDN 25). DESTINADo A SIsTEMAS HIDRÁULIcOS PREDIAIS EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA, ESPECIALMENTE

àlnn ÉorHceÇôES QUE POSSUAM RESERVATÓR|OS DE FrBRA OU FIBROCIMENTO, INCLUINDO:

TÊ FABRICADO EM PVC RIGIDO, RESISTENTE À PRESSÃO, CORROSÃO E AGENTES OUIMICOS
= PRESENTES NA ÁGUA;

EXTREMTDADES PREPARADAS PARA §oLDAGEM oulMlcA coM TUBos PVc RlGlDos;

UTILIZADO PARA DERIVAçÃO E RAMIFIíJAÇÃO DE TUBUTAçÓES EM REDES DE DISTRIBUIÇÃO E

RESERVAÇÃO DE ÁGUA.

2. FORMA DE EXECUÇÂO
LtMpEzÂ E lrxaruelrrõ óas ExTREMTDADES Do rÊ E Dos ruBos PARA PREPARAÇÃO DA SOLDAGEM;

ApLtcAçÃo DE PRIMER E soLVENTE ESPEclFlco PARA SoLDAGEM oulMlcA EM PVc;

UNIÃC OO TÊ ÀS TUBULAÇOES POR SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO VEOAÇÃO E RESISTÊNCIA;

INSTALAÇÃO CONFORME PROJETO HIDRÁULICO, COM FIXAÇÁO AOEOUADA PARA EVITAR ESFORÇOS

MECÀNtcos;

REALIZAÇÃO DE TESTE HIDROSTATICO PARA VERIFICAÇÃO DA ESTANOUEIOADE OA INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÊ PVc soLDÁvEL DN 25 MM,.CoNFoRME NoRMA NBR 5648;

\./
pRTMER E soLVENTE PARA SoLDAGEM oulMlcA DE pvc nlotool

TUBUTAÇÃO EM PVC COMPATIVEI-;

FERRAMENTAS PARA PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

í.í3.í.íS. E962S TE, PVC, SOLOÁVEL, DN sOMM; INSTAI-ADO EM PRUMADA OE ÁGUA - FORNECIMENTO E

rNsÍALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

i. DEscRlÇÃo Do senvrço
roRuecrüetro e rHsreÍeÇÃo oe rÊ EM pvc RÍcrDo soLoAVEL, coM o|ÀMETRo.NoMINAL DE 50 MM

(DN 50). OESTTNADO A REDE'S HtDRÁULICAS PREDIAIS VERTICAIS (PRUMADAS) DE ÁGUA, PARA

àenrvÁÇao e RAMIFIcAÇÃo DA TUBULAÇÃO PRINGIPAL, INCLLTINDO;

TÊ FABRIcADo EM PVc RIGIDo, RESISTENTE À PRESSÁO, CORROSÁO E AGENTES QUÍMICOS DA AGUA:

EXTREMIDAOES PREPARADAS PARA SOLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO VEDAÇÃO PERFEITA;

ApLtcAÇÃo coNFoRME PROJETO HtORÁULTCO E NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS

PREDIAIS DE AGUA.
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2. FoRMA DE EXECUÇÃO
PREPARAÇÃO DAS EITREUIOAOCS OA TUBULAçÃO E DO TÊ, COM LIMPEZA E LIXAMENTO PARA
SOLDAGEM:

ApLtcAÇÃo oE PRTMER E soLVENTE PARA soLàAGEM ouÍMlcA EM Pvc RlGlDo:

uNtÃo Do TÊ Às TUBULAÇÔES pOR ME|O DE SOLDAGEM OUIMTCA, GARANTTNDO ESTANQUEIDADE E

RESISTÊNCIA;

FIXAÇÃO ADEAUADA DA PEÇA PARA EVITAR ESFORÇOS MECÂNICOS;

REALTZAÇ4O DE TESTE DE PRESSÃO HTDROSTÁT|CO PARA vERTFTCAÇÁO DE ESTANQUEIDADE APÓS

INSTALAÇÀO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
v rÊ pvc SoLDAVEL DN 50 MM, coNFoRME NoRMA NBR 5ô48;

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM OUIMICA DE PVC;

TUBULAÇÃO COMPATIVEL EM PVC RIGIDO;

FERRAMENTAS E EQUTPAMENTOS PARA PREPAMÇÃO, SOLDAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

í.í3.í.í6. C1732 LUVA PvC SOLD. mARROrl D= 50 (í í/2') (UN]

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
rORlreCrutruro e 6sraieÇÃO oe luve eru pvç RlGtoO, CoR MARROM, TIPO SOL9ÁVEL, CoM
D|ÂMETRo NoM|NAL DE 50 úM (1 1/2'). DESTTNADA À uNtÃo LTNEAR DE TUBos EM slsrEMAS PREDIAIS

DE DtsrRtBUtÇÃo DE ÁGUA FRtÀ. EsGoTo ou DRENAGEM, coNFoRME o PRoJETo ExECUTlvo E AS

NORMAS TÉCNICAS VIGENTES,

A LUVA SOLDAVEL É UTILIZADA PARA CONEXÃO DE TUBOS EM LINHA RETA, PROPORCIONANDO

CONTINUIDAOE, ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA MECÀNICA ADEQUADA À APLICAÇÃO.

2. FORMA OE EXECUÇÃO
CORTE DOS TUBOS DE PVC NA MEDIDA EXATA CONFORME PROJETO;

. PREPARACÃO DAS EXTREMIDADES COM LIXAMENTO E LIMPEZA DAS SUPERFICIES A SEREM UNIDAS;v
ApLtcAÇÃo DE ADEStvo (soLVENTE) ApRopRtADo PARA PVc EM AMBAS AS SUPERFICIES DE

CONTATOi

ENcAIxE Dos TUBos NA LUVA ATÉ A PROFUNDIDADE ADEQUADA, GARANTINDO VEDAÇÃO PERFEITA;

AGUARDAR O TEMPO DE CURA CONFORME ESPECIFICADO PELO FABRICANÍE;

EXECUÇÃO DE TESTES OE ESTANOUEIOADE APÓS A MONTAGEM'

3. MATERIAIS E INSUMOS
LUVA PVC SOLOÁVEL MARROM, DN 50 MM (í 1/2), CONFORME NBR 5648 OU EQUIVALENTE;

TUBULAÇÃO COMPATÍVEL EM PVC SOLDÁVEL;

ADESIVO E PRIMER ESPECIFICOS PARA PVC;

FERRAMENTAS DE CORTE, PREPARAÇÃO E MONTAGEM;

EQUIPAMENTOS PARA TESTE OE PRESSÃO É ESTANQUEIOAOE.

SOUSAMUNIZ
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l.í3.í.'17. C2616 TUBO Pvc soLD. ARRo D= 25UM (3rl) (ll)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
ronHecrMeuro E rNsrAúÇÃo oE TUBo RlGrDo DE pvc NA coR MARRoM, coM D|ÂMETRo NoMTNAL
DE 25 MM (3/4), urLrzADo EM srsrEMAs HrDRÁuLrcos pREDrArs, coMo REDES DE ESGoÍo, AGUAS
PLUVIAIS OU CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRICADo EM PVc RÍGIDO, coR MARROM, RESISTENTE À PRESSÃO, AGENTES QUIMICOS E
naRAsÁo;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SoLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO UNIÃO ESTANQUE ENTRE
TUBoS E coNExÔES;

APLIcAÇÃo coNFoRME NoRMAS TÉcNIcAS vIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FoRMA DE ExEcUÇÃo
coRTE DoS TUBoS NA MEDIDA NECESSÁRIA coNFoRME PRoJETo;

PREPARÂÇÁO DAS EXÍREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)GMENTO;

ApLrcAÇÃo DE pRTMER E SoLVENTE ESpEclFrcos PARA SoLDAGEM eulMrcA EM pvc;

UNIÃO DOS TUBOS E CONEXÔES ATRAVÉS DA SOLDAGEM OUÍMICA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE:

FIXAÇÃO ADEQUADA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOS;

REALIZAÇÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAÇÃO,

í.í3.'1.'18. C26í9 TUBO PVC SOLD. ÍúARROM D= 50MM (í 1/2') (il)

1. DESCRTÇÃO OO SERVrÇO
FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TUBO RIGIDO DE PVC NA COR MARROM, coM DIÂMETRo NOMINAL
DE 50 MM (,I 1/2.), UTILIZADo EM SISTEMAS HIDRAULICOS PREDIAIS, coMo REDES DE EsGoTo, ÁGUAS
PLUVIAIS OU CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, INCLUINDO:

TUBO FABRICADO EM PVC RÍGIDO, COR MARROM, RESISTENTE À PRESSÃO, AGENTES QUIMICOS E
ABRASÃO;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM OUIMICA, GARANÍINDO UNIÃo ESTANQUE ENTRE
TUBOS E CONEXÓES;

APLICAÇÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE OOS TUBOS NA MEOIDA NECESSÁRIA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)(AMENTO;

APLICAÇÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICOS PARA SOLDAGEM QUIMICA EM PVC;

UNIÃO DOS TUBOS E CONEXÔES ATRAVÉS DA SOLDAGEM QUÍMICA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE;

FIXAÇÃO ADEQUADA OA TUBULAÇÃO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOS;

REALIZAÇÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDAOE APÓS INSTALAÇÃO.

3, MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM, D = 50 MM (1 1/2");
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PRIMER E SoLVENTE PARA SOLDAGEM QUIMICA DE PVC:

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E FI)<AÇÃO;

EQUIPAMENToS PARA TESTES HIDRÁULICOS.

í.í3.'r.r9. í0523t BUGHA DE REDUçÃo pvc, soLDÁvEL, LoNcA, DN 50 x 25 fxt, tNsrALADo E REsERvAçÃo
pREorAL oE ÁcuA - FoRNEcTMENTo E tNsrAuçÃo. AF-04r2024 (uN)

i. DESCRTÇÃo Do sERVrÇo
SERVIÇO óE TORruTCIUCNTO E INSTALAÇÃO DE BUCHA DE REDUÇÃO EM PVC SOLDÁVEL, TIPO LONGA,
colr,r oiueNsoes DN 50 MM (ENTRADA) X DN 25 MM (SAÍDA), PARA UTILIZAÇÁO EM SISTEMAS DE

RESERVAçÃO PREDIAL DE AGUA, INCLUINDO:

PEçA DE CONEXÃO PARA REDUÇÃO DE DIÂMETRO EM TUBULAÇÓES PVC RÍGIDASi

CARAGTERÍsÍcA soLDÁVEL, PERMtrtNDo uNtÁo coM TUBos E coNExÔEs PoR MElo DE SoLDAGEM
oUÍMIcA OU TERMOFUSÃO;

APLICAÇÃO EM SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA, CONFORME PROJETO HIDRÁULICO.

2. FoRMA DE EXECUÇÃO
A BUCHA SERÁ INSTÁLNOE NN TUgULAÇÃO CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA, RESPEITANDO O
ALINHAMENTO E POSICIONAMENTO;

A UNIÃO ENTRE A BUCHA E AS TUBULAÇÓES SERÁ FEITA POR PROCESSO DE SOLDAGEM OUÍMICA COM

PRIMER E SOLVENTE ESPECIFICO PARA PVC RIGIDO;

A INSTALAçÃO SERÁ EXECUTADA APÓS LIMPEZA DAS SUPERFÍCIES DE CONTATO, GARANTINDO
VEDAÇÃO E ESTANQUEIDADE;

APÓs A INSTALAÇÃO, SERÁ REALIZADO TESTE DE PRESSÃO PARA VERIFICAR EVENTUAIS
VAZAMENTOS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
BUCHA DE REDUÇÀo EM pvc soLDÁvEL, TlPo LoNGA, DN 50 x 25 MM, coNFoRME NoRMA NBR 5648;

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLOACEIT,I QUII!IICA OE PVC:

TUBos E ooNEXóES EM PVc RÍctDo coMPATÍvEls:

AÇÀCtl
4

FERRAMENTAS ESPECÍFICAS PARA PREPARAçÃO E SOLDAGEM (LIXAS, ESTILETE, PINCEL'
EQUIPAMENTOS DE TESTE HIDRÁULICO).

1.13.í.20.90373 JOELHO 90 GRAUS COÍII BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25IIM, X I'2 INSTALADO EM

RA AL oU SUB.RÂMAL DE ÁGUA . FORNECI ENTO E IN§TALAÇÃO. AF-06/2022 (UN)

i.rrENS E suAS cARAcrERlsrtcAS
.JOELHO 90 GRAUS, PVC, 25 MM X 3/4", PARA APLICAÇÃO EM INSTALAÇÓES HIDRÁULICAS DE AGUA FRIA
E COM LIGAÇÃO DAS PEçAS DO TIPO SOLDÁVEL:
.ltxn o'ÁeuÂ eu rolxa, oRÁo loo PARA uso EM TUBos E coNExóES DE PVc.
2.EQUIPAMENTOS
.NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
.UTILIZAR A QUANTIDADE DE PEÇAS PVc SOLDAVEL COM DN 25 MM (3/4,) EFETIVAMENTE INSTALADA EM

RESERVAÇÃo oe ÁGur;
.COI'ISIOENE-SE RESERVAÇÃO DE ÁGUA; VASOS COMUNICANTES (TUBULAÇÔES OUE INTERLIGAM

RESERVAÍÓRIOS); TUBULAçÃO DE SUCÇÃO (TUBULAÇÃO OUE INTCNIIOE Ó RESERVATÓRIO AO
REGtsTRO DE SUôçÃo on ráOuen); BApi{LETE gueu-uçÁO OUe sAl Do RESERVATÓRlO E ALIMENTA
AS COLUNAS DE DISTRIBUIÇÃO); EXTRAVASOR (TUBULAÇÃO DESTINADA A ESCOAR O EVENTUAL

SOUSAMUNIZ
Engênh€ir. Civll
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EXCESSO DE ÁGUA DE RESERVATÓRIOS ONDE FOI SUPERAOO O NIVEL DE TRANSBORDAMENTO) E
TUBULAÇÃO DE LIMPEZA (DESTINADA AO ESVAZIAMENTO DO RESERVATÔRIO PARA PERMITIR A SUA
MANUTENÇÃO E LIMPEZA).
4.CRrTÉRIOS DE AFERrÇÃO
.PARA O LEVANTAMENTO DOS INDICES DE PROOUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É
RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUçÃO.
.NÃO FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE CONEXÓES,
.FORAM CONSIDERADOS ESFORÇOS DE FIXAÇÃO PROVISÔRIA DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PONTOS
LOCALIZADOS PARA MONTAGEM DA TUBULAÇÁO).
.AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÓES
FINAIS DAS TUBULAÇÔES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES;
CHUMBAMENTOS. PARA TAIS ATIVIDAOES, UTILIZAR COMPOSIÇÃO ESPECIFICA DE CADA SERVIÇO.
.FOI CONSIDERADO O USO OE ADESIVO E SOLUÇÃO LIMPADORA APENAS NAS COMPOSIÇÓES PAFÁ AS
coNExÔEs.
s.ExECUÇÁO
.AS CONÉXÔES DEVEM SER SOLDADAS COM ADESIVO APROPRIADO, APÓS LIXAMENTO COM LIXA
D'ÁGUA E LIMPEZA cOM SOLUÇÃO DESENGORDURANTE DAS SUPERFÍCIES A SEREM SOLDADAS.
.LIXAMENTO,
.LIMPAR A PONTA E A BOLSA COM SOLUÇÃO LIMPADORA.
.O ADESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA (CAMADA
MAIS ESPESSA). APÓS A JUNçÃO DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS, POIS
ESTES ATACAM O PVC. NÃO OS MOVIMENTAR POR APROXIMADAMENTE 5 MINUTOS.
.APÓS SOLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA INSTALADO ÀS PRESSÔES
DE SERVIÇO OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO,
6.INFORMACÔES COMPLEMENTARES
.o Tlpo DE iiESERVATÓR|O CONSTDERAOO PARA APLTCAÇÃO DESTA COMPOSIÇÃO É O DE
FIBR,Â/FIBROCIMENTO.
T.INFORMACÔES COMPLEMENTARES
.o Tlpo DE iresenvnrÓnro coNSrDERAoo PARA APLTCAÇÃO DESTA COMPOSIçÃO É O OE
FIBRÁ,/FIBROCIMENTO
8.PENDÊNCIAS
.NÃO SE APLICA

..í3.2.í.89553 ADAPTADOR CURTO COiiI BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32]Iii'I X í,
\ií{STALADO EM PRU ADA DE ÁGUA. FORNEGIIENTO E INSTALAçÃO. AF-06/2022 (UN}

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
ADAPTADOR SOLDÁVEL CURTO EM PVC COM BOLSA DE 32 MM E ROSCA PARA REGISTRO DE 1'PARA
APLICAÇÃO EM INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DE ÁGUA FRIA E COM LIGAÇÃO DAS PEÇAS DO TIPO
SOLDAVEL;
SOLUÇÃO LIMPADORA PARA JUNTAS SOLDÁVEIS EM FRASCO PúSTICO COM l,OOO CM';
ADESIVO PARA FIXAÇÃO DAS PEÇAS DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS;
LIXA D'ÁGUA EM FOLHA, GRÃO íOO PARA USO EM TUBOS E CONEXÓES DE PVC.

I.í3.2. RESERVATÓRPS

RESERVATÓRIOS

2. EQUIPAMENTOS
NÃO SE APLICA.

3. CRrTÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO OOS SERVrÇOS
UTILIZAR A QUANTIDADE DE PEÇÀS EFETIVAMENTE INSTALADAS EM PRUMADA OE ÁGUA;
CONSIDERAM.SE PRUMADAS DE AGUA OS SEGUINTES ENCAMINHAMENTOS VERTICAIS: COLUNA DE
RECALQUEi COLUNA DE DISTRIBUIÇÃO PRESSURIZADA; COLUNA DE DISTRIBUIÇÃO POR GRAVIDADE;
COLUNA DE DISTRIBUIÇÁO PARA REDUÇÃO DE PRESSÃO; TUBULAÇÃO DE EXTRAVASÃO E AVISO DO
RESERVATÓRIO SUPERIOR; RESPIRO; DISTRIBUIÇÃO PROVISÔRIA.

4. CRrTÉRrOS DE AFER|ÇÃO
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PARA o LEVANTAMENTo Dos ÍNDrcES DE pRoDUTTvtDADE For coNSTDERADo ouE o
AUXILIAR/AJUDANTE É RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPoRTE HoRIzoNTAL DO MATERIAL NO
ANDAR DE EXECUÇÁO;
NÃo FoRAM CoNSIDERADAS PERDAS DE CoNEXÔES;
FOI CONSIDERADO O USO DE ADESIVO E SOLUÇÃO LIMPADORA APENAS PARA AS CONEXÔES;
FORAM CONSIDERADOS ESFORÇOS DE FIXAÇÃO PROVISÔRIA DA INSTALAÇÁO (FEITA EM PONTOS
LOCALIZADOS PARA MONTAGEM DA TUBULAÇÃO);
AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÔES
FINAIS DAS TUBULAÇÓES NO TETO E PAREDE; PASSANTES EM LATIES; RASGOS E CORTES;
cHUMBAMENToS. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR COMPOSIÇÃO ESPECÍFICA DE CADA SERVIÇO,

5. ExEcuÇÃo
es coueiórs oEVEM sER SoLDADAS coM ADEStvo púsTlco ApRopRtADo, Após LtxAMENTo coM
LIXA D'ÁGUA E LIMPEZA coM §OLUÇÁO DESENGORDURANTE DAS SUPERFÍCIES A SEREM SOLDADAS:
LIMPAR A PoNTA E A BoLSA COM SOLUçÃO LIMPADORA:
O AOESIVO DEVE SER APLICADO UNIFORMEMENTE NA BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONTA OO TUBO
(CAMADA MAIS ESPESSA). APÓS A JUNÇÃO DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO DE ADESIVOS,
pots ESTES ATACAM o pvc. NÃo MovtMENTÁ-Los PoR, APRoxtMADAMENTE, 5 MtNUTos;
APÓS SoLDAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE SUBMETER O SISTEMA ÀS PRESSÔES DE SERVIÇO
OU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

6. INFoRMAÇÓES COMPLEMENTARES
NÁO SE APLICA.

7. PENDÊNCIAS
NÃo SE APLICA.

1.13.2.2. Eg5tz AoAprADoR cuRTo co BoLsA E RoscA PARA REclsrno, pvc, sot-oAvEL, oN /o x í.írl,
rNsrALADo E PRUMADA DE ÁGUA - FoRNEct ENTo E lNsrALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

1. DESCRTÇÂO DO SERVIÇO
o sERVtÇó coMpREENDÉ o FoRNECTMENTo E rNsrALAÇÁo DE ADAPTADoR cuRTo EM pvc RÍGrDo,
soLDAvEL. coM EXTREMTDADE DE BoLsA PARA SoLDAGEM EM TUBo PVc oE 40 MM (DN 40) E
EXTREM|DADE RoscADA FÊMEA DE 1 1/4 PoLEGADA, DESTTNADo À coNExÁo DE REGrsrRos ou
ACESSÓRIOS METALICOS EM PRUMADAS DE ÁGUA FRIA.

ESTE ADAPTADOR PERMITE A TRANSIÇÃO ENTRE TUBULAÇÃO SOLDÁVEL E CONEXÂO ROSCADA,
ASSEGURANDO VEDAÇÁO E RESISTÊNCIA MECÀNICA CONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES (EX:

\-7 NBR 5648).

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE E ENCEANEçÃO DA TUBULAÇÃO DE PVC, LIXANDO E LIMPANDO AS SUPERFICIES PARA A
SOLDAGEM;

APLICAçÃO DO ADESIVO SOLVENTE PRÓPRIO PARA PVC NAS SUPERFÍCIES DE CONTATO DO
ADAPTADOR E DO TUBO;

ENCAIXE E FIXAÇÃO DO ADAPTADOR NA TUBULAÇÁO. RESPEITANDO O TEMPO DE CURA DO ADESIVO;

APLICAÇÃO DE FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE NA ROSCA DO ADAPTAOOR:

ROSQUEAMENTO DO REGISTRO OU PEÇA METÁLICA NA CONE)(ÃO ROSQUEÂDA;

TESTE DE ESTANQUEIDADE APÓS A INSTALAÇÃO PARA GaRTITIn e IUSÊNGIA OE VAZAMENTOS.

3. MATERIAIS E INSUMOS
ADAPTADOR CURTO PVC SOLDAVEL DN 40 MM X ROSCA FÊMEA 1 1/4';

SOUSAMUNIZ

TUBULAÇÃO PVC SOLDÁVEL ON 40 MM;

Eng€nh.ilB Civt
CREA N' 379/t39CE
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ADESIVO SOLVENTE PARA PVC;

ICITA çÀo

FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIXAMENTO, MONTAGEM E TESTE HIDRÁULICO'

í.í3.2.3. 89596 ADAPTADoR cURTo co,II BOLSA E ROSCA PARA REGI§TRO, PVC, SOLDÁVEL, DN ít X í.í,2,
INSTAI-ADO EM PRUTIADA DE ÁGUA - FORNECI ENTO E INSTALAçÃO. AF-06'2022 (UN)

L DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
ESTE sERütÇo coMpREÉNDE o FoRNEctMENro E A rNsrALAÇÃo DE 4D4irAqo_l c_uRro FABRICADo

ÉI''/ll pvc n|o|bo, SoLDÁVEL, coM EXTREMIDAOE DE BOLSA PARA CONEXÃO SOLDAVEL EM TUBO PVC

DE so MM (DN 50) E çirnÉútonoe noscADA FÊMEA DE 1 1/2 eoLEGADA, urtLtzADo PARA coNExÃo DE

REGISTRO.S OU ÀCESSÔRIOS METÁLICOS EM PRUMADAS DE ÁGUA FRIA PREDIAIS.

\ - o ADAPTADOR GARANTE A TRANSIÇÁO SEGURA ENTRE O SISTEMA DE TUBULA9ÃO SOLDÁVEL EV 
CONEXÔES ROSCADAS, ASSECURNNOO ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA MECANICA, EM

CONFORMIDAOE COM AS NORMAS TÉCNICAS ABNT NBR 5648.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
pREpARAÇÃO DA IUÉUUçÃO, COLl CORTE, LIXAMENTo E LllvlPEZA DAS EXTREMIDADES PARA

SOLDAGEM;

ApLtcAÇÃo DE ADEStvo SoLVENTE ADEQUADo PARA pvc NAS suPERFlclES DE coNTATo Do
ADAPTADOR E DO TUBO;

ENCAIXE DO ADAPTAOOR NA TUBULAÇÃO, GARANTINOO ALINHAMENTO E FI)(AÇÃO:

TEMPO DE CURA CONFORME ESPÉCIFICAÇÔES DO FABRICANTE DO ADESIVO;

APLICAÇÃO DE FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE NA ROSCA PARA GARANÍIR VEDAÇÃO;

ROSQUE.AMENTO DO REGISTRO OU ACESSÓRIO METALICO NA EXTREMIDADE ROSCADA DO

ADAPTADOR;

REALIZAÇÃO DE TESTES HIDRÁULICOS PARA VERIFICAR A ESTANQUEIDADE DA INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
ADAPTADOR CURTO PVC SOLDÁVEL DN 50 MM X ROSCA FÊMEA 1 1/2';

TUBULAÇÃO PVC SOLDAVEL DN 50 MM;

ADESIVO SOLVENTE PARA PVC:

FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIXAMENTO E MONTAGEM;

EQUIPAMENTOS PARA ENSAIO HIDRÁULICO.

í.í3.2.4. 89a13 JOELHo 90 GRAUS, PvC, SOLoÁVEL, DN 32ÍtrM, INSTALADO Eü RAIIIAL oE DlsTRlEUlçÀO DE

ÁcuA - FoRNEct ENTo E INSTAIáçÃo. AF-06/2022 (uN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
o sERVlcó CONSTSTE Nó FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO DE CONEXÃ6 TIPO JOELHO 90', EM PVC

ãtãóõ s'oLõÀvÊi. cóú-oifierno NoMINAL DE 32 Mú, urLrzADA pARA MUDANÇA DE DtREÇÃo DA

TUBULAÇÃO EM RAMAIS DE DISTRIBUIÇÂO DE ÁGUA FRIA EM SISTEMAS PREDIAIS.

, RESISTÊNClA MECÂNICA E OURABILIDADE, SENDO APLICADA

SOUSÂMUNIZ

A PEÇA DEVE GARANTIR VEDAÇÃO

Eng6nh€irâ Clvl
CREA N' 379{t9CE
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coNFoRME AS ExrGÊNcrAS DE pRoJETo. HtDRossANtrÁRto E EM coNFoRMIDADE coM As NoRMAS
TÉcNIcAS vIGENTES, COMO A NBR 5648.

2. FoRMA DE ExEcuçÁo
CORTE DOS TUBOS DE PVC NOS PONTOS DEFINIDOS EM PROJETO:

LIXAMENTO E LIMPEZA DAS EXTREMIDAOES OOS TUBOS E DA CONEXÃO;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) NAS SUPERFÍCIES DE CONÍATO;

ENCAIXE DO JOELHO COM ALINHAMENTO CORRETO E FIXAÇÃO FIRME;

TEMPO DE CURA CONFORME ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE,

TESTE DE ESTANOUEIDADE DO TRECHO INSTALAOO PARA GARANTIR A VEDAÇÃO.

3, MATERIAIS E INSUMOS
JoELHo 9o', PVc, soLDÁvEL, oN 32 MMi

TUBOS DE PVG SOI.DÁVEL DN 32 MM;

SOLVENTE E PRIMER PARA PVCI

FERRAMENTAS PARA CORÍE, LIXAMENTO E MONTAGEM;

EQUTPAMENTo DE TESTE HIDRÁuLlco.

í.í3.2.5. í03980 JoELHo 90 cRAUs, pvc, soLoÁvEL, DN 40MM, tNsrALADo EM RAMAL DE Dt§TRlBUlçÃo DE

Ácua - rontectMENTo E tNsrALAçÃo. AF-06/2022 (uN)

i. DESCRtçÃo oo sERVIÇo
esre senúrÇo covpReÉtoe o roRNEcrMENTo E A TNSTALAÇÃo DE coNExÃo rlPo JoELHo 90", EM
pvc nloroo 

-soLoAvEL, 
coM D|ÂMETRO NOMTNAL DE 40 MM (DN 40). A PEÇA E UTILIZADA PARA

PERMITIR A MUDAI.IçI ôe olneçÃo DA TUBULAÇÃO EM RAMAIS DE DISTRIBU]ÇÃO DE ÁGUA FRIA,

coNFoRME ESPECIFICAçÔES OO pnOlero utoRossANlTÁRlo DA EDIFICAÇÃO.

A CONEXÃO OEVE ATENDER ÀS EXIGÊNCIAS NORMATIVAS DA ABNT NBR 5648 E SER COMPATÍVEL COM

SIsTEMAs PREDIAIs DE ÁGUA FRIA SoB PRESsÃo, GARANTINDO ESTANQUEIDADE, RESISTÊNCIA E

V DURABILIDADE.

2. FORMA DE EXECUçÂO
CORTE DOS TUBOS úO I-OCNI OE INSTALAÇÁO, COM FERRAMENTAS APROPRIADAS;

LIXAMENTO E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E OO JOELHO;

APLICAÇÃO DE ADESIVO (SOLVENTE) PARA PVC NAS SUPERFíCIES A SEREM UNIDAS:

ENCAIXE E AJUSTE DO JOELHO, GARANTINDO O ALINHAMENTO E O POSICIONAMENTO CORRETOS:

TEMpo DE cuRA coNFoRME oRIENTAÇÃo Do FABRICANTE Do ADESlvo:

REALIZAÇÃO DE TESTE DE ESTANQUEIDADE NO TRECHO INSTALADO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO M GRÂUS, PVC; SOLDÁVEL. DN 40 MM:

TUBULAÇÃo DÊ PVc soLDÁvEL DN 40 MM:

SOLVENTE) E PRIMER PARA PVC;

SOUSA MUNIZ

AOESTVO (

Engánhêlrâ CMI
cRE{ N', 379.39CE
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FERRAMENTAS DE CORTE, LIXAMENTO E INSTALAÇÃO:

EeutpAMENTos paRn erusntci utoRÁut-tco.

í.i3.2.6. í039E4 JoELHo 90 GRAUs, pvc, soLDÁvEL, DN ír , tÍ{srALloo E RAmAL oE DlsrRlBulçÃo DE
ÁGUA - FoRNEcrmENTo E rNsrALAçÃo. AF_06/2022 (uN)

L DEscRrÇÃo Do sERVrÇo
o senvrçó coNsrsre uó roRNecrMENro E TNSJALAÇÃo DE JoELHo DE 90 GRAUS EM pvc soLDÁvEL,
ON SO Il,Iú, NPIICIOO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÁO DE ÁGUA FRIA, COM O OBJETIVO DE PERMITIR
MUDANçAS DE DIREÇÃO NA TUBULAÇÃO, CONFORME PROJETO HIDRÁULICO DA EDIFICAÇÁO. O
senvrçó rr.rcuur roobs os MATERIAiS, EQUIPAMENToS E MÃo oE oBRA PARA lNsrALAÇÃo
COMPLETA, INCLUSIVE TESTES DE ESTANQUEIDADE.

2, MATERIAL UTILIZADO
JoELHo 90'EM pvc soLDÁvEL, DN 50 MM, coNFoRME NBR 5648.

TUBoS DE Pvc SOLDÁVEL COMPATIVEIS (MESMA CLASSE DE PRESSÃO E DIÂMETRO).

ADEStvo púsflco (coLA PVc) E LtMPADoR APRoPRIADo.

FERRAMENTAS PARA coRTE, LtMPEzA, LIXAMENTo E uNlÃo DAs PEÇAS.

3. EXECUÇÃO
veRrrrcnÇÃo oo rRAÇADo HtDRÁuLlco No LocAL DE INSTALAÇÃo.

PREPARAÇÃO DAS EXTREMTDADES: LIMPEZA E LI)GMENTO DAS SUPERFICIES DO TUBO E DO JOELHO.

APLIoAÇÃO DE ADESIVO PúSTICO NAS SUPERFÍCIES DE CONTATO E ENCAIXE IMEDIATO' COM

PREssÃo CONSTANTE POR ALGUNS SEGUNDOS.

MANTER A UNIÃo IMOBILIZADA ATÉ INÍCIO DA CURA, RESPEITANDO O TEMPO RECOMENDADO PELO

FABRICANTE DA COLA.

GARANTTR ouE o JoELHo ESTEJA coRRETAMENTE ALINHADo, sEM ESFoRÇo MECANlco soBRE A

SOLDA.

APÓS CURA COMPLETA. REALIZAR O TESTE DE ESTANQUEIDADE SOB PRESSÃO, CONFORME EXIGIDO

EM PROJETO.

4. cRrrÉRros DE AcEtrAÇÁo
JoELHo DEVIoAMeure túsrauoo, coM DtREÇÃo E lNcLlNAÇÃo coNFoRME o PRoJETo.

VEDAÇÁo PERFEITA, SEM VAZAMENTOS OU SINAIS DE FALHA NAS CONEXÓES.

APROVAÇÃO EM TESTE HIOROSTÁTICO.

ACABAMENTo LrMpo, sEM neóeRaas, rRtucAS ou DEFoRMAÇÔES.

s. NoRMAS TÉcNtcAS APL|cÁvEls
ABNT NBR 5648 - SISTETVIAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA - TUBOS E CONEXÕES DE PVC.

eeNt i{an sez6 - TNSTALAÇÁo PREDTAL DE ÁGUA FRIA.

ABNT NBR i 5705 - coMpoNENTES HIDRÁuLlcos (coNExÔES E REGlsrRos).

NORMAS E RECOMENDAÇÓES DO FABRICANTE DO SISTEMA DE TUBOS E CONEXÓES'

SOUSÀMUNIZ
Engênt}3ira civil

CREA N' 379ZI39CE
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i.í3.2.7. 89620 rE, pvc, soLDÁvEL, DN 32 M, tNsrALADo E PRUMADA oE ÁcuA - FoRNEct ENTo E
rNsrALAçÃo. AF_06r2022 (uN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
o senvrçó coNsrsre Hg ronHecrMENTo E rNsrALAÇÃo DE coNExÃo rpo rÊ EM pvc RlcrDo
sor-oÁvÉr-, DTAMETRo NoMTNAL oE 32 MM (or.r sz;, urtuzaoA EM pRUMADAS vERTrcArs DE ÁcuA FRtA,
PARA OERIVAÇÃO DE RAMAIS HORIZONTAIS OU CONTINUIDADE DA TUBULAÇÃO CONFORME PROJETO
HrDRossANtrARto DA EDrFrcAÇÃo.

A PEÇA DEVE GARANTIR ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA À PRESSÃO DE SERVIÇO, SENDO
coruÉerlvel cor',r srsrEMAS pREorArs DE DrsTRrBUrÇÃo DEÁcuA, coNFoRME AS NoRMAS TÉcNlcAs
DA ABNT (COMO A NBR 5648 E NBR 5626).

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE E ENCEIRAçÃO OE TUBULAÇÃO EXISTENTE, COM REMOÇÃO DE REBARBAS E LIMPEZA DAS

SUPERFÍcrES DE coNTATo;

LIXAMENTO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E DA CONEXÃO;

ApLtcAÇÃo DE ADEStvo (soLVENTE) pRópRro PARA pvc soLDÁvEL NAS SUPERFÍctES A sEREM
UNIDAS:

ENcAIxE E AJUSTE DA coNExÂo coM ALINHAMENTO ADEQUADO, RESPEITANOO O TEMPO DE CURA;

FtxAÇÃO DA TUBULAÇÃO E REALIZAÇÃo DE TESTE oE ESTANQUEIDADE Do TRECHO INSTALADo.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÊ PVC SOLDÁVEL, DN 32 MM, CONFORME NBR 5648;

TUBULAÇÃO EM PVC SOLOAVEL COMPATIVEL (DN 32 MM);

SOLVENTE E PRIMER APROPRIADOS PARA SOLDAGEM DE PVC;

FERRAMENTAS DE CORTE, PREPARAÇÁO E MONTAGEM;

EQUIPAMENTOS PARA ENSÂIO HIORÁULICO,

r.13.2.8. ío4ooa rE, pvc, soLDÁvEL, Dt{ ít , lNsrAláDo E RA AL DE DlsrRlBulçÃo DE ÁGUA '
\JORNECTÍúENTO E TNSTALAçÃO. AF-062022 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
o seavrçó corrleaeeuoÊ o ronHecrMENro E INSTALAÇÃo DE coNExÃo Do rtPo rE fiÊ) EM PVc
sor_oÁvÉ1, DN so MM, ulLtzADA pARA pERMrrR DERIvÀÇóES EM RAMATS oE DtsrRtButÇÃo DE AGUA
FRtA, coNFoRME o PRoJETo HtDRAULlco. lNcLUl roDos os MATERIAIS, MÃo oE oBRA'
FERRAMENTAS E EXECUÇÃO DE TESTE OE ESTANOUEIDADE DA REDE.

2. MATERTAL urtltzróo
TÊ DE PVC SOLDÁVEL, DN 50 MM, CONFORME NBR 5648.

TUBOS E CONEXÓES DE PVC SOLDÁVEL COMPATIVEIS.

ADEStvo púsrlco (coiÁ PVc) E LIMPADoR APRoPRIADo.

FtrA MÉTRtcA, sERRA ou coRTADoR DE TUBo, LtxAS, EScovA E ourRos AcESsóRtos NEcEssÁRlos
À INSTALAçÃO.

3. ExEcuÇÃo
veRrrrceR o rRaÇADo HIDRÁuLlco E o LocAL DÊ INSTALAÇÃO DA DERIVAÇÃO.

SOUSA MUNIZ
Eng6flhoiÉ clül

CREA N' 379439CE
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pREPARAR As supERFÍctES DE TUBo E DA coNExÃo, REAL|ZANDo o LtxAMENTo E LtMpEzA coM
LtMPADoR EsPEclFtco.

APLICAR ADESIVO PúSTICO NAS EXTREMIDADES DOS TUBOS E NA CONEXÃO, REALIZANDO A
SOLDAGEM COM ENCAXE IMEDIATO, MANTENDO FIRME POR TEMPO SUFICIENTE PARA GARANTIR A
COLAGEM.

o rÊ sERÁ |NSTALADo oE MoDo A GARANTTR pERFErro ALTNHAMENTo Dos rRÊs RAMArs, sEM
TENSÕES NA TUBULAÇÃO.

APÓs A MoNTAGEM CoMPLETA, AGUARDAR O TEMPO DE CURA DA SOLDA RECOMENDADO PELO
FABRICANTE.

REALIZAR O TESTE DE ESTANQUEIDADE COM ÁGUA SOB PRESSÁO CONFORME ESPECIFICAÇÔES DO
PROJETO.

4, cRITÉRIoS DE AcEITAÇÁO
CONEXÃO FIRMEMENTE SOLDADA E ALINHADA

AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS NAS UNIÓES.

oERtvAÇÃo PoslcroNADA coNFoRME O PROJETO.

APROVAÇÃO NO TESTE DE ESTANQUEIDADE.

PEÇA ISENTA DE TRINCAS, REBARBAS OU DEFORMAÇÓES.

s. NoRMAS TÉcNtcAS APL|cAvEts
ABNT NBR s B - srsrEMAS pREDtAts DE ÁGUA FR|A - TUBos E coNExÔEs DE PVc.

ABNT NBR 5626 - INSTALAÇÃO PREDIAL DE AGUA FRIA.

NoRMAS E ORIENTAÇÔES OOS FABRICANTES DOS MATERIAIS UTILIZADOS.

r.13.2.9. 94659 LUVA PVC, SOLDÁVEL, DN 32 m, INSTALADO E RESERVAçÃO PREDI,ÀL DE ÁGUA -
FORNECT ENTO E TNSTALAçÃO. AF_0{2024 (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
\-/ o senvrçó corusrsrp ruó roRuecrMENTo E TNSTALAçÃO DE LUVÂ EM PVC RÍGIDO, TIPO SOLDÁVEL,

COI'I OIAMCTNO NOMINAL OE 32 MM (DN 32), UTILIZAOA PARA UNIÃO LINEAR OE TUBOS EM SISTEMAS DE

RESERVAçÃo E DISTRIBUIÇÃo DE Ácua pnII eu EDIFICAçÔES OUE UTILIZAM RESERVATÓRIOS EM
FIBRÂ DE VIDRO OU FIBROCIMENTO.

A LUVA pRopoRctoNA coNTrNUtDAoE HtDRAuLrcA, ESTANQUEtDADE E REStsrÊNctA À PRESSÃo,
SENDO ADEQUADA PARA INSTALAÇÕES EM AREAS DE RESERVA ÓRIOS SUPERIORES OU INFERIORES,
CONFORME AS EXIGÊNCIAS DE PROJETO E AS NORMAS DA ABNT.

2. FoRMA oE ExEcuÇÃo
CORTE PRECISO C PNEPARO OES EXTREMIDADES DOS TUBOS EM PVC, COM REMOÇÃO DE REBARBAS
E LIMPEZA:

LIXAMENTO DAS SUPERFICIES DE CONTATO DA LUVA E DOS TUBOS;

APLICAÇÃO OE ADESIVO (SOLVENTE) PRÔPRIO PARA PVC NAS ÁREAS A SEREM UNIDAS;

ENCAIXE E AJUSTE OAS PEÇAS, GARANTINDO ALINHAMENTO E VEDAçÃO;

CURA DA SOLDA CONFORME INSTRUÇÔES DO FABRICANTE;

0

SOUSA MUNIZ
Engsíh.iE CIül

cREÂ N' 379439CE
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i,lEMORIAL DESCRITIVO
coNsÍRr.,çÀo oE cREcHÉ Nos rRRoL Goa sÉcâ O^ÍA r 25/O9,'2O2.

EDI:20,34L
DESCRTçIO: COÀISÍÊIJÇÀO OE CRECHE NO 8ÁIRRO LÂGOA SECA

JUÂZEIRO DO NORTE - CE

,015,{5 sEú o€sdER 9roCLIENTE: SECREÍAFIA MUNICIPÀL DE EOUCACIO - SEOUC

TESTE DE ESTANQUEIOADE PARA VERIFICAÇÃO DA VEDAÇÁO DO SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
LUVA pvc soLDÁvEL. DN 32 MM. coNFoRME NBR 5648;

TUBULAÇÃo coMPATIVEL EM PVc soLoAvEL;

ADESrvo E pRTMER ESPEclFtcos PARA PVc:

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPAFÁçÃO E MONTAGEM;

EOUIPAMENTO PARA TESTE DE ESTANQUEIDAOE.

1.13.2.10. í03!p5 LUVA, PVC, SOLDÁVEL DN 5oulll, INSTALADO Elú RÂMAL DE DISTRIBUIçÃO DE ÁGUA -

FORNECTÍrrENTO E INSTALAçÃO. AF-06r2022 (UN)

. o sERVIco CoNSISTE No FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO OE LUVA DE PVC SOLOÁVEL, DIAMETRO\.l úoutNn[ (ott) so[,tM, ApLtcADA EM RAMAL DE DtsrRtBurÇÃo oE AGUA PorAvEL, coM o oBJETlvo DE
pRot\,lovÊn a coNTINUIDADE OU REPARO OA TUBULAÇÃO.

í. MATERIAIS EMPREGADOS:

LUVA DE PVc soLDÁvEL DN 50MM, coNFoRME NoRMA ABNT NBR 5ô48

TUBULAÇÃo DE PVc soLDÁvEL coMPATIvEL (DN 50MM).

ADESIVO PúSTICO (SOLVENTE ESPECIAL PARA PVC).

LIXAS OU FERRAMENÍAS PARA PREPARAçÃO DAS SUPERFICIES'

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

|DENTIFICAÇÃO DO poNro DE TNSTALAçÃO oU REPARo NO RAMAL DE DISTRIBUIÇÃo DE AGUA.

coRTE DA TUBULAÇÁO EXISTENTE COM SERRA ADEOUADA, GARANTINDO ALINHAMENTO E LIMPEZA

DAS EXTREMIDADES.

LIXAMENTo LEVE NAS SUPERFICIES DE CoNTATO (INTERNA OA LUVA E EXTERNA OOS TUBOS) PARA

\./ MELHOR ADERÊNCIA.

LIMPEZA DAS SUPERFICIES coM PANO SECO E APLICAÇÃO OE ADESIVO PúSTICO EM AMBAS AS

PARTES.

TNSERÇÃO DA LUVA NOS TUBOS COM LEVE ROTAÇÃO, GARANTINDO O ENCAIXE TOTAL.

AGUARDAR O TEMPO DE CURÀ RECOMENDADO PELO FABRICANTE ANTES DE PRESSURIZAR A REDE

REALIZAÇÃO DE TESÍES DE ESTANQUEIDADE, ASSEGURANDO QUE NÃO HAJA VAZAMENTOS.

3. NORMAS E RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS:

ABNT NBR 5648 - SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA COM TUBOS E CONEXÔES DE PVC.

1.1s.2.11. c271o v^LvuLA DE RETENçÃo HoRIzoNTAL D= 32 rú (í 1r'l') (uN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
o 5ERV1CO COMpneelOÊ O rOnteCtMENTO E INSTALAÇÃO DE VÁLyULA DE RETENÇÃO PARA

iuãúúólo HoRtzoNrAL coM DtÀMErRo NoM|NAL oE 32 MM (1 1/4"), DESTINADA A lMPEolR O

àÊiuxóàÉ iÍoü-rDãs, ASsEGURANDo o FLUXo uNrDrREqoHÀt- oÉnrno oo srsrEMA HtDRÁuLlco

SOUSA MUNIZ

PREOIAL
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TESTE DE ESTANOUEIDADE E FUNCIONAMENTO PARA GARANTIR O PERFEITO DESEMPENHO DO
DISPOSITIVO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL DN 32 MM (í 1/4), MATERIAL RESISTENTE;

TUBULAçÃO COMPATÍVEL PARA CONEXÃO;

FITA VEDA-ROSCA, PASTA VEDANTE OU ADESIVO CONFORME O TIPO DE CONEXÁO;

FERRAMENTAS PARA coRTE, MoNTAGEM E TESTES HtDRÁuLtcos.

1.1t.2.12. c2692 vÁLvuLA DE RETENçÃo DE pÉ c/cRtvo D= 40ut (1 if2) (uN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
esre seRúrço cor.rsrsrÉ No FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo DE VALVULA DE RETENÇÃo DE pÉ coM
cRIVo, coM DIÂMETRo NOMINAL DE 40 MM (1 1/2), DESTINADA A IMPEDIR O REFLUXO DE LÍOUIDOS EM
TUBULAÇôES vERTrcArs, pERMtnNDo A PASSAGEM Do FLUxo EM uM úNtco sENTtDo E EV|TANDo A
ENÍRADA DE DETRITOS DEVIDO AO CRIVO INTEGRADO.

A VÁLVULA DEVE SER FABRIcAoA COM MAÍERIAIS RESISTENTES À CORROSÃO E DESGASTE,
ADEQUADA PARA Uso EM SISTEMAS HIDRÁULICOS PREDIAIS, ASSEGURANDO FUNCIONAMENTO
coNFrÁvEL E DURADoURo.

A VALVULA DEVE sER coMpATIvEL coM stsrEMAS DE ÁGUA FR|A, possurR coRpo EM MATERTAL
RESISTENTE À coRRoSÃo (coMo LATÁo, AÇo INox oU PVc REFoRÇADO), VEDAÇÃO EFICIENTE E
FACIL MANUTENÇÃo. A INSTALAÇÃo SERÁ FEITA EM PRUMADAS oU RAMAIS HORIZONTAIS CONFORME
PRoJETo HIDRÁULlco.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
PREPARAçÃo Do TREcHo oA TUBULAÇÃo oNDE sERÁ INSTALADA A VÁLVULA, cOM CORTE, LIMPEZA E
ALINHAMENTO;

VERIFICAÇÃO DA POSIÇÃO CORRETA DA VÁLVULA, RESPEITANDO A DIREçÃO DO FLUXO;

FrxAÇÃo DA VÁLVULA poR MEto oE coNExôES coMpATivErs (RosouEADAS ou soLDÁvErs
coNFoRME o TIPo DA VÁLVULA):

2. FoRMA DE ExEcUÇÃo
PREPARAÇÁo Do PoNTo DE INSTALAÇÃO, INCLUINDO CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES OA
TUBULAÇAO;

postctoNAMENTo coRRETo DA VALVULA RESPE|TANDo A DIREÇÃo Do FLUxo, coM o cRtvo
VoLTADO PARA A CAPTAçÃO;

FrxAÇÁo DA VÁLVULA UTTLTZANOO CONEXÓES COMPATÍVErS (ROSOUEADAS OU SO|-OAVEtS,
CONFORME ESPECIFICAÇÃO OO EQUIPAMENTO);

TESTE DE ESTANQUEIOADE E FUNCIONAMENTO PARA GARANTIR A OPERAÇÃO CORRETA DA VÁLVULA

3. MATERIAIS E INSUMOS
VÁLVULA DE RETENÇÃo DE PÉ COM CRIVO, DN 40 MM (1 112"), EM MATERIAL RESISTENTE;

TUBULAÇÃO COMPATIVEL PARA CONEXÁO:

FITA VEDA-RoscA, PASTA VEDANTE OU ADESIVO CONFORME TIPO DE CONEXÃO;

SOUSA MUNIZ
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSÍRIJÇÁO OE CRFJHE NO B^IRRO LÁGOA SEGA OAÍA : 25D92024

BDI : 20,34%
oEscRrçÀoi CONSTRUçÃO OE CRÉCHE NO BAIRRO LAGOA SECA

JUÁZEIRO DO NORTE . CE

202505 SEM oESONERÁçjO
CLIENTE SECRETARIA MUNICIPAL OE EDIICAÇÁO ' SEDUC

FERRAMENTAS ADEQUADAS PARA CORTE, MÔNTAGEM E TESTES HIDRÁULICOS.

1.13.2.13. C26í7 TUBO PvC SOLD. MARRoM D= 32MM (í") (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
roRnecrMelrro E rNsrAúcÃo DE TUBo RÍGrDo DE pvc NA coR MARRoM, coM D|ÂMETRo NoMTNAL
DE 32 MM 111, oesrrruaoo ÁsrsrEMAS HrDRÁuLtcos pREDtAts, coMo REDES DE ESGoro, ÁGUAS
PLUVIAIS OU CONFORME PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRtcADo EM pvc RlGtDo, coR MARRoM, RESTsTENTE À pRESSÃo, AGENTES ouÍMrcos E

ABRASÃO:

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SoLDAGEM oUiMICA, GARANTINDO UNIÃO ESTANOUE ENTRE
TUBoS E coNExÔES;

. ApLtcAcÃo coNFoRME NoRMAS TÉcNtcAS vtcENTES PARA stsrEMAS PREDtAts.\-/
2. FORMA DE EXECUçÃO
coRTE Dos TUBos NA MEDIDA NECESSÁRIA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)GMENTO;

ApLlcAÇÃo DE pRtMER E SoLVENTE ESpEcÍFtcos PARA SoLDAGEM QUIMtcA EM PVc;

UNIÃo DoS TUBos E coNEXÓES ATRAVÉS DA SoLDAGEM aUÍMIcA, GARANTINDO ESTANQUEIDADE;

FIXAÇÃO ADEOUADA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOS;

REALIZAçÁO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE APÓS INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC RIGIOO SOLDAVEL MARROM, D = 32 MM (1");

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLOAGEM QUIMICA DE PVC;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E FI)GÇÃO;

\./ EQUIPAMENTOS PARA TESTES HIDRAULICOS.

1.13.2.11. C2618ÍUBO PvC SOLD. iilARROi, D= 40 1 (í í/4') (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÃo DE TUBo RÍGrDo DE pvc NA coR MARRoM, coM D|ÂMETRo NoM|NAL
DE 40 MM (1 1/4), UTILIZADO EM SISTEMAS HIDRÁULICOS PREDIAIS, ESGOTO OU OUTROS SISTEMAS
INDICADOS PELO PROJETO, INCLUINDO:

TUBO FABRICADO EM PVC RÍGIDO, MARROM, RESISTENTE A PRESSÃO INTERNA, AGENTES QUÍMICOS E
ABRASÁO;

TUBULAÇÃO COM JUNTA PARA SOLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO VEDAÇÃO EFICIENTE ENTRE OS
TUBOS E CONEXÓES;

APLICAÇÃO CONFORME ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS E NORMAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREOIAIS,

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE DO TUBO NA MEDIDA REQUERIDA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM AUÍMICA, INCLUINDO LIMPEZA E LI)(AMENTO;

SOUSAMUNIZ
Engênhêirâ Clvll
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APLIcAÇÃo oE PRIMER E SoLVENTE ESPECÍFICO PARA SOLDAGEM QUÍMICA DE PVC;

UNIÃo DoS TUBoS ENTRE SI E Às coNEXÓES POR MEIO DE SOLDAGEM QUÍMICA, GARANTINDO
ESTANQUEIDADE;

FIXÁÇÃO ADEOUAOA DA TUBULAÇÃO PARA EVITAR MOVIMENTOS E ESFORÇOS;

TESTE DE ESTANQUEIDADE REALIzADo APÓS A INSTALAÇÃO PARA ASSEGURAR A QUALIDADE DO
sERVrÇO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBo RÍGrDo DE pvc soLDÁvEL MARRoM. D = 40 MM (í í/4");

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM OUIMICA DE PVC;

v FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM E FI)(AÇÃOi

EOUIPAMENTOS PARA TESTES HIDRÁULICOS.

1.13.2.ís. c26í9 TUBO PvC SOLD. ARROM D= 50uM (1 í/2) (irl)

1. DESCRTÇÃo Do sERVIÇo
roRxecruturo e nsrnúÇÃo oe ruBo RlGtDo DE Pvc NA coR MARRoM, coM DIAMETRo NoMINAL
DE so MM (t uz), urttzeoo EM srsrEMAS HIDRÁuLrcos pREotArs, coMo REDES DE Escoro, ÁcuAS
PLUVIAIS OU CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, INCLUINDO:

TUBo FABRtcADo EM pvc RÍGtDo, coR MARRoM, REStSTENTE À pRESSÃo, AGENTES QUlMtcos E

ABRAsÃo;

EXTREMIDADES PREPARADAS PARA SOLDAGEM OUIMICA, GARANTINDO UNIÃO ESTANQUE ENTRE
TUBOS E CONEXÔES:

APLIcAÇÃo cONFORME NORMAS TÉCNICAS VIGENTES PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA DE EXECUçÃO
CORTE DOS TUBOS NA UEOION IICCESSÁRIA CONFORME PROJETO;

PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES PARA SOLDAGEM, COM LIMPEZA E LI)(AMENTO;

APLICAÇÃO DE PRIMER E SOLVENTE ESPECÍFICOS PARA SOLDAGEM AUÍMICA EM PVC;

UNIÃo DoS TUBoS E CONEXÕES ATRAVÉS DA SOLDAGEM QUIMICA, GARANTINDO ESÍANQUEIDADE;

FIXAçÁO ADEQUADA DA TUBULAçÃO PARÂ EVITAR DESLOCAMENTOS E ESFORÇOSi

REALIZAÇÃO DE TESTES OE ESTANQUEIDADE APÔS INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC RIGIDO SOLDÁVEL MARROM, D = 50 MM (1 1/2');

PRIMER E SOLVENTE PARA SOLDAGEM QUÍMICA DE PVC;

FERRAMENTAS PARA CORTE, PREPARAÇÃO, SOLDAGEM C TIXNçÃO;

EQUIPAMENTOS PARA TESTES HIDRÁULtCOS.

í.í3.2.,Iô. C3648 RESERVATÔRIO PRÉ MOLDADO ELEVADO CILíNDRICO D=2,0M, CAP.=I2,0M3, H=9,0M
coMPLETO E C|§TERNA CAP.--4,5 i,l3 (UN)

p
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1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - ANÉIS PRÉ.MOLDADOS: » DIÂMEÍROS EXTERNOS: 2,OM
(TOLEúNCIA: +2OCM / -,IOCM); » ALTURA: O,sOM E 1,OOM. - TORRES D,ÁGUA: » ALÍURA DE 9M, COM

Àr.rás oe oIAMETRO 2,oM: - CÁse oe MÁOUINAS LOCALIZADA ABAIxO oO RESERVAÍÓRIo INFERIOR,

DESTINADA À INSTALAÇÃO DOS CONJUNTOS MOTOR-BOMBA: . FUNDAÇÃO E BASE DE CONCRETO
ARMADo.2. COMPONENTES E ACESSOÓRIOS: . CHAVES DE BÓIA DE MÁXIMO E MINIMO, LOCALIZADAS
RESPECTIVAMENTE NOS RESERVATÔRIOS SUPERIOR E INFERIOR PARA COMANDO AUTOMÁTICO DO

CONJUNTO MOÍOR-BOMBA; - DUAS ELETROBOMBAS, INSTALADAS DE ACORDO COM O PROJETO DE

HIDRAULICA ESPECIFICO DA OBFÁ: - BOCA DE INSPEÇÃO NO TETO E NO COSTADO (QUANDO HOUVER)

DÁMETRO MÍNIMO DE 6OOMM: - ESCADAS DE ACESSO INTERNAS; - ESCADAS DE ACESSo EXTERNAS

COM GUARDA-CORPO; - PLATAFORMAS DE ACESSO AO RESERVATÓRIO INFERIOR AO I.ADO DA ESCADA;

- GUARDA-CORPO DE PROTEÇÃO NO TOPO DO RESERVATÓRIO; - FIXADOR DA LUZ DE SINALIZAÇÃO E

FIXADOR DE PARA.RAIOS NO TOPO DO RESERVATÓRIO; - ACESSÓRIOS HIDRÁULICOS (BRAÇADEIRAS E

FIXADORES DA ÍUBULAÇÃO), CONEXÔES HIDRÁU LICAS, ISOLADORES DE CABEAMENTO DO PARA.RAIOS

FIXADOS NO COSTADO; 3. ACABAMENTO: . CÉLULAS D'ÁGUA: IMPERMEABILIZAÇÃO COM ARGAMASSA

POLIMÉRICA, FLEXÍVEL, PRODUTO ATÓXICO OUE NÃO COMPROMETA A POTABILIDADE OA ÁGUA, EM

ATENDIMENTO À PORTARIA MS N'2.91412011E NBR 12'I70; - LÁ",E DE COBERTURA: IMPERMEABILI ZAÇÃO

COM EMULSÃO ACRILICA OU EMULSÃO ASFÁLTICA, RESPE CTIVAMENTE; . SUPERFICIES EXTERNAS DO

RESERVATÓRIO: TRATAMENTO HIDRORREPELENTE E HIDR OFUGANTE; 4. EXECUÇÁO RECoMENDAÇÓES

GERAIS TODA A ESTRUTURA DO RESERVATÓRIC SERÁ EM CONCRETO ARMADO UTILIZANDO PARA A

ÉxEcuÇÃo O SISTEMA DE ANÉ IS PRÉ.IúOLDADOS PARA A TORRE, COMPLEMENTADO COM LAJES EM

CONCRETO PRÉ-MOLDADO OU MOLDADO IN LOCO; . O SISTEMA EMPREGA#IÉI§ PRÉ-MOLDADOS COM

DIMENSÔES ADEQUADAS AO VOLU ME DO RESERVATÓRIO E À ALTURA DA TORRE; . A ESPESSURA

MÍN|MA Dos ANÉls É oE I cM (coM TOLERÂNCIA DE _5MM), ADMITINDO.SE ESPESSURA MINIMA DE 7CM

APENAS PARA ANÉIS COM DIAMETRO 2,5M, RESPEITADAS AS PRESCRIç ÔES DA NBR 6118 QUANTO AO

COBRIM ENTO DA ARMAOURA VISANDO A OURABILIDADE DA ESTRUTURA; - OS ANÉIS DEVEM SER

SOBREPOSTOS A PARTIR DA BASE SOBRE O BLOCO DE FUNDAÇÃO DE FORMA A GARANTIR A

VERTICALIDADE DA TORRE; - AS LAJES DEVEM SER MACIÇAS E EXECUTADAS PELO FORNECE DOR OO

RESERVATÓRIO CONCOMITANTEMENTE COM A EVOLUÇÃO DA MONTAGEM DOS ANÉIS, EM CADA NÍVEL

PREVISTO NO PE-HID; - FUNDAÇÃO E BASE DEVEM SER EXECU TADAS DE ACORDO COM O PROJETO

ESPECIFICO PARA CADA OBRA, QUE DEVE SER FORNECIDO PE LO FABRICANTE DO RESERVATÓRIO

PARA AS DIVERSAS SITUAÇÓES DE VOLUMETRIA, CONTEMPLAN DO OS TIPOS EM SAPATA DIRETA,

ESTACAS OU TLIBULÔES; - OBEDECER RIGOROSAMENTE O PROJETO OO RESERVATÔRIO, O DE SEUS

ELEMENTOS CONSTITU INTES E AS NORMAS OA ABNT, PARTICULARM ENÍE AQUELAS CITADAS NESTE

DOCUMENTO; - A CONSTRUTORA DEVERA FORNECER UM DOSSIÊ TÉcNrco DA EXECUÇÁO DO

RESERVATÔRIO ONDE DEVEM CONSTAR NO MINIMO: » DATA OE INICIO E TÉRMINO DA EXECUÇÃO DO

RESERVATÓRIO: » LISTA DE FABRICANTES, FORNECEDORES E SUBC ONTRATADOS; » HISTÓRICO DA

EXECUÇÃO OO RESERVATÓRIO, COMPREENOENDO: A FUNDAÇÃO, A BASE, OS ANÉIS PRÉ-MOLDADOS E

AS LAJES, SEU TRANSPORTE E MONTAGEM, E AS PARTES MOLDADAS NO LOCAL: » DESCRIÇÃO OAS

EVENTUAIS PATOLOG IAS, OCORRIDAS E OS PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA AS CORREçÔES; »

RELATÓRIOS DOS ENSA IOS DE CORPO DE PROVA DO CONCRETO MOLDADO IN LOCO, AOS 7 OIAS, 14

DIAS E 28 DIAS DE IDADE. . DOCUMENTAçÃO ÍÉcNIcA DO RESERVATÓRIO, A SER FORNECIDA PELO

FABRICANTE HOMOLOGADO À CONS'TRUTORA » PROJETO EXECUTIVO DA FUNDAÇÁO E DA BASE; »

DESENHOS ESQUEMÁTICOS DA TORRE (NÃO É NECESSARIO ENTREGAR PROJETO EXECUTIVO E

MEMÓRIA OE CATCULO); , II\,IPERMEABIt. tzAÇÃo INTERNA (CÉLULAS O'ÁGUA): COMPROVANTE DOS

PRODUTOS UTILIZADOS,.ATESTAOO DE EXECU ÇÃO E CERTIFICADO DE GARANTIA; »

TMPERMEABILIZê.ÇÃO EXÍEBNA (LAJE DE TCPO DO PE55PY1.1§çIC'T;: COMPRCVANTE DOS PRODUTOS

UTILIZADOS, ATESTADO DE EXECUÇÃO E CERTIFICAD O DE GARÂNTIA; » TRATAMENTO

HIDRORREPELENTE (§UPEREICIE EXTERNA DOS mÉrsy: couenovANTE Dos PRoDUToS urlLlzADos,
ATESTADO DE EXECUÇÃO E CERTIFICADO DE GARANTIA » ART REFERÉNTE AO PROJETO EXECUTIVO

DA FUNDAçÃO E DA BASE, ART REFERENTE À EXECUÇ Ão DA ToRRE DO RESERVATÓRIO E ART

REFERENTE AOS SERVIÇOS DE lt/IPER!úEABILIZAÇÂO (UMA ÚNICA ART PODERÁ SER ACEITA, OESDE

QUE CLARAMENTE ESPECIFICADOS OS SERVIÇO SDEPROJETO E OS DE EXECUÇÃO); » MANUAL DE

ORIEN AçÁO PARA INSTALAÇÔES HiDRAULiCA, ELÉTRICA, COMPONENTÊS, ACESSÓRIOS E OUTROS; »

MANUAL DE MAN UTENÇÃO PREVENTIVA. - AS ABERÍURAS PAPA PORTAS, INSPEÇ ÔES E OUTRAS

PODERÁO SER FEITAS NAOBRA DA SEGUINTE FORMA: » FAZER O CORTÉcoM3cM ALÉM DA

ABERTURA NECESSÁRIA,.UTILIZANDO SERRA OIAMANTADA, FURADEIRA ELÉTRICA, OU SIMILARES, SEM

IMPACTO. É VED.AOO O USO DE MAR'I'ELETES, ROMPEDORES A.AR COMPRIMIDO MARRETAS E

EQUIPA.MENTOS DE IMPACTO EM GERAL; » OS 3CM EM TODO O PER

sÀMuNtz
Engsúsiftl Civll

cRE N'379439CE

METRO COM
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSIRTTÇÁO lrE CÍ{EC}i€ r,lo g^liRo IÂGOA SÉCA

cotisÍRuçÂo DÉ cREcHe No aÀFPO ráGoa sEca

DAÍ^ : 258ôJAg2a

aol:2o,3at{
DÊSCRrçaO'

LOC,I: JUAZEIRO DO iIORTE . CE

202ros s![4 DESoNEÂ çlocflEN lÊ

ARGAMASSA POLIMÉRICA, DE FORMA A SATISFAZER,AS DIMENSÓES DAS PEçAS A SEREM FIXADAS; »

APÓS CURA DA ARGAMASSA INSTALAR OS BATENTES, ESQUADRIAS OU OUTROS. - FUROS PARA
TUBULACÔES NAS ÁREAS MOLHADAS DEVEM SER FEITOS COM SERRA-COPO E AS TUBULAÇÔES
FIXADAS ATRAVÉS DE FLANGES ROSQUEAOAS E VEDADAS COM JUNTAS ELASTOMÉRICAS OU

PúSTIcAs. oS FURoS DE.SAIDA'ou ENTRADA DE TUBULAÇÕES DEVEM SER FEITOS COM SERRA-COPO
NAS ÁREAS SECAS DAS PAREDES.: FIXAÇÔES DE ESCADAS, GUAROA.CORPOS E OUTROS DEVEM SER

FEITAS coM BUcHAs DE FIxAÇÃo EM COIICRETO TIPO EXPANSÃO,'NÃO,DE IMPACTO, DE MODO A NÃO

VAZAR As PAREDES DO RESERVATÓRIO. ACABAMENTOS: - DEVEM SER ELIMINADAS AS REBARBAS E

PARTES SOLÍAS EVENTUAI.MENTE EXISTENTES; - OEVEM SER LIMPAS E, EVENÍUALMENTE' LIXADAS AS

PARTES DA ESTRUTUP.A EXTERNA DO RESERVAI-ÓRIO COM DIFERENÇAS SENSIVEIS OE COLORAÇÃO: .
A IMPERMEAEILIZAÇÃO INTERNA ÀS CÉLULAS D'ÁGUA DEVERÁ SER EXECUTADA COM ARGAMASSA
poLtMÉRtcA FLEXÍúel oe nconoo coM ESpEctFtcAÇÃo E DETALHAMENTo oo FABRICANTE Do
RESERVATóRto; - AS supERFÍctEs EXTERNAS Do RESERVA TóRlo DEVERÃo REoEBER TRATAMENTo

HTDRORREPELENTE E HIDROFUGANTE, DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÃO DO FABRICANTE DO

RESERVATÓRIO.
v't.'t3.2.'tt. c2497 ToRNEIRA DE Bóta D= 2olúM (3r/í) (uN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
ESrE sERútÇo coMpREÉNoE o FoRNEcTMÊNTo E rNSÍALÁÇÀo DE ToRNEIRA DE qoll coM DIÂMETRO

NOMINAL DE2O MM (3/4), DESTINADA AO CONTRCLE AUTOMÁTICO DO NIVEL DE AGUA EM

RESERVATÓRIOS, CÀIXÁS O'ÁOUE OU CISTERNAS.

A ioRNE|ü.DEVE possutR MEcANtsMo DE BorA euE |N-TERRoMPE o FLUxo oE ENTRADA DE ÁGUA

Âo Áiir.rêin o uver- ÉnÉ-oerenurruADo, EVTTANDo TRANsBoRDAMENToS E DEsPERDlclo.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
ÉneiÁúçno oo poitro DE tN:rALAÇÃo NA ruBUrAÇÃo ou RESERVATÓRIo;

CORTE E LIMPEZA OAS EXTREÍ\,tIDÂDES PARA'MONTAGEM,DA TORNÊIRAi

FIXAÇÃO DA TORNEIRA DE,BOIA, ASSEGURqNDO.O CORRETO POSICIONAMENÍO DA BOIA PARA

FUNCIONAMENTO ADEQUADO;

TESTE FUNCTONAL PARA VERtFICAR O ACION^MENTO E FECHAMENTO AUTOMATICO DA TORNEIRA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TORNEIRA DE BOIA DN 20 l,rlM (3/4) COM MECANI§MO DE'BOIA;

TUBULAÇÁO E CONEXÔES COtlPATlvElSr

FITA VEDA.ROSCA OU PASTA,VEDANTE;

FERRAMENTAS PARA INISTALÂÇÃO E TESTES.

1.13.2.18. C0332 AUTO ÁTIGO OE BOIA (UN)

lErrF1

SÉCRETÁFUÀ lrUNrClPA! DE EDntÁçIp - SÉJUC

C0illSSÀ0 Dt rrrrincc,
Forhari,__ _glO V

1. DESCRTÇÃO DO §ERVIÇO
O SERVTCO COMpREENDE O FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO DE TORNEIRA AUTOMATICA DE BOIA, COM

õrrur,rÊ iiio HouiNÁr- óe zt r,t',r (3/4.), DtisrtNADA n coHrhor-eR euroMArlcAMENrE o NIvEL oE ÁGuA
Éú nÉsÉnveroaros, c.crxAS uÁGÚe ou ctsrenruas, INTERRoMPENDo o FLUxo DE ÁGUA QUANoo
ATTNGtR o NÍvEL pRÉ-DETERMiNADo PAIIA EVITAR TRAN§BoRDAMENToS.

O EQUIPAMENTQ POSSI.'I MECANISMO DE BOIA QUE ACIONA O FECHAMENTO DA TORNEIRA
AUToMATTCAMENTE. pROpoRCIONANDO ECONOMIA E SEGURANÇA NO ABASTECIMENTO HIDRICO.

2. FORMA DE EXECUçÁO
ÉneÉÁnnçno Do Po'Nlro oE ll.lsrALAÇÃo NA TUBULAÇÂO OU RESERVA TÔRlOi

sousÂMlJNlz
€hg€nh€ila Clvll

cRÉA N" 379439CE
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; - r- MEMoRlAfrescnmvo
coNsÍRúçÀo oÉ cREcirE r.l(, ErriRo rÁGoa sEca

coNsÍRUçÀo oE cREcHE NO 8^|RRO LÀGOA SECA

JUÀZEIFO DO NORTE . CÉ

BOI : 20,34*
DEscRrçÁo:

ora s€ir DESoNER^çro

eac s€Í rso.{cÂ.ç-\oCUENIEi sEcRETÂRt tÀJNtctpÀl oE Eouc çÁo- sEúuc

coRTE E LrMpEzA DAS EXTREM|DADES PARA lNsrALAçÃo DA ToRNE|RA;

FrxÂÇÃo coRRETA DA ToRNETRA AUToMATtcÁ DE BoiA, ASSEGUEANDo o PostctoNAMENTo
ADEQUADO DO MECANISMO FLUTUANTE;

AC

?

TESTE FUNcIoNAL PARA GARANTIR O FECHAMENTO AUTOMÁTICO DA TORNEIRA NO NÍVEL
ESTABELECIDO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
ToRNETRA AUToMÁÍCA DE BotA DN 20 MM (3/4');

TUBULAÇÃo E CONEXÔES COMPATÍVEIS;

FITA VEDA-ROSCA OU PASTA VEDANTE;

\./ FERRAMENTAS PARA MONTAGEM Ê TESTE.

1.13.2.í9.94490 REGTSTRO DE ESFERA, PvC; SoLOÁvÊL coll vOLÂt{TE, DN 32 ltlÍT - FORNECIMENTO E

rNsrALAçÃo. AF-08/202í (uN)

1. DEScRtÇÂo Do sERVIÇo
esre senúrço coupneÉnoe o ToRNEcIMENTO E A INSTALAÇÃO DE REGISTRO DE ESFERA

raaRIcIoo Ê]'.,,I PVc RIGIDo, coM coNExÃo soLDÁVEL E VOLANTE PARA ACIONAMENTO MANUAL, COM

OrIúÉrNO [.rOT',INAL DE 32 MM (1 T/4') 
'ESTINADO 

AO CONTROLE DO FLUXO DE ÁGUA EM SISTEMAS

HIDRÁULICOS PREDIAIS.

o REGtsrRo DE ESFERA pRopoRctoNA FEcHAMENTo RÁproo E vEDAÇÃo EFtctÊNTE, ADEQUADO
Érú Gó'eu srsrEMAS DE ÁcuA FRIA, sENDo rNSTALeoo eu ruauuÇoEs DE PVc soLDAvEL.

2. FoRMA DE ExEcuÇÃo
PREPARAçÃO OO rnÊCXO On TUBULAÇÃO PARA TNSTALAÇÃO, COM CORTE, LIXAMENTO E LIMPEZA
DAS EXTREMIDADES;

ApLtcAÇÃo DE ADESTVO SOLVENTE PARA PVC UIS SUpenrÍCteb OE ooNTATO DO REGISTRO E DA

rueuueçÃo;

ENCAIXE DO REGISTRO NA TUBULAÇÃO, GARANTINDO ALINHAMENTO E FIXAÇÁO:

\-/ TEMpo DE cuRA coNFoRME ESPECIFICAçÂo Do FABRICANTE Do ADESlvo;

TESTE DE ESTANQUEIDADE PARA ASSEGURAR A VEDAÇÃO E FUNCIONAMENTO ADEQUADO OO

REGISÍRO.

3. MATERIAIS E INSUMCS
REGISTRO DE ESFERA EIVI PVC. SOLDÁVEL, COM VOLANTE. DN 32 MM;

TUBULAÇÃo Pvc sot DÁVEL DN 32 MM;

ADESIVO SOLVENTE PARA PVC; -

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIXAMENTO, MONIAGEM E TÊSTE HIDRÁULICO.

í.í 3.2.20. 9/049I REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, CO VOLANTE, DN 40 MM. FORNECI ENTO E

rNsrALAçÃo. AF_oE/202í (uN)

l.lrENS E suAS CARACTERÍsrtcAS
-ENCANADoR ou BoMBEtRo HtDRÁuLrco coM .ENcARGos coMpLEMENTARES: oFtctAL RESPoNSAVEL
PELA INSTALAÇÁO DA VÁLVULA OU REGISTRO; 

-

-euxtLraR oe ÉncANADoR ou BoMBErRrf, HrDRÁuLrco coM ENcARcos coMPLEMENTARES: AUxlLlA o
o DA VÁLVULA OU REGISTRO;

SOUSA MUNIZ

oFICIAL NA INSTALAÇÃ

Engânhoilã CM
CREA N'379439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRIJÇÀO OE CRECHE NO BÀRNO LÂGOA SECA

BDI N
oEscRrçÀo: CONSIRUçÃO OE CRECHE NO BARRO LAGOA SECA

JUÁZEIRO DO Í{ORTE . CE

,o,5,o5 sE,r EsollÉR^(loCUENÍTE: sEcREÍaRt rru\qPAt DE EoucrÇÁo - sEDt c

-F|TA VEDA ROSCA EM ROLOS DE ',18 MM X 50 M (L X C): PARA MELHOR VEDAÇÁO NA CONEXÃO ENTRE

AS PEÇAS:
-Reer§rRo DE ESFERA PVc, RoscÁvEL, coM cABEÇA oUADRADA, BlroLA 3/4".

2. EQUIPAMENTO
- NÃO SE APLICA.
3.cRrTÉRlos PARA ouANÍlFlcAÇÃo Dos sERVIços
- ulLtzAR A(s) ouANTt9ADE(s) ôE ReorsrRols! oe ESFERA pvcBoscAvEL, coM cABEÇA QUADRADA,

COM DÁMETRO DE 3/4", CONFORME O PROJETO.
4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
.PARA o LEVANTAT'iIeNrô óos IT'ToICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERAOO OUE O AJUDANTE É

RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE 'HORIZONTAL DO MATERIAL:

-AS pRoDUTtVtoADES DESTA coMpostçÃo NÃo CoNSIDERAM RASGo/CoRTE E CHUMBAMENTo NA

PAREDE. PARA TAtS ATtVtDlOeS, ur[tán coMPoslÇÃo ESPECÍFICA DE CADA SERVIçO;

-PARA o LEVANTAMENTo DoS INDIcEs DE PRoDUTIVIDADE FORAM CONSIDERADOS OS OPERARIOS

(oFtctAts E AJUOANTES) ENVOLVIDOS COM A INSTALAÇÃO DA VALVULA OU REGISTRO.

\-/ 5. ExECUÇÁo
-vERtFtceh o locnt ol tttsrALAÇÃo;
-pARA GARANIR raeúoàúÊoÀçho, ApLrcAR.A FrrA vEDA RoscA coNFoRME A REcoMENoAÇÃo Do

FORNECEDOR;
-aê êõNexóeé oEVEM sER ENcAtxADAS E RoseuEADAS ATRAvÉs oE cHAVE DE GRIFO ATÉ A

COMPLETA VEDAçÃO.

í.í3.2.2í. 94492 REctSTRo DE ESFERA, PvC, SOLDÁvEL COtl vOlâNTE, DN $ ilm - FORNECI ENTO E

TNSTALAçÃO. AF_08/202í (UN)

I ,ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-er,,rõÂHe-oôã óú eóüáe-tRo úióúuLtco coM ENcARGos coMpLEMENTARES: oFlctAL RESPoNSÁvEL

PELA INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO; -

-AUXILIAR DE ÉIcnrunooR ou BoMBEIRo HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: AUXILIA O

OFICIAL NA INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO;
-FtrA yEDA Rosca eryr Àor-oô oe rB MM x so M (L x c): eARA MELHoR vEDAÇÃo NA coNExÁo ENTRE

AS PEÇAS;
-ReotdrRo DE ESFERA PVc, RoscAvEL, coM cABEçA oUADRADA, BlroLA 3/4''

2. EQUIPAMENTO
. NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- urlrzen n(s) ouANTtDADE(s) ôE REGrsrRo(si oE ESFERA pvc RoscÁvEL, coM cABEÇA QUADRADA,

COM OIÂMETRO DE 3/4", CONFORME O PROJETO.
\-/ 

i;f$Tl';t"1Rii,5E[fÇj3o, rro,"=s DE pRoDUlvrDAoE For coNSTDERADo euE o AJUDANTE É

RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO RANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL;

-AS PRoDUT|V|DADES DESTA coMPOStÇÃO NÃo CONSIDERAM RASGO/CoRTE E CHUMBAMENTo NA

PAREDE. PARA TAtS ATtVtOADES, UTtLtáR COMPOSIÇÃO ESPECÍFICA DE CADA SERVIÇO;

-PARA o LEVANTAMEN.I.o DoS INDIcES DE PRODUTIVIDADE FORAM CONSIOERADOS OS OPERARIOS

(oFtctAts E AJUDANTES) ENVOLVIDOS COM A INSTALAÇÃO DA VÁLVULA OU REGISTRO.

5. EXECUçÃO
.VERIFICAR O LOCAL DA INSTALAÇAO;
-àÃü õÃüniin r.,1er-úoÉ vÊonÇho, ApLtcAR A FrrA vEDA RoscA coNFoRME A REcoMENDAÇÃo Do

FORNECEDOR:
-as ôóHÉioeó DEvEM sER ENcAtxADAs E RoseuEADAS ATR VÉs DE cHAVE DE GRIFo ATÉ A

COMPLETA VEDAÇÁO,

1.í4. rNsrALAçôEs sANlTÁRlAs

í.í4.í. E9726 JOELHO 45 cRAUs, PVC, SERIE NORIúAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,JUNÍA SOLDÁVEL,

FoRNEctDo E tNsrALADo EM úmal oe oesclRcA ou RA AL DE Escoro sANlrARlo. AF-0E/2022 (uN)

1. DESCRTÇÃO DO SERVIÇO
O SERVIÇO COMPREENDE O FORNECIMEN OE JOELHO DE 45 GRAUS, EM PVC, SÉRIE

SOUSAMUNIZ
Eng6nhêira Civll

CREA N' 379439CE
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Folha No
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r,i'*
TEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÀO OE CRECHÉ NO BAIRRO LAGOA SECÂ

BDl: 20,:L%
DESCRçÃO: CONSTRUêO OE CRECHE rio BAIRRO L ôCtA SEC

JUÁZEIRO OO NORTE . CE

m5,o5 sEr EscrrEir+roCLIENTE sEcR6Í^Rr MUN|C|PAL OE EOUC4çÁO - SEOLTC

NORMAL, COM JUNTA SOLDÁVEL, DE DIÂMETRO NOMINAL 40 MM, DESTINADO A MUDANÇAS SUAVES DE
DIREÇÃo EM RAMAIS DE DESCARGA OU RAMAIS DE ESGOÍO SANITÁRIO EM SISTEMAS PREDIAIS DE
ESGOTO.

A pEçA DEVE sER pRoDUztDA coNFoRME NoRMAS TÉcNtcAS BRAS|LEIRAS, coMo A NBR 5688,
caúHrrruoo ESTANoUETDADE, REstsrÊNctA MEcÂNtcA E oulMtcA, E DURABILIDADE.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
CORTE E PREPARAÇÃO DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS COM LIXA APROPRIADA;

LIMPEZA oAS SUPERFICIES INTERNAS E EXTERNAS DA CONEXÃO E DA TUBULAÇÃO:

ApLrcAÇÃo DE ADESrvo púsrco (coLA PARA PVc) NAs suPERFÍclES DE coNTATo;

ENCAIXE DO JOELHO GARANTINDO ALINHAMENTO CORRETO E VEDAÇÁO EFICIENTE;

TEMPo DE CURA CONFORME ESPECIFICAÇÓES DO FABRICANTE ANTES DA LIBERAÇÃO DO SISTEMA

3. MATERIAIS E INSUMOS
JoELHo 45', pvc, sÉRtE NoRMAL, JUNTA soLDAvEL, DN 40 MM;

TUBoS E CONEXÓES DE PVC COMPATIVEIS COM O SISTEMA DE ESGOTO;

ADEstvo Púsrtco PARA Pvc;

FERRAMENTAS ADEQUADAS PARA CORTE, LIXAMENTO E MONTAGEM.

1.11.2. ES8O2 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NOR AL, ESGOTO PREDIAL, DN 5O-ilM, JUNTA EúSflCA,
FORNECTDO E ;N5TALAOO EM PRUÍ1;ADA DE ESGOTo sANrÁRlO OU VENTILAçÁO. AF-08/2022 (UN)

1. DESCRTÇÁO DO SERVIçO
esre senútço cotr,lpneÉNoe o roRNEctMENTo E A lNsrALAÇÃo -DE 

JoELHo DE 45 GRAUS,

raentcAoo Êu pvc, sÉRtE NoRMAL, coM JUNTA EúsflcA, DE DAMETRo NoMtNAL 50 MM, DEsrlNADo
À coNDUÇÃO DE ESGOTO SANTTÁR|O OU VENTTLAÇÃO EM PRUMADAS PREDIAIS. A JUNTA EúSTICA
PERMITE ÉLEXIgII-IOIOT E MAIOR ABSORÇÃO DE VIBRAÇÓES, ALÉM DE FACILITAR A MONTAGEM E
MANUTENÇÃO DO SISTEMA.

o MATERTAL oEVE ATENDER Às NoRMAs rÉcNrcAs BRASILETRAS, coMo A NBR 8160 (INSTALAÇóES

\./ PREDIAIS DE ESGOTO SANITARIO) E A NBR 5688 (TUBOS E CONEXÓES DE PVC PARA ESGOTO).

2. FORMA DE EXECUÇÃO
LrMpEzA E vERrFtcnÇÃo ons EXTREMIDADES Do ruBo E DA coNExÃo;

LUBRtFtcAçÃo ADEeUADA DA JUNTA EúsflcA coM LUBRTFTcANTE EspEclFtco NÃo AGRESS|vo Ao
PVC;

ENcAtxE FTRME Do JoELHo À TUBULAÇÁo vEnitcnL, oarururtNDo o coRRETo ALINHAMENTo;

INSPEÇÃO VISUAL E TESTE DE ESTANQUEIDADE, SE NECESSÁRIO, PARA ASSEGURAR VEDAÇÃO E

FUNCIONALIDADE;

A CONEXÃO DEVE SER INSTALADA RESPEITANDO OS OECLIVES E NORMAS DE PROJETO PARA ESGOTO
sANrrARro E vENILAÇÃo.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO 45'. PVC. SÉRIE NORMAL, JUNTA EúSTICA, DN 50 MM;

LUBRTFTCANTE pRópRto pnne luurn elÁsttcnr

SOUSÁMIJNIZ
En€€hh€n'â CivI

CREA N' 379439CE
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LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DO TUBO Ê CONE)(AO;

SOUSÀMUNIZ
É CivÍ

CONISSÀO DT

Folha N' 5',ô
CÀo

MEilORIAL DESCRITÍVO
coNsÍRuçÀo DE cREcHE rio BÁ|RRO L^GOI SECÂ DATA : 25rOgl202,r

BOI : 20i4r
DESCRçÁOr CONSIRUÇÃO OE CRECHE NO BÁ'RRO LAGOA SECA

LOCÁL JUÁZEIRO OO NORTE . CE

,ori45 sEM EsER^ÇroCLIENTE: SÉCRETAR|Á AIUNICIPA! OE EOUCÁÇÃO. SEDUC

TUBOS DE PVC COMPATÍVEIS:

FERRAMENTAS PARA MONTAGEM, ALINHAMENTO E FIXAçÃO.

í.í4.3. 8973í JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORiIAL, ESGOTO PREDIAL, ON 50 MÍtl,,tUlrA eúSlCa,
FORNECIDO E INSTAIÁDO EÍII RA]ÚAL DE DESCARGA OU RA AL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08/2022 (UN)

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
o senvrcó coNsrsrc uó roRNectMENTo E rNsrALAÇÁo DE JoELHo DE 90 GRAUS, FABRICADo EM

Évt, sÊÀrÉ úónr'.,l|nr-, cor,r luNrA EúsrcA, otAuern-o uot',tttlAL DE 50 MM, PARA APLICAÇÃo EItl

RAMAts oE DESCARGA ou RAMAts DE Esêoro sANrrARro EM tNsrALAçóEs PREDlAls. A JUNTA

súóircn pnopoRctoNA vEDAÇÃo SEGURA, FLEXIBILIDAoE NA INSTALAÇÃo E FAcILIDADE DE

MANUTENÇÃO.

TODOS OS MATERIAIS UTILIZADOS DEVEM ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS OA ABNT,

ESPEc|ALMENTE ls llan eroo ltr.tsTALAÇôES pREDlAls DE ESGoTo SANITÁRlo) E NBR 5688 (TUBoS E

\-/ CONEXÔES DE PVC PARA SISTEMAS DE ESGOTO)

2. FORMA DE EXECUÇÃO
ÉÀepÀúçEo ors EirReutonoEs Dos ruBos E Do PoNro DE coNE)íÁo;

LIMPEZA OAS SUPERFICIES INTERNAS DA CONEXÂO E EXTERNAS OO TUBO;

APLIcAÇÂo DE LUBRIFICANTE PRÓPRio PARÂ JUNTAS EúSTICAS, GARANTINDO VEDAÇÁO ADEOUADA;

ENCAIXE DO TUBO NO JOELHO POR PRESSÃO, RESPEITANDO O LIMITE DE INSERÇÁO INDICADO PELO

FABRICANTE;

ALINHAMENTO E FIXAÇÃO.CONFORME PROJETO EXECUTIVO E NORMAS TÉCNICAS;

REALIZAÇÃO DE TESTES DE ESTANQUEIDADE, SE EXIGIDO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
JorLHo s0", PVc, sÉRlE NoRMAL, JUNrA EúsrlcA. DN 50 MM;

TUBos DE PVc coMPATIvEls coM JUNTA EúsrlcA;

LUBRIFICANTE PARA JUNTA EúSTICA;

FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS PARA CORÍE, MEDIÇÃO E INSTALAÇÁO.

,t.í4.4. E9744 JoELHo 90 GRAUS, Pvc, sERtE NoRMAL, EsGoTo PREDIAL, oN too ., JUNTA EúsTrcÀ
FoRNEctDo E tNsrALADo em úulu or DEscARcA ou RA AL DE Escoro sANlrARlo. AF-08/2022 (uN)

1. DESCRIÇÁO DO SERVIÇO
o senvrçó cor,tsrsre ud roRriectMENro E tNsrÁLAçÃo DE JoELHo 0E999t4.99-EM PVc, SÉRIE

NoRMAL, corr,r..rur.rrÀeúsrrcÀ, oÉ orluerno tot,ttttit DE 100 MM. ESSA coNExÁo sERÁ urlLlzADA
EM RAMAts DE DEScAÁGA ou RAMAts DE ESGoro sAN[ÁRro, pERMtrtNDo A MUDANÇA DE DIREÇÂo

Do FLUxo DE EFLUENTES DÉ FoRÍ!'lA SEGURA E EFICIENTE.

TODOS OS MATERIAIS DEVERÃO OBEI)ECER ÀS NORMAS DA ABNT, EM ESPECIAL:

NBR 8160 - INSTALAÇÔES PREDIAIS OE ESGCTO SANITARIO;

NBR 5688 - SISTEMAS PRÉOIAIS DE ESGOTO SANI1ARIO COM TUBOS E CONEXÓES DE PVC,

2. FORMA DE EXECUÇÃO
coRTE E eneeaReçÃo oos ruBos DE PVc ccNFoRME PRoJETo;

CREA N' 379439CE
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APLICAÇÃO DE LUBRIFICANTE ADEQUADO NAS PARTES A SEREM ENCAI)GDAS;

ENCAIXE DA CONEXÃO COM PRESSÃO MANUAL, GARANTINDO O POSICIONAMENTO CORRETO E
VEDAÇÁO PELA JUNTA EúSTICA;

ALINHAMENTO DA PEÇA CONFORME iRAÇADO DO FROJETO E, SE NECESSÁRIO, FIXAÇÁO ADICIONAL:

TESTE DE ESTANOUEIDADE, QUANDO PREVISTO,

3. MATERIAIS E INSUMOS
JOELHO 9O', PVC, SÉRIE NORMAL, JUNTA EúSTICA, DN 1OO MM;

TUBOS OE PVC SÉRIE NORMAL COMPATIVEIS;

\./ LUBRIFICANTE PARÂ JUNTA EúSTIÇA;

FERRÂMENTAS APROPRIAOAS PARA CORTÊ, MEDIÇÃO E MONTAGEM,

'r.í4.5. 897E5 JUNçÃO srtPLES, PVC, SERTE NOR AL, ESGOTO PREDTAL, DN ít X ít , JUi{TA EúSTrcA,
FORNECIDO E INSTALAqO EÍU Rê,iíAL Í}E DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANIÁRIO. AF-OS/2022 (UN)

í. DESCRTÇÃO 0O SERV|ÇO
O SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAçÃO DE .JUNÇÃO SIMPLES EM PVC, SÉRIE
NORMAL, COM JUNTA EúSTiCA, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 50 MM EM AMBAS AS EXTREMIDADES. A
PEÇA SERÁ APLICADA EM RAMAIS DE DESCARGê. OU RAMAIS DE ESGOTO SANITÁRIO, PROMOVENDO A
UNIÃO DE DOIS TRECHOS DE TUBULAÇÃO COM IüUDANçA OE DIREçÁO OU INTERLIGAÇÃO DE PONTOS
DA REDE.

Ô MATERIAL DEVERA oBEDEcER ÀS NoRMAS DA ABNT, ESPECIALMEN.TE:

NBR 8160 _ INSTALAÇÓES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO;

NBR 5688 _ TUBOS E CONEXÓES DE PVC PARA SISTÊMAS DE ÉSGOTO,

2. FORMA lE EXECUçÃO .

VERIFICAÇÃO DO AI.,INHAMENTO DA TUBULAÇÃO CONFORME O PROJETO EXECUTIVO.

V CORTE E LIMPE;IA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOSASEREM CONECTADOS;

APLICAÇÃO DE LUERIFICANTE ESPEC[FICO NAS JUNTAS EúSTICAS;

ENCAIXE MANUAL DAS EXTREMiDADES DOS TUBOS NA JUNÇÃO S|MPLES COM PRESSÃO ADEQUADA;

VERIFICAÇÃO DO ALINHAMENTO E ESTABILIDADE DA MONTAGEtv|;

FIXAçÃO E SUPORTE DA TUBULAÇÃO, SE NECESSÁRIO

3. MATERIAIS E INSUÍI,IOS
JUNÇÃO SIMPLES 90" PVC, SÊRIE NORITAL, JUNTA ÊúSTIC,'\, ON 50 /-50 MM:

TUBOS DE PVC SÉRrÉ1 NOR[,rAL COrúPAriVErS COM jUNT.A eLÁSrrCn;

LUBRIFICANTE PRÔPRIO PARA JUNTA EúSTIGA;

FERRAMENTAS PARA CORTE, MEDIÇÁO E iNSTALAÇÃO.

í.í4.6. 89E3/T JUNçÃO SIMPLES, PVS; SÉRIE à'ORúAL; ESGOTO PREDIAL, DN lOO X íOO MM, JUNTA EúSTICA,
FORNECTDO E TNSTALADO Eit PRUMADA DE ESGOTO SANlTÁRlo OU VENTTLAçÃO. AF_08/2022 (UN)

futEnP
RÁYANiÉ sousÂ MUNtz

EírgÊntÉift Civí
cRE N'379439CE



CO[,!ISSA

tolha N'

O DE LI(]ITA ÇÀo
4
e,

1. DESCRTçÃO DO SERV|çO
O SERVIÇó CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE JUNÇÀO SIMPLES EM PVC, SÉRIE
NORMAL, COM JUNTA EúSTICA, COM DIÀMETRO NOMINAL DE lOO MM EM AMBAS AS EXTREMIDADES,
ESTA CONEXÃO SERÁ UTILIZADA EM PRUMADAS DE ESGOTO SANIIÁRIO OU SISTEMAS DE VENTILAÇÃO
PREDIAL, GÀRANTINDO A LIGÀÇÃCi-SEGURA.E ESTANOUE ENTRE TRECHOS DE TUBULAÇÃO,

os MArERrArs ôEVEM ATENDÊR Às r',ionlanô oe aBNT, EM EspEqAL:

NBR 8160 - TNSTALAÇÓES PREDTATS Óe eS'eOiO SnHrÍÁnrO;

NBR 5688 - TUBOS E CONEXÔES DE PVC PARA:SISTEMAS DE'ESGOTO..'

2. FORMA DE EXECUÇÃO
PREPARAÇÃO E ALINHAMENTO DAS TUBULAÇÔES CONFORME PROJETO EXECUTIVO;

\-/ CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES DOS TUBOS;

ApLlcAÇÃo DE LUBRTFTCANTE ESPECIFTCO NAS JUNTAS EúST|CAS PARA FACTLTTAR O ENCATXE;

ENCAIXE MANUAL DAS EXTREMIDADES OOS TUBOS NA JUNçÃO SIMPLES, ASSEGURANDO A
ESTANQUEIDADE;

FIXAÇÃO E SUPORTE DA TUBULAÇÁO, CONFORME NORMAS TÉCNICAS E RECOMENDAÇÓES DO
FABRICANTE;

TESTES DE ESTANQUEIDADE, CASO PREVISTOS

3, MATERIAIS E INSUMOS
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SÉRIE NORMAL, JUNTA EúSTICA, ON íOO X lOO MM;

TUBOS DE PVC COMPATIVEIS iOM JUNTA EúSTICA;

LUBRIFICANTE PARA JUNTAS EúSTICAS;

FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS PARA CORTE E MONTAGEM.

1.í4.7. Cí576 JUNçÃO S|ÍúPLES DE REDUçÃO PVC PTESGOTO íOOXí! U (4'X2')-C,ANÉ|S (UN)

\-/ MATERTAL:

JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA FABRICADA EM PVC RIGIDO, SÉRIE NORMAL, ADEQUADA PARA
SISTEMAS DE ESGOTO PREDIAL.

DIMENSÔES: D!ÂMETRO NOMINAL DN 1OO MM NA EXTREMIDADE MAIOR E DN 50 MM NA EXTREMIDADE
MENOR.

JUNTA EúSTICA INTEGRADA PARA VEDAÇÃO EFICIENTE, GARANTINDO ESTANQUEIDADE E FACILIDADE
NA MONTAGEM,

APLICAÇÃO:

A PEÇA SERÁ INSTALADA EM PRUMADAS DE ESGOTO SANITÁRIO OU DE VENTILAÇÃO PREDIAL,
CONFORME PROJETO HIDRÁULICO.

A REDUÇÃO INVERTIDA PERMITE A CONEXÁO ENTRE TUBOS OE DIFERENTES DIÂMETROS, FACILITANDO
A ADAPTAÇÂO OO SISTEMA SEM PERDA DE FUNCIONALIDADE.

A JUNTA ELÁSTICA ASSEGURA VEDAÇÁo CONTRA VAZAMENTOS E ABSOR

MEMORIAL DESCRITIVO
O^Í^ : 25/09r202a

ADI:20,3.1*
DESÇRrÇAO:

coNsÍp-uçÁo oÊ cRÉcâE flo BAtRRo LlGoÁ sEcÁ
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MOVIMENTAÇÔES, EVITANDO DANOS À TUBULAÇÃO.

EXECUÇÃO:

A INSTALAÇÃO DEVE SEGUIR AS RECOMENDAÇÓES DO FABRICANTE E NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS

O LOCAL DE INSTALAÇÃO DEVE ESTAR LIMPO E PREPARADO PARA RECEBERA PEÇA, GARANTINDO O
ENCAIXE PERFEITO E VEDAÇÃO CORRETA.

OS TUBOS A SEREM CONECTADOS DEVEM ESTAR CORRETAMENTE CORTADOS, ALINHADOS E LIMPOS.

APÓS ENCAIXE, VERIFICAR O ÔORRETO POSICIONAMENTO E FIXAÇÃO DA PEÇ4.

NORMAS E ESPECIFICAÇÔES:

O MATERIAL E INSTALAÇÃO DEVEM ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS, COMO ABNT NBR
7229 E NBR 8160 PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO.

A JUNTA ELASTICA DEVE SER CONFORME ESPECIFICAÇÔES PARA GARANTIR DURABILIDADE E
RESISTÊNClA AUIMICA.

INSPEÇÃO E TESTES:

HY
cÀov

APÓS A INSTALAÇÃO, REALIZAR INSPEÇÃO VISUAL PARA VERIFICAR A VEDAÇÂO E O POSICIONAMENTO
CORRETO.

TESTE OE ESTANQUEIDADE CONFORME PREVISTO NO PROJETO E NORMAS PARA ASSEGURAR
FUNCIONAMENTO ADEQUADO DO SISTEMA,

1.í4.8. Cí580 JUNçÃO SlrriPLES DE REDUçÃO PVC P/ESGOTO 75XítMM (3'X2')-C/ANÉlS (UN)

MATERIAL:

JUNÇÃO DE REDUçÃO INVERTIDA CONFÉCCIONADA EM PVC RÍGIDO, SÉRIE NORMAL, ADEQUADA PARA
SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO.

DIMENSÕES: DIÂMETRO NOMINAL DN lOO MM NA EXTREMIDADE MAIOR E DN 75 MM NA EXTREMIDADE
MENOR.

POSSUI JUNTA EúSTICA PARA GARANTIR VEDAçÁO EFICAZ E FACILITAR A INSTALAçÃO.

APLICAÇÃO:

INDICADA PARA LIGAÇÂO ENTRÊ TUBULAÇÔES DE DIFERENTES OIÂMETROS EM PRUMADAS DE ESGOTO
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO PREDIAL,

A JUNTA EúsrcA ASSEGURA ESTANQUEToADE E REStsrÊNctA coNTRA vAzAMENTos, AcoMoDANDo
PEQUENAS tt,,IOVI[,|ENTAÇÓES E VIBRAÇOES.

EXECUÇÃO:

A INSTALAÇÁO DEVE SER REAI-IZhDA CONFORME NORMAS TÉCNICAS E ORIENTAÇÔES OO
FABRICANTE.

PREPARAÇÃO DO LOCAL INCLUI LIMPEZA DOS.TUBOS E VERIFIGAÇÃO DO ALINHAMENTO PARA
GARANTIR ENCAIXE PERFEITO,

APÔS ENCAIXE, VERIFICAR A FIXAÇÃO CORRETA E A VEDAçÃO DA JUNTA EúSTICA.

SOUSAMUNIZ
Engúú'€nt Civl

CREA N' 379439C8
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NoRMAS E ESPEcIFICAÇÔES:

A PEÇA DEVE ATENDER ÀS NoRMAS ABNT NBR 7229 E NBR 8160, RELACIoNADAS A SISTEMAS PREDIAIS
DE ESGOTO SANITARIO.

A JUNTA EúSTIcA OEVE sER coNFoRME As ESPEcIFIcAÇÔEs PARA GARANTIR DURABILIDADE E
REsrsrÊNcrA euÍMrcA.

INSPEÇÃO E TESTES;

REALIZAR INSPEÇÃo VISUAL APÓs INSTALAÇÁO PARA GARÁNTIR VEDAÇÁo ADEoUADA.

EXECUTAR TESTE DE ESTANQUEIDADE CONFORME NORMAS VIGENTES E PROJETO, ASSEGURANDO A
FUNCIONALIDADE DO SISTEMA.

\-{.rl.s. czssa rÊ pvc BRANGo prEscoÍo D{oMÍú (í í/2)JUNTAs soLo. (uN)

L DEscRrÇÃo Do sERVrÇo
ESTE SERVIÇo coMPREENDE o FoRNEcIMENTo E A INSTALAÇÃo DE TÊ EM PVc BRANco, ESPEcIFIco
PARA SISTEMAS DE ESGOTO, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 50 MM (2 POLEGADAS), A CONEXÁO SERÁ
REALIZADA PoR JUNTA soLDÁVEL, GARANTINDo VEDAçÃo PERFEITA E RESISTÊNcIA ADEQUADA PARA
o TRANSPoRTE DE ESGoro sANrrARro.

o MATERIAL DEVERÁ ATENDER ÀS NORMAS TÉCNICAS PERTINENTES DA ABNT PARA SISTEMAS DE
ESGOTO PREDIAL:

NBR 8160 _ INSTALAÇÔES PREDIAIS OE ESGOTO SANITÁRIO:

NORMAS APLICÁVEIS A TUBOS E CONEXÔES DE PVC PARA ESGOTO,

2. FORMA DE EXECUçÃO
PREPARAçÃO DOS TUBOS E CONEXÃO, INCLUINDO CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDADES:

APLIcAÇÃo DE soLVENTE PARA sOLDAGEM CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉcNICA;

UNIÃo DA PEÇA TÊ PoR JUNTA SoLDÁVEL, ASSEGURANDO A ESTANQUEIDADE DA coNExÁO:

FrxAÇÁo E supoRTE DA TueuuÇÃo conroRME pRoJETo E NoRMAS vTcENTES;

TESTES DE ESTANQUEIOADE, CONFORME PREVISTO NO PROJETO OU NORMA.

3, MATERIAIS E INSUMCS
ÍÊ EM PVc BRANco, PARA ESGoTo, oIÂMETRo 50 MM (2,), JUNTA SoLDÁVEL;

TUBos DE pvc coMpATÍvEts PARA ESGoro;

SOLVENTE PARA SOLDAGEM;

FERRAMENTAS esprcÍptcns penri coRTE, LtMpEzA E SoLDAGEM.

í.í'1.10. C2598 TUBO PVC BRANCO PTESGOTO D=75M[ (3"] (M)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO .

ESTE SERVIÇO COMPREENDE O FORNECIMENTO E INSÍALAÇÃO DE TUBO EM PVC BRANCO, DESTINAOO
A SISTEMAS DE ESGOTO PREDIAL, COM DIÂME RO NOMINAL DE 75 MM (3 POLEGADAS). O TUBO DEVÉ
APRESENTAR RESISTÊNCN ADEOUADA, DURABILIDADE E CONFORMIDADE COM AS NORMAS TÉCNICAS
BRASILEIRAS PARA CONOUÇÃO OE ESGOTO SANITÁRIO,

Íru"üng
uÁYmÍÉ§óusA Muuz

En€nnhêl'l Ciül
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CLIENTE

o MATERIAL DEVE ATENDER ÀS NORMAS VIGENTES, EM ESPECIAL:

NBR 8,I60 _ INSTALAÇÓES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO.

2, FoRMA DE EXECUÇÃO
CORTE E PREPARAÇÃO DOS TUBOS CONFORME PROJETO;

LtMpEzA DAs EXTREMTDADES PARA GARANTTR BoA uNtÃo E ESTANoUEIDADE:

INsTALAÇÃo DOS TUBOS COM ENCAIXES APROPRIADOS, PODENDO SER JUNTA SOLDÁVEL OU
EúSTIcA, coNFORME ESPECIFICAÇÁO;

FIXAÇÃO E SUPORTE DA TUBULAÇÃO CONFORME PROJETO E NORMAS TÉCNICAS;

REALIzAçÃo DE TESTES DE ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR A CORRETA INSTALAÇÃO E

FUNCIONAMENTO DO SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBo pvc BRANco PARA ESGoÍo, D|ÂMETRo 75 MM (3');

MATERIAIS E ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO COMPATIVEIS;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO.

í.í4.íí, C2596 TIJBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=5oiliil (2'l (M)

L DESCRTÇÃo Do sERVrÇo
esre seRúrço cot'{stsrÉ No FoRNEctMENTo E INSTALAÇÃo DE ruBo EM PVc BRANco RlclDo,
ESPEcÍFIco'PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGoTo sANITÁRIO. COM DIÂMETRO NOMINAL DE í50 MM (6

PoLEGADAS). o TUBo DEVE APRESEN.IÁR RESISTÊNCA MECÂNICA E QUIMICA ADEQUADAS,
GARANTINDO DURABILIDADE E ESTANQUEIDADE AO SISTEMA DE ESGOTO,

O MATERIAL DEVE ESTAR EM CONFORMIDAOE COM AS NORIVIAS TÉCNICAS BRASILEIRAS APLICÁVEIS,
ESPECIALMENTE:

NBR 8160 - TNSTALAÇÕES PREDIAIS OE ESCOTO SnruttÁRtO.

2. FoRMA DE ExECUÇÁo
CORTE E PREPARAÇAO DOS TUBOS CONFORME PROJETO;

LIMPEZA DAs EXTREMIDADES PARA ASSEGURAR PERFEITA UNIÂO E ESTANQUEIDADE;

INSTALAÇÁO DOS TUBOS COM UTILIZAÇÂO DE JUNTAS APROPRIADAS, SEJAM ELAS SOLDÁVEIS OU
EúSTIcAS, coNFoRME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA;

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO CONFORME NORMAS TÉCNICAS E PROJETO DE EXECUÇÃO;

REALIzAÇÃo DE TESTES DE ESTANQL,EIDADE PARA GARAN.TIR O FUNCIONAMENTO ADEOUADO DO
SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBo pvc BRANco RlctDo PARA Escoro, D|ÂMETRo 150 MM (6");

MArERrArs E AcESSóRros corvrpATívE!s PARA FtxAÇÃo E cot'rExÃo;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO.

í.i4.í2. c0606 cAtxA DE tNspEçÃo EM ALVENAR|A - TAMPA DE coNcRETo Esp.= 5cM (M2)

E SOUSÂ MUNIZ
ciüt
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LOCIL JUÁzÊIRO DO'NORTE . CÉ

,0,5D5 sEi, oEsoNER^çro
CLIENÍE secneunn uulrcrplL os eoucaçÃo - s:ouc

rrENS E suAS CARACTER[srcAS - pEDREtRo: pRqFtssloNAL RESpoNSÁvEL poR pREPARAR o FUNDo
DA CAVA, ASSENTAR AS PAREDES DE ALVENARIA, REVESTIR AS PAREDES INTERNA E EXTERNAMENTE,
coLocAR A TAMPA PRÉ-MoLDADA; - SERVENTE: PRoFISSIoNAL QUE AUxILIA oS PEDREIRoS EM SUAS
TAREFAS; - LASTRO COM PREPARO DE FUNDO:.COMPOSIÇÃO UTILIZADA PARA ExECUÇÃO DE LASTRO
DE BRITA NO FUNDO DA CAVA; - TIJOLO CERÂMICO MACIÇO 5 X 10 X 20 CM: UTILIZAOO PARA A
ExEcUÇÃo DA ALVENARIA DA CAIxA; ^ ARGAMASSA TRAÇO í:3: UTILIZADA PARA o ASSENTAMENTO DA
ALVENARIA E PARA O REVESTIMENTO COM REBOCO: - ARGAMASSA TRAÇO í:4: UTILIZADA PARA O
REVESTIMENTO COM CHAPISCO; - PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 1O A
30 LITROS: COMPOSIÇÃO UTILIZADA PARA EXECUÇÂO DA TAMPA OA CAIXA. EXECUÇÁO - APÓS
EXECUÇÁO DA ESCAVAÇÃO E, CASO SEJA NECESSARIO, DA CONTENÇÂO DA CAVA, PREPARAR O
FUNDO COM LASTRO DE BRITÂ; - SOBRE O LASTRO DE BRITA, ASSENTAR OS TIJOLOS COM ARGAMASSA
APLICADA COM COLHER, ATENTANDO-SE PARA O POSICIONAMENTO OOS TUBOS DE ENTRADA E DE
SAIDAi . CONCLUIDA A ALVENARIA DA CAIXA, REVESTIR AS PAREDES INTERNAMENTE COM CHAPISCO E
REBOCO E EXTERNAMENTE SOMENTE COM CHAPISCO; . POR FIM, COLOCAR A TAMPA PRÉ.MOLDADA
SOBRE A CAIXA.

W.rl.rs. clgzg cArxA srFoNAoA pvc í00 x ioo x í!uM, AGABA ENTo BRANco (cRELHA ou rA pa cEGA)
(UN)

í. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
ESTE SERVIÇO COMPREENDE O FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CAIXA SIFONADA FABRICADA EM
PVC, OESTINADA A SISTEMAS DE ESGOTAMENTO OU DRENAGEM PREDIAL, COM DIMENSÔES
APROXIMADAS DE 15C Ct!1 DE COMPRIMENTO, 150 CM DE LARGURA E 50 CM OE ALTURA. EQUIPADA COM
GRELHA METÁLICA PARA COBERTURA.

A CAIXA SIFONADA EM PVC DEVE GARANTIR A RETENÇÃO EFICAZ DE GASES E ODORES, POSSUIR
RESISTÊNCIA ADEAUADA À PRESSÃO E CORROSÃO, E ESTAR EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS
TÉcNICAS APLICÁVEIS PARA SISTEMAS PREDIAIS.

2. FORMA D-E EXECUÇÃO
PREPARAçÃO DO I-OCAL PARA INSTALA,ÇÃO, INCLUINDO ESCAVAÇÃO E NIVELAMENTO;

POSICIONAMENTO E FIXAÇÃO DA CAIXA SIFONADA EM PVC CONFORME PROJETO;

CONEXÃO HIDRÁULICA DA CAIXA AO SISTEMA DE ESGOTO OU DRENAGEM, UTILIZANDO CONEXÓES
COMPATÍVEIS E VEDAÇÃO ADEQUADA;

INSTALAÇÃO DA GRELI]A MEÍÁLICA SOBRE A CAIXA, GARANTINDO SEGURANçA E ACESSIBILIDADE;

TESTES DE ESTANQUEIDADE E FUNCIONAI-IOADE DO SISTEMA;

LTMPEZA E FrNAl.rZÁÇÃO DA TNSTALAÇÃO

3. MATERIAIS E INSUMOS
CAI)(A SIFONAD/I EM PVC COM DII\4ENSÓES 150 X 150 X 50 Ct/;

GRELHA METAL!CA RESISTENI'E À CORROSÃC;

CONEXÔES E MATERIAIS DE VEDAÇÃO COMPATIVEIS;

FERRAMENTAS PARÂ INSTALAÇÃO

í.I4.í4. C,I926 CAIXA SIFONAOA PVC í50 X tso X í'MM, ACABA]IIENTO BRANCO (GRE!-TIA OU TAMPA CEGA)
(UN)

1. DESCRTÇÃO OO SERVIÇO
ESTE SERVIçO COMPREENDE O,FORNECIMEI.ITO E INSTALAÇÃO DE CAIXA SIFONADA FABRICADA EM
PVC, COM DIMENSÓES EXTERNAS APROXIMADAS DE 150 MM DE COMPRIMENTO, í85 MM DE LARGURA E
75 MM DE ALTURA, DESTINADA A SISTEI,'IAS PREDI/^IS DE ESGC-IAMENTO SANITÁRIO OU ORENAGEM.

íilkfle
RÀYAN* sousq uriíxz

Eôg..rhoirã Civil
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MEi'ORIAL DESCRITIVO
aor{sÍRuÇÀc oÉ cRÉcHE No DÀÀRo LÂG'J, SECÀ DAT :25091À)24

6d I mJ4* LS. rl,6: f1,31%
DESCRçAO: CONSTRI,ÇÁO DÊ CRECHÉ IIO EAIRRO LÁGOA SECA

LOCÂ! JUAZEIRO DO NORTE . CE

2@so5 s€M És€Â^{roCII€NTEJ SE OE EDUCÁçÃO SE 0uc

A CAIXA OEVE POSSUIR ACABAMENTO CROMADO NA GRELHA OU TAMPA CEGA, CONFORME
ESPECIFICAÇÃO; GARANTINDO'RÉSISTÊNCIA À CORROSÃO, DURABILIDADE E ASPECTO ESTÊTICO
ADEQUAOO PARA AMBIENTES INTERNOS

ITA
ÇÁol

POSICIONAMENTO E FIXAÇÃO DA CAIXA SIFONADA EM PVC, CONFORME PROJETO HIDRÁULICO:

TNSTALAÇÃO DA GRELHA ôROMeoA oÜ reupe CEGA CROMADA SoBRE A CAlxA, ASSEGURANDO FÁC;L

ACESSO E VEDAÇAO;

coNEXÃO DA CAIXA AO SISTEMA HIORÁULICO, UTILIZANDO CONEXÔES E VEDANTES COMPATÍVEIS;

TESTES DE ESÍANQUEIDADE E FUNCIONAMENTO;

LIMPEZA E ENTREGA DO SERVIçO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
CAIXA SIFONADA EM PVC COM DIMENSOES í50 X 185 X 75 MM;

2. FORMA DE EXEÇUçÃO .

FdepÀüç-Á-o oõióôai oE TNSTALAÇÁo, cARANTtNDo supERFlciE LTMPA E NTVELADA;

PLUVIAIS;
. CONSIDERAM.SE RAMAIS DE ÀGUAS PLUVIAIS OS TRECHOS HORIZONTAIS QUE FAZEM O

ENCAMINHAMENTO DAS ÁGUAS PLUVIAIS CAPTADAS DE CALHAS DAS COBERTIJRAS, CAIXAS

õiiõüÁàÁó ôú úlós pneseNrEs EM coBERruRAS, SAcADAS ou rERRAÇos ArÉ os
CONDUTORES VERTICAIS.

4. CR|TÉRIOS DE AFERIÇÂO
- rôr CõrusloeneDO OUÊ O AJUDANTE É RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELo TRANSPoRTE HORIZoNTAL

DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
. NÃO FORAM CONSIDERADAS PEROAS DE CONEXÔES;
. O ESFORCO PARA COLOCACÃO DE ESÇAOAS OU MONTAGEM DAS PLATAFORMAS DE TRABALHO

E GUARDA:CORPOS ESTÁ CONÍÊMPLADO NA COMPOSIÇÃO;
. AS PRODUTtVtDADES DESTA COMPCTSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:

FIXAçÔES DAS TUBULAÇÕES NO TETO E PAREOE; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES;

CHUúBAMENTOS. PARÀfAIS ATIVIDADES, UTILIZAR COMPOSIçÃO ESPECIFICA DE CADA

GRELHA OU TAMPA CEGA COM ACABAMENTO CROI'IADO;

CONEXÓES E MATERIAIS DE VEDAÇÃO;

FERRAMENTAS PARA INSTALAÇÃO,

í.í,t.is.89s,t9 REDUçÃO EXCÊNTRICA, PvC, sÉRlE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 x so MM, JUNTA Eú§TICA,
FORNECTDO E rNSTÀLAOO Elrl RAtlÂL OE ENCAMINHAMENTO. AF-06/2022 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
. CEóucÃo ExcÊNTRicA EM PVc, sÉRlE REFoRÇAoA, coM DÁMETRo NoMINAL DE 75 x 50

urr'rr ÉÀú npr_lcaÇÃo EM tNSTÀLAçóES PREDrAr§ DE ESGoTAMENTo oE ÁGUAS PLUVIAIS PARA

CONEXÓES COM JUNTA EúSTICA;
. ANEL DE BORRACHA PARA CONEXÔES DE ÁGUA PLUVIAL, DIÂMETRO NOMINAL DE 75MM;
. PASTA LUBRTFICANTE PARA TUBOS E GONEXÓES DE PVC COM ANEL DE BORRACHA (POTE DE

500 GRAMAS).

2. EQUIPAMENTOS
. r'rÃo se lpLrce.

3. CRtTÉRrOS PARA OUAiITIFICAÇÃO DCS SERVIÇOS
. Uirirán lS pEÇAS EFETtVAMetlre IruSraUOe-S EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE Á6UAS

SOUSAMUNIZ

sERVrÇO;

" 
Eng€íhêiís 6vl
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,015/05 sEr4 o€soNÉRÀçroCUENTE: SÉCRETÂRIA MUNICIPÁIDEEO ucAç"Âo . sEouc

. PARA DIÂMETROS IGUÀIS OU SUPERIORES A 50 MM, FOI CONSIDERADA JUNTA EúSTICA, EXGETO

EM TUBOS ONDE FOI CONSIDERADA JUNTA SOLDÁVEL,

. LIMPAR À PONTA E A BOLSA E ACOMODAR O ANEL DE BORRACHA NA VIROLA DA BOLSA;

. MARCAR A PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA;

. APLICAR A PASTA LUBRIFICANTE NO ANEL DE BORRACHA E NA PONTA;

. FAZER UM CHANFRO NA PONTA PARA FACILITAR O ENCAIXE;

. ENCAIXAR A PONTA CHANFRADA NO FUNOO DA BOLSA. RECUAR 5 MM NO CASO DE

TUBUTAÇÓES EXPOSTAS E 2 MM PARA TUBULAÇOES EMBUTIDAS, TENDO COMO REFERÊNCIA A
MARCA ÉREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIANÓO-SE UMA FOI.,GA PARA DILATAÇÃO E
MOVIMENTAÇÃO DA JUNTA.

6. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
. NÃO SE APLICA.

7. PENDÊNCIAS
. NÃO SE APLICA.

1.14.1ô. C1A22ÍÉRi,llNAL DE VENTILAçÃO PVC 50tlM (UN)

r. oEScRrÇÃo Do sERVrÇo
ESTE SERúIÇO REFERE-SE AO FORNECIMENTO E À INSTALAÇÁO DE TERMINAL DE VENTILAÇÃO EM PVC

RIGIDO, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 50 MM, APLICADO EM SISTEMAS DE ESGOTO SANITARIO PREDIAL.

O TERúINAL É UTILIZADO NO TOPO DA COLUNA DE VENTILAÇÂO, PERMITINDO A SAÍDA DOS GASES DA

REDE DE ESGOTO PARA A ATMOSFERA E IMPEDINDO A ENTRADA DE AGUA DA CHUVA E DE DETRITOS.

A PEÇA DEVE GARANTIR O ADEQUADO FUNCIONAMENTO DA VENTILAÇÁO DA TUBULAÇÃO, EVITANDO A
SOBREPRESSÃO OU DEPRESSÃO NO INTERIOR DA REOE.

2. FORMA OE EXECUÇÃO
LOCALIZAÇÃO E PREÉARO DO PONTO TERMINAL DA TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO;

LIMPEZA E SECAGEM DA EXTREMIDADE OO TUBO ONDE SERÁ INSTALADA A PEÇA:

APLICAÇÃO DE ADESIVO PRÓPÉIO PARA PVC (SE JUNTA SOLDÁVEL) OU ENCAIXE COM ANEL DE
VEDAÇÁO (SE JUNTA EúSTICA);

\./ INSTALAÇÃO DO TERMINAL COM O CORRETO POSICIONAMENTO, RESPEITANDO AS NORMAS TÉCNICAS
(ALTURA MINIMA, PROTEÇÃO CONTRA ENTRADA DE ÁGUA, ETC.):

VERIFICAÇÃO DO PERFEITO ENCAIXE E VEDAÇÁO DA PEÇA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TERMINAL DE VENTILAÇÃq EM PVC,DN 50 MM;

ADESIVO PARA PVC OU ANEL DE VEDAÇÃO, CONFORME O TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS DE INSTALAÇÃO;

MÃO DE OBRA AUALIFICADA.

í.í4.í7. CO68r CAP (TAMPÃO) OU PLUG (BUJÁO) PVC PTESGOTO D=75MM CrANÉlS (UN)

O SERVIçO COMPREENOE O FORNECIMENTO E A INSTALAÇÃO DE CAP (TAMPÃO) OU PLUG (BUJÃO) EM
PVC PAú REDE DE ESGOTO, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 75 MM, DOTADO DE ANEL DE VEDAÇÃO EM
BORRACHA. A pEÇA É UTtLtZADA PARA FECHAMENTO PROVISÓRlO OU DEFTNTTTVO DE EXTREMIDADES
DE TUBULAÇÓES, PONTOS DE INSPEÇÃO, OU FUTURAS DERIVAÇÔES DA REDE DE ESGOTO.

USÂ MUNIZ
EnlEnhêiÍa Ciül

CREA N' 379439CE
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cor{srRuÇÁo oE cREcHE No BATRRO LAGOA SECA

BDI : 20.34%
DESCRTÇÀO: coilsTR(,ÇÀo oE cREchE No BÁrRRo LÂ@a s€cr

JUAZEIRO OO NORTE . CE

m25r05 sEr oÉsoriÉR^çloCUENÍE: SECREÍÂÀIA MUNICIPÀL DÊ EOUCAçÃO. SEDL'C

1. MATERIAIS EMPREGADOS:

CAP OU PLUG (BUJÃO) DE PVC RÍGIDO, DN 75 MM. COM ANEL DE VEDAÇÃO EM BORRACHA,

CONFORME NORMA NBR 5688.

TUBULAÇÃO DE ESGOTO PVC COMPATIVEL COM JUNTA EúSTICA (DN 75 MM)'

LUBRTFTCANTE ApROpRtADO PARA MONTAGEM COM JUNTA EúST|CA, QUANDO NECESSÁRlO.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTiVOS:

LIMPEZA DA EXTREMIDADE DO ÍUBO ONDE SERÁ INSTALADO O CAP OU PLUG.

VERIFICAÇÂO OA INTEGRIDADE DO ANEL DE VEDAÇÃO E APLICAÇÃO DE LUBRIFICANTE, SE

NECESSARIO.

TNSERÇÃO DO CAP OU PLUG NA EXTREMIDADE DO TUBO. GARANTINDO O PERFEITO ENCAIXE E

VEDAçÃO.

VERIFICAÇÃO DO ALINHAMENTO E FIXAÇÃO DA PEÇA PARA EVITAR DESLOCAMENTOS.

eUANDO ApLtCADO COMO FECHAMENTO PROVISÓRlO, PREVER POSSIBILIDAOE DÊ REMOÇÃO OU

SUBSTITUIÇÃO SEM DANIFICAR A REDE.

EM INSTALAÇÔES DEFINITIVAS, ASSEGURAR QUE O ELEMENTO FIQUE ACESSIVEL PARA FUTURAS

MANUTENÇÔES, SE NECESSARIO.

3. NORMAS E RECOMENDAçÓES TÉCNICAS:

ABNT NBR 8160 - SISTEMAS PREOIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E EXECUÇÃO.

ABNT NBR 5688 _ SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANIIÁRIO COM TUBOS E CONEXÔES DE PVC.

t.í4.1E.898íí CURVA CURTA 90 GRAUS, pVC, SERIE NORiTA!, ESGOTO PREDIAL, DN lOO lllll, JUNTA EúSÍCA'
póniÊCroo e rr.rsTAlAoo EU PRU AoÂ DE Êscoro sANlÍÁRlo OU VENTILAÇÀo. AF-08/2022 (UN)

o sERVtco REFERE-SE AO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CURVA CURTA OE 90 GRAUS, EM PVC

Ãteioô óp íoo MM. SÉRtÊ N6RMAL, cOM JUNTA EúST;CA (JUNTA DE B9RRACHA),ÁPLISADA EM

§iõiÉú'a!-DãÉsôóio sÃrlrrÀÉro PREDIAL, PARA REALIzAÀ MUDANÇAS DE DIREÇÃo NA TUBULAÇÃo,

GARANTINDO ESTANQUEIDAOE E DURABILIDADE.

í. MATERIAIS EMPREGADOS:

CURVA CURTA 90., PVC RIGIOO, SÉRIE NORMAL, DN '1OO MM, COM JUNTA EúSTICA CONFORME ABNT

NBR 5688.

TUBOS DE PVC SÉRIE NORMAL DN 1OO MM CÔMPATIVEIS.

ANÉIS DE VEDAÇÃO DE BORF]ACHA (JA INCORPORÂDOS À CONEXÃO).

LUBRtFtcANTE NÃO AGRESSIVO (ESPEcIFICO PARA JUNTAS ELÁSTICAS), QUANDO NECESSÁR|O.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

INSPEÇÃO E LIMPEZA DAS SUPERFÍCIES DA CURVA E OOS TUBOS A SEREM CONECTADOS.

APLICAÇÃO OE LUBRIFICANTE APROPRIAOO NAS JUNTAS, QUANDO RECOMENDADO PELO

FABRICANTE.

SOUSAMUNIZ
Eng€nt|6trâ CIül

CREA N' 379439CE
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MEMOR]AL DESCRITIVO
OBRA: cor{sTRuçÁo DE cREcHE No galRRo tÂGoa sEca D ÍA:2slg9t2i24

Bt l: 2Ol4%
oEscRçÁo- CO'.ISTRUçÁO OÉ CRECHE NO BAIRRO LAGO^ SÊCA

tocÀt. JUÂzEIRC OO NORTE . CE

,cr!5 s€e D€scrrEs9roCUENÍE: SECREÍAFIÀ MIJNICIPA! OE EDUCAÇÀO. SEDUC

ENCA|XE DA CURVA NO TUBO COM TNSERÇÁO MANUAL FIRME E COMPLETA, RESPEITANDO O LIMITE

DE INSERÇÃO INDICADO NA PEÇA,

VERIFICAçÁO DE ALINHAMENTO E DA POSIÇÃO DA CURVA, ASSEGURANDO QUE NÃO HAJA ESFORÇO

EXCESSIVO SOBRE AS CONEXÓES.

Apoto ou ANCoRAGEM ADEQUADA, SE NECESSÁRIO, PARA EVITAR MOVIMENTAÇÃO DA PEÇA.

TESTE DE ESTANQUEtDAoE coNFoRME NoRMAs rÉcNrcAS, ouANDo PREVtsro No PRoJETo.

pRoTEÇÃo TEMPoRÁRA coNTRÂ ENTUPTMENToS ou DANos ATÉ A FINALIZAÇÃo Do slsrEMA.

3. NORMAS E RECOMENDAÇÔES TÉCNICAS:

ABNT NBR 8160 - STSTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITARIO - PROJETO E EXECUÇÁO.

v 
ABNT NBR s6og - srsrEMAS pREorArs DE ESGoro sANrrÁRro coM TUBos E coNEXóES DE Pvc.

I.í4.I9. 8972E CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN,/O H , JUNÍA SOIOÁVEL

FORNECIDO E INSTALADO EII RA AL DE DESCARGÀ OT' RÂ AL OE ESGOTO SANITÁRIO. AF-08'2022 (UN)

1. DESCRIÇÃo Do sERVIÇo
o sERVtco coNstsre ruci roRuectMENTo E TNSTALAÇÀo DE cunve cuRra Eu PVc, coM ANGULO DE

ío"c-üúÉlsÉCrã'üónr',rÃ1, óiArr,lÉno r.rortrrnAL DE 40 MM, coM JUNTAS solDÁvEts, DESTINADA À

COHOUçÃ'O OE ESGOTO SÂN|TÁR|O EM RAMAIS DE OESCARGA OU RAMAIS DE ESGOTo PREOIAL.

A pEÇA SERÁ INSTALADA NOS TRECHOS DE MUDANÇA DE DIREÇÁO DÂ RED_E O_E-ESGOTO DE ACORDO

coMb PRoJETo HIDRÁULIco.sANITÁRIo E CoNFORME NORMAS DA ABNT (NBR 8160 E CORRELATAS)'

2. FORMA DE EXECUÇÁO
LIMPEZA DAS EXTNCI'IiIOIOÉS DA CURVA E DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS;

APLICAÇÃO DE ADESIVO PúSNCO (COLA PVC) NAS SUPERFiCIES OE ENCAIXE;

ENCAIXE E AJUSTE II.IEDIATO PARA GARÂNTIR VEDAÇÃO E ALINHAMENTO:

CURA CONFORME TEMPO INDICADO PELO FABRICANTE;

\./ TESTE OE ESTANQUEIOADE, SEEXIGIDO PELO PROJETO'

3. MATERIAIS E INSUMOS
CURVA CURTA 90' EM PVC DN 40 MM' SERIE NORMAL:

ADEStvo Pús]]co PARA PVc;

EQUIPAMENTOS MANUAIS E EPIS;

MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA.

í.í4.20. 89733 CURVA cuRrA 90 GRAUS, Pvc' SERIE NORÍIiAL, ESGoTO tlE9tll ?1,1! , JUNrA EúSICA,
FORNECIDO E INSTALADO E RAiiAL OE DESCARGA OU RAIÀL DE ESGOTO SANITARIO. AF-08/2022 (UN}

EXECUÇÃO:
- LTMpAR A poNTA e A goLsn e ÁcQtuooeR o nt'tel DE BoRRAcllA NA vlRoLA DA BoLSAi

- MARCAR A PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA;
- APLICAR A PASTA I-I.JBRIFICANTE NO ANEL DE BORRACHA E NA PONTA;

, 'i*'

- FAZER UM CHANFRO NA PONTA PARA FA
- ENCAIXAR A PONTA CHANFRADA NO FUN
EXPOSTAS E 2 fuIM PATTA TUBULAÇÔES ÉN,l

PREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIANDO

ENCAIXE;
LSA, RÊCUAR 5 MM NO CASO DE TUBULAÇOES
IENDO QOMO REFERÊNCIA A MARCA
OLGA PARA DILATAÇÃO E MOVIMENTAÇÃO DA

CILITAR C
DO DA BO
BUTIDAS,

É IJMA F

SOUSA MUN!Z
Engrln€ira CM
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JUNTA.

1.14.21.C5721JOÉLHO 90 GRAUS,.PVCj SERIE NOR AL, ESGOTO PREDIAL, DN /rc MM-' JUNTA SOt-OÁveL
FoRNEctDo E tNSTAt-ADo E RAUAL oE DEscARGA ou RAuAL DE Escoro sAN[ÁRto. AF-08/2022 (uN]

1. DEscRrÇÃo oo sERVtÇo
o senvtcó cot'rrpneeruoÊ o FoRNECIMENTo E A INSTAI.AÇÃo DEJoELHo oE 90 GRAUS, EM PVc'
SÉnre Uónrri|Ar-. COM JUNTA SOLDÂVEl-. DE DlÂláETRO ltoúttlAi +O UU, UTILIZADC EM 1x5141-.,4ÇÔES

PREDIAIS DE ESGO.TO SANITÁRIO; ESPEGIFICAMENTE EM RA[,!AIS DE.DESCARGA OU RAMAIS

HORIZONTAIS DE ESGOTO. O'JOELHO POSSIBILITA A MUDANÇA DE DIREçÃO DO FLUXO OOS

EFLUENTES, oBEDEcEt.tDo Ao PRoJEÍo E Às NoRMAS TÉcNlcAS vIGENTES.

o MATERiAL DEVE ATENDÊR Às NoRMAS NeR Brôo (rNSÍALAÇôES pREDtAts DÉ ESGoro sANlrARlo) E

NBR 5688 (TUBOS E CCI{EXÓES OE PVC PAFÀ SISTEMAS DE ESGOTO)

2. FoRMA oE ExEcuÇÃo
CORTE E eneeanAçÃO OnS EX1'REMIDADE§ DOS TUBOS CONFORME A NECESSIDADE DO PROJETO:

LIMPEZA DAS SUPERFICIES A SEREM SOLDADAS, SEM PRESENÇA OE PÓ, ÓLEO OU UMIDADE;

ApL!CAÇÃO DE ADESTVO PLASTtCCT (SOLVENTE) PRÓPRIO PARA PVC NAS EXTREMIDADES A SEREM

MEMORIAL DESCRITIVO

UNIDAS . .t*+

ENCAIXE Do JOELHO COtú ROTAÇÃO LEVE PARA GARANTIR DISTRIBUIçÃO UNIFORMÊ DO ADESIVO;

AGUARDAR O TEMPO DE SECAGEM CONFORME INSIRUçÃO OO FATR|CANTE ANTES DE REALIZAR

OUALQUER TESTE DE ESTANQ('ÊIDADE.

3. MATERIAIS É INSUiÚCS
JoELHo 9o', Pvc, sÊRlE NCRMP.L, JUNTA SOLDÁYEL,.DN 40 I/iú;

TUBos DE PVC,CCMPATIVEIS COM C T.,IESMO DIÂMETRO:

ADEslvo Pt-Ásrlco PAR\?vc (soLVENrE);

FERRAMEÍ.ITAS PARÂ CORTE; MEDIÇÃO E APLICA(:ÁO ,.

t.í4.22. Cí760 LUVA SIâJIPLES PVC eRÂNCO P/ESGO'iO 4oliltú (1 r/2') {uN}

v pann o leveNreMENT-1 Do$ trviicls.ce pcouurivtoADE rct corsràeReoo auE o AJUDANTE É

ir'e's]jouê7.úÉr- tÀu,gÉrrl p=t.o innNsF,oRrE HcFtrzoNTAL Do t,tATEFttAt. No ANoAR DE ExEcuÇÃo. NÁo

roúM corusroep*oÀs peiioris o5 ÜoNExoES. O ESFCRÇo t')ÁRA 99-19!lç49.9--E EscADAs ou
r,,rôNrÀcertl oai Pm-.argnl'íA§ DE ÍtuiÉALf-lo E GUARDA'coRPos Ê3TA'coNTEMPLADo NA

ôõupôóÉÀo es pnoouirvlcLr.les DESTA coMPo§içÁo NÃo col{ TEMPLAM AS SEGUINTES

ÃrrüroÁóÉ_s, r=l;^nÇôEs DAS TU§ULAçÕE§ N, TETo E FARÉDE; PASSAiiTES EM LA.IE§; RASGoS E

CônrÍs;õxuynnitei'iiós. pp.ruq;er.'c A,-r'/rcaoe s. urLt.ilAR coMPoslÇôES EsPEcÍFlcAS DE cAoA

sERViÇO.
ãxLitiúo t..t[,lpÀR,r,poNTA L A EoLSA E ACoMor)AR o ANÉL oE BoRRAcHA NA vlRoLA DA BOLSA.

UnRCnâ e ppOFUtqOrú;rOi' DA BOt-SA Nl. PCNÍ4. ÂPLICAII A PF.SIÂ LUtiRIFiCANTE NOANEL DE

BORRACHA E NA POIiTÁr. I-.,^JER iJf'l CHÀI{Í:RO tih PONTA FAij:A FAÇiIITAR O ENCAIXE. ENCAIXAR A

ÉónrÀ ôaar.rrneon uó rr.!üoo Dr B.rlsA, REcUAR sMM No c:A"(io DE TUBULAÇÕES ExPosrAS E 2MM

bÀrü'iúàÚüçoe s errl,lrrr. Ícnr:, Íi:NDo €clvlo EEr'ãRÊMjlA.A íIAR8A PREVIAi/4ENrE FEIrA NA PONTA,

cRtANDo-sE uíra roleleanr..Qrr-rlaÇÂc i; MúviÍuEN !'.Â.ÇÁc DA Jt,NrA. AiNSTAI4ÇÃo DEVE SER

iÉõinóÁ õóúipeNcS 0."- 
=erÀxougíc.rnx 

E vÉtírFtcAÇÃc Do slFoNAtulENro (rESrE DE FUMAÇA),

í.ía.23. Cí75E LUVA SlÀ'.i'i.ES F1ÍC.qRANCG PIE§çOro 1.00í4[i (a"} (uN]

oi. rrENS E suA.sêAni\c l'Enls'rt(:.qÍi
- LUVA stMPLEs r:tr Fvc, §ÉRlE fioR ii.l-,
INSTALAÇÕES.PíTÊ,DI i\] S Ü E ESGO'ÁMEN

D!ÂME i'Ro ho[itNAL DE 1oo h?M PARA APLICAçÁo EM
ÍO SA.I.IITARIC CCM CCI.IEXÔES DO TIPOSOLDAVEL;

solJ uufíz

a-Ra,Ail'.t79439CE

1 ). 4..>

,
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coilflssA0 DE Ào

N

*sor-uÇÃoiiiapnDoRA PAÉÀ iuNtÁs sclDÀVE|s E[i,l FRASco PúsÍlco coM l.ooocM';
. nDesIVo paRI FIXAÇÃO.DÀSPEÇAS DE PVC ÊM FRASCO COM S5OGRAMAS.
02. EeutPAMENTos .- :'j : " '.:"
-r.iaõõÉÀpi-rCÀ,:. ,'.' i,':. t.r r. ::.' . ::r.'.1
03: cRITÉRTOSPARA aÜANÍrFrCAÇÀO LIO§SERvlÇOS
. uILtzAR A eUANTTDADEToE êEÇ'As Erettvnu=tirrllNSTALAoAS Elr,ltÉÁMAl- IiE oe§cnRoÂ ou'en
RAMÀL DE EsGorosANrrÁRtô: ;' .1' .. j

- coNSTDERAM.SE RAMpr oEtqF{icARçA olJ:BAMAL DE.EScoro sANtrÁRto os rREcHos
HoRizoNTArs Do sisreian oe otÁuerRo§ neruoRes, coNHEctDos ÍAMBÊM coMo 'ARANHA", QUE
POSSIBILITAMIO ESCCAMENTO DCS EFLUENTES VINDOS DIRETAMENTE DOS PONTOS DE COLÊTA
PORffiAVIDADE. \r ' -.i.,,r.'i. '.. i..-. ... . 'r.," : 'r''
04. cRrrÉRros DEAFERTÇÁo
- PARA o leveurelleut-o oos íFlDtcES DE pRoDUTtvtDADÊ Fot coNstDERADo QUE o AJUDANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPCRTE HORIZONTA.L DO MATERIAL NO ANOAR DE EXECUÇÃO;
. NÃO FORATJ CONSTDERADAS PERDAS DECONEXÓES;
. PARA o D!ÂMETRo DE 40 MIL|METROS FOI CONSIDERAD,{ /{ UTILIZAÇÃO DE ADESIVO APENAS
NASooNExÔE$;
- o ESFoRÇo eA,RA coloc^ÇÃo DE ÉscAoÂs.oÜ n,tow-eoeivt DÀ§,PIATAFoRMAS DE TRABALHo E
ounRoa-eóRpos ES !'A coNTEMpLADo NÂÇotrtFostÇÂo:
* AS PRODUTIVIDA!ES DES-Á COMPOSiÇÂO NÃO íJONTEMPLAM A5 SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÓES
DAS TPBULAÇÔES NO'I,ETO E FÀÉEDE; ÉASSANTES EM LA..IES; RÂSGOG.E€ONiEES; CHUMBAMENTOS.
pnruq. TAts eÍrvroADES, uTlLtz\R ccfirPosrçÔES ESPEC[l.lcAs DE C:ADA SERVIÇO..

- es coueÍôes oEVEM sÉR SoLDADAS coM ADEstvo Pt.Ásrtco APRÇPRtADo;APós LtxAMENTo coM
LIxI o,AGua e iIT,tPEZc COM SOLUÇÀO DESENGORDURANTE DAS SUPERFiCIES A SERET,TSOLDADAS;
- LIMPAR A PoNTA E A tsOL§A COM SOLUÇÃOLIMPADORA, '

- O ADESIVO DEVE SER APLICADq NA'BOLSA (CAMADA FINA) E NA PONT,í\ (CAMAIJA MAIS ESPESSA);
APÓS A JUNÇÃO DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXCESSO OE ADESIVOS, POIS ESTES ATACAM O
PVC; NÃO MOVIMENTÁ-LOS POR, APROXIMADAIúENTE, 5MINUTOS.
- APÓs SOLDAGEIVI. AGUARDAR 24 FIORAS.ANTET DE SUBMETER O SISTEMA INSTÁLADO ÀS PRESSÕES
DE SERVIÇo QU ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE.EOBSTRUÇÃO,, ,.

1.11.21. c1761 LUVA srhrPLEs fYc ERÂTo liEscoro 50Mrú Í:] (uill

PARA o.LEVANTAMEN o DoS INDIcES ôE PRoDUTIVIDADE FoI coNSIoERADO OUE O AJUDANTE É
RESPoNSÁ.VEL TAMBÉT',! PELo TRÂNSPoRTE HORIZONTAL DO MAÍERIAL,NO ANDAR DE EXECUÇÃO. NÃO
FoRAM CoNSIDERADAS PERDAS OE CONEXÔES. PARA AS CONEXÓES COM DIÂMEÍROS NOMINAIS
IGUAIS oU SUPERIoRES.A 50 MM FoI CCNSIDERADA JUNTA EúSTICA I'.iA LIGAÇÃO DAS PEÇAS. O
ESFORÇO PARA COLOCAÇÃO OE ES§ADAS OU MONTAGEM DAS PLA'IAFORMAS DE TRABALHO E
euaRoÀ-conpos ,ESTA coNTEMPLADC NA COMPOSTçÃO AS PRODUTTVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO
NÃo coNTEMPLAM AS SEGUIN.|ES ATIVIDADES: FIXAÇÕES DAS TUBULAÇÔES NO TETO E PAREDE;
PASSANTES.EM LAJES; RASGCS Ê CORTES; ÇHUMBAMENTOS. PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR
coMposrÇóES ESFEclFrc,Âs oE CADA sERV|Ço. ExEcuÇÃo: t-tMPAR A PoNTA E A BoLsA E AcoMoDAR
O ANEL DE.BCRRACHA NA viROLA DA eOi§A; MARCAR:A'PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA.
APLICAR A PASTA !-UBRIFICÁNTE NO ANEL DÊ BORRJ\CHA E NA PONTA. FAZER UM CHANFRO NA PONTA
PARA FACII.ITAR O ENCAIXE.,ENCATXÂR A.PONTA CHANFRAOANO FUNDO]DA BOLSA. RECUAR 5MM NO
cASo DE l.UBLILAÇÕES EXPoSTAS E ?MM PARA 

.I.UBULAçÕES 
EMBI,JTDAS, TENOO COMO REFERÊNCIA

A MARCA PREVIAMENTE:FEI.TA'NA,PONTA, CRIANDOJSE U[,IA Í:OLGA.,PAFÁ DILATAÇÃO E
MoVIMEN.TAÇ,Ão DA JUNÍA. A INSTALAÇÃO DEVE SER TESTADA COM ENSAIOS DE ESTANQUEIDADE E
VERIFICAÇÃO DO SIFONAI,.IENTO TESTE DE FLJMAÇA).

cí762 LUvÂ srMpLÊs pvc enaNco p/ESGoro 75MI (3") (uNl,.' :,.,
FORNECIMÊNTO E INSTALAÇÃO DE i-UVASIMPI-ES EM PVC BRÀNCO, DN 75 MM (3"), UTILIZADA EM
SISTEMAS DE ESGOTO, PARA CONEX4O DE ÍUtsULAçÕES, CONFORME O PROJETO E AS NORMAS
TÉcNIcAs APLIcÁVEIS,

í.í4.26. c2595 Tueo pvc BRAhlco p/Êscoro D=40Íúú (r í/2') (M)

ICES, DE,PRO DUTIVIDADE FOI C:ONSIDERADO QUE O AJUDANTE É

;

1.14.25

Bôl:20,34%

LocÁ!:

m25r05 gEir OSSONERÀCIo

n.1 t. I

MEMORIAL SE.§CRITIVO

ccNsiRUçÃÔ i_,É crlEcHã r$1Àaliiirc LÂcloA §scÀDESCRIÇÀO:

Ju zElPo ooNoRlE.cE ' ,

- sEoirc-sÉcRáât rÀ À{lJrirc|tPxi}+ ÊEÚ

c(}\srnuçÁt DÊ cÀEcdE |,oFAtt{Rc

scrJ [tt,11tz
Engêniênâ Clvll

CREA Nà 3/9139CÉ
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RA



1.11.27.

COiiiSSÀO DE LICITAçÀo

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORIE HORIZoNTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇAO.

PóúI,I COIISIOCRADAS PERDAS POR RESiDUO: PARA O DIÀMÊTRO DE 40 MILÍMETROS FOI

córidióÉúõnãurrr-ráÇÃo oe aoEsivo APENAS NAS coNExôES. o ESFoRÇo PARA colocAÇÃo DE

Éécnons ou 1tIONTAGEú.DAS pLATAEORMAS oE TRABALHO E GUARDA-CORP95 ESTA 69NTEMPLAD6

NA CoMpOSlÇÃo. AS pRoDUIÚtciADES DESÍA COMPoSIÇÁO NÁo cONTEMPLAM AS SEGUINTES

ATIVIDADES: ÉIXAÇÓES OAS TUBULAÇÓF:S.NO TETO E PAREDE;'P. ASSANTES EM I.A.'ES; RASGOS E

CônreS; CHUtUeAi\TENTOS. eARA TAtS ATIVIDADES; UTILIZAR COMPOSIÇôF)c ESPECÍFICAS DE-CADA

ÀÉnürcô. execuCÁO; oS TUBOS DEVEM SER SOLoADos COM ADESIVO PLASTICO APRoPRIADo, APÓS

ixeiiÉúrõ.c-oÍ Lixa o'lcun e LtMpEzA,coM soLUÇÃo DESENGoRDURANTE DAS SUPERFÍclES A

SÊnÉr',r SOr-OnoeS. LIúPAR A PONTA DO tUBo E A BÓISA DA CONEXÃO COM soLUÇÃO LIMPADoRA. o
ADESTVO DEVE.SER APL|CADO NA BOLSA DA CONEXÁO E NA PONTA DQ TUBO; APÔS A JUNçAO DAS

ÊÉçÃs, 
-oÉvt-êe 

REMovEi o ExcESso DE ADESlvos, PoIS ESTES ATAçAM o PVc; NÃo MÔvlMENrÁ-
LOó POR, APROXIMADAMENTE, 5 MINUTOS. APÓS SOLOAGEM, AGUARDAR 24 HORAS ANTES DE

õúárraÉiÉn À rúÀúúÇÃo ÀspnesSôES DE SERVTç9 ou ENSAlos DE ESTANQUEIDADE E oBSrRuçÃo

C2s93 TUBO Pvc BRANCO PTESGOTo D=íOoMM (a') (M)

1. ITENS E SUAS ERISTICAS: - ÍUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, DIÂMETRO NOMINAL DE 1OO MM

PARA APL EM INSTALAÇ ÔES PREDIAIS OE ESGOTAMENTO SANITÁRIO; - SOLUçÃO LIMPADORA

PARA JUNTAS SO DÁVEIS EIVI FRASco PúsTrco GoM 1.ooo cM"l - ADESlvo PARA FIXAÇÃO DAS PEÇAS

OE PVC EM F o coM 850 cRAMAS. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICA.ÇÃO DOS SERVIÇOS: - UTILIZAR

OS COMPRIMEN S DE TUBO EFETIVAMENTE INSTALADOS EM RAMAT DE DESCARGA OU EM RI\MAL DE

ESGOTO SAN lO; - CONSIOE RAM-SE RAI\,IAL OE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO OS

TRECHOS HORIZ NTAIS DO SISTEI,IA DE DIÂMETROS MENORES, CONHECIDOS TAMBÉM COMO
.ARANHA", QUE SIBILITAM O ESCOAMENTO DOS EFLUENTES VINDOS DIRETAMENTE DOS PONTOS

DE COLETA POR
PúSTICO APRO

TDADE. 3. EXECUÇÁO: - OS TUBOS.DEVEM SER SOLDADOS COM ADESIVO
IADO, APÓS LIXAMENTC COM LIXA D'ÁGUA E LIMPEZA COM SOLUÇÁO

DESENGORDU E OAS SUPERFICIES A,SEREM SOLDADAS; - LIMPAR A PONTA DO TUBO E A BOLSA

DA CONEXÃO CO
NA PONTA DO TU
ESTES ATACAM
SOLDAGEM, AG
ENSAIOS DE EST

s
JUNÇÃO DAS PEÇAS, DEVE-§E REMOVER O EXCESSO OE ADESIVOS, POIS

PVC; NÃO MOVIME NTÁ.LOS POR, APROXIMADAMENTE, 5 MINUTOS. -APÓS
DAR 24 HORAS ANTES.DE SUBM
QUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

ETER A TUBULAÇÃO ÀS PRESSÔES DE SERVIÇO OU

OLUÇÃO
A.PÓS A

LIMPADORA; - O ADESIVO DEVE SER APLICADO NA BOLSA DA CONEXÃO E

1.í4.28.86863 SIFÂO DO po FLEXíVEL EM PVC í X í:í/2 - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-01/2020 (UN)

TERISTICASITENS E SUAS
-ENCANADOR co ENCARGOS,COMPLEMENTARESI OFICIAL RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÁO DA

PEÇA;
.SERVENTE COM NCARGOS COMPLEMENTARES: ,AUXILIAR AO OFICIAI. NA INSTALAÇÃO DA PEÇA;

-SIFÃO DO TIPO
-FITA VEDA ROS

EXíVEL EM PVC, 1" X 1.112", PARA PIAS, LAVATÔRIOS E TANQUES;
FORNECIDA EM ROLOS DE 18MM X 1OM: UTILIZADO PARA FIXAÇÃO DA PEÇA

EXECUÇÃO:
-VERIFICAR A NE ESS|DADE DA,UTILIZAçÃO OA BUCHA DE RÉDUÇÃO, DE ACORDO ÇOM O TIPO DE

LAVATÓRIO, PIA
-VERIFICAR A AL
FECHO HÍDRICC

ÍANQUE;
URA DO SIFÃA Ei,J RELAÇÃO AO PI,SO ACABADO PARA.GARANTIR A MANUTENÇÃO DO

ANDO DO AJUSTÊ DO TUBO PROI.O NGADOR. VER RECOMENDAçÃO DO

FABRICANTE PA ALTURA MÁXIMA DO TUBO PROLQNGADOR;
-ROSOUEAR A P RCA SUPÊRIOR DO TUBO PROLONGADOR DIRETAMENTE NA,VÁLVULA;

-AJUSTAR O TU PROLONGADOR NA ALTU'RA DESEJADA. EM GERAL, DE 1O CM A 13 CM, AFROUXANDO

A PORCA INFERI R. OBTIDA A POSIÇÁ|) OESEJADA, APERT/\R MANUALMENTE A PORCA A FIM DE OBTER

PERFEITA ÊST ÉIDADE;
-VERIFICAR O DI METRO DO TUBO OU BOLSA DA CONEXÁO DE ESGOTO;
-CORTAR A EXTREMIDADE ESCALONAD,( ÕO TUBC EXTENSIV
OU CONEXÃO DE ESGOTO E ENCAIXÁ-LO COMPIETAMENTE,

O DE ACORDO COM O DIÀMETRO DO TUBO

í.14.29.86E79 VÁLVULA EM PúSTICO {' PÀRA'PlA, TAiIQUE OU LAVATóRIO, COM OU SEil |áDRÃO -

FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF-0ír2020 (uN) '

SOUSA MUNIZ

. TEMORIALtrSCRITIVO F]-, Ntolna N

coNsrRuÇÁo oE cREcHE No B,ÀliRo racoÀ sEcA

õr r,ljurcrxi os eouc,rç16 , iroucCIIENTE

DESCRTçÀO: coitsTFr]çÃo DE cREcHE NO BÁjRRO LAGOA SÉçA

JU/.ZEIRO EO NORTÉ. CE
D3 SEM DESOXERÀçÃO

2o.rslos sEM DESONEÂ 0(o

EOI | 20,34%

Êng€nh6üE Clvil
cRFj N' 379IE9CE

I
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VALVULA EM PúSTICO 1'PARA PIA, TANQIJE.OU LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO.
,r.í4.30. co6o1 cArxA DE GORDURÀSABÃO EM ALVENAR|A (UN)

1. ITENs E SUAs CARACTERÍSTICAS: - PEDREIRO: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL POR PREPARAR O
FUNDo DA CAVA, EXECUTAR A LAJE DE FUNDO, ASSENTÁR AS PAREDES DE ALVENARIA, REVESTIR AS
PAREDES INTERNA E EXTERNAMENTE E O FUNDO, COLOCAR A TAMPA PRÉIT,IOLONON: - SENVCruTC:

PROFISSIONAL QUE AUXILIA OS PEDREIROS EI\,II SUAS TAREFAS; - TIJOLO CERÂMICO MACIÇO:

UTILIZADO PARA A.EXECUÇÃO DAS PAREDES OE ALVENARIA DA CAI)G; - ARGAMASSA PARA o
ASSENTAMENTO DA ALVENARIA, REVESTIMENTO COM REBOCO E REVESTIMENTO DO FUNDO; - PARA

CAIXAS EM REDE DE ESGOTO: ARGAMASSA TRAÇO í:3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL'
TNCLUSO ADtT|VO IMPERMEABILITÁNTE; - ARGAMASSA TRAÇO 1:4: UTILIZADA PARA O REVESTIMENTO
COM CHAPTSCO; - CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIAJ BRITA 1): UTILIZADO
PARA A CONCREÍAGEM DA LAJE DE FUNDO; - TABUA, PONTALETE, SARRAFO, DESMOLDANTE E PREGO:

PARA FÔRMA DA LAJE DÉ FUNDO, 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - UTILIZAR A
\ -/ OUANTIDADE TOTAL DE CAIXAS ENTERRADAS, EIíI ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS,

DIMENSÕES INTERNAS: O,4XO,4XO,6 M. 3. CRITÊRIOS DE AFERIÇÃO: - PARA O LEVANTAMENTO DOS

íNDIcES DE PRODUTIVIDADE FORAM CONSIDERADOS OS PEDREIROS E OS SERVENTES QUE
AUXILIAVAM DIRÉTAMENTE NAS PRoxIMIDAIJES DO LOCAL DE EXECUÇÃO; - CONSIDEROU-SE, PARA O

CÁLCIJLO DO CONSUMO DE ARGAIIIASSA, O PREENCHIMENTO DE ODAS AS JUNTAS DE

ASSENTAMENTO E APLICAÇÃO COM COLHER DE PEOREIRO; 4. EXECUÇÃO: .APÔS EXECUÇÃO DA

ESCAVAÇÁO E, CASO SEJANECESSÁRIO, DA CONTENÇÃO DA CAVA, PREPARAR O FUNDO PARA A
EXECUÇÁO DACAI)G; - SCBRE O FUNDO PREPARADO, MONTAR AS FÔRMAS DA LAJE DE FUNDO DA
CAIXA É, ÊM SEGUIDA, REALIZAR A SUA CONCRETAGEM; ' SOBRE A LAJE DE FUNDO, ASSENTAR OS

TTJOLOS CERÂMtCOS MACtÇOS COM ARGAMASSAAPLICADA COM COLHER, ATENTANDO-SE PARA O

POSICIONAMENTO DOS TUIíOS DE ENTRADA E DE SAIDA; . CONÇLUIDA A ALVENARIA DA CAIXA,
REVESTIR AS PAREDES INTERNAMENTE E EXTERNAMENTE COM CHAPISCO É REBOCO. SOBRE A LAJE

DE FUNDo, ExEcUTAR REVESTIMENTo coM ARGAMASSA PARA GARANTIR O CAIMENTO NECESSÁRIO
PARA O ADEQUADO ESCOAMÉNTO DOS EFLUENTES; . POR FIM, COLOCAR A TAMPA PRÉ-MOLDADA
SOBRE A CAIXA.

í.í4.3r.97975 POçO DE INSPEçÃO GIRCULAR PARA ÉSGOTO, Ei]l CONCRETO PRÉ-IiOLDADO, OÉMETRO
INTERNO = 0,60 M; PROFUNDIDÀDÉ = í,40 M, EXCLUINDO TAMPÃO. AF-íZ2OzO (UN)

O SERVIÇO COMPREENDÉ O FORNECIIVIENTO E INSTALAÇÂO DE POÇO DE INSPEÇÃO CIRCULAR (PI)

PARA SI§TEMA DE ESGOTO SANITÁRIO, EXECUTADO EM ANÉIS DE CONCRETO PRÉ.MOLDADO COM

DIÂMETRO INTERNO DE 0,60 M, ASSENTADOS SOBRE BASE DE CONCRETO E COM TAMPA DE FERRO

FUNDIDO OU CONCRETO, CONFORME ESPECIFICAÇÓES DE PROJETO. A ESTRUTURA TEM COMO

\-/ FINALIDADE PERMITIR O ACESSO PARA INSPEÇÃO, MANUTENÇÃO E DESOBSTRUÇÃO DAS REDES

COLETORAS DE ESGOTO.

À

1, MATERIAIS EMPREGADOS

ANÉIS DE CONCRETO PRÉ-.MOLDADO COI,/T DÂMETRO INTERNO DE O,60 M. ALTURA PAORONIZADA
(GERALMENTE O,50 A í,OO M), COM Ei!CAIXE MACHO/FÊMEA.

BASE EM CONôRETO MOLDATTq iN LOCO (FUNDOEM FORMA DE CÚpúr-a OU BERÇO HIDRÁULICO)

ARGAMASSA OE ASSENTÁMENTO (CIMENTO E ÀREIA TRAÇO l:3)

TAMPA DE ôONCRETO ARMADO OU FERRO FUNDIDO, COM ÊSTRUTURA DE APOIO.

ESCADA MARINHEIRO OU DEGRAUS METALICOS GALVANIZADOS FIXAOOS,AOS ANÉIS, QUANDO
ESPECIFICADO. , , ,

REJUN'I-E E VEDAÇÃO COM ARGAMASSA OU MATERIAL APROPRIADO (CIMENTO OU MASTIQUE,

coNFoRME PROJETO).

DESCRITIVO

DEscRrçÀo:

SECRÉIÁRI,A MUNICIPAL CE E'UCAçÃO - SEDUC

M
coNsiilJçÁo DE cREcHE NQ BAiRRO LÂGO

coNsTRt,ÇÁo oE cREcHE I'io BAIRRO L GOA SECA

UÁZEIRO DO NOPTE. CE

CLIENTE:
u0 ÊEr, D€soNEF çÁo

,0,5,!5 s€M DE§o.lEF^ÇÀo

EDI:20,34%

.r (

ELEMENTOS DE LIGÁÇÃO À TUBULAÇÃO (LUVAS, SELOS, BUCHAS DE VEDAÇÃO ETC.).

SOIJSA MUNIZ
Eng€oh6iE Civil

CREA N' 37ÍM39CE
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MEXIORIAL DESCRITIVO
CONSTRUÇÃO OE CRECHE TiO BAIRRO LAGOA SECÀ DATA : 25/00/'2024

EDI r 20,34%
DEscRrÇÁo: cor{sTRuçÀo oE cREcHE NC BATRRO L GOA SECA

LocÁl: JUÀzEIRO OO NORTE . C€
0,, s€r. DEso|€R,4ro

2@5õS€ OaSorrERratOCUENTE: sEcRÍ Âra MUNrcrPÀloE Êouç4pÃo - §Eoúc

2. PRoCEDIMENToS EXECUTIVOS: . ,

ESCAVAÇÃO MANUAL OU MECaNTZADA NO LOCAL OEFINIDO EM PROJETO, COM D|ÂMETRO SUPERIOR
no oo eoÇO. GARANTINDO SEGURÂNÇÁ E ESPAçO PARA EXECUÇÁO. ,

execuçÃo oa ensE DE FUNDO DO POçO COM CONCRETO SIMPLES NIVELADO E REGULARIZADO.

POSICIONAMENTO DO PRIMEIRO ANEL COM NIVELAMENTO E PRUMO, E ASSENTAMENTO DOS DEMAIS

ANÉIS ATÉ ATINGIR A ALTURA DEFINIDA.

VEDAÇÃo DAS JUNTAS ENTRE ANÉIS COM ARGAMASSA OU SELANTE'

INSTALAÇÃO DOS TUBOS DE ENÍRADA E SAIDA, COM CORTE PRECISO NOS ANÉIS, VEDAÇÃO

ADEQUAOA E CORRETO ALINHAMENTO COM A REDE.

ExEcUÇÁO DO REAÍERRO LATÉRAL COMCOMPACTAÇÃO MANUAL OU MECÂNICA EM CAMADAS

SUCESSIVAS.

coLocAÇÃo DA TAtupÀ oe ecesso soBRE AIJEL DE REDUçÃO OU ARO DE APOIO

LIMPEZA FINAL E INSPEÇÃO DA ESTRUTURA CONCLUIDA.

3. NoRMAS E REcoMENDAÇoes tÉcutcas: .

ABNT NBR 9649 _ EXECUÇÃO DE REDES COLETORAS DE ESGOÍO SANITÁRIO.

ABNT NBR 12217 - PoÇos DE vlslrA E INsPEçÃo - DIMENSIoNAMENTo E coNSTRUÇÃo'

i.í4.32. E9O2S TE, PVC, SERIE NORmAL, ESGOT.O PREDIAL, ON 50 X 50 ilm, JUNTA EúSICA, FORNECIDO E

risralaoo eu pRU ADA DE Escoro slrrÁnlo ou vENÍlLAçÂo. AF-08/2022 (uN)

TÊ, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X-50 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E INSTALADO

ervi pnuúloa oe ESGoro sANlrÁRlo ou VENTILAÇÃo.

í.í4.33. E9829 TE, PVC, SERIE NORiIAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 75 u , JUNTA EúSnCA, FORNECIDO E

TNSTALAoo Ei, PRUMADA DE E§coro sANlrÁRlo ou VENTILAçÃo. AF-08r2022 (uN)

A TNSTALAÇÃo DE uM TÊ DE PVc EM ESGoro SEGUE os PAssos ABAlxo:

\'/ pREpARAÇÃo oA ÁREA oE TRABALHo: !-tMpEzA É DESoBSTRUÇÃo DA ÁREA Ao REDoR oo LocAL DE

INSTALAÇÃO.

tNSpEÇÃO DOS MATER|A|S: VER|FICAÇÃO DO TÊ E DOS TUBOS DE PVC PARA GARANÍ|R OUE ESTEJAM

EM BOAS CONDIÇÓES E SEM DEFEITOS.

ApLtcAÇÃo DE LUBRTFTCANTE: LUBRTFTCAÇÁO DAS EXTREMTDADES DO TÊ E DOS TUBOS PARA

ractrrÀn n trusençÃo.

TNSERÇÃC DO TÊ NOS TUBOS: eNCarXE CUTOAOOSO DO TÊ NOS TUBOS, ASSEGURANOO-SÊ DE OUE

ESTEJAM ALINHADOS CORRETAMENTE.

VERIFICAÇÃO DA VEDAÇÃO: INSPEÇÃO VISUAL PARA GARANTIR QUE A VEDAÇÃO ESTEJA CORRETA E

SEM VAZAMENTOS.

TESTE DE vAzAMENTo: REALtzAÇÀo DE uM TESTE DE vAzAMENTo PARA vERlFlcAR sE A coNExÃo É

HERMÉTICA.

F|NAL|ZAÇÃO E LIMPEZA: REÍ!iOÇÃO DE OUALQUER EXCESSO DE LUtsRIF|CANTE E LIMPEZA OA ÁREA DE

ÉOUSAMUNIZ

TRABALHO,

ÊngÊntui€ CNll
CREA N' 37943SCE

- z..:-: , -



-, ii {*rf ;,, 
**rO*ü,à,'; i') c0[iisiÀ0 Dt LtcrTAcÂo

FolhaN' »6 \

t1 ir §.r

MEMOR|AL DESCRITIVO
cotsÍtiuÇÀo oÉ cREcHE No BÁtRFo Lr6oa sÊca

DEscRrÇ^o: CTNSTFUçÀo oE CRECHE tro BAIRRO LÂc()A SEcÁ

JUÀZEIFO OO TIORTE - 

'E

DAfAt 2aogng2a

BDI:20,34%

02! s€x o€rôNEn^çlo

2%Da SEM O€SONER ÇÀO
CLIENTEi SECREIÀqIÁ MUNICIPA OÉ EOLÉAÇÁO . SEOrc

1.11.y. c21s1 REDUçÃo pvc BRANco P/Escoro D=75x50 r (3'x2) (uN)

O SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PEçA DE REDUÇÃO EXCÊNTRICA OU

cor.tcÊtriRrcn eu pvc BRANco, PARA Escoro sANtrARro, coM DIAMETRoS DE 75 MM (ENTRADA) E 50

MM (SAIDA). ESSA pEÇA É UT.tL|ZADA PARAAOAPTAR TUBULAÇÔES DE OTFERENTES DlÀMETROS,
GARAN INDO A CONTINUIDADE DO SISTEMA E A ESTANQUEIDADE DAS CONEXOES.

í. MATERIAIS EMPREGADOS:

REDUÇÃO DE PVC BRANCO RÍGIDO PARA ESGOTO, DN 75 X 50 MM' CONFORME NBR 5688.

TUBos DE PVc EScoro coMPATIVEls coM os DlÂMETRos MENcloNADos.

ADESIVO PúSTICO (SOLVENTE ESPECIFICO PARA PVC).

LIXAS OU FERRAMENTAS PARA PREPARAÇÃO I.)AS SUPERFÍCIES DE CONTATO.

2. PROCEDIMENTOS EXECIJTIVOS:

VERIFICAÇÃO OO LOCAL DA INSTALAÇÃO E CONFERÊNCIA DAS PEÇAS.

CORTE E LIMPEZA DAS E)iTREMIDADES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOS' COM SERRA

APROPRIAOA.

LtxAMENTo LEVÊ DAS suPERl;lclES INTERNAS DA REouÇÃo E EXTERNAS Dos ruBos.

L|MPEZA DAS ÁREAS Oe COnOeti E APLTCAÇÁO DO AOESTVO NAS SUPERFICIES DE CONTATO.

ENCAIXE FIRME DA PEÇA, COM LEVE ROTAÇÁO PARA MELHCR ADERÊNCIA E VEDAÇÃO.

AGUARDAR O TEMPO DE CURA,RECCMENDADO ANTES DE LIBERAR O SISTEMA PARA USO.

GARANTIR O CORRETO ALINIIAMENTO E DECLIVIDADE DO RAMAL DE ESGOTO'

3. NoRMAS E REcoMENDAÇÔes tÉcntcns:

ABNT NBR Bi60 - stsrEMAs PREDIAI§ oE Escoro sANlrÁRlo - PRoJETo E ExEcuÇÃo.

ABNT NBR 5688 -.TUBOS E CONEXÕES DE PVC PARA SISTEMAS PREDIAIS OE ESGOTO.

í.í4.35. CP35 - CRECHE JOAO ALENCAR CURVA CURTA 45 GRAUS' PARA ESGOTO' í00MM (UN)

O SERVTÇO CONSiSTE NO,FORNECIITENTO E INS-| ALAÇÁO DÉ CURVA CURTA COM ÂNGULO DE 45', EM

ÉvCp.toioo aRancc p.o.RÂ escoro s,qNrÍÁRlc, coubtÂuErno ruoMlNAL DE 1oo MM. ESSA PEÇA É

UTtL|ZADA pARA MUDANÇAS SUAVES DE DIREÇÃONA REDE COLETORA DE ESGOÍO PREDIAL,

neóulrmoo pecons oe 
'cnRorr 

E rnctitreltoo e ttANUTENÇÂo oA TUBULAÇÃo

1, MATERIAIS EMPREGADOS: ,

CURVA CURTA 45" 
:M 

PVI: RíGIDO tsRÂNCO. DN ',l0O MM, CONFORME NORMA ABNT NBR 5688.

TUBOS DE PVC CO ,IPATIVEIS, SÉRIE NORMAL PAPÁ ESGCTO.

ADESIVO PúSTICO (§OLVENÍE APROPRIADO PARA PVC).

LIXA FINA OU FERRAMEN.IÂ ADEQUADA PARA PREPARO OAS SUPERFIOIES.
-.t ,.,. :" .

PANO SECO OU PAPEI- PARA LIÍVíPE7-A.

SOUSÀ MUNIZ
.rGítSír]'.im Civit
cir É N'3?9{39CE
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2. PBOCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

vERtFlcAÇÁo DA POSIÇÃO E DO ALINHAMENTO DATUBULAÇÃO OryOE A CURVA SERA INSTALAOA.

coRTE DoS TUBOS,DE PVC, QUANDO NECESSÁRIO, COM.FEF.RAMENTA ADEQUADA, GARANTINDO

CORTE RETO.
' ,.1

urxllrÊnro leve DAS suPÊRFIciEs DE coNTATo DA cURVA E Dos ruBos.

LtMpEzA DAS SUpERFICtES COM PÀNo SECo E APutCaÇÁo oO Àoeslvg Púsrlço CoNFORME AS

INSTRUÇÔES DO FABRJCANTE.

ENCAIXE DA CURVA COM LEVE ROTAÇÃO PARA GARANTIR AOERÊNCIA UNIFORME.

vERtFtCAÇÃO DC ALINI-IAMENTO DA CONEXÁO E MANUTENÇÃO DA DECLIVIDADE ADEQUADA DA

TUBULAÇÃO.

AGUARDAR O TEMPO DE CURA Do ADESIVO ANTES DA U:IILIZAÇÃC DO SI§TEMA

CASO HAJA EXrcÊNClA DE ÍESTE DE ES]'ANQI,,EIOADE. REAIIá.LO CONFORME NORMA.
'.

3. Í.IORMAS E RECOI\,lENOAÇÔES TÉCI'IICAS:

ÀBNT NBR t160 -- STSTEMAS PREDIAIS DE ESGCjTO SANITÁR|O - ÊRo.iEIO E EXECUÇÃO.

ABNT NBR 5688 - TUBOS E CONEXÔITS DE PVC PARA ESGOTO SANITÂRIO.

í.14.36. CP3O - CRECHE JOAO ALENCAR CURVA /r5 GRAUS LONGA, 75lltll, PARÂ ESGOTO (UN)

FORNECTMENTO E tNSrAlÁÇÃO DE cunvÁ iONc,q cOM ÂNGULo DE 4b', EM PVC RlGlDO, D|ÂMETRo

NOMINAL (DN} OE ZS I.,IU, PNiU REOE§ PREDIAIS DE ESGOTC SANITÁiIIO' A CURVA LONGA PERMITE

rr,rÚoÀúça'oE ornEÇÃo êuAvE, REouzrNDo o Rrsco oE ENTUPtMEN'l.os E MlNlMlzANDo PERDAS DE

CARGA.
l

í. MATERIAIS EMPREGADOS:

CURVA LONGA 45' EM FVC;RÍGIDO, DN 75 MM, CONFORME ABNT NBR 5688.

TUBO§ DE PVC SÉRIÉ NORMAI. PARA ESGOTO, DN 75 MM. :

ADEstvo ptÁs.Tlco (soLVEhlr'E EsPEcíl'lco PARA PVc). ;.

urxl riNÁ 1onÂo íoG.i2o) ot., EscovA PRÓPRIA PARA DESEASTÊ.....,.
PANO LIMPO E SECO.

2. PROCEDIIvIENTOS EXECUTIVOS:

PREPARAÇÃO:

VER|FICAR A pOStÇÃO E TRAJETÓR|A DESEJ.qOA PARA A CURVA, RESPEITANDO A DECLIVIDADE

MÍNIMA DE 1Ol,, ]

MARCAR E CORTÀR O TU'Bô ÊXtsrelre Cou SERRA DE ÂRCO ÁDECIUADA, OBTÉNDO CORTE RETO

E SEM REBARBAS

ACABAMENTO DAS, EXTREMIDADES:

souSÀrírJNlz

UEMORIAL DESCRITIVO
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ltxan lÊvÊuulrre e supÊnrtcte EXTERNA Do ruBo E A supERFÍcrE TNTERNA Do soeuETE DA
CURVA PARA REMoçÃO DE REBARBAS E MELHOR ADESÃO.

LIMPAR A§ SUPERFIcIES GOM PANO,SECO PARA ELIMINAR PÓ E RESIDUOS.,

COLAGEM:

APLICAR,CAMADA UNIFORME DE ADESIVO PúSÍCO NAS SUPERFÍCIES PREPARAOAS (TUBE E
SooUETE). SEGUINDO A INSTRUÇÃO DO FABRICANTE QUANTO AO TEMPO DE ABERTURA, (FLASH

TrME).

INSERIR A CURVA NO TUBO COM LEVE ROTAÇÃO ATÉ O BATENTE, GARANTINDO ENCAIXE TOÍAL

ALINHAMENTO E CURA:

AJUSTAR O ALINIIAMENTC DA PEÇA ANTES OO INÍCIO DA CURA; MANTER A POSIÇÁO SEM

DESLOCAMENTOS ATÉ O TEMPO MÍNIMO RECOMENDADO (GERALMENTE 5-10 MINUTOS).

APÔS cURA INICIAL; SUPORTAR A TUBULAÇÁO.ATÉ LIBERAÇÃO PARA TESTE OE ESTANQUEIDADE

TESÍE DE ESTANQUEIDADE:

SE PREVISTO EM PROJETO, EXECUTAR PROVA DE ESTANQUEIDADE CONFORME ABNT NBR 8'I60.

oBSERVANDo AUsÊNctA DE vAzAMENTos.

í.í/I.37. CP37 - CRECHE JOAO ALENCAR CURVA 45 GRAUS IONGA, SOiIii, PARA ESGOTO (UN)

O SERVTÇO CONSTSTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE C(JRVA LCNGA COM ÂNGULO DE 45

onÁus, Êu pvc RlctDo BRANco, coM DlÂMErRo NoutNeL oe so uu, DESTINADA À coNDUÇÃo DE

ESGOTô SANITÁRIO EM SISTEMAS PREDIAIS, A CURVA LONGA É EMPREGADA PARA MUDANÇAS

õúÃúes oe DIREçÃo NAs TUBULAÇóES, REDUZTNDo A pERcA DE cARcA E o Rtsco DE oBSTRUÇóES

1. MATERIAIS EMPREGAOOS:

CURVA LONGA 45', EM PVC RIGIOO BRANCO, DN 50 MM, CONFORME ABNT NBR 5688.

TUBos DE pvc Escoro DN 50 MM coMPATÍvEls.

ADESIVO PúSTICO (SOLVENTE ESPECIÀL PAFÁ PVC).

LIXA FINA E PANO LllvlPO.

2. PROCEDiMENTOS EXECUÍIVOS:

VERIFICAÇÃO E PREPARO DO I.OCAL: CONFERÊNCIA EIO ALINHAMEN.TO E PA NECESSIDADE DA

MUOANÇA DE DIREÇÁO CONFORME PROJETO,

CORTE E PREPARAÇÃO DAS EXTREÀ,IIDADES: CORTE RETO DO TUBO COM SERRÂ ADEQUADA,

LIXAMENTO LEVE E LIúPEZA DAS SIJPERFICIESPE CONTATO,

ApLtCAÇÁo DO ADESTVO: APLIcAçÃ9 Do ADESlvo PúsÍlCg NAS §UPERFICIES EXTERNAS Do rUBO
E INTERNÁS DO SOQUETE DA CURVA.

MONTAGEM: ENCAIXE DA CURVA i{O TUBO COM LEVE ROTAÇÃO PAiTA MELHOR ADERÊNCIA,

RESPEITANDO O TEMPO DE CURA CONFORT,IE INSTRUÇÃO DO FABRICÁNTE'

ALINHAMENTO: GARANTIA DO POSICIONAMENTO CORRETO DA CURVA, MANTENDO A DECLIVIDADE

MINIMA DA REDE (GERALMENTE 1OlO),

sousÂ MUNiz

O fA: 25lO.Jnú21

Blrl: 20,3494
oEscRçra.
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CONSTRUçÁO DE CRECHE NO B,{RRO L ôliA SECA OAÍ :2íOgl202,t

EDl: m,3{!6
oEscRrçÁo CONSTRUçÃO OE CRECHE NO BÀRRO LÂGOA SECÀ

JT'A'IIRO @ NORÍE 'CE

,or§o5sE! D€sc.rERÁ9roCUE.NIE sEciET^Âta wNropat, oE ÉoucÂÇÃo - sEolJc

CURA E TESTE: ACUEROIR O TEUPO MINIÍ,O DE CURÂ.DO ADESIVO ANTES DE LIBERAR O SISTEMA,
PODENDO REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIDADE SE PREVISTO EM PROJETO.

1.,I4.38. 89739 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORiilAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 iIiI-, JUNTA EúSNCA,
FoRNEctDo E tNsrAl-ADo Eit úxal.oe oÉsclRGA ou RAmAL oE Escoro sÂNtrÁRto. AF_0sr2022 (uN)

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANITÁRIO.

í.í4.39. CP38 - CRECHE JOAO ALENCAR êURVA LONGA 45 GRAUS, PVC SERIE NORMAL, DN 4{tÍul (UN)

o sERVIco CoMPREENDE o FoRNECIMENTO E INSTALAÇÁO OE CURVA LONGA DE 45 GRAUS, EM PVC

RIoIoo eRAI.Ico, SÊRIE NoRMAL, coM DIAMETRo NouIueI 1OII1 OC IO MM, ESTA PEÇA É UTILIZADA EM

SISTEMAS PREDIAIs DE ESGoTo sANITÁRIo PARA REALIZAR MUDANÇAS SUAVES DE DIREÇÃO NA

TUBULAÇÃO, MINIMIZANDO PEROAS DE CARGA E O RISCO DE ENTUPIMENTOS,

\-, 1. MAÍER|A|S EMPREGADOS:

cuRVA LoNGA 4s., EM pvc RíGtDo BRANco, sÉRtE NoRMAL, DN 40 MM, coNFoRME ABNÍ NBR 5688.

TUBOS DE PVC ESGOTO DN 40 MM COMPATIVEIS.

ú.F,3

AOESTVO PúSTICO (SOLVENTE ESPECIFICO PARr\ PVC).

LIXA FINA OU ESCOVA PARA PREPARO D.AS SUPERFICIES DE COLAGEM'

PANo LIMPO E SECO PARA REMOÇÁO DÊ RESÍDUOS.

2. PROCEOIMENTOS EXECUTIVOS:

PREPARAÇÂO DA INSTALAÇÃO:

VERIFICAR O PONTO DE APLICAÇÁO DA CURVA CONFORME PROJETO HIDRAULICO.

GARANTIR QUE HAJA ESPAçO ADEQUADO PARA A PEÇA E QUE A DECLIVIDADE MINIMA DA REDE

SEJA MANTIDA.

CORTE E ACABAMENTO DOS TUBOS:

REALIZAR O CORTE DOS TUBOS COM FERRAMENTA A.DEQUADA (Ex: SERRA DE ARCO),

GARANTINDO CORTES RETOS,

LIXAR LEVEMENTE AS ÉXTREMIDAoES EXTERNAS DOS TUBOS E A PARTE INTERNA DOS SOQUETES

OA CURVA.

LIMPAR BEM AS ÁREAS LIXADAS PARA REMOÇÁO DE PÓ OU SUJEIRA.

APLICAÇÃO DO ADESIVO E MONTAGEI''I; '

APL|CAR O ADESIVO PúSTtcO NAS SUPERFICIES OÊ: CONTATO (INTERNO DA CURVA E EXTERNO

DO ruBO).

ENCATXAR A CURVA NO TUBO COM LEVE ROTAÇÁO PARA MELHOR ESPALHAMENTO DO AOESIVO.

ALINHAR CORRETAMENTE A PEçA E MANTÉR ESTAVEL DURANTE O TEMPO DE CURA

RECOMENDADO PELO FAARICANTE.

VERIFICAÇÕES FINAIS:

sr. MuNtz

CREA N' 379439CE
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CONFERIR O ALINHAMENTO E A CONTINUIDADE DA TUBULAÇÃO.

SE PREVISTO EM PROJETO, REALIZAR TESTE DE ESTANOUEIDADE DO SISTEMA.

í.í5. DRENAGEII PLUVIAL

í.í5.1. CO6O6 CA|XA DE ll{SPEçÃo EU ALVENARIA - TAmPA DE CONCRETo eSP.= 5CÍÚ (m2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS . PEDREIRO: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL POR PREPARAR O FUNDO
DA CAVA, ASSENTAR AS PAREDES DE ALVENARIA, REVESTIR AS PAREDES INTERNA E EXTERNAMENTE,
COLOCAR A TAMPA PRÉ-MOLDADA; - SERVENTE: PROFISSIONAL QUE AUXILIA OS PEDREIROS EM SUAS
TAREFAS; - LASTRO COM PREPARO DE FUNDO: COMPOSIçÃO UTILIZADA PARA EXECUçÃO DE LASTRO
DE BRTTA NO FUNDO DA CAVA; - TUOLO CERÀMICO MACIÇO 5 X 10 X 20 CM: UTILIZADO PARA A
EXECUÇÃO DA ALVENARIA DA CAI)(A; - ARGAMASSA TRAÇO 1:3: UTILIZADA PARA O ASSENTAMENTO DA
ALVENARIA E PARA O REVESTIMENTO COM REBOCO; - ARGAMASSA TRAÇO 1:4: UTILIZADA PARA O
REVESTIMENTO COM,CHAPISCO; . PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDAOA, VOLUME DE CONCRETO DE 1O A
30 LITROS: COMPOSIÇÃO UTTLIZADA PÂRA EXECIJçÃO DA TAMPA OA CAIXA. EXECUÇÃO - APÓS
EXECUçÃO DA ESCAúAÇÃO E, CASO SEJA NÉCESSÁRIO, DA CONTENçÃO DA CAVA, PREPARAR O
FUNDO COM LASTRO DE BRITA; - SOBRE O LÂSTRO DE BRITA, ASSENTAR OS TIJOLOS COM ARGAMASSA
APLICADA COM COLHER, ATENTÁNDO-SE PARA O POSICIONAMENTO DOS TUBOS DE ENTRADA E DE

SAÍDA; - CONCLUIDA A ALVENAÍtIA DA CAIXA, REVESTIR AS PAREDES INTERNAMENTE COM CHAPISCO E
REBOCO E EXTERNAMENTE SOMENTE CCM CHAPISCO; - POR FIM, COLOCAR A TAMPA PRÉ-MOLDADA
SOBRE A CAIXA.

2. FORMA DE EXECU
CORTE E PREPARAç

1.15.2. C2593 TUBO PvC BRANCO P/ESGOTO D=100M (4') (iU

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: . TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, DIÂMETRO NOMINAL DE 1OO MM

PARA APLICAÇÃO EM IN§TAL.AÇÓES PREDIAIS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO; - SOLUÇÃO LIMPADORA
PARÂ JUNTA§SoLoÁVEIs EM Émsco púsIco coM l,ooo CMs; - ADESIVO PARA FIXAÇÃO DAS PEçAS
DE PVC EM FRASCO COM 850 GRAMAS.2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - UÍILIZAR
OS COMPRIMENTOS DE TUBO EFETIVAMENTE INSTALADOS EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE

EScoro sANtrÁRto; - coNStoERAM-SE RAMAL DE DESoARGA ou RAMAL DE ESGoro sANtrÁRlo os
TRECHOS HORIZONTAIS T'O SISTEMA DE DÁMETROS MENORES, CONHECIDOS TAMBÉM COMO
,ARANHA'. QUE POSSIBILITAM O ESCOAMENTO DOS EFLUENTES VINDOS DIRETAMENTE DOS PONTOS

DE COLETA POR GRÂVIDADE. 3. EXECUÇÃO: - OS TUBOS OEVEM SER SOLDADOS COM ADESIVO
PúSTICO APROPRIADO, APÓS LIXAME],ITO COM LIXA D'AGUA E LIMPEZA COM SOLUÇÃO

, DESENGoRDURANTE DAS SUPERFICIES A SEREM SOLDADAS; . LIMPAR A PONTA DO ÍUBO E A BOLSA
\-/ óÀ coNexÃo coM soLuÇÃo LtMpADoRA; . o ADESrvo DEVE sER ApLrcADo NA BoLSA DA coNExÃo E

NA PoNTA Do TUBo; APÓS A JUNÇÃO DAS PEÇAS, DEVE-SE REMOVER O EXÇESSO DE ADESIVOS, POIS

ESTES ATACAM O PúC: ruÁO MOVIí/ENTA-!.CS ÊOR, APROXIMADAMENTE, 5 MINUTOS, - APÓS

SoLoAGE]vI, AGUARDAR 24 HoMS,ANTES DE SUBMETER A TUBULAÇÃO ÀS PRESSÓES DE SERVIÇO OU

ENSAIOS OE ESÍANQUEIDADE E OBSTRUÇÃO.

1.ís.3. C26oO TUBO PVG BRANCO RIGIDO ESGOTO O=1írMil (6) (t)

1. DESCRIçÁO DO SERVIÇO
ESTE sERútÇo coNstsrÉ No FoRNEctMENTo E rNs-rALAÇÃo DE TUBo EM PVc BRANco RÍctDo,
EsPEcIFIco PARA SISTEMAS PREDIAIS DE ESGoTo SANIÍÁRIO, COM DIÂMETRO NOMINAL DE 150 MM (6

PoLEGADAS). o ruBo DEVE APRESENTAR REStsrÊNcrA MEcÂNicA E QUlMlcA ADEQUADAS,
GARANTINDO DURABILIDADE E ESTANOUEIDADE AO SISTEMA DE ESGOTO.

o MATERTAL DEVE ESTAR ÊM coNFoRMTDADE coM AS NoRMAS TÉcNrcAS BRAstLEtRAs APLtcÁvEts,

NBR 8160 - INSTAI.AÇÔES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO.

TUBOS CONFÔRME PROJETO;
ÇÀo
Ão Dos

CREA N' 379zt39CE
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í.i5.4. O9So4 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE n, ÁCUl pt-Uvtll, DN í00 Ml{, JUNTA EúSTICA, FORNECIDO E

TNSTALADo E CoÍ{DUTORES vERTlcAls DE ÁGUAS PLUvlAls: AF-06/20?2 (uN)

i. rrENS E suAS canecrent§rrcls
. JoELHo DE.go GRAUS EM PVc, sÉRlE REFoRçADA, ccM D|ÂMETRo NoMINAL DE '100 MM
pÃna-ep1rcãçÂõ Éürpsrarnçtfes pREotets óe esGoÍAMENro DE AGUAS PLUVIAIS PARA

coHexôes côt',t ,lurutn eúsicn:
. ANEL DE BORRACHA PARA CONEXÔES DE AGUA PLUVIAL, DIÀMETRO NOMINAL DE IOOMM:

. PASTA LUBRIFICANTE PARÂ TUBOS E CONEXÔES DE PVC COM ANEL DE BORRACHA (POTE DE

500 GRAMAS).

2. EQUIPAMENTOS
. NÃO SE APLICA.

3. cRrTÉRros PARÂ ouANTlFlcAÇÃo oos sERvlÇos
. uirirán ns pEÇAS EFE1';VAMr'úriltJsrnlaon.s EM RAMAIS DE ENcAMINHAMENTO DE ÁGUAS

PLUVIAIS;
. õONSTOÊneU-SE COfTDIJTORES VERTICAIS TODAS AS TUBULAÇÔES VERTICAIS OE-STINADAS^A

cóie'ian Àaun pLUV1AL DE CALHAS, COEERTURAS, T',ERRAÇOS E StMtLARES, BEM CoMo-Dos
nnúÀrS oe ENCAMtNHAi,tENTO õÉ Àcu.rS pluvnts, e CONoUzI-LAS ArÉ O PAVIMENTO TÉRREO

Do EDtFlcto.

4. cRrrÉRros DE AFERIÇÃo
. ióiôõir'êlõeúoo oúi o AJUDANTE Ê RESPoNSÁvEL TAIVIBÉtul PELo TRANSPoRTE HoRlzoNrAL

Do MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
. NÃO FORAM CONSIDERADAS PERDAS DE TJONE)(ÔES:
. õÉSrõnêô Él.nn c,,ot_oCAÇÃO DE ES6ADAS,OU MONTAGEM DAS PLATAFORMAS DE TRABALHo

e oÚaRonjconpos esrÁ coHreltPtAco I'lA ôoMPoslÇÁo;
. ns pRoourvloADEs DESTA COMPOSIÇÁO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:

rixrçtiÉà ôÀS 1uBULA.ÇôES No rgro E pAREDE: PÂSSANTES EM tÁ.,ES; RASG6S E coRrES;
ôúuúáÀúÉ1ios. FARÀrA!s AlvtoAoES, urtLtzAR CoMPoslÇÁo ESPEcIFIcA DE 6ADA

sERVrÇO;
. pÀ'Áiõnueraos lcuAtS OU SUPERTORES A 50 MM, FOI coNSIDERAoA JUNÍA EúSÍCA, ExCETo

EM ruBos oNDE Fol corusoenÀoÃ iurtirÀsor-oÁver-

LIMPEZA DÂS EXTREMIDADES PARA A§SEGURAR PERFEITA UNIÃO E ESÍANQUEIDADE;

tNSTALAÇÃO DOS TUBOS COM UTILIZAçÁO DE JUNTAS.APROPRIADAS, SEJAM ELAS SOLDÁVEIS OU

EúsrcÀs, coNFoRME ESpEctFicAÇÁo rÉcNlcA;

FIXAçÁO DA TUBUTAçÃO CONFORME NORúAS TÉCNICAS E PROJE O DE EXECUÇÃO;

REALIZAÇÃO DÉ TESTES DE ESTANQUEIDAOE PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO ADEQUADO DO

SISTEMA.

3. MATERIAIS E INSUMOS
TUBO PVC BRANCO RIGIDO PARA ESGOTO, DIÂMETRO 150 MM (6");

MATERIAIS E ACESSÓRIOS COMPATíVEIS PARA FIXAÇÃO E CONE)dÃO;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMP=ZA E INSTALAÇÁO.

5. EXECUÇÃo
. r-úpÀn À por.r:l É A BoLSA E AcotúoDAR o ANEL DE eoRRAcHA NA vlRoLA DA BoLSA;
. MARCAR A PROFUNDIDADE DA BOLSA NA PONTA;
. APLICAR A PASTA LUBRIFICANTE NO ANÉL DE BORRACHA E NA PQNTA;
. FAZER UM CHANFRO NA PON'I'A PARf" FACILITAR O ENCAIXE;
. ENCAIXÂR A PONTA C}|ÂNFRADA !'lO FUNDO DA BOLSA, REíJLIAR 5 MÀ' NO CASO OE

S EMBUTIDÀS, 'TENtJO

SOUSA MUNI2

TEf,ORIAL OESCRÍTIVO
rultó ll

EDucÂÇÃôOE

oEscRtçÁo:

CONSTRUçÁO DE CRECHE NO BÀIRRO TAêOA SEC,A

JIJAZEIRO DO NORTE . CE

coNsÍRuÇÃo oE cÊEcHE No B IRRo L Goa sEcâ

CLIENTE:

BOI: m34!a

,0r5c sEú oEêoNCÀ Çro

TUBULAÇÔES EXPOSTAS E 2 MM PARA TU

EÍ|odú€ á Chn
aREA n. i?cl:tocE

COMO REFERÊNCIA A
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IIEI,IORIAL DESCRITIVO

EDI : 20,349(
DESCRIçÀO.

2o25D5 S!r,r oESONanÁçÀO
CUENTE:

aór{sTRUÇÀo DE CRÉCHS NO g\tRRO lt6oÂ SEC

cors]RiJÇÁo DE aREcUE §o 8^nAo úG(Á sEca

JIJÂZEIRO DO NCíT'IE - Cç

MiIIIIüPAL OE iDUC,\CAO. SEOUC

MARCA PREVIAMENTE FEITA NA PONTA, CRIAND+SE UMA FOLGA PARA DILATAÇÃO E
MOVIMENTAÇÃO DA JUNTA.

6. INFORMAÇÔES COMPLEMEN:IARES
. NÃo SE APLICA.

7. PENDÊNclAS
. NÃo SE APLICA.

r.i5.5. 92975 poço DE rNspEÇÃo crRcur-AR PARA Escoro, Eir cot{cRETo pRÉ. oLDAoo, DÉtlETRo
INTERNO = O,ôO iI; PROFUNOIDADE = í;40'i','EXCLUINOÔ TAIPÃO. AF-íZ2O2O (UN)

r. oesciuçÃo oôsERVrÇo''
ESTE SERVIÇo CoNSISTE No FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃo oE Poço DE INsPEÇÃo CIRCULAR PARA
EsGoTo SANITARIO, FABRICADO EM CONCREÍO ARMADO, DESTINADO À INSPEÇÃO, LIMPEZA E
MANUTENÇÃo DAS REDES DE ESGoTO. O POÇO DEVE POSSUIR GEOMETRIA GIRCULAR, CoM
DTMENSôES E CARACTERÍsTlc,\s AoEeUADAS Ao pRoJETo E EI\,t coNFoRMtDADE cot\í AS
ExIGÊNcIAS NoRMATIVAS BRASILEIRAS.

o poÇo DE rNSpEÇÁo DEVE cARANTTR nesrsiÊncre uecÂNrcA AoEeuADA, EsrANeuErDADE,
,ouRÀÉILIoeDe, FACII-IDAI)E DE AcESSo E SEGIJRANÇA PARA A oPERÁÇÃo E MANUTENÇÃo oo
SISTEMA DE ESGoTATIET'ITo SÊ.NITÂRIo.

o MATERIAL oEvE ATENDER, EN.TRE oUTRAS, ÀS SEGUINTES NoRMAS TÉcNicAS BRASILEIRAS:

NBR 12217.. PRoJETO DE PoÇoS DE VISITA E DE INSPEÇÃO EM REÓÉS DE ESGOTO SANITARIO:

NBR Bggo - TUBos DE. coNcRETo PARA ÁGUAS pLUVrArs E ESGoro sÃNrrÁRro;

NBR 6íí8 - PROJETO I)E ESÍRUTURAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTO

2. FoRMA DE ExEcUÇÃO
EScAvAÇÃo Do TERRENo coNFoRME DIMENSÔES Do PRoJETo, coM REBAIXo Do FUNDo PARA
PREPARAçÃo DA BA.SE;

ExEcUçÃo DÊ BASE DÉ ASSENTAMENTo i,IIVELADA, EM coNcRETo MAGRo oU BRITA CoMPACTADA,
PARA GARANTIR APOIO É6TAVE!: E tINIFORME;

PoSIcIoNAMEI,ITo E ALINHAMENTo DcS ÊLEMENToS PRÉ-MoLDAEQS Do,PoÇo (BASE, ANÉIS E
TAMPAS), COIÚI VEDAçAO DAS JUNTAS UTILIZANDO ARGAMASSA APROPBIADA OU ANÉIS
ELASToMÉRIcoS, coNFoRME oTIeo DE JUNTA:

tNsrArAÇÃo Dos rugos DE ETJTRÁD E SAIDA (GERALr,íENTE Etú pvc ou cERÂMrcA), coM CoRRETA
ANGULAÇÁo E ESTANQUEIDADE;

\ISAMUNIZ

REATERRO EM CAIíADAS, COIViF'ACTADAS; CONFORIT{E ESPECIFICAçÔES ÍÉCNICAS, GARANTINDO
ESTABTLTDADE E PRO:rÊÇÃO AQ CONJUNTO,

REAL[zAÇÃo DE ENSAIoS E INSPEçÔES VI§UÁIS PARA VERII-:IcAçÃo oA ESTANQUEIDAoE,
ALINHAMENTO E SEGURÂNçA ESTRUTTIRAL OO POÇO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
poÇo DE rNSpEÇÃo. cTRcULAR pRÉ-MoLDADo.EM coNcRETo ARMADo, coM DÁMETRo TNTERNo
coNFoRME Re.O.rErO ICeMLMENTE 1,0 M). COMPOSTO POR AaSe. ni{ÉrS Oe ELEVAçÃO E TAMPA COM
ALOJAMENTO PARA TAi'PAO DE FERRO ,FUNDIDO OU DE CONCRETO REFORÇADO;

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTo E vEDAÇÃo (ctMENTo E AREIA) ou JUNTAS ELASToMÉRtcAS
coNFoRME ESPEcIFIGAÇÔES Do FABRICANTE;

Eng6ih.iÉ Ciú
CÊFÂ N' 3?9,B9CE

Íç:r,1lir

+ t:{Íi:'i_i
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MEUORIALDE§CRITIVO
OBRA: coNsrRuçÃo D€ cREcHÊ NcBÂtRRoL G'JÀ sEú O^f A:25ligt&4

Blrl : 20,34%
oEscRrçÀo. CONSiRUÇÃO DE CRECHE NO BAIRRO LAGOA SECA

LOCÁ!: JUAZEIRO OO NORTE" CE

,0,5,6 s€'l D€so.ER^9ro
CUEIaIE sEcREÍAÁrA MUHTCTPA OÊ ÉDUCAçÀO , SEOUC

;l
rueuúçÃo DE ENTRÀDA E sAloaievc,'or',r 1so MM ou coNFoRME pRoJETo);

TAMPÃO PARA FECHAMENTO SUPÉNIO6, CôU RESISTÊNCIA À CARGA DE TRÁFEGO, CONFORME
ESPECIFICAÇÁO DA NoRMA NBR í0160.

í.í5.6.898í1 CURVA CURTA 90 GRAU§, PVC, SERIE NORHAL, ESGOTO PREDIAL, DN í00 mM, JUNn eúSnCl,
FoRNEcrDo E rNsrAláÍp EÍú pRU ADA DE Escoro sANlTÁRto ou vENTtLAçÃo. aF_08r2022 (ul{)

i. DESCRTçÃo Do sERvrÇo
ÉSTE SERVIÇO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CURVA CURTA 90 GRAUS, EM PVC
RIGIDO, SÉRiE NORMAL, DESTINADA À CONDUÇÀO OE ESGOTO SANITARIO EM INSTALAçÔES PREDIAIS
HoRrzoNTArs ou vERTrcArs. A pEÇA TEM A FUNÇÃo DE PRoMovER A MUDANÇA DE DtREÇÁo Do
FLUXo, MANÍENDo A ESTANQUEIDADE E.A INTEGRIDADE DO SISTEMA,

o MATERTAL oEVE ApRESENTAR REstsrÊNctA MEcANtcA E auiMrcA ADEeUADA, supoRTANDo os
ESFoRÇoS E AGENTES ENcoNTRADoS EM SISTEMAS DE EsGoTo, ALÉM DE GARANTIR PERFEITA
CONEXÃO COM OS DEMAIS COMPONENTES DA REDE (TUBCS E CONEXÓES).

O PRODUTO OEVE ESTAR EM CONFORMiDADE COM AS NOFII,IIAS gRÂSII.EIRAS T,IOCÍ{TÉS,
ESPECIALMENTE:

NBR s6B8 - stsrEMAs pREDtAts DE Escoro sANtrÁRto cotú TUBos E coNExóES DE PVc.

2. FoRMA DE ExEcUÇÃo
sELEÇÃO DA PEçe CórurORUe O|ÂMETRO E ORIENTAÇÃC EXIGIDOS NO PROJETO;

PREPARAçÃO DAS EXTREMIDADES T'OS TUBOS A SEREI.I CONECTADOS À CURVA, COM LIMPEZA E
REMOÇÃO DE REBARBAS;

ENCATXE DA CURVA NOS TUBOS COr\,t USO Oe aOeótVO PúSTICO APRCeRTAOO 10ÚlNOO,lUrurn
SoLDÁVEL) oU ANEL DE VEDAÇÃO (QUANDO JUIüTA EúSTICA), CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO
SISTEMA;

ALINHAMENTo E FIxAÇÃO DA CONEXÃO CCJNFORME OIRETRIZES DO PROJETO HIDRÁULICO:

VERIFIcAçÃo DE ESTANQUEIDADE E CONÍINUIDAT,E DA REDE APÔS A MONTAGEM.

3. MATERIAIS E INSUMOS
óüiiüe àüàiÃôô;Érr,r Éúc ntoroo, sÉcte ruontral, cotr,t otÃtaerRo NoMTNAL coNFoRME pRoJEro (Ex
DN 1OO MM, DN 150 MM ETC.);

ruBos E coNExôES coMpATivEts EM PVc RlGtDo - sÉRtE NoRMAL:

ADESIVo PúSTIco PARA PVC OU ANEL DE VEDAÇÃO, GONFORME O TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS DE CORTE, LIMPEZA E iilONTAGEM,

t.í5.7. E9E55 JoELHo 45 GRAUS. pvc, sERtE NoRHAL, Escoro PREoIAL, DN íít MM, JUNTA EúsncA,
FoRNEctDo E tNsrÀLADo Eit suBcoLEToR ÂÉREo DE Escoro sartrÁnlo. aF-0Er2022 (uN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|ÇO
esre seRúrço coustsrÉ no Éonlrecrr',reruro e rHsrelÀçÀo DE JoELHo 45 GRAUS EM pvc RlGtDo,
sÉnte NoRu'al, oESTtNADo A TNSTATÁÇÕES pREDrars oÉ escoro sANrrÁRro. ESrA coNExÃo É

UTILIZADA PARA MUDANÇA DE DIREÇÃo DO FLUXO COM MENOR PERDA OE CARGA E MENOR RISCO DE
ENTUPIMENTOS EM RELAçÃO A CURVAS DE ÂNGULO MAIOR.

o MATERTAL DEVE APRESENTAR ALTA RÊstsrÊNcra MecÂNtca, oulMrcA E TÉRMrcA, GARANTTNDo A
DURABILIDADE, ESTANOUEIDAOE E INTEGRIDADE DO SlSTElvlA DE ESGOTO AO LONGO DO TEMPO.

SOUSA MUNIZ
Engânheka clvll

CREA N'379439CE

:i
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MEMORIAL DESCRITIVO
cd{sÍRuçÃo DE CRECHE {O BAIFRO LIGCÁ SECA

DESCRTçÀO: coNsÍRUÇÀo DE CRECSE nO EÀinRO (,60A SÉCA
LS.lrêt: 71,31%gDl r m,:}499

JU^ZETRO DO NORÍE - CÉ

CfIENÍE sEcRETÂRtÂ MUNrcrpÀ! oE EoucÁÇÃo - sEDUc tr3,ú §Er o€soNER aro

A PEÇA DEVE ESTAR EM CoNFoRMIDADE COM AS NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS, PRINCIPALMENTE

NBR 5688 - stsrErltes pReotar§ oe Éscoro sANtrÁRto coM TUBos E coNExóEs DE pvc.

2. FoRMA DE EXEcUÇÃo
vERrFrcAÇÃo Do D|ÂMETRO NOMTNAL CONFORME O PROJETO (EX: DN 100 MM, DN 150 MM ETC.);

coRTE E PREPARAçÃo DAS EXTREMIDAOES DOS TUBOS ASEREM CONECTADOS, COM LIMPEZA
ADEQUADA;

INSTALAÇÃo Do JoELHo 45. PoR MEIo DE ENCAIXE coM ADESIVO PúSTICO APROPRIADO (JUNTA
SoLDAVEL) oU coM USO DE ANEL DE VEDAçÃO (JUNTA EúSTICA), CONFORME O SISTEMA
ESPECIFICADO;

FIXAÇÃO E ALINHAMENTO DA PEÇA PARA GARANTIR FLUXO CONTINUO E ESTANQUEIDAOE:

TESTE OE ESTANQUEIOADE E INSPEÇÃO DO ÍRECHO MONTADO.

3, MATERIAIS E INSUMOS
JoELHo 45' Erí pvc RlGroo, sÉRtE NoRMAL, PARA Escoro pREDtAL, No DtÂMETRo EsPEctFtcADo;

TUBos E CoNEXôES EM pvc coMpATívEts coM A sÉRtE NoRMAL;

ADESIVo PúSTICO PARA PVC CU ANEL DE VEDAÇÃO, CONFORME O TIPO DE JUNTA UTILIZADO;

FERRAMENTAS PARA CORTE, LIMPEZA E IN§TALAÇÃO,

í.ís.E. E98ío JoELHo 45 cRAUs, pvc, sERtE NoRMAL, Escoro pREDtaL, DN í o_o MM, JUNTA EúsrtcA
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUIiADA DE ESGOTO SA]iIITARIO OU VENTILAçAO. AF-OE/2022 (UN)

i. DESCRTÇÃo oo sERVrÇo
poRnecrúetro e rNsrnúçÃo DE JoELHo 4s GRAUS EM pvc RÍGrDo, sÉRrE NoRMAL, DESTNADo À
coNDUÇÃo DE ESGoTo SANITARIo EM SISTEMAS PREDIAIS. UTILIzAoo PARA PROMOVER A MUDANÇA
GRADUAL DE DIREÇÃO DA TUBULAÇÃO, REDUZINDO PERDAS DE CARGA E MINIMIZANOO RISCOS DE
ENTUPIMENTO.

O COMPONENTE DEVE APRESENTAR RESISTÊNCIA OUIMICA, TÉRMICA E MECÂNICA COMPATIVEL COM
o TRANSpoRTE DE EFLUENTES DoMÉsncos, GARANTtNDo ESTANQUEtDADE E DURABILIDAoE Ao
SISTEMA.

coNFoRME ExrGÊNcte on llonun:

NBR 5688 - SISTEMAS PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO _ TUBOS E CONEXÓES DE PVC RIGIDO.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
VERIFICAÇÃO DO DIÂMETRO NOMINAL CONFORME PROJETC lEX: DN 1OO MM OU DN 150 MM);

LIMPEZA OAS SUPERFICIES DE ENCAIXE. ELIMINANDO REBARBAS E RESIDUOS;

MONTAGEM DO JOELHO COM ADESIVO PúSTICO (PARA JUNTA SOLOÁVEL) OU ANEL DE BORRACHA
(PARA JUNTA EúSTICA), CONFORME O TIPO OE CONE)(AO UTILIZADO;

ALINHAMENTo CORRETO OA FEÇA NA DIREÇÃO 
,OESEJADA 

DA REDE;

VERIFIcAÇÂo DE ESÍANOUÉIDÀDE E INTEGRIDAOE DA MONTAGEM APÓS INSTALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS .

JOELHO 45' EM PVC RIGIDO, SÉRIE NOR

ÉngmhBirÊ Civfl
CREA N' 37943!rcE

L ESGoro pREDtAL, coM DtÂMETRo coNFoRME

sousÂ MuNtz

'€.: l:
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ESPECIFICAçÃO DO PROJETO;

TUBULAÇÃO EM PVC RIGIDO COt"lplrlVel;

ADESIVO PúSTICO PARA PVC OU ANEL DE VEDAÇÃO ELASTOMÉRICO (CONFORME TIPO DE JUNTA);

FERRAMENTAS MANUAIS.PARA CORTE. LIMPEZA E ENCAIXE.

1.,t 5.9. 09834 JuNçÂo suúplEs, pvc, sERrE NoRílrAL, Escoro pREDnL DN 100_x í00 MM, JUNTA EúsrtcA,
FORNECTDO E |NdTALADO Eil PRUIADA DE ESGOTO SANlTÁRlo OU VENTII^çÃO. AF-08r2022 (UN]

1. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
sERVtÇo óE FoRNEctMEilro E TNSTALAçÃo DE JUNÇÁo srMpLEs EM PVc RlctDo, sÉRlE NoRMAL,
DESTIúADA À DERIVACÃO OE RAMAIS EM REDES OE ÉSGOTO SANITÁRIO PREDIAL. A JUNçÃO PERMITE

A coNExÃo DE uu ru'eo secuHoÁRto (RAMAL DERTvADo) A UMA TUBULAÇÁo PRINcIPAL, FoRMANoo
UM ÂNGULO PADRÃO (GERALMENTE 45'OU 90"), CONFORME EXIGÊNCIA DO PROJETO.

\-/ 
A pEÇA DEVE GARANTTR ESTANQuETDADE, RESrsrÊNcrA MECANTCA E oulMtcA, ASSEGURANDo A
INTEéRIDADE DO SISTEMA PREDIAL DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO:

O MATERIAL DEVE ATENOER À NORMA:

NBR s6BB - stsrEMAs pREDtAts DE Escoro sANrrÁRto coM TUBos E coNExôES DE PVc RÍGlDo.

2. FORMA DE EXECUÇÃO
SELEÇÃO DA JUNÇÃO DE ACORDO COM O DIAMETRO NOMINAL E O ÂNGULO DE DERIVAÇÃO
ESPECIFICADO (EX: 100 X í00 MM - 45")i

CORTE E PREPAMÇÃO DOS TUBOS COM LIMPEZA DAS EXTREMIDADES;

MONTAGEM DA JUNÇÃO POR ADESIVO PúSTICO (PARÂ JUNIA SOLDAVEL) OU ÁNEL DE VEDAÇÂO
(PARA JUNTA EúSTICA), CONFORME O SISTEMA ADOTADO;

ALINHAMENTO DAS PEÇAS CONFORME A DIREÇÃO DO FLUXO E ORIENTAÇÁO DO PROJETO:

VERIFICAÇÃO DE ESTANQUEIDADE DA CONEXÂO APÓS A INS]ALAÇÃO.

3. MATERIAIS E INSUMOS
\-/ JUúÇÃO SIMPLES EM PVC RIGIDO, SÉRIE NORMAU PARA ESGOTO PREDIAL, NO DIÂMETRO E ANGULO

ESPECIFICADOS (EX: DN 100 X 100 MM - 45');

TUBOS E CONEXÔES COMPATIVEIS EM PVC, SÉRIE NORMAL;

ADESIVO PúSTICO PARÂ PVC OU ANEL DE VEDAÇÃO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO SISTEMA OE

JUNTA:

FERRAMENTAS MANUAIS PARA CORTE, Llt"tPEZÂ E MONTAGEM

í.í5.í0. Cí758 LUVA SI PLES PVC BRANCO P/ESGOTO í00MM ('1") (UN)

1. DESCRTÇÃO DO SERV|çO .

FoRNEctÀ/íENTo E tNSÍAú.çÃo DE LUVA stMpLEs EM pvcBRANco RlctDo, DIÂMETRo NoMINAL DE í00
MM, UIL|ZADA EM stsrEMAS pREDtAts DE ESGoTo sANtrARto pARÂ uNrR Dots rREcHos RETos DE
TUBOS COM MESMO DIÂMETRO. A PEÇA PERMITE O PROLONGAMEI.ITO DE TUBULAÇÔES OU SUA
REPARAçÃO, MANTENDO A CONTINUIDADE, ALINHAMENTO E ESTANOUEIDAOE DO SISTEMA.

O COMPONENTE DEVE APRESEI\iTAR RESIàTÊNCIA ADEQUADA A ESFORÇOS MECÂNICOS, AGENTES
AUIMICOS PRESENTES NOS EFLUENTES , E Às coNorÇôES Ílprces oe TNSTALÂÇóES

SOUSÂ MUNIZ

MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRI,,çÃO OE CRÊCHE NO B,AIRRO LAGOÁ SECI

,6
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HEIIORIAL DESCRITíVO

PRÉDIAIS.

DEVE ATENoER À NoRMA TÉcNrcA: ', r'

NBR s6o8 - stsrEMAS pREDrArs DE Escoro sANtrÁRro coM TUBos E CoNEXóES DE PVc RlctDo.

2. FoRMA DÊ EXECUÇÃO
úenirrcaÇÃo oo at-rfuunr'reruto Ê DtÂMETRo Dos ruBos A sEREM cgNEcrADos;

CORTÉ E LIMPEZA DAS EXTREMIOADES DOS TUBOS;

ENcAtxE DA l-uvA unLrzANoo aoÉsrvo púsirco pnne pvc (JUNTA soLDÁvEL) ou ANEL DE vEDAÇÃo
(JUNTA EúSTICA), CONFORME O TIPO DA CONE;(ÃO E ESPECIFICAÇÁO DO FABRICANTE;

POSICIONAMENTO ADEQUADO PARA GAP.Y\NTIR A CCNTINUIDA.DE DO FLUXO E EVITAR VAZAMENTOS;

INSPEçÃO vISUAL DA MON]AGEM E VERIFICAÇÂC DA E§TANQUEIOA.DE.

, 3. MA'TERIAIS E INSUIViOS
LUVA stMpLES EM pvc BRÂNco RIGtDo, sÉRtE NoRMA!., DN 100 MM, PARA ESGoro PREDIAL;

rúeos oe pvc RicrDo ÇoturPAilvEIS (sÉRtE NoRMAL);

ADESIVO PúSTICO PARA, i,VC OU A}ISL DE VEDAÇÁO, CONFORME TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS PARA COR.I Ê, LIMPÊiZA E APLICAçÁO.

í.í5.íí. CP/o - CRECHE JoAo ÀI.ENCÂR LUVA DUP1â DE CORRER, í Slliiu (UN)

1. DESCRTÇÃo Do sERVrÇo
roRrectu:eruro e rNsra[.AÇÁo oe ruvA oupLA DE coRRER Ét,í pvç RlcrDo,.DrAMErRo NoM|NAL DE
t50 MM, ulLtzADa ru sts'rÉues pREDtAts E coLEToRES DE EGGoro sANt-úRto PARA FActLtrAR A
UNIÁO, MANUTENÇÃO, SUBSTITUIÇÃO OU PROLONGAMENTO DE TR::CHOS DE TI.'BULAÇÃO,

ESPECIALÍ!,IENÍE. ÉU NCPNNOS C INSTAL.AÇÔES EM LOCAIS DE T,}IFIC!L A.ÇESSO.

ESTE TIPO DE CONEXÃO PERtÚITE QESLIZAMENTC AXIAL, GARANTINDO FACILIDADE DE ENCAIXE ENTRE

OS TUBOS E RAPIDEZ NA MONTAGEM, MAi!ÍENDO A ESTANQUEIDAI)E E ALINHAMENTO DA REDE

O MATERAL DEVE ESTAR Ei'Í.CONFOBMIDÀDE COI',t:

NBR 6688 - SISTEMAS.PREDIAIS DE ESGOTí] SATiITARIO COM TIJBOS E CONEXÔES,OE PVC RÍGIDO

2. FoRMA rrE Ex=ct,ÇÁo . .

vERrFrcAÇÃo oc DrÀr..1f;TRo Dos rL,Bos A sÊREM coNE:crADos {DN 150 MM);

CORTE E t.lMPErll) DA§ IIXTREMIDADÊ.s'DO-S i UeO§.EXISTENl ES; I

API.ICACÃO DE AOEÍJIVÜ PLÁSTICO (PAR{ JUNTÀS SOLOÁVEIS) OU UTILIZAÇÁO DE VEDAÇÔES
eusrouÉnlcns iNTHRNAS (CASO ÂPLICÁ1/EL ). CONFORME ESPECTFICAÇoES DO FABRICANTE;

DESLIZAIIÍENTO DA l.t,VA SOBRE AS EXTREMIDADES DOS TUBOS, POSICIONANDGA DE MODO QUE
CUBRA IGUALi,IEI'úÍ€ A,MBOS OS LADOS DA EMENDA;

vERrFrcAÇÁo t)o ÁL[.ri{,\irÉNTo, ESTÂNalJEiD.qDE Ê ESTAETLTDAôE DA coNEvúo.

3. MATERiAIS E INÍJUMOS ' 1,, ,' . : ,' :'
LUVA OUPLA DE CORRER E:M,FVC RIGIDO,.SERIE NORMAL, DN 150 Mlr'!, PARA ESGOTO PREDIAL;

',.r , 1.. ,.. 1.
patfime

BOI : ?0,341(

mâ sEM DESoNERTçlo

2026o3sE oE.ôNER^9^o

:/1 r
CLIENÍE:

C(»IS TF'JçÁC DE CRECHE I,,IO AÀRRO LAGO', SÉCA
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ruBos oE pvc RlçrDo §ÉRrE NoRMAL,COM.PAIIVE§;

noÊsrvo púsrco PARA pvc ou ANÉts DE vEoAÇÃo, coNFoRME ESPECIFICAÇÃo Do rlPo DE LUVAr

,j;,,j. 
,. 

]

FERRAMENTA§ P4RÀ"COBJF, UMPEZA E INSTATÂÇÃO.

.:': L-\ij '''i: ,'l',' r .'
í.í5.í2. c23s6 TÊ pvc BRÂNco prEscoro D=í00MM (/í')JUNTAS soLD. (uN)

1. DESCRTÇÃo oo sERvtÇo ,'. :...
FoRNEcTM:ENTo E rNSTAüÇÃo DE TÊ EM püc aRenco RÍGrDo, DAMETRo NoMINAL DE 1oo MM,
UTILIZADo EI., SISTEMAS PdEDIAIS OE ESGOTO SANITARIO PARA PERMITIR A DERIVAÇÁO DE UM RAMAL
A pARTtR oE UMA LTNHA pRrNctpAL DE ESGoro. A PEÇA Possul rRÊs BocAS coM o MESMo
DIÂMETRo E oEVE GARAI{TIR PERFEITA DISÍRIBUIÇÁO DO FLUXO, ESTANQUEIDADE E RESISTÊNCIA
MEcANtcA E ouÍMtcA, oE AcoRDo coM As coNDlÇÕEs rlPlcAS oE lNsrALAÇóES PREDlAls.

DEVE ESTAR EM CONFORMIDADE COM:

N8R 5688 - SISTEMAS PRÉOIAIS DÊ ESGOTO SANITÁRO COM ÍUÉO§ E CONEXÔES DE PVC RÍGIDO.

2. FORMA DE EXECUçÃO
VERIFICAÇÃO DO ALIiIHAMENTO E DIÀMETRO DÁ TUBULAÇÃO CONFORME O PROJETO HIDRÁULICO:

CORTE E LIMPEZA DAS EXTREMIDAoES DOS TUBOS A SEREM CONECTADOST

APLICAÇÃO DE ADESIVO PúSTICO PARA PVC (JUNTA SOLDAVEL) OU UTILIZAÇÃO DE VEDAçÃO
ELASTOMÉRICA, SE APLICAVEL;

ENCAIXE DO TÊ NA REDE, COM ÀTENÇÁO AO SENTIDO DO FLUXO (A DERIVAÇÃO DEVE SEGUIR A
DIREÇÃO OO ESCOAMENTO);

ALINHAMENTO E FIXAÇÃO DA PEÇA PARA GARANÍIR ESTANQUEIDADE E FUNCIONALIDADE;

INSPEÇÁo VISUAL DA INS-úLAçÃO E REALIZAÇÁO OE TESTES DE ESTANQUEIDADE, SE ExlGIOO,

3. MATERIAIS E INSUMOS
TÊ EM PVc BRANCO R|GIDO. SÉRIE NORMAL, ÓN ICO UU, PARAESGOTO PREDIAL;

TUBOS E CONEXÔES COMPATIVE|S EIú,PVC'RÍGIOO (DN 100 MM); .

ADESIVO PúSTICO PAPá PVC OU ANEL DE VEDAÇÃC, CONFORIT1E C TIPO DE JUNTA;

FERRAMENTAS MANI.JAIS PARA CQRTE, LIMPEZA E INSTALAÇÃO

1.I6. INSTALAçÔES ELÉTRICÂ, TELEFONICA E DADOS

1.16.í. ALI ENTAOORES

oS ALIMÉNTADoREs SÃo LIMIA.S DÊ DISTRIBUIÇÃo QUE CONECTAM A SUBESTAÇÃO ELÉTRICA AOS
CENTROS DE CONSUMO. COMO INDÜSTRIAS EDIFiCIOS RÉSIDENCIAIS E COIÚERCIAIS. ELES SÃO
REspoNSÁvEts poR TRANspoRTAR A ENERGTA ELÉTR|cA, cERAI.MENTE EM TENsÃo DE MÉDtA ou
BAIXA. PARA OS PONTOS FINAIS OE UTILiZAÇÃO, GARANTINDO QUE A ENERGIA DISÍRIBUÍOA SEJA
ESTÁVEL E coNFtAvEL.

í.16.í..t. 9367í. D|SJUt{TOR TRtPOLAR TtpO DtN,-CORRENTE NOi NAL OE 32A.- FORNECI ENTO E INSTALAçÃO.

futanr.
RÂYÂNxE soúaÃ uulrz

Engênhâíâ Clvil
CREA N' 3I9439CE
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AF_í0/2020 (UN)

1. ITENS E SUAS CARAoTERISTIcAS: - ELETRIcISTA COM ENÇARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
RESPoNSÁVEL PELA INSTALAÇÃo Do DISJUNTOR; - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILÁ ÀO OFICIAL NA INSTALAÇÁO DO DISJUNTOR; - TERMINAL A COMPRESSAO
EM COBRE ESTANHADO PARA.CABO 2,5 MM', 1 FURO E T COMPRESSAO, PARA PARAFUSO DE FIKACAO
M5; - DtSJUNToR TtpO DtN/tEC, TRTPOLAR DE.32A.',2. CRrrÉR|OS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -
QUANTIFICAR PoR UNIDADE DE DISJUNToR INSTALADO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO,3. EXECUçÃO: -

ENcAtxA-sE o TERM|NAL À EXTREMIDADE Do cABo Do clRculro a sER LIGADo; - APÓs o cABo E o
TERMTNAL ESTAREM pRoNTos, o PARAFUSo Do póLo Do DTSJUNToR É DESENCATXADo; - coLocA-sE
O TERMINAL NO PÓLO; . Í) PARAFUS9.É RECOLOCADO, FIXANDO O TERMINAL AO DISJUNTOR.

1.16.1.2.99672 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOiIINAL DE 4OA. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.
AF_í0/2020 (UN)

FoRNEcIMENTo E INSlâLAcÃo DE DISJUNToR TRIPoLAR, TIPO DIN, COM CORRENTE NOMINAL DE 4OA,

. DEST|NADo À pRorEÇÃo oÊ crncurros rRrFÁsrcos, coNFoRME E§PEcrFrcAÇóES Do PRoJETo\-/ ELÉTRtco E NoRtuns rÉo'ttcas vtcENTES

í.16.1.3.93623 DtsJUNToR TRtpoLAR Ttpo DtN, coRRENTE NoMTNAL oE soA - FoRNEctitENTo E tNsrAt-AçÃo.
AF_í0/2020 (UN)

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE DTSJUNTOR TRTPOLAR, TrPO OlN, COM CORRENTE NOMINAL DE 50A,
PARA PROTEÇÃO DE CtRCUITOS TRrFÀStCOS CONTRA SOBRECARGA E CURTO-CIRCUITO, CONFORME O
PROJETO ELÉTRICO

I.í6.í.4. 93657 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32Â . FORNECIMENTO E
rNsrAt-AçÂo. AF_í 0/2020. (uN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTIcAS - ELETRICTSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
RESPoNSÁVEL PELA INSTALAÇÃo Do DISJUNToR, - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTALAÇÃO DO DISJUNTOR: - TERMINAL A COMPRESSÃO
EM coBRE ESTANHADo PARA cABo 2,s MM,, 1 FURo E i coMpRESSÃo, pARA pARAFUSo DE FtxAÇÃo
M5, - DISJUNTOR TIPO DIN/IEC, MONOPOLAR DE 6 ATE 32A. EXECUÇÃO - ENCAIXA-SE O TERMINAL À
EXTREMIDADE DO CABO DO CIRCUITO A SER LIGADO; - APOS O CABO E O TERMINAL ESTAREM
PRONTOS, O PARAFUSO DO POLO DO DISJUNTOR É DESENCAIXADO; - COLOCA-SE O TERMINAL NO
POLO; - O PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O TERMINAL AO DISJUNTOR.

í.í6.1.5.93658 DISJUNToR MONOPOLARTIPO oll{, CORRENTE NOiIINAL oE /toA - FoRNEcIMENTO E
rNsrALAÇÃo. AF_í0/2020 (uN)

ITENS E SUAS CARAoTERÍSTIcAS - ELETRIcISTA cOM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL

v RESPoNSÁVEL PELA INS.TALAÇÃo Do DISJUNTOR. - AUXILIAR DE EI..ETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUxlLlA AO OFIClAL NA INSTALAÇÃO DO DISJUNTOR. - TERMINAL A COMPRESSAO
EM COBRE ESTANHADO PARA CAAO 2,5 MM', í FURO E 1 COMPRESSAO, PARA PARAFUSO DE FIXACAO
M5. - DISJUNTOR TIPO DIN/IEC, MONOPOLAR DE 6 ATE 32A. EXECUçÁO - ENCAIXA-SE O ÍERMINAL À
EXTREMIDADE DO CABO DO CIRCUITO A SER LIGADO; - APÓS O CABO E O TERMINAL ESTAREM
PRONTOS, O PARAFTJSO DO PÓLO DO DISJUNTOR É DESENCAIXADO; - COLOCA-SE O TERMINAL NO
PÓLo; . O PAR,AFUSO É RECOLOCADO, FTXANDO O TERMINAL AO D|SJUNIOR.

1.í6.í.6.9í929 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO,4IáM', ANTI4TIÀMA 0,6I'I,0 KV, PARA CIRCUITOS
TERrullNAlS - FORNECIÍrlEHTO E INSTAI-AçAo. AF_03r2029 (lí)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-CABO DE COBRE,4 MM'z, INSTALADOS EM CIRCUiTOS TERt!'llNAlS (DO AUADRO DE DISTRIBUIÇÃO AOS
PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÃO);
-FITA ISOLANTE ADESIVA, Í9 MM X 5 M.
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRrrÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS
.UTILIZAR oS coMPRÍMENToS oe cneos DE coBRE, coM sEÇÁo DE 4 MM, EFETIVAMENTE PASSADOS
pELOS ELETRODUÍOS TNSTALADOS ENTRE O(S) OUADRO(S) DE DtSTRtBUTÇÃO E OS GTRCUITOS
TERMINAIS.
4.CRtTÉRIOS DE AFERrÇÃO

RAYAN SOUSA MUNIZ

MEMORIAL DESCRITIVO
DATA : 2509,2024

BDI : 20.34% LS.tt,És 71,i1%
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MEMORNTOESCRITIVO
coNsÍRUçÁo cE cREoiÉ ,úa,qlRo L^GoA sEca E

coNsrRUçÁoDE cREcHe No BATBRo LAGca sEca
BDI : 20.34%

DESCFTÇÁO

JUÀzErRo oo NóRTE - cE

2i)@5 SÊMO€SO|I€R ÇroCLIENÍE SECRETARIÁ MUNIC|PÁT OE EDUçÁÇÃO - SEDi,C

-pARA o LEVANTAMENTo Dos ÍNDrcES DE pRoDUTTvTDADE Fot coNStDERADo QUE o AJUDANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PEI-o TRANSPoRTE HoRIzoNTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE CXCCUçÃO;
-AS PRooUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÃO NÁO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES: FIXAÇÔES
FINAIS DAS TUBULAÇÕES; FIXAÇÃO DE ABRAÇADEIRAS; PASSANTES EM LAJES; RASGOS E CORTES:

cHUMBAMENÍos. peRl Tets nirvtDADES, urLrzAR coMpostÇÃo ESpEcÍFtcA DE CADA sERVIÇo.
s.EXECUÇÃO
-Após o ELETRoDUTo JÁ ESTAR |NSTALADo No LocAL DEFiNlDo, lNlclA-sE o PRocESso DE
PASSAGEM DOS CABOS;
.FAZ-SE A JUNÇÃO DAS PONTAS DOS CABOS COM FITA ISOLANTE; EM TRECHOS LONGOS, RECOMENDA-
SE A UTILIZAÇAO DE FITA GUIA;
-COM OS CABOS JÁ PREPARADOS, SEJA COM FIÍA ISOLANTE OU COM FITA GUIA, INICIA.SE O
PROCESSO DE PASSAGEM POR DENTRO DOS ELETRODUTOS ATÉ CHEGAR À OUTRA EXTREMIDADE;
-JA COM OS CABOS PASSADOS DE UM PONTO A OUTRO, DEIXA-SE TRECHOS DE CABO PARA FORA DOS

PONTOS ELÉTRICOS PARA FACILITAR A FUTURA LIGAÇÃO.
6.INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
-NÃO SE APLICA,
7.PENDÊNctAS
-NÃO SE APLICA.

í.í6.,I.7. 101564 CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOIÁDO, 50 MÍÚ",0,6/í,0 KV, PARA REDE AÉREA DE DISTRIBUIçÃO
DE ENERGTA ELÉTRTCA DE BArXÀ TENSÃO - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-07I2O2O lttl

1. DESCRTÇÃO DO MATERIAL
CABO CO}iDUTOR FLEXIVEL, COMPOSTO POR FIOS OE COBRE ELETROLITICO, CLASSE 5 DE
ENCORDOAMENTO, COM ISOLAMENTO ÍERMOPúSTICO EM PVC DE ALTA RESISTÊNCIA, ADEQUADO
PARA TENSÕES NoMtNAts DE 0,6/1,0 KV. o cABo É DESTTNADo À DlsrRtBUtÇÃo DE ENERGTA ELÉTR|cA
EM REDES AÉREAS DE BAIXA TENSÃO, OFERECENDO EXCELENTE DESEMPENHO ELÉTRICO E
MECÂNrCO.

2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

MATERIAL DO CONOUTOR: COBRE ELETROLÍTICO, CLASSE 5 (FLEXIVEL)

SEÇÃO NOMINAL: 50 MM'.
ISOLAMENTO: PVC ANTICHAMA, TIPO BWF.
TENSÃO NOMINAL: 0,6/1,0 I(V.
TEMPERATURA MÁXIMA DE OPERAÇÃO:
7O"C EM REGIME CONTINUO.
160"C EM REGTME DE CURTO-CTRCUITO (POR ATÉ 5 SEGUNDCS).
NORMAS APLICÁVEIS:
ABNT NBR 5410: INSTALAÇÓES ELÉ'IRICAS DE BAIXA TENSÃO.
ABNT NBR 7286: CABOS DÉ POTÊNCIA ISOLADOS.
lEc 60228: coNDUTORES DE CABOS lSOLADos.
3. PROCEDIMENTOS DE FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO

3.,Í, FORNECIMENTO
O CABO SERÁ FORNECIDO EM:ROLOS OU CARRÊTÉIS, DEVIDAMENTE EMBALADOS E IDENTIFICADOS
COM INFORMAçÓES TÉCNICAS DO I:ABRICANTE. .

O MATERIAL DEVE POSS[JIR CER'TIFICADO DE CONFORMIDADE COM AS NORMAS VIGENTES,
3.2. TNSTALAÇÃO
ETAPAS DO,SERVIÇO

VERIFICAÇÃO DO TRA^'ETO AÉREO CONFORME O PROJETO ELÉTRICO.
INSPEÇÃó DE POSTES, ISOLADORES E ACESSÓRIOS DE SUPORTE PARA GARANTIR SUA INTEGRIDADE E
COMPATIBILIDADE.
LANÇAMENTO DO CABO:

DESENROLAMENTO CUIOADOSO DO CABO PARA EVITAR DANOS.
SUSPENSÃO DO CABO SOBRE OS SUPORT o ISOLADORES, RESPEITANDO AS DISTÂNCIAS

SOUSAMUNIZ

T

Engênhêi.E Civil
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oEscRrÇÂo

2o2r0s sEM oÉsoxER ÇloCTIENÍE: SECREÍÁRIÁ MUNICIPÂL OE ÉDUCAÇÃO - SEDUC

ESPECIFICADAS NO PROJETO,
FrxAÇÁo E coNExÔEs:

FtxAÇÃo Do cABo Nos tsoLADoRES ou ouTRos SUPoRTES COM ACESSÓRIOS ADEQUADOS, COMO

LAÇOS PRÉ-FORMADOS.
cOirexÃO ÀS renMtNAÇôES OU DERIVADORES, GARANTINDO CONTATOS FIRMES E SEGURoS.

rESTE DE corurlnutorÓe E lsoLAMÊNTo:

VERIFIcAcÃo ELÉTRIcA Do CABO APÓS A INSTALAÇÁO, UTILIZANOO INSTRUMENTOS APROPRIADOS
pnnn ueótn REStsrÊNctA DE tsoLAMENTo E coNTINUIDADE ELÉTRlcA.
INSPEÇÃO FINAL:

coNFERÊNctA VTSUAL E FUNctoNAL DE ToDA A TNSTALAÇÃo, VERIFIcANDo ALINHAMENTo E TENsÃo
MEcÂNtcA Do cABo.
AJUSTES E REToQUES, sE NEcESSÁRlo.

\-/ 4. CoNDIÇÓES GERAIS

uoRrr,les npltcÁvets:
ABNT NBR 5410: INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO
NR 10: SEGURAI.iÇA eur tNsreunçÕEs E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE.

SEGURANÇA:
ÚõóóeàiõÀrOnto oE Epts, coMo LUVAS oE ALrA rENSÃo, ócuLos DE PRorEÇÃo E clNruRÂo DE

SEGURANÇA. I

érr.ráiiãção DAÁREA DE TRABALHo E rNÍERRUpÇÃo DA ENERGTA ELÉrRtcA, sE API-tcÁvEL.
GARANTIA:
oÀnÀr.rrrn rr,ttxrrrrn DE 1 ANo coNl"RA DEFÉlros DE FABRIcÀÇÃo E INSTALAÇÃo.

s. MEDrÇÃo
n I,TeoIiÃo SERA REALIZADA PoR METRo LINEAR (M), CONSTDERANDO O FORNECIMENTO DO CABO E A

ÊxÊêuçEõ ó-oúpr-era oe tusrALAÇÂo, lr'icr-uuroô ncrssóRros E rEsrES NEcEssÁRlos.

í.i6.í.8.9í93í CABO DE COBRE FLEXíVEL I§OLADO,6 MÍú,, ANTI4HAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS

TERMTNATS - FORNECII|IENTO E INSTAI-AçÃO. AF-03/2023 (Mi',

1. TNTRODUÇÁO
esre ueuoRinl oEScRt'l'tvo TEM coMo oBJETivo DETAT-HAR AS.ESPEcIFIcAÇÓEs E os REQUlslros
pARA o FoRNEotueruio Ê irusrnieçÃo DE cABo DE cOBRE FLEXIvEL tsoLnoó, DE 6 MM'DE sEÇÃo
TRANSVERSAL, coM tsoLAMENTo Âr.rtr-cunup., voLTADo PARA A urtt-tzAÇÃo EM clRculros
TERMINAIS oe rr.rsrat-ÀÇóes eLÉTRiCAS. ÊSTE CABO SERÁ UTILIZADO CONFORME OS PARÂMETROS

V ESTABELECTDOS tlO eOirnr Ar_OS/2023, COM 0.6/1,0 KV DE TEN§ÁO NQMINAL, ATENDENDO AS

NECESSIDADES DE SEGURANÇA; OURAÊILIDADE E DESEMPENI-iO DOS SISTEMAS'

2. ESPECIFICAÇÕES DO CA.BO

2.i. Trpo E cA.RAcrERísrlcAS oo cABo;

CONOUTOR: C CABO SERÁ. CON,IPOSTO PCR CONDUTORES DE.COBRE FLEXIVEL, COM ALTA

õóiióúirvtóÀlÉ Élfrnica, cARAN.IINDo MINIMÀ. PERDA DE ENERGIA E LoNGA DURABILIDADE.

SECÃO DO CONDUTOR: A SÉÇÃ.O DO CABO SER,. DE 6 MM?, O QUE O TORNA AOEOUADO PARA A

õõíôúõÀo ú-õónÉEr.rrÉ§ i,rtor,qs EM ctRctJtros rERMlNAls. coM cAPAcIDADE PARA suPoRIAR A
CORRENTE ESPECIFICADA NO PROJETO,
IsoL/\i,,Ieuro. o ISOLAMENTO SERÁ FEiTO COM MATERIAL ANTi-CHAMA, GARANTINDO MAIOR

CrCUneruçn CONTRA 1NCÊNDIOS E EV;TANDO A PROPAGAÇÂO DE CHAMAS NO CASO DE CURTO-

CiRCUITOS OU FALHAS. O MATERTAL UTtt.linDo SERÁ CONFORME AS t,IORMAS INTERNACIONAIS DE

SEGURANÇA ELÊTRICA,
TENSÃO NOMINAL: O.CABO SERÁ D|MÊNS.|OúAqO PARA SLiPORTÂR U[,lA TENSÁO DE 0,611,0 KV, OUE É

COMPATÍVEL COM INSTALAÇ ÕES RESIDENCIAIS E COI,IÊP.CIAIS DE PEQUENO PORTE

REVESTIMENTO; O REVESTIM ÉNTO EXTÊR.NO S[RÁ RESISTENTE Â INTEMPÉRIES, ABRASÃO E

RADIAÇ Ão uv, pRopoRctcNANDo FRoÍEÇÁÔ ÁDIcIoNAL cONTRA DANOS MECÂNICOS E AMBIENTAIS
Ô DEVERA AÍEND NORMAS BRASILEIRAS, COMO A NBR 7288 (CABO DE

SÔUSA MUNIZ

NORMAS TÉCNICAS: O CAB

' 
ÉnOenhêirâ Crvil
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BDl: m,34% LS. tttàs 71,31%
DEscRlçÀol CON§ÍRUçAO OE CREGIIE NO BAIRRO LAGOÁ SECÁ

JUAZEIRO OO NORTE. C:

sEcÂEÍÀRr,a MUNrctpÀL DE EDucÀçÁo - sEguc
,or5'!5 sEM o€so ERÂÇro

CfIENTÊ:

coBRE FLExIvEL PARA TNSTALAÇÕE§ ELÉTRrcAS) E A NBR 15049 (cABo coM tsoLAMENTo ANTF
cHAMA), ASSIM coMo ÀS oIRETRIZES DE SEGURANÇA ELÉTRICA DA ABI.IT E OUTROS REQUISITOS
APLIcÁvEts.

O CABO DEVE SER FORNECIDO POR FABRICANTES CERTIF.ICADOS, COM GARANTIA DE PERFORMANCE
E coNFoRMróÀDE coM AS HoRrrrls estÀeelEcrDAS,
o FABRTcANTE Do cAeo oeVE ToRNECER cERI tFtc^Do DE cot"lFcRMtDp.DE coM AS NoRMAS DE
QUALTDADE E sEGURANÇA, rNcLUlNDo A REStsrÊNctA A [.{cÊNDtos (cLAssE DE PRoPAGAÇÃo DE
cHAMA) E RESrsrÊNcrp. TÉRMrcA, ADEeuADos Ao AMBTEN'rE DE TNSTALAÇÃo.
3. FORNECIMENTO E ENTREGA:

o FoRNEcTMENTo Do cABo sÊRÁ FEtro ccNFoRME A ouANl'ioADE NEcESSÁR|A PARA o pRoJETo,
LEVANDo EM COI'ISIDERÁÇÃO AS MEOIÇÕEG PRECISAS OOS CIRCUITOS TERMINAIS A SEREM
ATENDIDOS.
o cABo SERÁ ENTREGITÊ EI.l EoBINAS oU RoLoS, coM PRol.EÇÃo PARA EVITAR DANOS DURANTE O
TRANSPORTE E I\,IANUSE!O.
o FoRNECEDoR õEVE GAR.\N IR QUÊ D cÂBo SEJÀ ENTFEGUE SEM.DANOS, CORTADO CONFORME O
ESPECIFICAQO, E CCMÂS Et,íSALAGENS INTACTAS PAFá GAFúNTIR QUE O ISOLAMENTO NÁO SEJA
DANTFICAT)O, ,

4. TNSTALAÇÃo Do cÀPo

4.1. PREPÁRAÇÃO E PLAI',IÉJÂMÉNTO DA INSÍALÁÇÃO:

CORTE E DESENCAPAMENTO: O CABO DEVE SER CORTADO NO COIú:PRIMENTO NECESSÁRIO, COM AS
EXTREMIDADES oE§}ENO\PADAS CoRRETAMENTE PARA PERMITIR T. coNExÂo.cOM OS TERMINAIS
DoS EQUIPAMENT.QS, CUADRoS DE DISTRIBU-IçÃo oU DISJUNToRE§, sEM DANIFIcAR o FIo DE COBRE.
coNExôES: o cneo srRÁ coNEcÍAoo A ÍERMrNArs ou coNEcroREs APRopRrADos PARA GARANTTR
UMA coNExÃo SEGURq E SEM PERDiT DE ENERGIA. AS CONEXÔES DEVEM SER FEITAS DE FORMA QUE
NÃo ocoRRA SoBREAQUÊCIMENTO. ÇURTO-CiRCUITO OU MAU CON.TATO.
VERIFICAçÃO LlE PO!-ARIDADE E TENSÃO: ÚURAiJTE A INSTALAÇÃO, OEVE-SE GARANTIR QUE A
PoLAR!DADE Do cABo E$TEJA CoRRETAT.,IENTE RESPEITADA, E aUE A TEI.ISÀo SEJA coMPATIVEL
coM As ESpEcrFrcAÇôEs Do srsrEMÂ ELÉTRtco,

DISTRIBUIÇÃo Do cABo:'O cABo SERÁ DISTRIBUÍDo Ao LohIGo Do ÍRAJETO PLANEJADo PARA oS
CIRCUITOS TERMINAIS, ÉVITANDO ÁREAS DE RISCO, ÇOIt,!O REGIÔES COM ALTA UMIDADE OU FONTES
DE CALOR EXCESSIVC., ,

FrxAÇÃoADEaUADA: FARÀ GARôNTIR euE o (],Aglo NÃa rrçr;6 .191115'oNADo ou Exposro A. DANos,
ELE sERÁ FrxÂDc co|,r BRÂÇAúErriAS ôu $upoRrES ADEeuADos. A r-rxAÇÃc DEVE sER FErrA DE
MANEIRA QL'E O CAEO F;QUÊ ORGAI.!IZAOC' E PBqTEGIDO 11E. FqSS!VEISi DANOS MECÂNICOS OU
ABRASIVOS,
4.3. PROTEÇAO E SÊGURANÇA: |.. .'.... . .: ''

enoreçÂorúrcÀ-NrcAr cNcE NEcEssÁnio, o cngo sÊnÁ p*bruorccl pon óuros, ELETRoDUTos ou
CANALÊÍAS, ESFECIAIj.I",1Ei.ITE EÍ,,I ÁREÂS DE TRAFEGO OU T.OCAIS ONDE POSSA SER EXPOSTO A
AGENTES EXTERI,,ICS L]UE F'OSsAM DANIFICÂR O iSOLAMENTO.
VERIFIcAÇÃo.oE INSPEç.ÃO: APÓ§ A INSTALAÇÃO, o SISTEMA SERÁ INSPECIoNADo PARA GARANTIR
aUE o cABo EsTÁ coRRETAMENTE INSTAI-ADo, SEM TENsÜ}ES ExcESsIVAS, SEM DANoS Ao
ISotAMENTo E CcM A5 CoNEXÔES FIRi,,!E$ H SEGURAS. ,

4.4. TESTES eós-in§rar.açÀo: Após Â INSTALÂÇÃo, os sÉcr-rnrrÊs, TE§rrs DE vERrFrcAÇÃo sERÃo
REALIZADOS:

resre oe corirtturceot rlÉ:16.rcr\: íj.àRANÍ rNDo euE o cABo ES tÁ coRRETAMENTE coNEcrADo E
OUE A ENERGI/\ FLUi SL:iJ l[iTEFRUPÇÔE§.
TESTE DE ISOLAMENTO: VERIFICAÇÃà DA RESISTÊNCI,À DO ISO]AMET,ITO PARA GARANTIR QUE NÃO
HAJA FALHAS QUE,POSSA!\I COI.IFROI4ETER A SF..GURANÇA. EI.ETRICÀ..,

IDADE E OS CIRCUITOS TERMINAIS SERÃO

U§qMUNIZ

VERIFIcAÇÃo DE PoLARIDADE EIGO

Engênh€ií€ Clvil
cREÁ N' 3f9439CÊ
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JUAZEIRO DO IIOFÍE . CE

TESTAooS pÀRA'GARÂNT|R ouE o stsrEMA E§ÍEJA FUNctoNANDo coNFoRME o PRoJETo.
.: ..-.' -t.

1.í6.í.9..loí 565 cABo DE coBRE,FLExÍyEL tsolAooi zo Íú', 0,6rlio.Kv, PARA REDE AÉREA DE DlsrRlBUçÃo
DE E ERGTA ELÉTRrcA DE BAtxA TE sÃo'- FoRNEcttúENTo E tNsrALAÇÂo. AF-07r2020 ( )

í. DEscRrÇÁo oo únlennl
o ceeo e§pectHcADo É coMposro poR coNDUToR DE coBRE FLExivEL coM sEÇÃo NoM|NAL DE
70 MM,, ISOLAOO PARA TENSÃO NOMINAL DE 0,6/1,0 KV- DESTINA.SE A REOES AÉREAS DE
DtsTRtBUtÇÃO DE ENERGTA ÉLÉTRrêe rU eerXÁ reNSÃO, OfERECENDO ALTA CONDUTIVTDAOE
rr-ÉrnrcainesisrÊNqA A TNTEMpÉRiE§ E DURABTLTDADE EM AMBtENTES ExrERNos.

..1 .

2. CARACTÉRI§rrcAs rÉcttrCns ' . . '

CONDUTOR: COBRE ELE]'ROLÍTICO, GI-ASSE 5 (FLEXIVEL), CCINFORME ABNT NBR NM 280.
tsoLAÇÃo: À{ATERTAI- TERMoPúsrco (PVc) ou rERMoFtxo (xLPE) RESlsrÉNTE A RAlos uv, cALoR,
UMIDADE E AGENTES oUIMICOS.
TENSÃO NOMINAL: 0,6/1,0 KV.
TEMPERATURA' DE OPERAÇÂO:
REGIME PERMANENTE: ATE 70'c (PVC)OU 90'qc (XLPE). :: ' '
cuRTo-crReutre: ATÉ 160rc (pvc) ou 25c"c (XLPE), .

CLASSE DE FI-AMABILIDADE: AUTOEXTIÍ{GUIVEL, PONFORME ABNT NBR 7289.
ApLlÇAÇÃo: REoES AÉRE s or or§rntautçÃo oÊ el_en<;ta eirrRtón tnrt ARers uneÀNls e RuRAts.
3. FROCEOIMENTOS DE FCIRNECIMENI O E INSTA!.AÇÃO

3.1. FORNECIIVTENTO .

o cABo sERÁ ENTREGUE EM BcBtNAS ou RoLos, DEVTDAMENTE ETlouETADos, coNTENDo
INFORMAÇÕES DO FABRICAI,ITE, ESPECIFICAçÓES TÉCNICAS, E LOTE DE PRODUÇÃO,
ceRrtrtcÁoos DE coNFoRMtDAoE E LAUDcS rEcNrcos Do LorE FoRr\tEcroo sERÂo APRESENTADoS
JUNTO COM O IJAÍERIAL.
3.2. TNSTA|ÂÇÃO
ETAPAS DO SERVIÇO .

PREPARAÇÃO OA REDE:

rNspEÇÃo pRÉvtA.DAS ESTRUTURAS DE suSTENT.AÇÃo tNc!-utNco FosrEs, tSoLADoRES E
BRAÇADEIRAS.
sueérrrurÇÃo ou REFoRÇo DE coMPONÉNt'ES tNaOeOUAOOS OU OANIFICADOS, SE NECESSÁRlO.
LÂNÇAMENÍO DO CABO: ..

postctoNAMENTo Do cABo soBRE rsoLADoREs ADEeuAoo§, coNFoRME NoRMAS rÉcNlcAs.
RESpErro Às DrsrÂNcrAS MÍNrMAs oE SEGURANÇ.A EM REiÁÇÃo Ac soLo, EDtFtcAÇôEs E ourRos
CONDUTORES.
coNExÔES E EMENDAS;

UTILIZAÇÃO DE CONECTORES APROPRIADOS PARA AS EMENDAS E TERI!,tINAÇÓES, COM
ADEOUADO PARÂ BAIXA TENSÂO.
VERIFICAÇÃO DE CONTINUIDADE T OUAiIONOE DAS ÇCNEXÔES REÀLIZADAS.
TENSIONAMENTO:

ISOLAMENTO

AJUSTE DA'IENSÃO DO CABO PARA EVllAR FLAC!DEZ EXCESSIVA, GARANT|NDO UMA INSTALÂçÃO
SEGURA E FUI.ICIONAL,
TESTE E COMISSIONAMENTO:

REALTZAR ENSAtos Et.ÊTRtcos, corrro rEsrE.DE coNTtNUtDÁDE E tNSpEÇÁo vtsuAL, PARA
ASSEGURAR CONFORMIDADE COM O PROJETO,
4. CONDrçÔES GERATS

NoRMAS APLrcÁvEts:
ABNT NBR 5410: INS]ALAÇÔES ELÉTRICAS DE BA!)cC TENSÃO,', ,tuftn&

FJ.'nrife sôuse uuxrz
. :Dgârhái'E civil
cREÁ N'3/9439C8
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0r0 sEu o€soNEÂrçÀo

,025'!5 sEM D€so ER q{oCLIENIE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDI]CAçÃO ' SEDUC

ABNT NBR 7289: ENSAIOS DE FLAMABILIDADE EM CABOS.
ABNT NBR NM 280: CONDUTORÉS ELÉTR|COS DÉ.COBRÉ. " :' .'

SEGURANÇA: .

USO OBRIGATÓRIO DE EPIS, COMO LUVAS ISOLANTES, CAPACETES E CINTOS DE SEGURANÇ4,
SINALIZAÇÃO DA AREA DE TRABALHO E INTERRUPÇÃO TEI,íPORÁRIA DA REDE, QUANDO NECESSÁRIO.
GARANTIÁ: O FABRIÓANTE DEVERÁ GARATiTIR O PRODUTO POR, NO MINIMO, 'I ANO CONTRA DEFEITOS
DE FABRICAÇÃO.
5. MEDrÇÃO
A MEDteÃo sERÁ REALTZADA EM METRoS LTNEARES (M), rNcLUtNDo FoRNECTMENTo, TNSTALAÇÃo E

TODOS OS TESTES NECESSÁRIOS PARA.GARANTIR A FUNCIONALIDADE DO CABO INSTALADO.

í.16.1.í0. COs2'r CABO COBRE NÚ 50M'M2 (M) '

ITENS E SUAS CARACTER|.STICAS. CABO DE COBRE NU, SOMM',
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÂO DE SERVIÇOS

\-/ . UTILIZAR OS COMPRIMENTOS RETILINEOS DE CABOS DE COBRE NU, SEÇÃO DE 50 MM',
MEDIDOS EM PROJETO UNIFILAR.
cRrrÉRros DE AFERIçÃO
. PARA O LEVANTAMENTO DOS INDICES OE PROOUTIVIDAOE FOI CONSIDERADO OUE O
AJUDANTE É RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO PAVIMENTO
DE EXECUÇÃO.
EXECUÇÃO. VERIFICA.SE O COMPRIMENTO DO TRECHO DA INSTALAÇÃO;
. CORTA-SE O COMPRIMENTO NÊCESSÁRIO DO ROLO DE CABO DE COBRE;
. POSICIONA-SE A COROOALHA,

1.í6.í.íí. CP{|2{RECHE JOÂO ALENCAR D|SPOSTT|VO DPS CLASSE , í POLO, TENSAO ÍúAXlitA DE 275 V,
GoRRENTÉ irAxriirA DE *20' KA (T|PO AC) (UN)

O SERVIÇO CONSISÍE.NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE DISPOSI'TIVO DE PROT-EÇÃO CONTRA
SURTOS (DPS) CLASSE II, MONOPOLAR (1 POLO), COM TENSAO MAXIMA DE OPERAÇAO DE 275 V,
DESTINADO À PROTFÇÃO OE INSTALAÇÓES ELÉTRICAS E EQUIPAMENTOS CONTR,A SOBRETENSÓES
TRANSITÓRIAS ORIGIúADAS POR MANÓBRAS NA REDE ELÉTRICA OU DESCARGAS ATMOSFÉRICAS
INDIRETAS.

í. MATERIAIS EMPREGADOS:

OPS CLASSE II, MONOPOLAR, TENSÃO MÁXIMA DE 275 V, CONFORME NORMA ABNT NBR IEC 61643-1

BARRAMENTO DE CONEXÂO (QUANDO NECESSÁRIO).

DISJUNTOR OU FUSÍVEL DE PROTEÇÃO DO DPS (SE ESPECIFICADO NO PROJETO OU PELO
FABRICANTE).

CONDUTORES ELÉTRICO§ COMPATIVEIS COM AS SEÇÕES EXIGIDAS.

PARAFUSOS, TàILHO DIN E ACÊSSÓRIOS DE FIXAÇÃO.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

VERIFICAÇÃO E PREPARAÇÃO OO QUADRO:

ANÁLISE DO OUÀDRO DE DISTRIBUíÇÃO ONDE SERÁ INSTALADO O DPS.

DESENERGIZAÇÃO DO CIRCUITC, SINALIZAÇÃO E APLICAÇÃO DAS NORMAS DE SEGURANÇA (NR-
1o). 

l

INSTALAÇÃO DC Di'S:

SOUSA MUNIZ
Engênh6im Clvil

cREÂ N'379439CE
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FrxAÇÃo Do Dps EM TRTLHo DtN DENTRo Do QUADRo, EM LocAL ACESSIVEL E coNFoRME
LAYour Do PRoJETo ELÉTRtco.

CONEXÃO DO TERMINAL OE ENTRADA DO DPS AO CONDUTOR DE FASE A SER PROTEGIDO.

CONEXÃO DO TERMINAL DE ATERRAMENTO OO DPS AO BARRAMENTO DE PROTEÇÃO (PE) DO
OUADRO.

CASO NECESSARTO, TNSTALAçÃO OE ÔtSJUHrOn OU rU§ÍVel Oe PROTEÇÃO ESPECIFICO EM SÊR|E
COM O DPS.

TESTES E COMISSIONAMENTO:

VERIFICAçÃO DO APERÍO DOS TERMINAIS E CONEXÔES.

ENERGIZAÇÃO DO OUADRO E VERIFICAçÃO DO FUNCIONAMENTO DO INDICADOR VISUAL DE

oPERAçÃo DO DPS (VEROEA/ERMELHO).

REGISTRO DA INSTAI,ÁçÃO E, SE APLIÇÁVEL, E]IOUETAGEM OO DISPOSITIVO NO QUADRO.

3. NoRMAS E REcoMENDAÇóes tÉcrutcas:

ABNT NBR 54íO - INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO,

ABNT NBR IEC 61643-1 - DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS EM BAIXA TENSÃO.

NR-10 _ SEGURANÇA EM INSTALAÇOES E SERVIçOS EM ELETRICIDADE.

í.í6.í.í2. í0í885 CAEO DE COBRE l90lÁOO, íO m" ANncHAmA 0,ôrí Kv, |NSTALADO E ELETROCALHA OU
pERFtLADo - FoRNEctmEÍ{To E tNsrALAÇÃo. AF-í0f2020 (1ú}

FoRNECIMENTo E INSTALAçÃO DE CABO OE COBRE ISOLADO, SEÇÁO DE 1O MM,, COM ISOLAÇÃO ANTI-

CHAMA, TENSÃO DE 0,6/1 KV, INSTALADO EM ELETROCALHA OU PERFILADO. CONFORME
ESPECIFICAÇÓÊS DO PROJETO ELÉTRICO E NORMAS APLICÁVEIS.

í.í6.I.í3. í0í887 CABO OE COBRE ISOLAOO, t6 H', ANTI4HAIIA 0,6/í KV, IN§TALADO E ELETROCALHA OU

PERFI-ADo - FoRNEGT ENTo E lNsrAlÁçÃo. AF-102020 (M]

FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃO DE CABO DE COBRE ISOLADO, SEÇÃO DE 16 MM,, COM ISOLAÇÁO ANTI-

! / CHAMA. TENSÁO DE 0,6/1 KV, IN§TALADO EM ELETROCALHA OU PERFILADO, CONFORMEv rseeclÊtceçóes Do- PRoJETo ELÊTRlco E NoRMAS APLIcÁvEls.

í.i6.í.í4.9íE57 ELETRoDUTo FLEXíVEL coRRUGADo REFoRçADo,_Pvc, DN 32 ÍrlÍú (í'), PARA clRculros
TERMINAIS, INSTALADO EÍÚ PAREDE . FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF-03/2023 (M}

í.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
.ELETRODUTOS CORRUGAOOS EM PVC, DN 32 MM (1'), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇAO).

2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.cRrrÉRros PARA QUANTIFIcAÇÁo Dos sERVIÇos
.UTILIZAR os coMPRIMENToS REÍILÍNEoS,DE ELETRoDUTO FLEXIVEL, PVC. COM DN 25 MM (3/4)
PRESENTE NO PROJEI.O PARA INS ALAÇÃO EM PAREDES,
4.cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
-PARA O LEVANTAIT,ICNÍO OOS ÍNDICES OE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELo-TRANSPoRTE HoRIZoNTAL DO MATÉRIAL NO ANDAR DE EXECUÇÁO;

-For coNSrDERAoo EsFoRÇp DE FtxAÇÃo PRovlsÔRlA DA INST.ALAçÃo (FElrA EM PoNTos
LOCALIZADOS
s.EXECUÇÃO
-ventHcÁ-sr o CoMFRIMENTo Do l REcHo DA |N§TALAÇÃo;
-CORTA-SE O COMPRIMENTO NECESSÁRIO DA BOBINA DO ELETRODUTO;
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-FrxA-sE o ELETRoDUTo No LocÀL DEFINIDo ATRAVÉs DE ABRAÇADEIRAS (os ESFoRços DE

FIXACÃO DAS ABRACADEIRAS NÃÔ ESTÃO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIÇÃO);
-as TxTNEUIOEOES-SÃO DEIXADAS LIVRE§ PARA POSTERIOR CONEXÃO.
6.INFoRMAÇÔES COMPLEMENTARES
-ttÃo se nPltca.
z.Éet',toÊrctns
-ruEõ õiÁÉLrón:

í.í6..t.í5. czosz ouloiro oE DtsrRtBUçÃo DE LuzEÍúBUTIR ATÉ tz otvtsôes zozx332x95uu, GIBARRAiIENTo
(UN)

cRtTÉRto DE MED|ÇÃO - UNTDADE DE MEDIÇÃO: UNTDADE INSTALADA 1o - SERÁ MEDIDO POR UNIDADE

DE QUADRO INSTALADO; 2e - O ITEM REMUNERA O FORNECIMENTO DO OUADRO COMPLETO, INCLUSIVE

SUPORTE PARA F|XAÇÃO DE DTSJUNTORES PADRÃO POR MEIO DE PARAFUSOS; OU TRILHo TIPO DIN

ÉÀú À rrnçAo DE útNt-DtsJUN'roRES pADRÃo DrN, PoR MEro DE TRAVA AJUSTAVEL; REMUNERA

rlúAfú o FôRNEctMENTO DE MATERIAIS AcESsÓRIOS E A MÃO-DE-oBRA NECESSÁRIa PARA A

TNSTALAÇÃO COMPLETA DO QUADRO; NÃo REMUNERA O FORNECIMENTO DOS DISJUNToRES.

í.i6.í.í6. c2o6E ouADRo DE DtsÍRtBUtçÃo DE LUz EtrBUTtR ATÉ 2,t DtvtsÔEs 332x332x95 M, C/BARRAMENTo
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS . ELETRIcISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL

RESPONSÁVEL PELA TNSTALAÇÃO DO QUADRO, - AUxILIAR DE ELETRIcISTA COM ENCARGoS

coMpLEMENTARES: AUitLA Ab oFtcrAL NA TNSTALAÇÃO Do ouADRo. - QUADRo DE DISTRIBUIÇÃo

COMBARRAMENTO,COMPORTA.DEEMBUTIR,EMCHAPADEAÇOGALVANIZADO,PARA24
DtsJUNToRES 332x3ã2x95MM NEMA. - ARGAMA§SA TRAÇo 1 :1:ô (cttr,tENTo, cAL E AREIA MÉDlA) PARA

EMBOÇO/MASSA ÚNICA,/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO-MANUAL: PARA

F|XAÇÀO DO OUADRO. EXECUçÃO - VER|F|CA-SE O LOCAL DA |NSTALAÇÃO: - PARA INSTALAR O

ouAóRo DE EMBUTTR o REcoiiTE NA.ALVENÀRtA JÁ DEVE ESTAR EXECurADo: - REALIzA-sE A

aÉrtCeçÃO DE ARGAMASSA NAS LATERAIS E PARTE POSTERIOR; - ENCAIXA-SE O QUADRo E VÊRIFICAR

O PRUMb, REALIZANDO AJUSTES.

í.íô.í.í7. c2069 euAoRo DE DtsTRtButçÃo DE LUz EMBUTTR ATÉ 36 DlvlsÔEs 457x332x95ltlil, c/
BARRAiIENTO (UN}

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS . ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL

RESpONSÁVEL pELA [,ISTALAÇÂO DO QUADRO. - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES: ÀUiIIIE Nb OÊICIAL NA INSÍALAÇÃO DO OUADRO. - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

COMBARRAMENTO,COMPORTA,DEEMBUTIR,EMCHAPADEAÇOGALVANIZADO,PARA36
DISJUNToRES 33zxeãzissMI',I NEMA. - ARGAMAS§A TRAÇO ,I:,,:6 (CIMENTO, CAL E AREH MÉDIA) PARA

ÉúsocolMasse úN|CAASSENTAMENTo DE ALVENARTA DE vEDAÇÃo, PREPARo MANUAL: PARA
V FtxAÇÁO DO QUADRO. ExEcUçÃO - VERIFIGA-SÉ O LoCAL DA INSTALAÇÃo; - PARA I NSTALAR o

auAóRo DE EMBUTTR o REcohTÊ NA ÂLVENARI,A JÁ DEVE ESTAR ExEcurADo; - REALIZA-sE A

air_ióÀçEo DE ARGAMASSA NAS LATERATS E PARTE PoSTERIoR; - ENcAlxA-SE o QUADRo E VERIFIoAR

O PRUMO, REALIZANDO AJUSTES.

í.íô.í.í8. C,|8ís DTSJUNTOR TERMOMAGNÉflCO TRIPOLAR í25 A, CÔÍú CAIXA IOLDADA í0 KA (UN)

pARA o LEVANTAMENTo Dos ÍNDtcEs DE pRoDUTtvtDADE Fot CoNSIDERADo ouE o AJUDANTE É

nÊspouÀAver raMBÊM PELo rRANêpoRre HÔnlzot'trAL Do MATERIAL. ExEcuÇÃo: vERlFlcA-sE o
LócAL oe |NS'IALAÇÃO. ENCA|XA-SE O TERMTNAL À EXTREMIDADE DO CABO DO CIRCUITO A SER

LrcÃoãÀpós otÀeõe c iÊÁúrNÀL ESTAdEM pRoNros, o pARAFUSo Do poLo Do DtsJUNroR É

DESENCATXADO. COLOCA-SE O TERMINAI= Np POLO. Ô PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O

TERMINAL AO DISJUNTOR. .

í.16.í.í9. C4Bí6 DTSJUNTOR TERiTOMAGNÉnCO TRIPOLAR 175 A, COM CAIXÂ ilOl-DADA í0 KA (UN)

PARA O LEVANTAMENTO DOS INDICES OE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É

RESPoNSAVEL TAMBÉM PELo TRAúSPoRTE HoRIZONTAL DO MATERIAL. EXECUÇÃO: VERIFICA.SE O

LOCAL DA |NSTALp.ÇÃO. ENCATXA-SE O TERMTN^L À EXTREMTDADE DO CABO DO CIRCUITO A SER

ióãô-o. Àioé ô úÃaõeã iÊÀr'riNÀL ESTAREÍI, pRoNros, o pARAFUSo Do poLo Do DtsJUNroR É

DESENCAIXADO. COLOCA-SE O TER[,IINALNO POLO. O PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O

coNg'rnuç^o DE cRÉaHE Ro BÁtRiO t^6OA SECA OA.lAt 25109no21

BIrl : 20,3%
COIISTRUçÃO DE CRE'HE IiO BAIRP.o LAGOA SECAOESCRçÀO:

JUAZÊIRO DO NORTE . CELOCAL:
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1 , MATERIAIS:

DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSÃO MÁXIMA 275 V, CONFORME NORMA ABNT NBR IEC 6í643'1

AcESSÔRIOS PARA FIXAÇÃO EM AUADRO ELÉTRICO (TR!LHO DIN, PARAFUSOS ETC.).

coNDUToREs ELÉTRlcos ADEaueoos paRn a coNExÃo.

2, PROCEDIMENTOS:

DESENERGIZAÇÃO DA INSTALAçÃO PARÂ GAÉANTIR SEGURANÇ4.

FrxAÇÃo Do DPS El,,l TRILHO DIN hlo auADRo oE.D|STRlBUlÇÃO, CONFORME PROJETO.

coNExÃo oO OPS EO CONOUTORFASE OA REDE ELÊTRICÁ E AO SISTEMA DE ATERRAMENTO,

RESPEITANDO AS NORMAS TÉCNICAS,

VERIFICAÇÃO DE CONEXÓES E APERTO DOS 'I'ERMINAIS

TESTE FUNCIONAL E INSPEÇÃO V|SUAL DO OPS.

REENERGIZAçÁO OA INSTALÂçÃO E REGISTRO DA OPERAÇÃO

3. NoRMAS ê.PLtcÁvEts:

ABNT NBR 5410 - INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAIXÂ TENSÃO.

r{lr*,'" ;.

í.í6.1.20.9766E ELETRODUTO FLEXíyEL CORRUGA6O, PEÂD, QN 63 (2-), PARÂ RE9E ENTERRADA DE

DrsÍRrBUrçÃo DE ENERGI,A ELÉTR|CA - FoRl{Ecl ENÍo E lNsrAláçÃo. AF J212021 l}rl
I. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS: - ELETRODUÍOS LISOS EM PEAD, DN 60 MM (2), INSTALADOS EM

cIRcUIToS TERMINAIS (Do oUADRo DE DISTRIBUIÇÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE

uttúrNeçÀol. z. execuÇÃo, - venrrrcn-se o couÉRTMENTo oo rREcHo DA lNsrALAçÃo; - coRTA-SE
o colupnlueNro Hece§sÁn|o DA BoBINA Do ELETRODUTO, - FIXA-SE O ELETRODUTO NO LOCAL

õerrr.rioô Àrúúes oe ÁannÇnoerms (os esroRÇos oE FrxÁÇÃo DAS ABRAÇADEIRAS NÃo ESrÃo
coNTEMpLADos uesm couÉosrçÃoy; - ns EXTREMToADES sÃo DEIXADAS LIvRES PARA PosrERloR
coNExÃo.

í.íô.í.2í.97669 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO; PEAD, DN 90 (3:'), PARA REDE ENTERRADA DE

orstntautçÃo oe erenon elÉrrucA - FoRNEclÍúENTo E lNsrALAçAo. 
^F -12t2o21 lltl

ITENS E SUAS CARACTENISTICIS:
- ELETRODUTOS LISOS EM PEÂD, DN 90 MM (3"), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO OUADRO

oÉórsrnreurÇlo Aos PoNTos DE ToMADA ou PoNTos DE ILUMINAÇÁo).

EXECUÇÁO:
- ventpíca-se o coMPRlMENro Do rREcHo DA INSTALAçÃo;
- coRTA-sE o coMPRIMENTo NEcESSÁR|o DA BcBINA Do ELETRoDUTo:
- FtxA-SE O ELETRODUTO ND LOCAL DEFINIDO AIRAVÉS DE ABRAÇADEIRAS (O_S ESFORÇOS DE

FIXAçÃO DAS ABFAÇADEIRA§ NÃO ESTÃO CONTEMPIÂDOS NESTA CO}úPOSIçÃO):

- as ÉxrneutoloE§ sÃo DEIxADAS LlvREs PARA PosrERloR coNExÃo.

í.16.í.22. CP{'34RECHE JOÀO ALENCAR OISPOS]TÍVO DPs CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXI A DE 275 V,

CoRRENTE ÍúAXlilA DE '30' KA OIPO AC) (UN)

FoRNEctMENro E lNSrAtAÇÃo oE DlsPoslrlvo DE PRorEÇÃo coNrRA 9u-IT9-s-(qP§I9!§9E^l!-
MoNopoLAR (1 poLo). coü rensÃO MÁxtMA DE oPERAÇÃo DE 275 v, DESTINADO A PROTEÇAo DE

iúiinr_ecoes er_ÉrRrbrs cournA soBRETENSÓES TFÁNSrTÓRrAS CAUSADAS POR DESCARGAS

ÀrúosrÉnrcls tNotRErAS ou MANoBRAS NA REDE ELÉTRIcA.

ABNT NBR IEC 6164}'1 _ DISPOSITIVOS P CONTRA SURTOS EM BAIXA TENSÃO

MUNIZ
Engüàêna Cill

cREÂ N. 37Í!t39CE
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NR ro - SEGURANÇA EM rNsrALAÇÕES ELÉTR|CAS.

1.'t6.í.23. C0636 CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA - í/2 TIJOLO COMUM (IÚ2)

MATERIAIS UTILIZADOS;
TIJOLOS COMUNS: DOIS TUOLOS COMUNS MEDINDO 5OX5O CM SERÃO UTILIZADOS PARA A
CoNSTRUÇÃO DAS PAREDES DA CATXA DE PASSAGEM. OS TTJOLOS DEVEM SER DE QUALTDADE,
UNIFORMES E SEM DEFE|TOS OUE COMPROMETAM SUA RESISTÊNCIA ESTRUTURAL.
ARGAMASSA: SERÁ UTILIZADA ARGAMASSA ADEQUAOA PARA ASSENTAMENTO DE TIJOLOS,
PREPARADA CONFORME AS RECOMENDAÇÔES,DO FABRICANTE.
BRITA: A BASE DA CAIXA DE PASSAGEM SERA PREENCHIOA COM BRITA DE BOA QUALIDADE,
GARANTINDO UM ESCOAMENTO ADEQUADO E EVITANDO O ACÚMULO DE ÁGUA.
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:
A CAIXA T'E PASSAGEM TERÁ DIMENSÕES INTERNAS DE 5OX5OX5O CM (LARGURA X COMPRIMENTO X
ALTURA).

\-/ AS PAREDES SERÃO CONSTRUIDAS ÇOM DUAS FIADAS DE TIJOLOS COMUNS, ASSENTADOS COM
ARGAMASSA EM AMBAS AS FACES, GARANT]NDO A ESTABILIDADE E ESTANQUEIDADE DA ESTRUTURA.
O FUNDO DA CATXA DE PASSAGEM SERA PREENCHIDO COM BRITA ATÉ UMA ALTURA OUE PERMITA O
LIVRE ESCOAMENTO DOS FLUIDOS
A TAMPA DA cArxA DE pA.ssAGEM sERÁ eu uaTEnAL RES|STENTE, TAL coMo coNcRETo ou FERRo
FUNDIDO, COM DII\4EN§ÕES COL,íPATÍVEiS COM AABER'ÍURA DA CAIXA E DE FÁCIL REMOÇÃO PARA
MANUTENÇÃO.
EXECUÇÃO:
O TERRENO ONDE A CAIXA DE PASSAGEM SERÁ INSTALADA DEVERA SER PREVIAMENTE NIVELADO E
COMPACTAOO.
AS PAREDES DA CAIXA TiERÃO ERGUIDAS DE ACORDO COM AS DIMENSÔES E ESPECIFICAÇÓES
TÉCNICAS DESCRITAS. UTILIZANDO ÀRGAMASSA PARA FIXAÇÃO OOS TIJOLOS.
Após A coNcLUSÁc DAS PAREDES, o FUNDo DA cAtxA sERÁ pREENcHTDo coM BRtrA ATÉ A ALTURA
ESPECIFICADA.
FINALMENTE, ATAMPA DA CAIXA DE PASSAGEM SERÁ |NSTALADA DE FORMA SEGURA E FIRME.
CONSIOERAÇÕES FINAIS:
TODOS OS MATERIAIS UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO DA CAIXA OE PASSAGEM DEVERÃO ATENDER ÀS
NORMAS TÉCNICAS VIGENTES E SEREM DEVIDAMENTE INSPECIONADOS ANTES DO INICIO DOS
TRABALHOS,
A EXECUÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER SUPERVISIONADA POR PROFISSIONAL HABILITADO, GARANTINDO
A QUALIDADE E SEGURANÇA DA ESTRUTURA.

, APÓS A coNcLUSÃo DA cAIxA DE PASSAGEM, ESTA DEVERÁ SER DEVIDAMENTE SINALIZADA E\-/ pRorEcrDA PARA EV|TAR AC|DENTES.

í.16.2. TOMADAS E TLUMTNAçÃO

't.16.2.1.93670 DTSJUNTOR TRTPOLÂR T|PO DtN, CORRENTE NOii NAL DE 25Â - FORNECTMENTO E TNSTALAçAO.
AF_í012020 (uN)

EXECUÇÃO:
- ENCAIXA.SE O TERI\'INAL À EXTREMIDADE DO CABO OO CIRCUITO A SER LIGADO;
- APÓS o cABo E o TERMINAL ES.TAREM PRoNToS, o PARAFUSo Do PÓLo oo DISJUNToR É
DESENCAI)(ADO;
. COLOCA-SE O TERi,4INAL. I,IO POLO;
- O PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O TERI4INAL AO DISJUNTOR.

1.16.2.2. 9S6Tl DISJUNTOR TRIPOUR IIPO D[{, CORRENTE NOM!NAL DE 32A - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO.
AF_10/2020 (UN)

1. ITENS E SUAS CAR,\CTERÍSTICAS: - ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO DO DISJUNTOR; - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL N.A INSTALAÇAO DO DISJUNTOR; - TERMINAL A COMPRESSAO
EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,5 MM', -T FURO E í çOÀ48RESSAO, PARA PARAfUSO DE FIXACAO
M5; - DTSJUNTOR llPO DINíEC, rRlPoL RNtffiilbtRlrERtoS PARA oUANTIFIcAÇAo Dos SERVIÇoS: -

úvar*Ésou§ l,tuirr:
. EngsnhêiÉ Civil

oREA N' 37C439CE
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QUANTIFIcAR PoR UNIDADE DE oISJUNTOR INSTALADO EM QUAORO OE OISTRIBUIÇÃO. 3. EXECUÇÃO: -
ENcAtxA-sE o TERM|NAL À EXTREMIDADE Do cABo Do clRcurro A sER LrGAoo; - Após o cABo E o
TERMINAL ESTAREM PRoNTos, o PARAFUSo.oo PÓLo Do oISJUNToR É DESENCAIXADO; - COLOCA-SE
O TERMINAL NO PÔLO; - O PARAFUSO,É RECOLOCAOO. FIXANDO O TERMINAL AO DISJUNTOR.

í.16.2.3. 90673 DtsJUNToR TRtpoLAR Ttpo orN, CoRRENTE No INAL DE írA - FoRNEctitENTo E trsrAt-AÇÂo.
aF_í0/2020 (uN)

FORNECIMENTO E INS]ÂLAÇÃO DE DISJ('NTOR TRIPOLAR, TIPO DIN, COM CORRENTE NOMINAL DE 5OA,

PARA PROTEÇÃO DE CtRCU|TOS TRTFAS|COS CONTRA SOBRECARGA E CURTO-CIRCUTTO, CONFORME O
PROJETO ELÉTRICO

1.í6.2.4. CP{t|4RECHE JOÃO ALEI{CAR DISPOSmVO DR,2 POLoS, SENSIBILIDADE DE À CORRENTE DE
2s A, nPO AC (UN)

FoRNEcIMENTo E INSTALAÇÃC T,E oISPoSITIVo DIFEREi'ICIAL RESIDUAL (DR), BIPOLAR (2 POLOS), COM
SENSIBILIDADE NOMINAL DE 30 MILIAMPERES (MA), DEST!NAOO A PROTEGER PESSOAS CONTRA
CHOQUES ELÉTRICOS E PREVENIR INCÊNDIOS CA.USADOS POR CORRENTES DE FUGA EM

\-/ INSTALAÇÔES ELÉTRICA§ DE BAIXA TENSÃO.

1. MATERIÀIS

DISPOSIÍIVO DR BIPOLAR, SENSIBILIDAOE,30 M}., CONFORMÉ NORMA ABNT NBR IEC 6'IOO8.

ACESSÔRIOS PARA FIXAÇÃO EM QUA,DRO ELÉTRICO (TRILHO DIN, PARAFUSOS ETC.).

CONDUTORES ELÉTTIC{f, S ADEAUADOS PARA CONEXÂO.

2. PROCEDIT,IENTOS:

DESENERGIT-AÇÁO DÁ INSTAI-AÇÃO PARA GARANTIR SEGURANÇA DURANTE A EXECUÇÁO.

FIXAÇÃO DO DISPOSI]]VO DR EM TRILHO DIN DENTRODO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO, EM LOCAL
INOICADO NO PROJETO ELTi]'RICO.

CONEXÃO DOS TÉRMINAiS PO DR AOS CONDUTORES FASE E NEUÍRÔ DA INSTALAÇÃO, CONFORME
ESQUEMA ELÉ'iRICO.

vERrFrcAÇÃO DO ApEiirO.D,\S COr.lEXÕES E ll.!SPEÇÃO VISUÁL DO DISPOSIT|VO.

REALIZAÇÃO,DO TESTE gUNC!ONAI. ÂTRT.VÉS DO BOTÁO "TESTE:.DO DR PARA.CONFIRMAR O
FUNCIONAMENTO ÇORRETO. . ,

REENERGIZAÇÃO.DA INSTALAçÁO E REGISTRO DA OPERAçÃO

3. NORMAS APLICÁVEIS

ABNT NBR 5410 :..INSTALAÇÔES F.LE:I'ÍTICIIS DE,BAIXA TENSÁC. ,

ABNT NBR IEC 6íOO8- DISPOSITIVOS. DIFE,RENCIAIS RESTDUAIS (DR) PARA USO RESIDENCIAL E
ANÁLOGO.

#"i'

NR íO - SEGURÂNÇA ÉM IN§TALAÇÔES E SERVIÇOS Et{,I ELETÍ?ICIOADE.

í.í6.2.s. CP45.CRECf|E iÔÃO r]-LENCAR DISPOSITIVO DR. 2 POLOS, SENSIBILtoADE OE 300 MA, CORRENTE OE
40 A, T|PO aC (UN)

FORNÉCtMENTO E TNSTAL4.ÇÃO DEtTtSPOStTtVO ütFERENCIAL RESTOUAL (DR), BTPOLAR (2 pOLOS), COM
SENSIBILIDADE NO[,IINAL OE 3OO MILIAMPERES (MA), DESTINADO À FROTEÇÁO CONTRA CORRENTES DE
FUGA EM INSTALAÇÕES'ELÉTRICÁS DE BAIXA TÊNSÃO, ESPECIALMENTÊ PÂRA'PROTEÇÃO DE
EQUIPAMENTOS E PREVENÇÃO DE INCÊNOIOS.
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CONSÍiUÇ,ÃO DE CRECHE IiO BAIRRO LAGOÀ SECA

BU: 20,34%
D:SCRrÇÃO: COi\SÍRUÇÃO DE CRECHE NQ AAR?O LAGCA SECA

JUÁZE|RO [,O NORTE - CÉ

202§,05 s€u DEs(,rER çÁo
CUENTE: éEcREraRlA MuNrcrpal, DE EDUcAÇÀo - sEouc

1. MATERIAIS

Dtsposlrvo DB,BtPoLAR, §ENstBtLrpADE 300 MA, CONFORMç NORMA ABNT NBR IEC 61008

ncessónros PARA ÉixAÇÂuEM duÃDR0 ÉLÉÍRrco (ÍRtLrío DtNl PARAFüsos Erc).

coNDUToRES ELÉTRICOS COMPATIVEIS PARA CONEXÃO.

2. PROCEDIMENTOS: . ,

DESENERGIZAÇÃo DA INSTALAÇÁO PARA GARANTIR SEGURANÇA DURANTE A EXECUÇÃO.

FIxAÇÃo Do DR EM TRILHo DIN DENTRo Do QUADRo DE oISTRIBUIÇÃo, CONFORME PROJETO

coNExÃo oos TERMINAIS Do DR AoS CONDUToRES FASE E NEUTRo, CONFORME ESOUEMA
ELÉTRIco.

vERrFrcAÇÃo E ApERTo DAS CoNEXôES.

TEsrE FUNctoNAL urLtzANDc o BorÁo 'rESTE" PARA AssEGURAR o coRRETo FUNctoNAMENTo
DO DR.

REENERGIZAÇÃO DA INSTALAÇÃO E REGISTRO OA OPERAÇÃO.

3. NoRMAS APLrcÁvEts: 
:

ABNT NBR 5410 - INSÍALAÇÔES ELÉ.TRICAS DE BAIXA TENSÃO.

ABNT NBR rEc 6'rooa - otsposrrüos DTFERENqATs RESTDUATs pARA uso RESTDENcTAL E ANALoco

NR íO - SEGURANçA er'r iNSrnt-nçÓES E SERV|ÇOS EM ELETRTCTDADE.

1.í6.2.6.9í055 ELETRoDUTo FLExivEL coRRUGADo REFoRçADo, pvc, DN 25 MM (3/4"), PARA crRcurros
TERM|NA|S, tNsrALÂDo E PAREDE - FoRNEctrliENTo E tNsrALAçÃo. AF_03r2023 (Írit)

LtrENs E suAS cARAcrERlsricAS
.ELETRODUTOS CORRUG-ADOS EM PVC, DN 25,Mt (3/4'), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

v QUADRO DE DTSTRTBUTÇÂO AOS PONTOS DE TOIT|ADA OU PONTOS DE rLUr.írNAÇÃO).
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANÍIFiCAÇÃO DOS SERVIÇOS
-urLrzAR os coMpRrMENTos'iErillrueos oe eiernooúro ÊlexÍvEL, pvc, coM DN 2s MM (3/4')
PRESENTE NO PROJETO PARA INSIALAÇÃO EM PAREDES.
4.cRrrÉRros DE AFERrÇAo
-PARA o LEVANTAMENTO DoS'INDIcES DE PRoDUTIVIDADE FoI coNSIDERADo QUE o AJUoANTE É
RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTÂL DO MATERIAL No ANDAR DE ExEcUÇÃo;
-For coNSTDERADo ESFoRÇo DE FrxAÇÃo pnovlsôin ón nsrALAÇÃo (FEtrA EM poNTos
LOCALIZADOS
s.ExEcuÇÂo
-vERrFrcA-sE o coMPRrÍúENTo Do TREcHO DA TNSTALAçÃO;
-coRTA.sE o coMPRIi,itENTo NEcESSÁRIo oA BoPINA Do ELETRoDUTo;
-FIXA-SE O ELETRODU-IO NO LOCAL DEFINIDO ATRAVÉS DE ABRAÇADEIRAS (OS ESFORÇOS DE
FIxAÇÃo DAS ABRAÇADEIRAS NÃo EsTÃo CoNTEMPLADoS NESTA coMPoSIÇÃo);
-es eltRevtonoEs sÃo DEixAoAS LrvRÊs PARA posrERtoR coNExÃo.
6,INFORMAÇÕEs coMPLEMENTARES
-NÁO SE APLICA
7.PENDÊNctAS
-NÂo SE APLICA . ' 'fuflYtw
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r.í6.2.2.9í837 ELETRoouro FLExivEL coRRUGAoo REFoRçAoo, Pvc, oN 32 ilil (í'), PARA clRculros
TERMTNATS, rNsrALADo Em FoRRo - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo. AF-03/2023 (M)

l.rrENS E sues cnnacrÉdsrtces
.ELETRODUTOS CORRUGADOS EM PVC, DN 32 MM (1'), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

QUADRo DE DISTRIBU1çÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÃO).
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARÂ QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIÇOS
-uILtzAR os coMpRrtueutos CETTLINEoS DE ELETRoDUTo FLEXIVEL, pvc, coM DN 25 MM (3/4J
PRESENTE NO PROJETO PARA INSTALAçÃO EM PAREDES.
4.cRrrÉRtos DE AFÊRlÇÃo
-pARA o LEVANTAtueuio oos lNDrcES DE pRoDUTTvTDADE For coNSTDERADo auE o AJUoANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELo TRANSPoRTE HoRIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
.FOI CONSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÂO PROVISÓRIA OA INSTALAçÃO (FEITA EM PONTOS

LOCALIZADOS\-/ s.ExEcuÇÃo
-venrrrcÁse o coMpRtMENTo Do rREcHo DA INSTALAÇÃo:
-CoRTA.SE O COMPRIMENTO NECESSÁRIO OA BOBINA DO ELETROOUTO;
-FIXA.SE O ELETRODUTO NO LOCAL DEFINIDO ATMVÉS DE ABRAÇADEIRAS (OS ESFORÇOS DE

FIXAÇÃO DAS ABRAÇADEIRAS NÃO ESTÁO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIçÃO);
-eS C-XTRCUIOAOES SÃO OEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXÁO.
6.INFORMAÇÔES COÀ,IPLEMENÍARES
.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
.NÃO SE APLICA.

í.í6.2.8. 93653 OISJUNTOR HONOPOIÁR TIPO DIN, GORRENTE NOf INAL.DE IOA . FORNECI ENTO E

rNsrAr-AçÃo. AF_1or2o2o (uN)

I. ITENS E sUAS CARACTERISTIcAS: . ELE.I'RICIS.TA COM ENCARGOS COT,PLEMENTARES: OFICIAL
REspoNSAVEL PELA TNSTALAÇÃo Do DTSJUNTOR. - AUxTL|AR DE ELETRTcISTA coM ENcARGoS
coMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTAIAÇÃO DO DISJUNTOR. . TERMINAL A COMPRESSAO
EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,5 MM', 1 FUROE 1 COMPRESSAO, PARÂ PARAFUSO DE FIXACAO
M5. - DtsJUNToR Ttpo DIN/tEc, MoNopoLAR DE 6 ATE 324. 2. cRrrÉRros PARA QUANTIFIcAÇÃo D-os
SERVIÇos: - QUANTIFIcAR PoR UNIDAoE DE DISJUNTOR INSTALADO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO.3.
execuçÃo, - ENcAtxAisE o TERMTNAL À EXTREM|DADE Do cABo Do crRcurTo A sER LIGADo; - APÔs
o caao e o reRrilNAL ESTAREM pRoNTos, o pARAFUSo Do póLo Do DISJUNToR É DESENcAI)GDO; -
coLocA-sE o TERM|NAL No PóLo; - o PARAFUSo É BEcoLocADo, F'lxANoo o TERMINAL Ao

v DISJUNToR.

í.í6.2.9. 936'I DISJUI{TOR ONOPOLAR TIPO OIN, CORRENTE NO II{AL DE í6A . FORNECI ENTO E

TNSTALAçÃo. AF_íor2o2o (uN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍsTIcAS: - ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
REsPoNSÁvEL PELA INSTALACÃo Do oISJUNTOR;'- AUXILIAR DÊ ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA Ab OFICIAL NA INSTALAÇÃO DO DISJUNTORI . TERMINAL A COMPRESSAO
EM coBRE ESTÀNHADo PARA cABo 2.5 M[I,; 't FURO E 1 COMPRESSAO, PARA PAFÁFUSO DE FIXACAO

Ms; - DtsJUNToR Ttpo otútee, MoNopoLAR oE 6 eÍe gzn. z. cRrrÉRtos PARA euANTtFtcAçÃo D-os
senvrços' - QUANTTFICAR FOR UNTDADE Oe OiS.lUHrOn ll\tSTALADO EM OUAORO DE DISTRIBUIÇÃO. 3.

EXECU'ÇÃO: .. ENCAIKA-SE O TERMII'JAL À EXTREMIDADE DC CABO DO CIRCUITO A SER LIGADO; - APÔS
o caeo e o Ten[,lNAt. ESTA.REM pRoNTos, o pARAFUSo oo pôLo Do DISJUNToR É DESENcAtxADo; -
COLOCA-SE O ]'ERUII.IÀL I'IO PÓLO; . O PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O TERMINAL AO
DISJUNTOR.

i.í6.2.i0.93655 DisJUNToR irolúoPoLAR TÍPo DlN,€oRRENTE NoMINAL DE 204 - FoRNEcIMENTo E

TNSTALAçÃO. AF_i0r2020 (UN) . .

1. ITENS E SUAs CARAoTERÍSTIcAs. EI-ETRIcISÍA coM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
RESPoNSÁVEL PELA INSTALÀÇÃO DO DISJUNTOR; - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTALAÇÃO DO DISJUNTOR; - TERMINAL A COMPRESSAO
EM coBRE ESTANHADo PARA cABo 2,5 MM,, I TuRo É 1 CoMPRESSAO, PARA PARAFUSO DE FIXACAO
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M5; - DTSJUNTOR TtpO Dr{íEC, MONOPOLAR DE 6 ATE 32A. 2. CR|TÉR|OS PARA OUANTTFTCAÇÃO DOS
SERVIçOS: - QUANTIFICAR POR UNIDADE DE DISJUNTOR INSTALADO EM OUADRo DE DISTRIBUIÇÃO. 3.
execuiÃo, - ENcAtxA-sE o TERMINAL À EKÍREMIDADE Do cABo Do ctRcurro A sER LtGADo; - Apôs
o cleo e o TERM|NAL ESTAREM pRoNTos, o PARAFUSo Do pói:o Do D|SJUNToR Ê oESENcAtxADo; -
coLocA-sE o TERMTNAL No pôLo; - o PARAFUSo É REcoLocADo, FtxANDo o TERMINAL Ao
DISJUNTOR.

1.í6.2.íI.93656 DISJUNTOR ONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NO INAL DE 254. FORI{ECI ENTOE
rNsrAr-AçÃo. AF_1 or2o2o (uN)

i. trENS E suas cARAcTERlsttcls: - eLetnrctsrA coM ENcARGoS coMpLEMENTARES: oFtctAL
RESPoNSÁVEL PELA INSTALAÇÃo Do DISJUNToR; - AUXILIAR OE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTALAÇÃO DO DISJUNTOR; . TERMINAL A COMPRESSAO
EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,5 MM', 1 FURO E 1 COMPRESSAO, PARA PARAFUSO DE FIXACAO
M5; - DTSJUNTOR TtpO DtN/rEC, MONOPOLAR OE O ATE 32A. 2. CRlrÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO OOS

SERVIÇOS: - OUANTIFICAR POR UNIOADE DE DISJUNTOR INSTALAOO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO. 3
. EXECU'CÃO: - ENCAI)(A-SE O TERMINAL À EXTREMIDADE OO CABO DO CIRCUITO A SER LIGADO; . APÔSv o cABo E o TERMINAL ESTAREM pRoNTos. o pARAFUSo Do pót.o Do DTSJUNToR É DESENCAI)GDo; -

COLOCA-SE O TERI.'INAL NO PÓLO; . O PARAFUSO É RECOLOCADO, FIXANDO O TERMINAL AO
DISJUNTOR.

1.'.t6.2.12. CPo2{REC|IE JOÃO ALENCAR DISPOSITIVO DPS CLASSE ll, í POLO, TENSAO MAXI A DE 275 V,

CoRRENTE ÍrlAxr A DE '20' KA (TIPO AC) (UN)

O SERVIçO CONSISTE NO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE I)ISPOSITIVO DE PROT-EÇÃO CONTRA
SURTOS1DPS) CLASSE II. MONCJPOLAR (1 POLO), COM TENSÃO MÁXIMA DE OPERAÇÃO DE 275V,
DESTINAàO À,PROTEÇÃO DE INSTALAÇÓES ELÉTRICAS E EQUIPAMENTOS CONTRA SOBRETENSÔES
iúr.rstrónns oRtetúADAs poR MANôBRAS NA REDE ELÉTRrcA ou DEScARGAS ATMoSFÉRtcAS
INDIRETAS.

1. MATERIAIS EMPREGADOS:

DPS CLASSE II, MONOPOLAR, TENSÁO MÁXIMA DÉ 275 V, CONFORME NORMA ABNT NBR IEC 61643-1

BARRAMENTO DE CONEXÃO (OUANDO NECESSÁRIO).

DISJUNTOR OU FUSIVEL OE PROTEÇÃO DO OPS (SE ESPECIFICAOO NO PROJETO OU PELO

FABRICANTE).

CONDUÍORES ELÉTRIC.OS COMPATÍVEIS COM AS SEÇÔES EXIGIDAS.

PARAFUSOS, TRILHO DIN E ACESSÓRIOS DÊ FIXAÇÃO,

2. PROCEDIMENTOS EXÊCUTIVOS:

VERIFICAÇÃO E PREPARAçÃO DO QUADRO:

ANALISE DO QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO ONDE SERÁ INSTALADO O DPS.

DESENERGIZAÇÁO DO CIRCUITO, SINALIZAÇÃO E APLICAÇÃO DAS NORMAS DE SEGURÂNçA (NR.

10).

INSTALAçÃO DO DPS:

FIXAÇÃO DO DPS EM TRILHO DIN DENTRO DC QUADRO, EM LOCAL ACESSIVEL E CONFORME
LAYOUT DO PROJEÍO ELÉTRICO.

CONEXÁO DO TERMINAL DE ENTRAOA DO DPS AO CONDUTOR DE FASE A SER PROTEGIDO.

CONEXÁO DO TERMINAL DE ATERMM ENTO DO DPS AO BARRAMENTO DE PROTE ÇÃo (PE) Do

MEMORIAL DESCRITIVO
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QUADRO.

cASo NEcESsÁRIo, INSTALAÇÂo oE DISJUNTOR OU FUSIVEL DE PROTEÇÃO ESPECÍFICO EM SÉRIE
COM O DPS

TESTES E COMISSIONAMENTO

VERIFIcAÇÃo oo APERTO DOS TERMINAIS E CONEXÔES.

ENERGIZAÇÁO DO QUADRO E VERIFIGAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO INOICADOR VISUAL DE
OPERAÇÃO DO DPS (VERDEA/ERMELHO).

REGISTRo DA INSTALAÇÃO E, SE APLiCAVEL, ETIOUETAGEM DO DI§POSITIVO NO QUAORO.

3. NoRMAS E RECoMENDAÇôES rÉcNrcAS;

ABNT NBR 5410 - INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO.

ABNT NBR rEc ô164&1 - DtspostTlvos DE PRorEÇÃo coNTRA suRTos EM BAIXA TENsÃo.

RÂYANNE USA MUNIZ

NR.,ÍO _ SEGURANÇA EM INSTALAÇÔES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE.

1.í6.2.í3. C0540 CABO TSOLAOO PVC 750V 2,5 M2 (M)

rrENs E suAS cARAcrERlsflcAS -cABo DE coBRE, FLExlvEl, 2,5 MM', lNsrALADos EM clRculros
TERMINAIS (Do QÜAoRo DE DISTRIBUIÇÃo AoS PoNToS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÃO); -
FtrA tsoLANTE ADES|VA. i9 MM x s u. ÉxecuçÃo -leós o ELETRoouro JA ESTAR tNsrALADo No
LocAL oEFtNtDo, tNtctA-sE o pRocESSo DE Éessnoeu Dos cABos; -FAZ-SE A JUNÇÃo DAS PONTAS
DOS CABOS COM FITA ISOLÂNTE: EM TRECHOS LONGOS, RECOMENDA.SE A UTILIZAÇÃO DE FITA GUIA: -

coM oS cABoS JA PREPARADoS, SEJA coM FITA ISOIÁNTÊ OU COM FITA GUIA, INICIA.SE O PROCESSO
DE pASsAGEM poR DENTRo Dos elernoouros nrÉ oHEGAR À ourRA EXTREMTDADE; -JÁ coM os
CABOS PASSADOS DE UM PONTO A OUTRO, DEIXA.SE TRECHOS DE CABO PARA FORA DOS PONTOS

ELÉTRICOS PARA FACILITAR A FUTURA LIGAÇÁO.

1.16.2.14. C0534 CABO ISOLADO PVC 750V 4MM2 (M)

trENS E suAS cAMcrERlsrlcAS -cABo DE coBRE, FLEXÍVEL, 4,0 MM'z, lNsrALADos EM clRculros
TERMINAIS (Do oUADRo oE DISTRIBUIÇÂo AoS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÁO); -

. FtrA tsouNte noesrvn, í9 MM x s M. ExEcuÇÃo -Após o ELETRoDUTo JÁ ESTAR |NSTALADo Nov LocAL DEFtNtDo, rr.trcra..se o pRocEsso DE Éessaoeu Dos cABos; -FAZ-sE A JUNÇÁo DAS PoNTAS
DOS CABOS COM FITA ISOLANTE: EM TRECHOS [.ONGOS, RECOMENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE FITA GUIA; -

COM OS CABOS JÁ PREPARÁDOS, SEJA COM FITA ISOLANTE OU COM FITA GUIA, INICIA-SE O PROCESSO

DE pASSAGEM poR oENTRo Dos ELETRoDUToS ATÉ CHEGAR À ourRA EXTREMIDADE; -JÁ coM os
CABOS PASSADOS DE UM PONTO A OUTRO, DEIXA.SE TRECHCS DE CABO PARA FORA DOS PONTOS

ELÉTRtcos PARA FAclLlrAR A FUTURA LIGAÇÃo,

l.í6.2.ís.9í932 cAtxA ocTOGoNAL 3'x 3", pvc, TNSTALADA EM LAJE - FoRNECIMENTo E lNsTAlâçÁo.
AF_03r2023 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS
-cAtxA ocroGoNAL EM PVC, 4" X 4".
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
.UTILIZAR A QUANTIDAOE OE CAIXAS OCTOGONAIS EM PVC DE 41 X 4" EFETIVAMENTE INSTALADA EM

LAJES.
cRrrÉRtos DE AFERIÇÃo
.PARA o LEVANTAI',IeIITO OOS hIOICES DE PRODUTIVIOAOE FOI CONSIDERADO QUE O AJUDANTE É

RESPoNSAVEL TAMBÉM PELo TRANSPoRTE HoRIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;

-FOI CONSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÃO DA CAIXA DIRETAMENTE NA FORMA DA LAJE:
.AS PRODUTIVIDADES DESTA COMPOSIÇÂC NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:
PASSANTES EM I AJES; RASGOS E CORTES; CHUMBAMENTOS, PARA TAIS ATIVIDADES, UTILIZAR

coMPosrÇÃo ESPECIFICA DE CADA SE

Eng..üoiÍÉ CMI
CREA N' 379439CE
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EXECUÇÃO ;

-APÔS A MARCAÇÃO OA CAIXA, CCM NIVEL PARA DEI)G-LA ALINHADA;
-FAZ-SE A FlxAÇÃO DA CAIXA NA FoRMA, ANTES DA CONCRETAGE.ÍI4.

1.16.2.í6. C/894 LU INÁR|A DE ETIERGÊNC|A (UN)

TIPO:

C0lilISSÁO rTAÇÀ0ç ,8

Fo/ha

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCN AUTÔNOMA, EOU!PADA COM BATERIA RECARREGÁVEL INTERNA E
SISTEMA AUTOMÁTICO DE ACIONAMEI.ITO.

ILUMINAÇÃO POR LEDS OE ALTA EFICIÊNCIA E BÀIXO CONSUMO ENERGÉTICO,

POTÊNCIA E FLUXO LUMII.IOSO ADEQUADOS PAitA GARANI IR VISIBILIDADE MÍNIMA CONFORITIE O
AMBIENTE (ROTAS DE FUGA, ESCADAS, HALLS, AREAS CCMUNS ETC.}.

TEMPO MÍNtMO DE AUTONOMTA: í HCRA (OU CONFORME EXtGÊl.lclA ÉSPECIFICA DO CORPO DE
BOMBEIROSILOCAL DE INSTALAÇÃO).

CARACTERíSTICAS:

CARCAÇA EM MATERIÂI. TER IOPúSTICO GU MEÍÂLICO, RESISTENTÊ À CI.IAMA E IMPÂCTOS LEVES,

INDICAOOR DE FUI'ICIONAT,IENTO E DE CARGA DA EATERIA.

ALTMENTAÇÃO B|VOLÍ AUTOMÁT|CA t1',l 0/220V):

EQUTPAMENTO COM CERTIFICAÇÃO DO.INMETRO. COÀl SELO VISÍVEL.

EXECUÇÃO DO SERVIÇO'

FORNECIMENTO:

EQUIPAMENTO NOVO,,COM NOTA FISCÀ1, CERTIFICAOO DE COI'iFORMIDADE E GARANTIA MÍNIMA OE 1

ANO.

A LUMINÁRIA DEVE ESTAR ÇOIT.A BAI'ÉRIA ]'ESTADA E PRONTA PAFÁ OPERAÇÃO.

INSTALAÇÃO:

FIXÂÇÃO EM PAREOE OU TETO, CONFCRME PRO.IETO OE SEGURANÇA OU ROTA DE FUGA.

ALTURA E LOCALiZAÇÃO DE ACORDO COIJ A§ NORI,I|AS DE SEGURAI'IÇA CONTRA INCÊNDIO E

ACESSIBILIDADE.

LrGAÇÃO À REDE ELÉTR|C^ COÍ\4 C;RCUITO EXCLUSIVO OU CÔMPARTILHADO COM ILUMINAÇÃO COMUM,
DESDE,QUE PREVISTO EM I)ROJtlTOI

A INST/\LÂÇÃO OEVE ÇAÍIT\NTII? À REGAftGÁ 
'.IJTOMATICA 

DA BATERIA E FUNCIONAMENTO IMEOIATO
EM CASO DE INTERRUPÇÁO DE ENÊRGIÀ.

NORMAS E ESPECIFICAÇÔES TÉCi.IICAS;

LUí,'IINAÇÀO DE EMERGÉNCIA,ABNT NBR 10890 - SIS]EMA DE I

NBR 5410 _ INSTALAÇÔES EI.ÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO,

NORMAS DO CORPO DE BCMBÊIROS E LEGiSLAÇÔES LOCAIS APTICÁVEIS.

sous^ MuNrr'

TEMORIAL OESCRITIVO
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COMISSAO DE A 0

CERTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA DO.INMETRO.

INSPEÇÁO E TEST

TESTE FUNCIONAL COM DESLIGAMTUTO OÀ NEOE EIÉTRICA PARA VERIFICAÇÃO DE ACIONAMENTO
AUToMÁTICO:

VERIFICAÇÃO DA AUTONOI\'IA MÍúMA (TEMPO DE ILUMINAÇÃO).

iNSPEÇÃO VISUAL OUANTO À FIXAÇÃO, INTE,êRIOADE DÀ CARCAÇ4, SINALIZAÇÃO E POSIÇÁO
CORRETA.

REGISTRO DE INSTALAçÀO E ORIENTAÇÃO PARA IVIANI,,TENçÓES PERIÔDICAS.

í.,t6.2.17. Cí479 TNTERRUPTOR DlrA§ TECIÁS SIUPLES í04 250V (UN)

1. ITENs E SUAs cARACTERÍSTICAS: - IN.IERRUPToR DUAS TECLAS SIMPLES DE EMBUTIR (SOMENTE OS
MÔDULos), SEIJ SUPORTE E SEM PLACA, 1ON25OV. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS
SERVIÇOS: - QUANTIFICAR-POR UNIDAOE DE INÍERRUPTOR ITISTALADO. 3. ÊXECUÇÂO: - UTILIZANDO OS
TREoHoS DEIxAooS DISPoNIVEI§ NoS PoNTos DE FoRNEcIMENTC DE ENERGIA, LIGAM-SE OS CABOS
AOS INTERRUPTORES (MôDÚLOS); - EM SEGUIOA, FIXA-SE O MÓDULOAO SUPORTE (NÃO

CoNTEMPLADO NA COMPOSTÇÃO).

1.í6.2.í8. C't494 |NTÉRRUPTOR UÍúÂ TECLA SI pLES ,oA 250V (UN)

trENS E suAS cARAcrERlsIcAS - TNTERRUp-toR stMPLES DE EMBUTTR (SoMENTE os MôDULos), coM
supoRTE E COM PLACA, 1OÁ,/250V. EXECUÇÃO - TJT|L|ZANDO OS TRECHOS DETXADOS DTSPONIVEIS NOS
poNTos DE FoRNEctMENTo DÉ ENERGTA, LTGAM-SE os cABos Aos TNTERRUpToRES (MóDULos); - EM
SEGUIDA, FIXA-SE O MÓDULO AO SUPORTE (NÃO CONTEMPLADO NA COMPOSIçÂO).

í.í6.2.í9. Cí4E9 INTERRUPTOR TRES TECLAS §IMPLES 104 250V (UN)

1. cRITÉRIoS PARA QUANTIFIcAÇÁo DoS sÊRVIÇoS: . sERÁ MEoIDo PoR UNIoADE DE INTERRUPTOR
INSTALADO . UN. 2. CRTÉRIOS DE AFERIÇÁO: . INTERRUPTOR TRÊS TECLAS SIMPLES DE EMBUTIR
(SOMENTE OS MÓDULOS), SEM SUPORTE E SEM PLACA, l OAJ2sOV 3.EXECUÇÃO: . UTILIZANDO OS
TRECHOS DEIXADOS DISPONÍVEIS NOS PONÍOS DE FORhIECIMENTO DE ENERGIA, LIGAM.SE OS CABOS
AOS INTERRUPTORES (MÓDULOS); . EM SEGUIDA, FIXA.SE O MÓDULO AO SUPORTE (NÃO
CoNTEMPLADO NA COMPOSTÇÃO).

\-/.í6.2.20. 91992 TO AOA ALTA OE E BUT|R (Í trÓDULOl, 2P+T íO A, INCLUINDO SUPORTE E PI-ACA -
FORNECTÍúENTO E TNSTALAçÁO. ÂF_03/2023 (UN)

1. OESCRTÇÃO DO MATÉR|AL
A TOMADAALTA DE EMBUTIR 2P+T íO A, DE 1 MÓDÚLO, Ê PROJETADA PARA SER INSTALADA DE FORMA
DISCRETA EM PAREDES, GARANIINDO SEGURANÇA E FUhIC!ONALIDADE. C!M CAPACIEADE PARA
CORRENTE DE íO A, ESTE MODELO INOLUI SUPORTE E PI.ACA PÂRA FIXAÇAO, PROPORCIONANDO UMA
INSTALAÇÃO SÓLIDA E SEGURA, A TOMADA Ê,IÓEAL PARA AMPIENTES QÜE EXIGEM UMA ESTÉTICA
LIMPA E fuoDERNA, INTEGRANQo-SE PERFEITÀMENTE À SISTEMAS DE ELÉTRICA É MOBILIÁRIO. O
DESIGN E OS MAÍÉRAIS DE ALTA QUALINADE GARANTEM DURABILIÓADE E RESISTÊNCIA.

2, CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

TIPO DE TOMADA: 2P+T (DOIS POLOS + TERRA), çOMPAÍÍVEI- COM OS PADRÔES BRASILEIROS OE

SEGURANÇA.
CORRENTE NOMINAL: íO A, ÀDEOUADO PARA CIRCUITOS DE BAIXA CORRÉNTE.
MÓDULO: 1 MÓDULO, COI',IPATIVEL COM CAIXAS DE EMBIJTIR PADRÃO.
MATERIAL: PLACA DE ACABAMENTÓ EM MATERIAL RESISTENTE A IMPACTOS, GERALMENTE
TERMOPLÁSTICÔ ôU IT,MjCAIÀ- SIUILAR, COM ACABAMENTO I.iSO OU TEXTURIZADO.
SUPORTE: SUPORTE EM MATERIAL ISOLAN E, PROJETADO PARA FIXAÇÃO SEGURA E FÁCIL OA

MEMORIAI.. DESCRITIVO

CUÉÚÍE:
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I'EiIIORIAL DESCRITIVO
C,oNSÍRIJÇÁO OE CRECHE NO A'JFNO IAGOA §ECÂ DAT :25/09202.

BOI : m3.%
oEscRlÇÀol coÀrsrR,.lÇÀooE cREcEÊ r,r{,) pltRRo Leooe sEcÂ

JUÀzÉIRO OO NORÍE, CE

z@nE6 s€i4 DEsorrEirÇÁo
CUENTE: sEcR€TÂFlÀ MU TC|PA OE EDUCÀçÁO - SEOUC

CONFORME O PROJETO.
ronues apLrcAvets;
ÀeHi Hán rciso, pAonôes paRA ToMADAS Ê pluGues p.nnl ealxA TENSÃo.
ABNT NBR 54,t0: INSTALAÇOES ELÉTRICAS ÓE BAIXA TENSÃO.
ACESSÓRIOS: INCLUSÃO DE SUPORTE E PL.ACA P. ARA INSTALAçÃO.
3. PROCEDIMENTOS DE FORNECIMENTO E INSTALAÇAO

3.1. FORNECIMENTO
o FoRNEcIMENTO INCLUIRÁ:
ToMADA ALTA OE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P*T, 1O A.

SUPORTE DE FIXAÇÃO DA TOMADA.
PLACA DE ACABAMENTO,
AcESSÓRIos NECESSÁRIOS (PARAFUSOS E BUCHAS) PARA A INSTALAÇÂO.
o MATERTAL SERA ronNectoo oe ecoRoo cou as ÊsPEctt'tcAÇÔES Óo FABRICANTE E EsrARÁ EM

CONFORMIDADE COM AS NORMAS DE QIJALIDADE E SEGURANçA APLICAVEIS.
3.2. TNSTALAÇÃo
ETAPAS DO SERVIÇO
PREPARAçÃO DO LOCAL:

VERIFIcAÇÃo DO LOCAL DE INS'IALAÇÃO, DETERMINANOO A ALTURA E O ALINHAMENTO ADEQUADO
PARA A TOMADA.
PREPARAçÃO OA CAIXA DE ÉMBUTIR NO LOCAL ESPECIFICADO, GARANTINDO QUE ESTEJA
DEVIDAMENTE FIXADA E NIVELADA.
INSPEÇÃO DA FIAÇÃO ELÉTRICA PARA GARÂNTIR QUE A INSTALAçÃO ELÉTRICA SEJA COMPATIVEL
COM O TIPO DE TOMADA A SER INSTALAOA.
FIXAÇÁO DO SUPORTE:

PoSIcIoNAMENTO E FIXAÇÃO DO SUPORTE DA TOMADA NA CAIXA DE EMBUTIR, ASSEGURANDO QUE
ESTEJA ESTAVEL E ALINHADO CORRETAMENTE COM O ESPAÇO DA PLACA DE ACABAMENTO.
coNExÃo oA FrAçÃo:

coNExÂo DA FIAÇÃo ELÉTRICA (FASE, NEUTRO E TERRA) AOS TERMINAIS DA TOMADA, SEGUINDO AS

oRIENTAÇÔES oó FABRICANTE E AS NORMAS DE SEGURANçA ELÉTRICA.
olRlurrÉ oue os rERMtNAts ESTEJAM BEM APERTADoS E QUE NÃo HAJA Rlscos DE MAU coNTATo
FIXAÇÃO DA TOMADA E PLACA DE ACABAMENTO:

FIXAÇÁO DA TOMADA NO SUPORTE, GARANTINDO QUE FIQUE FIRMEMENTE NO LUGAR.
INSTALACÃO DA PLACA DE ACABAMENTO SOBRE A TOMADA, COM OS PARAFUSOS APROPRIADOS,
pnnn rtüaltzln a TNSTALAÇÁo E GARANTTR o ACABAMENTo ESTÉTlco.
TESTES E INSPEÇÃO FINAL:

VERIFIcAÇÃo DO FUNCIONAMENTO DA TOMADA, TESÍANDO A CONEXÃO ELÉTRICA COM
EeutPAMENTos coMPATÍvEts.
INSPEÇÃO PARÂ GARANTIR QUE A INSTALAÇÃO ESTA SEGURA, COM A TOMADA CORRETAMENTE
EMBUTIDA NA PAREDE E A FIAÇÁO BEM FIXADA.
4. CONDrÇÔES GERATS

NoRMAS APLtcÁvErs:
ABNT NBR 14,í3ô: PADFúO PARA PLUGUES E TOMADAS DE BAIXA TENSÃO,
ABNT NBR 54,IO: INSTALAÇÓES ELÉÍRICAS DE BAIXA TENSÃO.
SEGURANÇA:
uso oe eÉrs ouRlNTE A TNSTALAÇÃo, tNcLutNDo LUVAs E ócuLos DE PRorEÇÃo.
GARANTIA DE OUE A ENERGIA ELÉTRICA SEJA DESLIGADA DURÂNTE Â INSTALAÇÃO PARA EVITAR
RISCOS DE CHOQUE.
GARANTIA:
GARANTIA MINIMA DE ,I ANO COTiTRA DEFÉITOS DE FABRICAÇÃO E IN§TALAÇÃO.
s. MEDrÇÃo
A MEDIÇAO SERA REALIZADA POR UNIDADE MPLANDO O FORNECIMENTO DA TOMAOA ALTA

SÁ MUNIZ
. Eng6Íüáirà Civl
cREâ N' 379.{39CE

r.
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MA TOÍúADA DE EMBUTIR, COM ESPECIFI cAÇÃo DE 2 POLOS
0 ÉRES (A). O CONJUNTO É OESTINADO A INSTALAÇÓES

SOUSA MUNIZ

lÍlilÂ ÇÀ0

DE EMBUTIR, INCLUINOO SUPORTE E PLACA, E A INSTALAÇÃO COMPLETA CONFORME AS
ESPEcIFICAÇÓES DO PROJETO.

1.16.2.21. túitz CAIXÂ DE Ef BUTIR PVC - 4X2 RETANGULAR (UN)

i. rrENS E suAS cARAcrERlsircAS: - cArxA ouADRAoA, wc,4" x2'.2. cRtrÉRtos PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS §ERVIÇOS: - UTILIZAR A QUANTIDADE OE CAIXAS DE PVC DE 4" X 2"
EFETIVAMENÍE INSTALADA,EM ALVENARIA OE VEDAÇÃO, ALVENARIA ESTRUTURAL, DRYWALL E
PAREDE DE CONCRETO, 3. EXECUÇÃO: . APÓS A MAáCÂÇÀO DA CAIXA, COM NÍVEL PARA DEIXÁ-LA
ALINHADA, E A FURAÇÃO DO LOCAL; - ABRE.SE O ORIFICIO NA CAIXA PARA PASSAGEM DO
ELETRODUTO; - CONECTA-SE O ELETRODUTO À CAI)G; - FAZ-SE O ENCAIXE DA PEçA NO LOCAL
OEFINIDO E EVENTUAL FIXAÇÃO COM ARGAMASSA (PARA PAREDE DE ALVENARIA DE VEDAçÃO OU
ALVENARIA ESTRUTURAL).

1.16.2.22. íOO9O3 ú PADA TUBUIáR LED DE 18'20 W, CO SOQUETE, BASE GÍ3 - FORNECI ENTO E
rNsrALAçÃO. AF_ogr2o2a_PS (UN)

DESLIGAMENTO DA ENERGIA: DESLIGUE A ENERGIA ELÉTRCA NO DISJUNTOR CORRESPONDÊNTE AO-- CIRCUITO ONDE A úMPADA SERÁ INSTALADA PARA GARANTIR A SEGURANçA DURANTE A
INSTALAÇÃO.
REMOÇÃô DA úMPADA ANTTGA: CASO HAJA UMÂ úMPADA FLUORESCENTE OU OUTRA útrlpAOA
TUBUúR NO LOCAL, REMOVA.A GiRANDO-A NO SENTIDO ANTI-HORÁRIO ATÉ SOLTÁ.LA DOS
SOQUETES. EM SEGUIDA, PUXE.A CUIDADOSAMENTE PARA FORA.
PREPARAÇÃO DOS MATERIAIS E FERRAMENTAS: REÚNA A NOVA úMPADA TUBULAR LED DE 18/2OW E

cERTtFtoúE-sE DE ouE ELA É coMpATÍvEL coM o soeuETE EXTSTENTE. sE NECESSÁRto, TAMBÉM
TENHA UMA ESCADA E LUVAS DE PROTEÇÁO À MÃO,
INSTALACÃO DA úMPADA LED: INSIRAA NOVA úMPADA LED NOS SOQUETES EXISTENTES, ALINHANDO
os ptNoô DA úMpADA coM As RANriuRAs Do soeuETE. crRE A úMpADA No sENrDo HoRÁRto ATÉ
QUE ESTEJA FIRMEMENTE FIXADA.
TESTE: LIGUE A ENERGIA NO DISJUNTOR E TESTE A úMPADA PARA GARANTIR QUE ESTEJA
FUNCIONANOO CORRETAMENTE. VERIFIQUE SE A LUZ ESTÁ DISTRIBUIDA UNIFORMEMENÍE E SE NÃO
HÁ PISCADAS OU FALHAS NA ILUMINAÇÃO.
AJUSTES: SE NECESSARIO, FAÇA AJUSTES NA POSIÇÁO DA úMPADA PARA GARANTIR UMA
DISTRIBUIÇÃO IDEAL DA LUZ.,
LIMPEZA E INSPEÇÃO FINAL: APÓS VERIFIGAR QUE A úMPADA ESTÁ FUNCIONANDO CORRETAMENTE,
DESLIGUE NoVAMENTE A çNERGIA No DISJUNToR E FAÇA UMA LIMPEZA AO REDOR OA úMPADA PARA
REMOVER QUAISOUER RESIDUOS OE INSTALAÇÃO, FAÇA UMA INSPEÇÃO FINAL PARA GARANTIR QUE
TUDO ESTEJA EM ORDEM E SEGURO.

I.í6.2.23. C/IE34 ARANDELA CO]Ú SOOUETE E.27, CORPO E GRÂDE FRONTAL DE PROTEçÂO E ALU iNIO,
vDrpuson eu vtDRo rRÂNSpARENTE coit umA úIpADA ELETRôNIGA FLUoREScENTE coÍúPAcrA DE í5w,

co PLETA (UNl

EXECUÇÃO
. ENCAIXA-SE A úMPAOA AO SOQUETE DA LUI{INÁRIA;
. COLOCA-SE O VIDRO DA LUMINÁRIA;
. COM OS CABOS DA REDE ELÉTRICA JÁ INSTALADOS, ELES SÃO CONECTADOS À ARANOELA;
- FIXA-SE A LUMINÁRIA À PAREDE ATRAVÉS DE PARAFUSOS.

1.16.2.21. C4792 TOIADA DUPI-À DE EMBUTIR zP+T íOA-250V (Utl)

í. trENS E suAs cARAcrERlslcAS: - ToMADA DUpLA DE EMBUTTR 2p+T, rNcLUlDo supoRTE E pLAcA,
10N250v.2. cRITÉRIoS PARA QUANTIFIcAÇÃÔ oos SERVIÇOS: - OUANTIFICAR POR UNIDADE DE
ToMADA oupLA TNSTALADA. 3. ExEcuçÃo: - urLrziNDc os rREcHos DErxADos DtspoN[vEts Nos
PONTOS DE FORNECIMENTO DÉ ENERGIA, I-IGAM.SE OS CABOS ÀS lOMADAS (MÔDULO); - EM SEGUIDA,
FrxA-sE o MÓDULO AO SUPORTE (NÃO CONTEMPLADO NA COMPOSTÇÃO).

1.16.2.25. 9202E |NTERRUPTOR PARALELO {' ÍúÓOULO) CO í ÍOMADA DE E BUÍ|R 2P+T íO A, SE SUPORTE E
sEM PLACA - FORNECTMENTO E INSTALAçÃO. AF_03/2023 (UN)

TO E INSTALAÇÃO DE CONJUNTO COMPOSTO PORO SERVIÇO COMPREENDE O FORNECIMEN
INTERRUPTOR PARALELO (1 MÓDULO) E U
+ TERRA (2P+T), CORRENTE NOMINAL DE 1

D T :25/0912024corsÍR!ÇÃo DE ceEcÍE t5 BÁiRo LÂ6oa sEcr

coNsTRlJçÀo oE cREcHE No BARRo L Gca sEcÂDESCRTÇÃO:

JUAZEIRO DO NORTE , CE

20?ío! !t€r/ ocsoNEnÁçÀo

'1 r',
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ELÉTRICAS RESIDENCIAIS, COMERCIAIS OU INDUSTRIAIS LEVES, GARANTINDO O CONTROLE DE
ILUMINAÇÁO EM DOIS.PONTOS E FORNECIMENTO OE ENERGIA PARA EQUIPAMENTOS ATRAVÉS DA
TOMADA.

MATERIAIS:

INTERRUPTOR PARALELO, í MÔOULO, CONFORME NORMA ABNT NBR 5461

TOMADA DE EMBVTIR 2P+T, í0 A, CONFORME NORMA ABNT NBR 14í36.

CAIXAS DE EMBUTIR PADR/TO (NORMALMENTE DE PVC OU METALICAS).

ELETRODUTOS, CABOS E CONDUTORES ELÉTRICOS COMPATIVEIS.

PARAFUSOS, BUCHAS E ACESSÓRIOS PARA FIXÂÇÃO

2. PROCEOIMENTOS EXECUÍIVOS

DESENERGIZAÇÃO DO CIRCUITO ONDE O CONJUNTO SERÁ INSTAIADO, ADOTANDO TODAS AS
MEDIDAS DE SEGURANÇA (NR 1O).

PREPARAÇÃO DO PONTO DE INSTALAÇÃO, COM ABERTURA OE CAIXA DE EMBUTIR NA ALVENARIA,
VERIFICANDO A COMPATIBILIDADE DO ESPAÇO,

PASSAGEM DOS CONDUTORES ELÉTR:COS ATRAVÉS DE ELETRODUTOS ATÉ O PONTO DE
INSTALÂçÃO,

MONTAGEM DO INTERRUPTOR PARALELO Ê DA TOMADA NA CAIXA DE EMBUTIR, REALIZANDO AS
CONEXÕES ELÉTRICAS CONFORME ESQUEMA E NORMAS VIGENTES,

FIXAçÃO SEGURA DOS COMPONENTES COM PARAFUSOS E DEMAIS ACESSÓRIOS.

APLICAÇÃO DAS PLACAS DE ÂCABAMENTO.

TESTE FUNCIONAL DO INTERRUPTOR (VERIFICAÇÃO DE FUNCIONAMENTO EM PARALELO) E OA
TOMADA (VERIFICAÇÁO OE ÍENSÃO E CCNTINUIDAOE).

REENERGIZAçÃO OO CIRCUITO E INSPEÇÃO FINAL.

3. NORMAS APLICÁVEIS:

ABNT NBR 5410 - INSTALAçÓES ELÉTRICAS DÉ BAIXA TENSÃO.

ABNT NBR 5461 - INTERRUPTORES PARA TNSTAI-AÇÕES ELÉTRICAS.

ABNT NBR 14í36 - ToMADAS E pLUGUEs pARA uso Do[.tÉslco E ANÁLoGo ATÊ 20 A E 250 v.

NR 1o - SEGURANÇA EM INSTALAçÔES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE.

í.í6.2.26. ca793 ToiiADA srMpLEs DE ptso 2p+T 2oa-2írv c, pLAcA Eryr LATÃo cAtxl 4"x2" (NÃo tNcLUr A
cArxÂ) (uN)

í. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: . ]'OMADA DE PISO zP+T 2OA, INCLUIOO SUPORTE E PLACA,
íoÁ/2sov. 2 cRtrÉRtos PARA er.rANTtFtcAÇÃo Dos sERvrÇos: - euÁ,NTtFtcAR poR uNtoADE DE
ToMADA DE ptso TNSTALADA. 3. ExEcuÇÃo: - rJTtLtzANDc os rREÇhos DEtxADos DtspoNlvEts Nos
poNTos DE FORNECTMET.TTO r:r eNe ROíe, LTGAM-SE OS CABO§ ÀS TOMADAS (MÓDULO); - EM SEGUIDA,
FrxA-sE o MóDULo Ao supi)R'r'É (NÃo coNTEt"tPLADo NA ccÀlPostÇÃo).

í.í6.2.27. CP{t6CRECI{E JOÃO ÂLÍJIICAR DISPOSITIVO DR, iI POLOS. SE'TSIBILIDADE DE 30 A, CORRENTE DE

\üts-
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MEMORIAL DESCRITIVO

DE rlÍlÉCHE tl5 AÀAFio LÁGOA SEC

DESCRTçÀO: ilE CR:CHi lio 8A,RftO L,COA SECA

,luÁzÊlRo lô t OriTa - CE

cLlÉNTÊl SEoREi lll I]UTICTPA! DE EDrJC^(:ÁO - SE UC

25 A, T|PO AC (UN) :

FoRNEcIMENTo E INSl ALAÇÃO DE DISPÔSITIVO DIIiERENCIAL RES!DUAL (DR), AUADRIPOLAR (4

POLOS), COM SENSiBILIDAI)E.NOMINAI- DE 30 ['IILIAMPERES (MA). OESTINADO A PROTEGER PESSOAS
coNTRÁ cHoouES ELÊTnrcos E ÊRÊvENrR,NcÊNDros cArisAóos poR coRRENTES DE FUGA EM

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS TRIFÁSICAS DE I'AIXA TENSÃO.

1. MATERIAIS

' 
NstÉrltoeoe so'ile, couroRur NoRMA ABNT NBR lEc 61008.DrsPosrTrvo DR 4 PoLO.S, SE ,

ACESSÓRIO§.PARÂ-i;IXAçÃOlEM QUADROÉLÉTRiCO'(TRILHC DiN, PARAI-USOS, ETC,).

CONDUTORES EL ÉTRICOS ADEOUADOS PARÁ. üONEXÃO.

2. PROCEDIMENTOS:

DESENERGIiaAÇÃO l),{ iNSTALAÇÂO PAR/i GARAII]]R §EGUMNÇA DURANTE A ExECUÇÃo.

ErxAÇÃo Do DrsÊ-o§livô àR er,i rniu{t:'Ôtn QLu'ino no,e'-troRo Ds DlsrRiBUiÇÂo, coNF9RME
PROJETO ELETRICO,

.CONEXÃO DOS I-ERIúINAIS,DO DR ÁOS üONDU'|CRES DAS ii{ÊS FASES E NEUTRO, CONFORME
ESAUEfutA ELÉ'I'RICO.

VERIFICAÇÃO DO APEiRTO DÁS CONÉXÔUS E INS;PEçÃO VISUAL DO DISPOSITIVO

REALIZAçÁO OO TESTE FUNC|,ONAL ATRAVÉS DO BOTÁO TESTE] DO DR PARA CONFIRMAR O

FUNCIONAMENTO COi?RETO,,

REENERGIZAÇÃO DA INbTÁLAÇÁC E REGISTRO OA OPERAÇÃO

3. NORMAS API.ICÁVCIS: .

ABNT.NBR 5410 - INSTALAÇÕEQ ELÉTRICAS'DE. BAIXA ÍEN§ÃO.

ABNT NBR tEC 61008- DTSpOS.f T|VOS,DTFERENCTATS RESIQUAI§.(DR) FARA USO RESIDENCIAL,

\-/ COMERCIAI., E INDUS'I'RiAL.

NR 1O _ SEGURÂNÇA EIí INSTÀLAÇ.5ES E SERVIÇOS EI"4 ELÊTRICIDADE,

í.í6.2.2E.9í996 TOMADA MÉD|A DE EMSUTIR (í MÔDUL$),2P+T 10 A, INGLUINOO SUPORTE E PLACA -

FORNECIi'ENTO E II.ISTÂLÂÇôO. AF.O3/?O?3 iUN) .

1 . trENS E suAs cnnÀórEirtãiriÀs: j r oúÀsÀDE EMÉu'i rn, rublutno supoRrE E pLAcA , 10N250v.2.
CRITÉRIOS PARA. QUANÍIFJICAÇÃQ DOS SERVIÇCS: - QUANTIF!iAR POR,UNIPADE DE TOI4ADA
TNSTALADÂ: 3..EXt:L-('çÃO: . UTII-l?ÀNDOOS TRECHÔ5 DEIXADOS DISPONIVEIS NOS PONTOS DE

FoRNÊctMENiti DE FNEticlA, LtGAi,t-sE cs riABos Às roMADAs (MóDULo); - EM SEGU|D,A, FlxA-sE o
MóDULo Ao suPoR:E (t{ÂQ coNr!:MPLApc ll4coMPoslçrÃe;.

i.í6.2.29.9í992 TOITAIIA Ât TÂ OE EhIBUTIR {l HÓÍ}UI"O!, ?P+T l{, A, it{tLUINDO SUPORTE E PLACA -

A ToMADAALTA DE EMBUTiR 2p+ r J0 Â, DE I MóDüLo, E- FRoJEIADA PARA sER INSTALADA DE FoRMA
DTSCRETA EM PAREDES, ÇARANTINDO'Sr:Gl.JRAl.,ÇA E FÜNCioNALlDAbE. COM CAPACIDADE PARA

CoRRENTE DE 10 A. ES.IE TJIoDTjI o INCLUI SUPORTE E PTÁCA PARA FIXAÇÃO, PROPORCIONANDO UMA

r1êreúçÀo sOtroa e secuRe. n IoMADA E rr.)ÊAl.pARA AIlraENTEs ouE ExtGEM UMA ESTÉTICA
LtMpA E,úoDERNÂ, tNTçGRÀNúo-sE pÊRF=rrAMÊÀ"rE A s!srEM^s DE ELÉTRIcA E MoBILÁRlo. o
DESIGN E OS M.ATERIAIS DE ALTA OUALIDADE GARANTEM DURABILiDADE E RESISTÊNCIA.

SLaUSÀ MUNL:
'Erg{'hê:ra Civil

CREA I'i' 379{39CE

BOtt 20,3a%

rorslo5 §EÍ oEsor.EHÁÇ{o



;.{,,ri,#i' . -.. *S!rrrt",*' '- Y+'t ''- lO[|i"lSI0 0t irr,;r
Fonau 

'1fft

ttEMoRtAL OÉSCR|TIVO
coNsTRt çÃo oÉ cREcHE tto ENRI., LÀGOA SECÀ

BOI | 20,3,1%
DESCRTçÀO. COr-êTRlrÇÀC OE CRÉCtiE O B,llFRo LÂGOA SEcÂ

JUÁZEIRO DO N('RIÊ . CÊ

or. sEM D.§olrER çlo
l&í,o.s€ DEsoflER §.Ào

CLIENTE. RErjAFtÂ úUMC|P.A OÉ ÉOUCAç"ÃO- SEOUC

.....'.i. ..t-
2. CARACTERISTICA9 TÉC}.IICAS. :

rlpo oe rouIAoÀ: 2PiT,(DOIS PdLOS + TERRA)I COMPATIVEL COú O,S PADRÔES BRASILEIROS DE
seouúruçn.
CORRENTE NOMINAL: '10 A, ADEQUADO PARA CIRCUITOS DE BAIXA CORRENTE.
uÓouLo: 1 MÓDUuo, coÀiPATIVEL coM CAIXAS.DE EMBUTIR PADPÁO.. . .

MATERIAL: PúCA DE ACABAMENTO EM,MATERIÀL RESISTENTE A IMPACTOS. GERALMENTE
TERMoPúSTIco oU MATERIAL SÍÍI,tILAR; COM ACABAMENTO LISO OU TEXTURIZADO.
SUPORTE: SUPORTE EM MATERIAL ISOLANTE, PROJÉTÂEO PARA FIXAÇÃO SEGURA E FÁCIL DA
TOMADA.
COR: NORMALMENTE DISPONIVEL EM CORES NEUTRAS (BRANCO, BEGE, OU PRETO), MAS PODE VARIAR
CONFORME O PROJETO.
NoRMAS APLrcÁvErs:
ABNT NBR 14136: PADRÔES PARA TOMADAS E PLUGUES PARA BAIXA TENSÃO.
ABNT NBR 5410: INSTALAÇÔES ELÉTRICAS DE BAI)(A TENSÃO.
ACESSÔRIoS: INGLUSÃo DE SUPORTE E PLACA PARA INSTALAÇÃO.
s. pRoceDllreNtos DE FoRNEcTMENTo E rNsTÂiáÇÃo

ÇÀ0

N

3.1. FORNECIMENTO
O FORNECIti|ENTO INCLUIRÁ:
ToMADA ALTA oE EMBUTTR (i MóDULo), 2p+T, i0 A.
SUPORTE DE FIXAÇÃO DA TOMADA,
PLACA DE ACABAMENTO.
AcESSÓRIos NECESSÁRIoS (PARAFUSoS E BUcHAS) PARA A INSTALAÇÂo,
O MATERIAL SERÁ FORNECIDO DE ACORDO COM AS ESPEC!FICAÇÓES DO FABRICANTE E ESTARÁ EM
coNFoRMTDADE COÍU nS UOCUÁS OE QUALTDADE E SEGURANÇAAPLTCÁVErS.
3.2. TNSTALAçÃo
ETAPAS DO SERVIÇO ,

PREPARAÇÃO DO LOCAL:

VERIFICAÇÃO DO LOCAL DE INSTALAÇÃO, DETERMINANOO AALTURA E O ALINHAMENTO ADEQUADO
PARÂ A TOMADA.
PREPARAÇÃ.O OA CAIXA DE EMBUTIR NO LOCAL ESPECIFICA.DO, GARANTINDO QUE ESTEJA
DEVIDAMENTE FIXADA E NIVELAOA.
INSPEÇÃo oA FIAÇÃo ELÉTRICA PARA GARANTIR QUE A INS.TALAÇÃO ELÉTRICA SEJA COMPATÍVEL
COM O TIPO DE TOMADA A SER INSTALADA.
FIXAÇÃO DO SUPORTE:

POSICIONAMENTO E FIXAÇÃO.DO SUPORTE DA TOMADA NA CAIXÂ OE EMBUTIR, ASSEGURÂNDO OUE
ESTEJA ESTÁVEL E ALINHADo CORREÍAMENTE COM O ESP, AÇO OA PLACA DE ACABAMEI.ITO.
coNExÃo ôe rreçÃo,

CONEXÃO DA FIAçÃO ELÉTRICA (FASE, NEU-TRO E TERRA) AOS TERMINAIS DA TOMADA, SEGUINDO AS
oRIENTAÇÔES DÔ FABRICANTE E AS NORMAS DE SEGURANçA ELÉTRICA,
GARANTIR QUE oS TERMINAIS ESTEJAM BEM APERTADOS E OUE NÃO HAJA RISCOS DE MAU CONTATO
FIXAÇÃO DA TOMAOA E PLACA DE ACABAMENTO:

FIXAÇÃO DA TOMADA NO SUPORTE, GARANTINDO QUE FIQUE FIRMEMENTE NO LUGAR.
INSTALAÇÃo DA PLACA DE ACABAMENTO SOBRE A TOMADA, gOM OS PARAFUSOS APROPRIADOS,
pana prNarrzan I tNSTALp.cÃo E GARANTTR o ACABAMENTo ESTÉTtco.
TEsTES E rNSPEÇÁo rrNÀL''

VERIFIcAÇÃo DO FUNCIONAMENTO DA TOMADA, ÍESTANDO A CONEXÃO ELÉTRICA COM
EeutPAMENTcs coMPATIVEts.
INSPEÇÃo PARA GARANTIR QUE A INSTALAÇÃO ESTÁ SEGURA, COM A TOMADA CORRETAMENTE
EMBUTIDA NA PAREDE E A FIAÇÃO BEM FIXADA.

sousÂuuNz

4. CONDrÇÓES GERATS

Sigp.rh€i.a Civt
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MEMOR]AL DESCRITIVO
coNsrRuçÁo DÉ cREcHE NO AATRRO LÂsCÀ SECA

coNsÍRLçÀO oE CRECHE NO BÀRRO LAGCü SECÀ

O^fAt 2510p/2021

Et l: 20,34% LS. tttàs: 71.31%
DESCRTÇÁO:

JUAZEIRO OO I.ORTE . CE

,0r5ro5 sE DEsoxEnÂa^oCLIÊMTE SECREÍARIA MUNICIPAL DE ÉOIJCAÇÀO - SEDI.IC

NORMAS APLICÁVEIS:
ABNT NBR 14136: PADRÃO PARA PLUGUES E TOMADAS DE BAIXA TENSÂO.
ABNT NBR 5410: INSTALAçÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÁO.
SEGURANÇA:
USO DE EÉIS DURANTE A IN§TALAÇÃO, INCLUINDO LUVAS E ÓCULOS DE PROTEÇÃO-

GARANTTA DE euE A ENERGTA ElÉintce sela oesltGADA DURANTE A tNsrALAÇÂo PARA EVITAR
RISCOS DE CHOOUE.
GARANTIA:
GARANTIA MÍN|MA OE i ANO CONTM DEFEITOS DE FABBICAÇÃO E INSTALAÇÃO.
5. MED|ÇÃO
A MEOIÇÃO SERÁ REALIZADA POR UNIDADE (UN), CONTEMPLANDO O FORNECIMENTO DA TOMADA ALTA
DE EMBUTIR, INCLUINDO SUPORTE E PLACA, E A INSTALAÇÃO COMPLETA CONFORME AS
ESPECIFICAÇÔES DO PROJETO.

,.16.2.30. í037E2 LUMINÁRIA TIPo PLAFoN cIRcULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE íZí3 W . FORNECIiIENTO E
\írsmuçÃo. aF-09/202/r (uN)

9.3.1 - CRrrÉRtO DE MEDIÇÃO - UNIDADE DE MEDIÇÃO; UN

1" - sERÁ MEDtDo PoR UNIDADE DE LUMINÁR|A INSTALADA;
2" - o ITEM REMUNERA o FoRNÉCIMENTo DE LUMINÁRIA LED COMPAOTA DE SOBREPOR OU EMBUTIR,

PARA 2 X FC 18/ 26W OU FC
ELÉTRôN|CA 23w E cHApA DE AÇo TRATADA E P|NTADA, coM REFLEToR EM ALUMÍN|o ANoDlzADo
ALTO BRILHO, DIFUSOR Et.í ACRILICO
TRANSLUCIDO NA COR BRANCA, COM úMPADAS - COMPLETA

í.í6.2.3í. c4600 LUMTNÁRÁ DE soBREpoR ctLíNDRtcA coM coRPo Ei, cHAPA DE Aço FoSFATIZADA E
PINTADA ELETRoSTATICAiIENTE E REFLETOB REPUXADO EIi ALUMíNIO ANODIZADO, COU VIDRO JATEADO
CENTRAL PARA DUAS LÂMPADAS FLUORESCENTES COÍIIPACTÂS 2OW, COMPLETA (UN)

1. DESCRTçÃO DO SERVIÇO
o sERVIçó coMpREENDÊ o FoRNEcTMENTo E INSTALAÇÃo DE LUMINÁRIA DE SoBREPoR clLlNDRlcA,
PRoJETÁDA PARA USo EM AMBIENTES INTÊRNoS, CoMPOSTA POR CORPO FABRICADO EM CHAPA DE

Aco FosFATIZADA E PINTADA PoR PROCESSO ELETROSTATICO, GARANTINDO ALTA RESISTÊNCIA E
oüRaarrroaoe. n LUMTNÂRtA possut REFLEToR REpuxADo EM ALUMiNto ANoDtzADo PARA

oTtMtzAÇÃo DA DtsTRtBUtÇÃO LUMTNOSA, ALÉM DE VrDRO JATEADO CENTRAL QUE SUAVIZA A
EMISSÁO DE LUZ. DESTINAôN PNRN OUES LÀMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS DE 2OW, A
LUMINÁRIA.É ENTREGUE COMPLETA, PRONTA PARA INSTALAÇÃO.

2. MATERIAL UTILIZADO
óonpo oa r-urr,trr.rÁRlA EM cHApA DE AÇo FoSFATtzADA E PINTADA ELETRoSTATICAMENTE.

REFLETOR REPUXADO EM ALUMINIO ANODIZADO.

VIDRO JATEADO GENTRAL EM VIDRO I'EMPERADO OU SIMILAR RESISTENTÉ.

SOQUETES, REATORES E DÉMAS COMPONENTES ELÉTRICOS COMPATIVEIS PARA DUAS úMPADAS
FLUORESCENTES COMPACTAS 2OW.

ACESSÓRIOS PÀRA FIXAÇÃO E INSTALAÇÃO.

3. EXECUÇÃO
VERIFICAÇÃO DO LOCAL DE INSTALAÇÂO CONFORME PROJETO.

PREPARAÇÃO DO PONTO DE FIXAÇÃO NO TETO OU SUPERFICIE ADEQUADA.

FIXAÇÃO DA LUMINÁRIA COM SEGURANÇA, RESPEITANDO AS NORMAS TÉCNICAS.

CONEXÃO ELÉTRICA DOS COMPONENTES, GARANTINDO TSOLAMENTO E FUNCIONAMENTO SEGURO

\(
ÇÀo

sousA MUNtz
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MEMORIAL DESCRITIVO
coxsTRuçÀo oE cREcHE NO &{RRO LAGOA SÊCA

Blrl : 20,34%
DEscRrçÁo: CONSTRIJÇÃO DE CRECHS NO BAIRRO LAGOA SECA

JUAZEIRO OO r,lORTE - CE

SECREÍARIA MUNICIPA! DE ÉOUCAÇÀO - SEDUC

LOCA!

,P5Á5 SEM OESONEÂ ÇÁo
CLlENTE.

TESTE DE FUNCIONAMENTO COM AS úMPADAS FLUORESCENTES INSTALADAS

FtNALTZAÇÃO COM LTMPEZA E VERtFtCeÇÃO eSrÉrrCn.

4. cRrrÉRros DE AcErrAÇÁo
LUMINÁRIA INSTALADA FIRMEMENTE, ALINHADA E SEGURA

FUNcIoNAMENTo cORRETO, SEM FLICKER OU FALHAS ELÉTRICAS

ACABAMENTO PERFEITO, SEM DANOS OU IMPERFEIÇÓES VISUAIS

CONFORMIDADE COM NORMAS TÉCNICAS E PROJETO.

s. NoRMAS TÉcNrcAS APLtcÁvEts
ABNT NBR tEc 60598 - LUMTNÁR|AS

ABNT NBR 5410 - INSTALAÇÔES ELÉTRICAS OE BAIXA TENSÁO,

NORMAS DE SEGURANÇA ELÉTRICA E AMBIENTAL AFLICÁVEIS.

1.16.2.92. cp4T-cREcHE JoÃo ALENGAR SAÍDA LATERAL slMPLEs PERFILAoo 38x3E M PARA
ELETRoCALHA - FoRNEctitENTo E tNsrALAÇÂo (uN)

o SERVIÇo CoNSISTE No FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃO DE SAIDA LATERAL SIMPLES, FABRICADA EM
peRpruôo rr,rerÁLrco coM sEÇÃo DE 38X38 MM, pnú rlernOCnlHAS. ESTE coMPoNENTE É
UTILIZADO PARA DESVIAR OU PROLONGAR A ELETROCAI..HA, PERMITINDO A PASSAGEM ORDENADA DE

cABoS ELÉTRIcos EM INSTALAÇÔES ELÉTRIcAS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS OU PREDIAIS.

1. MATÊRIAIS EMPREGADOS:

PERFILADO MEÍÁLICO 38X38 MM, EM AÇO CARBONO GALVANIZ.ADO, CONFORMIDADE COM
ESpEcrFtcAÇôES TÉcNtcAS DA ELETRoCALHA urlLlzADA-

PARAFUSOS, PORCAS E ARRUELAS PARA FIXAÇÃO,

AcEssóRros DE supoRTE E FrxAÇÃo coNFoRME PRoJETo.

EVENTUAL PINTURA OU ACABAMENTO CONFORME ESPECIFICAÇÃO.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

VERIFICAÇÃO DO LOCAL E CONDIÇÓES PARA INSTALAÇÃO DA SAIDA TATERAL NA ELETROCALHA.

CORTE E PREPARAÇÃO DO PERFILADO METALICÔ 38X38 MM NA MEDIDA ADEQUADA PARA O DESVIO

LATERAL PREVISTO.

FIXAÇÃO DA SAÍDA LATERAL NA ELETROCALHA PRINCIPAL UTILIZANDO PARAFUSOS E PORCAS,

GnnaNÍtuoo nITNHAMENTo E REstsrÊNctA MEcÂNtcA.

FIxAçÃo Do CONJUNTO NA ESTRUTLIRA DE SUPORTE, CONFORME PROJETO EXECUTIVO

VERIFIcAÇÃo DO ALINHAMENTO, ESTABILIOADÉ E ACABAMÉNTO.

LIMPEZA DA ÁREA E REMOçÃO DE EVENTUAIS RESIOUOS METÁLICOS.

í.í6.2.33. cp.{ro€REcHE JoÃo ALENcAR cRuzETA/ JUNÇÃo PERF|LADo 3sx3s (uN)

o SERVIÇo COMPREENDE O FORNECIMENTO E INSTAI.ÂçÃO DE CRUZETA OU JUNÇÃO FABRICADA EM
pERFtLADo METÁLrco coM sEÇÃo DE 38x38 tIM, urtLtzADA PARA TNTERLTGAR PERFIS EM slsrEMAS
DE ELETRoCALHAS, ESÍRUTURAS METÁLIC PORTE DE CABOS. A CRUZETA PERMITE A

MYANNE MUNIZ
Engiinh€ií, Civ

cRÉA N' 379439CE
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oEscRlçÀor coN.ltÍRljçIo oE cREctÉ oa /RFo L Goa sEc,

LOCÁL: JIJÀ4IRO O) NORTE . CÊ

sEcREÍARl^ MuNrcrpat oE sD,JcÁçllo - §ÊolJc

coNExÃo DE PERFTS EM coNFtGURAÇÁo CRUZADA, PRoPoRctoNANoo suPoRTE MEcÂNlco E

ESTABILIDADE À ESTRUTURA,

1. MATERIAIS EMPREGADOS:

PERFILADO METÁLICO 38X38 MM EM AÇO CARBONO GALVANIZADO, CONFORME ESPECIFICAÇÁO
TÉCNICA.

PARAFUSOS, PORCAS; ARRUELAS E DEMAIS ACESSÓRIOS PARA FIXÀÇÃO.

ELEMENTOS DE ACABAT\{ENTO OU PINTURA, CôNiORME PROJETO.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS

vERtFrcAÇÃO_DO LOCAI. DA ll.isIALAÇÃO E DAS trlEOlDAS PARA O POSICIONAMENTO DA
CRUZETA/JUNÇAO.

CORTE E PREPARAÇÃO DO PERFILADO METÁLICO CONFORIIE DIMENSÔES NECESSÁRIAS PARA A
INTERLIGAçÃO,

MONTAGEM DA CRUZETA POSICIONANDO OS PERFIS ÉM CRUZA.MENTO, ALINHANDO OS FUROS PARA
FrÀôÃó.

FIXAÇÃO MECÂNICA COM PARAFUSOS, PORCAS E ARRUELAS, GARANTINDO APERTO AOEQUADO E
ESTABILIDAOE ESTRUTURÁ1.

coNFERÊNcrA Do ALTNHAMENTo E ReótsrÊNcta oe..rttH§Ão.

REALIZAÇÃO DE PINTURA OU AGABAMENTO, §Ê ESPECIFIC-ADO.

urrrrpeza on Ánel APÓs ExEcuÇÁo

1.16.2.94. cP{rg€REcHE JoÃo aueNcla saÍoA LA.IERÂL OUPLA PERFILADO 38X3E MM PARA ELETRODUTO -

FORNECI]ÚENTO E INSTALAçÃO (UN)

o sERVIco CoMPREENDE o FoRNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SAÍDA IATERAL OUPLA, FABRICADA EM
pERFtLAôo METALtco coM SEÇÃo DE 38x3s MM, DESTINADA À coNExÃc E DESVIo DE ELETRoDUToS
EM SISTEMAS DE ELETROCÀLHÀS OU ESTRUTURAS METALICAS. ESTA SAIDA PERMITE O

\./ DESDOBRAMENTO.DOS ÊLETRODUTOS PARÂ DIFERENTES DIREÇÕES, FACILITANDO A ORGANIZAÇÃO E

DrsrRlBUrÇÃo Dos cABos ELÉiRlcos.

í. MATERIAIS EMPREGAôOS: ' 
'

PERFILADO IúETÁLICO.39X3B MM, EM AÇO CARBONO GALVÂ.NIZADO, CONFCRME ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICA. 

,

PARAFUSOS, FOECAS, ARR!ELAS E DEL/lAlS.ACE§SÔRIOS trÁRA- Fi.lXAÇÃO.

ELEMENTOO DE SUPORTE E FIXAçÁO ÇONFORME PROJETC.

EVENTUAL PINTTJRA OU ACÀBAMENTO, SE ESPEóIFICAOO

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS

VERIFICAÇÃO DO I.OCAL DE INPIALAÇAO E MEDIDAS NÉCESSÁRIAS PARAA SAIDA LATERAL DUPLA

CORTE E PREPARAÇÃO DOS PERFILADOS METÁLICOS CONFCRME AS DIMENSÓES NECESSÁRIAS.

MoNTAGEM DA SAIDA LATERAL *t:TÊrhffiY::

BDl: m 34*

ársDs sEí oEsoôrEnÁqroCLIE ITE:
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ELETRóDUTos cor.rrÔnrr,tÉ o FnôiÉro.

FrxAÇÃô MEcÂNrcl oos pÊnr=tnoos run elerRobrt-nn ôu esrnuruRA oE suPoRTE, urtLtzANDo
PARAFUSOS, PORCAS E ARRUELAS, .,:

coNFEBÊNCIA DO ALINHAMENTO, ESTABILIDADE E SEGURANÇA DA ESTRUTURA MONTADA.

APLICAÇÃO DE.PINTURA OU ACABÂMENTO, SE ESPECIFICTOO

I-IMPEZA DA AREA APÓS A EXECUÇÃO.

í.í6.2.35. CP-íí{REGHE JoÃo ALENCAR cuRvA HoRIZONTAL 90. PARA ELETROCALHA 38X38O M CO]Ú

E ENDA, pARAFUsos, ARRUELAS E PoRcAs - FoRNEGIMENTo r tlsrauçÂo 1utll
FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO DE CURVA HORIZONTAL COM ÂNGULO DE 90", FABRICADA EM

PERFILADo METALICo 38x38 MM, DESTINADA À CONTINUIDADE DA ELETROCALHA EM MUDANÇAS DE

OIRECÃO HORIZONTAL, PÉRMITINDO O CJESVIO SEGURO E ORGANIZADO DOS CABOS ELÉTRICOS.v
1. MATERtAtS erurpneêeoos,'

cunva xoitzonrAl 90', pERFtLAoo t'rerALrco eax3o MM EM AÇo cARBôNo GALVANIzADo,
coNFoRME ESPEctFICAÇÕES t'ÉcNtcAS.

PARAFUSos, poRcAS, AIIRUÊLAS E DEMAIs AcESSÓFlcs PARA Fl)íÂÇÁc.

AcEssóRtos DE supcRTÊ.coNFoRME PRoJETo

2. PROCEOIMENTOS EXECUTIVOS

coNsiiLçÀo oe cRlcH: rio 6ÀiEl LÀGoê. sEcÂ

CONSIRUçÁo DE CR€CEE t..,() lwino L^GOA SECÁ

JUAZaTRO OO i{ORrE . CE

SECREIÁ8IA MUNICIPÁL DÉ EDUCAçÀO - SEOUC

SOUSA MUNIZ

IIET'ORIAL DESCRITÍVO

m25,O5 §êv OCSd{EnÁCÀO

VERIFICAÇÃO DO I-OCAI T.OIIT,IÉI..ISÔES PARA INSTALAÇÁO OA CURVA CONFORME PROJETO

EXECUTIVO.

CORTE E PREPARAÇÃO DO PERFILADO PARA MONTAGEM DA CURVA NA MEDIOA ADEQUADA.

MoNTAGEM DA cuRVA 90'ALTNHADA coM A ELETRoCALHA EXIsTENTE, FlxANDo coM PARAFUSos,
PORCAS E ARRUELAS.

FIXAÇÃO DO CONJUNÍO.À ESTRUTURA DE SUPORTE,'GARANTINDO ALINHAMENTO, ESTABILIDADE E

SEGURANÇA.

INSPEÇÁO FINAL e lttrtpgzl oa ÁnEA DE TRABALHO.

í.í6.2.36. cpío - cREcHE JoAo ÀLENCAR ELETRoGaLHA LlsÂ ot PERFURAoA Em Aço GALvÂNlzAoo,
INCLUSIVE EUENDA E FIXAçÃO . FlORNECIMENTO E INSTÀLAçÃO. O')

A SUBESTAÇÃO EIÉTNICA É UMA INSTALAÇÃO OL,E TEM COMO FUNÇÃO A TRANSFORMAÇÂO, .

DtsTRtBUtÇÃO E PROTEÇÃO DE ENERGTA ELÉTRtCA. ELA.CONECTAA REDE DE TRANSMISSAO A REDE
DE DISTRIBUICÁO. ruUSÍII.ICO OS NÍVEIS DE TENSÃO ELÉTRICA CONFORME AS NECESSIDADES DE
coNSUMo DAAREA ATENDIDA. AS SUBESTAÇÓES PoDEM VARIAR EM TAMANHO E COMPLEXIDADE,
DEPENDENDO DA CARGA A SER ATENDIDA E DA IMPORTÂNCIA DO LOCAL,

í.í6.3.í. COs2í CABO COBRE NU 50t lili (M)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS. CABO DE COBRE NU,5OMM1.
cRrrÉRros PARA eLtANTtFtcAçÃo DE sERVtÇos
. uTtLrzAR os coupntMeruros RETILINÊoS DE oABOS DE COBRE NU, SEçÃO OE 50 MM',,

OBIq-' OAÍA : 2íi3/'2024
gOl : 20.3ats

CESCRÇÃO,1
CLIENTE:

EnOâír.loúa Civil
cRE N'379439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO
coNsÍRlJçÀo DE cRECliE NO BARRO aÀGOA SECA OÂlÀ r 2-6D9t2024

DESCRTÇÀO: coNsrRuçÃo oE cRÊcHE No gatRRo L GoA SEca

uAzErho oo NoRIE: oE

2025'05 sÉM D€so ER ÇÀo
CUENTE SECRETÀÂIA MUNICIPÁL OE EOUCÀÇÃO - SEDUC

MEDIDOS EM PROJETO UNIFILAR.
cRrrÉRros DE AFERrÇÃo '
. PARA o LeveNreMento Dos IND|CES.DE PRoDUTIVIDADE Fol CoNSIDERADo QUE o
AJUDANTE É RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELo TRANSPORTE HORIZONTÂL DO MATERIAL NO PAVIMENTO
DE ExEc. uÇÃo.
ExEcUÇÃo. vERrFrcA-sE.o coMFRrÍ!,lENTo Do rREcHo DA INSTALAÇÃo;. coRTA-sE o coMpRtMENTo NEcEssÁRto Do RoLo DE cABo DE coBRE;
. POSICIONA.SE A CORDOALHA.

í.í6.3.2. c4940 sueesraçÃo lÉneA DE íí2,5 KvA/13.Eoo-38or22ov coM ouADRo DE MEDIçÃo E PRorEçÂo
GERAL, INCLUSIVE i'ALHA DE ATERRAMENTO (UN}

EXECUÇÃO
- execúraR conFoRME PRoJE't'o ELÉTRIco FoRNEcloo.

. NoRMAS E LEGTSLACÃo I\'/ . NBR 14039:2oos - tr.t-sreLnçôes elÉTRtcAS DE.MÉDIA TENSÃo DE 1,c KV A 36,2 KV.
. NBR 5440:20,í4 . TRANSFORMADORES PARA REDES AÉREAS DE DISTRIBUIÇÃO - REAUISITOS,
. NBR ,IOO2O:2O,IO - TRANSFORMADORES DE POTENCIAL DE TENSÁO MÁXIMA DE 15 KV, 24,2T§I E 36,21§I
- CARACTERíSTICAS ELÊTRiCAS E. CONSTRUTIVAS.
. NBR 5435:2015. BUCHAS PARA TRANSFORMADORES IMERSOS EM LÍOUIDO ISOLANTE. TENSÃO
NoM|NAL 1s Kv, z4,z [..v E 36,2 Kv - ESpEctFtcAÇÕEs.
. NORMAS REGULAMENTADORAS. NR35 _ TRABALHO EM ALTURA.

í.í6.3.3. C4765 ATERRAMENTO COMPLETO C' HASTE COPPERWELD 5'8'X 2:4OM (UN)

1. ITENS E SUAs GARAoTERísTIces.'. ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: OFICIAL
RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÁO DO DISJUNTOR; - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES: AUXILIA AO OFICIAL NA INSTALAÇÂO DO DISJUNTOR

í.í6.3.4. 10í798 TAÍÚPA PARA CAIXA TIPO Rí, EM FERRO FUÍ{DIDO, DIMENSÕES INTERÍ{A$: O,,O X 0,60 M -
FORNECTÍúENTO E TNSTALAçÃO. ÂF_í2n020 (UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERíSTICAT]
_ TAMPA FABRICADA EM FERRO FUNDIOC, DO TIPO Rí, DESTINADA AO FECHAMENTO DE CAIXAS DE
tNspEÇÃo, PASSAGEM OU OUTRAS CATXAS PREDTATS. PRODUTO RESTSTENTE E DURÁVEL, OFERECE
seourúllçn e enorEÇÃo coNTRA TNTEMpÉRrES E AcESSos NÃo AUToRrzADos, coMPATIVEL coM
CAIXAS PADRÁO PARA,INSTALAÇÁO PREDIAL E URBANA.

,.. :íi:ifl§.

2. EQUIPAMENTO
_ NÃO SE APLICA.

3. CRrrÉR|OS PARA OUANTTFTCAÇÃO OOS SERVIÇOS
_ QUANTIFICAR POR UNIDADE (UN), CONFORME PONTOS DE INSTALAÇÃO INDICADOS NO PROJETO.

4. cRrrÉRros DE AFERrÇÃo

- PARA O leVelrtArtrenio oos lNDlcES DE PRQDUTIVIDADE FOi COI'iSIDERAOO OUE O AJUDANTE É

RESPoNSAVEL PELo TRANSPqRTE E MANLISEIO DA TAMPA;
_ CONSIÔERARAM.SE OS ESFORÇOS PARA POSIOIONAMENTO E FIXAÇÃO DA TAMPA NA CAIXA.

5. EXECUÇÁO
- VERIFICA.SE.A COMPATIÉILIDAOE OA TAMPA COM A CAIXA.
_ POSICIONA-SE A TAMPA NA ABERTURA OA CAI)(A;
_ GARANTE-SE O CORRETO ASSENTAMENTO PARA EVITAR DESLOCAMENTOS E INFILTRAÇÓES

6. INFoRMACÓES COMPLEMENTARES

- n trusreubÃo DEVE sEGUtR AS NoRMAs r'ÉcNrcAs vtcErrrEs rARA cAtxAS DÉ TNSPEÇÃo E

PASSAGEM;
_ RECOMENDA-SE MANUTENÇÃO PERIÓDICA PARA GARANTIR A INTEGRIDADE DA TAMPA E SEGURANÇA

SOU9A MIJNIT

DO SISTEMA

Eng6 hÉiÍs Clvi,
CREAN'3t9439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO
co{sÍRrJçÀo oÉ cRÉcHÉ r,to B,arÀRo LÀGoa sEca

BDl: m34%
DESCRTçÂO: CONS]'RUçÃO OE CRECHE NO &A,'RRO LAGOA SECA

JUÁZEIRO OO NO'{TE - CE

,0,5]05 sEl, DEsotlER^qlo
CLIEIIÍEl sEcREÍaR[Â MUNrcrpÀ! DE EoucÁçÁo - sEDUc

coiilss

to/ha l,/o

l.ITENS E SUAS CARACTERíSICAS
-ELETRODUTOS CORRUGADOS EM PVC, DN 32 MM (1), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO
OUADRO DE DISTRIBUIÇÃO AOS PONTOS DÉ TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAÇÃO).
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-UTILIZAR OS COMPRIMENTOS RETILINEOS DE ELETRODUTO FLEXIVEL, PVC, COM DN 25 MM (3/4')
PRESENTE NO PROJETO PARA INSTALAÇÃO EM PAREDES,
4.CRlTÉRrOS DE AFERrÇÃC
.PARA O LEVANTAMENiO DOS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERADO AUE O AJUDANTE É
RESPONSÁVEL TAMBÉM PELO TMNSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANOAR DE EXEGUÇÃO;
-FOI CONSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÀO PROVISÓRIA DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PONTOS
LOCALIZADOS
s.ExEcuÇÁo
-VERIFICA-SE O COMPRIMENTO DO TRECHO DA INSTALAÇÃO:
-CORTA-SE O COMPRIMEN]'O NECESSÁRIO DA BOBINA DO ELETRODUTO;
.FIXA-SE O ELETRODUTO NO LOCAL DEFINIDO A'TRAVÉS DE ABRAÇADEIRAS (OS ESFORÇOS DE
FIXAÇÃO DAS ABRAÇADEIRAS NÃO ESTÃO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIÇÃO):
.AS EXTREMIDADES SÃO DEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXÃO.
6.INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNCIAS
-NÃO SE APLICA.

7. PENDÊNCIAS
- NÃO SE APLICA

1.í6.4. LÓGICA

AS INSTALAÇÔES LÓGICAS REFEREM.SE AO SISTEMA DE CABEAMENTO E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS
PARA GARANTIR A COMUNICAÇÃO DE DADOS E A INTERCONEXÃO DE DISPOSITIVOS DENTRO DE UMA
EDIFICAÇÃO. ISSO INCLUI SISTEMAS DE TELEFONIA, REDE DE DADOS, CÂMERAS DE SEGURANçA, -
CONTROLE DE ACESSO, ENTRE OUTROS SERVIÇOS QUE REQUEREM TRANSMISSÃO DE INFORMAÇÔES

í.í6.4.í.91857 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADÔ REFORçAOO, ?VC, DN 32 MM (í), PARA CIRCUITOS
TERtT NATS, TNSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF_0312023 (Ml

1.16.4.2.9í855 ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO REFORçAOO, PVC, DN 25 MM (311',), PARA CIRCUITOS

1-,TERi NA|S, TNSTALADO EÍrl PAREDE - FORNECIiIENTO E INSTALÂçÃO. AF-03/2023 (M)
- l.ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS

.ELETRODUTOS CORRUGADOS EM PVC, DN 25 MM (3/4), INSTALADOS EM CIRCUITOS TERMINAIS (DO

QUADRO DE DISTRIBUIçÃO AOS PONTOS DE TOMADA OU PONTOS DE ILUMINAçÃO).
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.CRrTÉRrOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DO§ SERVIÇOS
-UTILIZAR OS COMPRIMENTOS RE'TILINEOS DE ELETRODUTO FLEXIVEL, PVC, COM DN 25 MM (3/4)
PRESENTE NO PROJETO PARA INSTALAÇÃO EM PAREDES,

1r?ã[tJ[i^'-iâi,=§lfáBo, i*o,"r. DE pRoDUrvrDADE ForcoNSrDERADo ouE o AJUDANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
-FOI CONSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÃO PROVISÓRIA DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PONTOS
LOCALIZADOS
5.EXECUÇÃO
-VERIFICA-SE O COMPRIMENTO DO TRECHC DA INSTALAÇÃO;
-CoRTA-SE O COMPRTMENTO rueCÊ§SÁCtO Oe AOgtNn Oó eLeTROOUTO:
-FIXA.SE O ELETRODUTO NO LOCAL DEFINIDO ÀTRAVÉS DE ABRAÇADEIRAS (OS ESFORÇOS DE
FIXAÇÃO DAS ABRAÇADEIRAS NÃO ESTÃO CONTEMPLADOS NESTA COMPOSIÇÃO);
-AS EXTREMIDADES SÃO DEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXÃO.

MUNIZ

6.INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES

EnEânhoiÍa Civil
cREÀ N. 379439CE
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ilEMORlAL DESCRITIVO
OARÀ CONSTRI,JÇÁO OE CRECHE NO BAIRRO I.AGOA SÉCA DArl: 2í)9/2024

EDI: 2o,s.9{
oEscRrçÀo: cor,rsrRuçÀo oE cREcBE No B,qlRRo L coA sEcA

,JUÂZEIRO DO NORTE , CE

,oã,!5 sElr D€soxÉR {roCUENTE: SECRÊTÀRIÃ MIJNICIPAL OE EDUCAçÀO . AEOUC

.NÃO SE APLICA.
7.PENDÊNcrAS
-NÃo sE APLICA.

í.í6.4.3.97667 ELETRoDUTo FLExivEL coRRUGADo, PEAD, DN 50 (í 1/2), PARA REDE ENTERRADA DE
DrsrRrBUrçÃo DE ENERGTA euÉrntcl - ronrEctMENTo E lNsrALAçÀo. AF-í2202í (tl)

l.trENs E suAs cARAcrERlslcAs
-ELETRODUTO CORRUGADO EM PEAD, DN 50 MM (1 1/2J
2.EQUIPAMENTO
-NÃO SE APLICA.
3.cRITÉRIoS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-urLrzAR os coMpnruerutos iertLlNEos DE ELETRoDUTo FLEXIVEL, EM PEAo, coM DN 50 MM (l %")

PRESENTES NO PROJETO.
4.cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
-ÉÀm o revarurauenio oos lNDrcEs DE pRoDUTtvtDADE Fot coNStDERADo ouE o AJUDANTE É

RespoNsÁvel rnMaÉÀ,l peLo TRANSPoRTE HoRIzoNTAL Do MATERIAL No ANoAR DE ExEcuÇÃo.
-FoI coNSIDERADO ESFORÇO DE FIXAÇÃO PROVISÓRIA DA INSTALAÇÃO (FEITA EM PONTOS

LOCALIZADOS
5.ExEcuÇÃo
-veRrflcÁ-se o coMPRIMENTo DO TRECHO DA INSTALAÇÃO;
.CORTA-SE O COMPRIMENTO NECESSÁRIO DA BOBINA DO ELETRODUTO:
.ENCAIXA-SE O ELETRODUTO }.IO LOCAL DEÉINIDO;
.AS EXTREMIDADES SÃO DEIXADAS LIVRES PARA POSTERIOR CONEXÁO,
6.INFoRMAÇÔES COMPLEMENl.ARES
-NÃO SE APLICA,
7.PENDÊNcrAs
-NÃO SE APLICA,

I

í.í6.4.4. c4533 cABo Lóctco 4 PARES, cATEcoRlA 6 - urP (il)

1. TNTRODUÇÁO
EsrE MEMoiIAL DEScRtlvo rEM coMo oBJETtvo ESpEctFtcAR o FoRNEctMENTo E A INSTALAÇÃO
óÉ creo Lóolco 4 PARES, cATEGoRtA 6 - urp (UNSHTELDEo rwrsrED PA|R), PARÂ uTtLlzAÇÃo EM _

stsrEMAS DE REDE DE DADos ou coMUNrcAÇóES. o cABo sERÁ RESpoNSÁvEL PELA TR NSMISSÁo

DE SINAIS DIGITAIS, OFÉRECENOO ALTA PERFORMANCE E ESTABILIDAOE EM REDES LOCAIS (LAN),

CONFORME AS ESPECIFICAÇÔES TÉCNICAS PARA REDES DE DADOS,

2. ESPECIFICAÇÓES DO CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGORIA 6 - UTP
\.7

2.1. CARACTERISTICAS DO FRODUTO:

TIPO OE CABO: O CABO SERÁDO TIPO UTP (UNSHIELDED ÍWISTED PAIR), COMPOSTO POR 4 PARES OE

FIOS OE COBRE COM ISOLAMENTO E TORÇÃO PARA A REDUÇÃO DE INTERFERÊNCAS
ELETRoMAGNÉTrcAS.
CATEGORIA: O CABO ATENDERÁ À CATEGORIA ô (CAT 6), GARANTINDO UMA LARGURA OE BANDA DE 250
MHz E cApActDADE pARA TRANSMIIn onoosn VeloitDADES DE ATÉ 1o cBPs EM DlsrÂNclAs DE

ATÉ 55 METROS PARA UMA REDE ETHERNET DE ALTA PERFORMANCE.
ConourOn, o cONDUTOR sERÁ DE COBRE ioO%, O OUE AsSEGURA A BoA coNDUTIVIDADE ELÉTRlcA,
REstsrÊNcrA A ALTAS'rEÍ\,tPERATURAS E Dt.,RABILIDADE. NÃo sERÁ urlLlzÁDo MATERIAL REclcLADo
OU DE OUALIDADE INFERIOR.
ISOLAMENTO: O CABO SERÁ ISOLADO COM POLIETILENO (PE) OU PVC, OFERECENDO PROTEÇÃO
CONTRA IMPACTOS, ABRASÕES E ALTAS TEMPERATURAS.
QUANTIDADE DE PARES: O CABO CONTERÁ 4 PARES DE FIOS TORCIDOS, COM CADA PAR ISOLADO

PARA MINIMIZAR INTERFERÊNCIAS EN.I.RE OS FIOS.
COR: A COR EXTÉRNA DO CABô SENÁ AZUI OU COHTORME ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO, PARA

IDENTIFICAR O TIPO OE REDE OU SEGMFNTO.
2.2. cARAcrERlsnces tÉct'llcns:

DESEMPENHO: O CABO CAT 6 SERÁ CAP AR TRANSMISSÔES DE ALTA VELOCIDADE,

SOUSÁ MUNIZ
ErE6rü6irê Civl

cÍlEA N' 37$r39CE
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iIEUORIAL DESCRITIVO
CONSr(Uç,!O OÊ CFEêlia NO EIJRAO [ÁC'OA SECÁ

coirsrRrjçÀo oE cRicHE rio B Rirot 60c sEcá

JJÁZEIRC DO íIüFÍE . CE

SECRETÀÂLA MuNIOPA! DE ÉDUCÀÇÃO. 5€0úa

RELAÇÃO À ATENUAÇÃO E CROSSTALK (IN CIA.ENTRE OS PARES}, GARANTINDO OUE OS

usÂ MUNrz

,..4W,*ffi 'N t':

'5til
rcÀo

ADEeuAoo pARA REDES ETHEBNET ioitoo/íooo BAsE-r, E rnueÉi, pARA GtcABtr ETHERNET (to
GBPS), DENTRo DAS DIsTÂNcIAS EsPECIFiCADAS,
RESISTÊNcIA À iNTERFERÊNcA: GRAÇAS À SUA ToRÇÃo NOS PARES DE FIOS, O CABO OFERECE BOA
ResrsrÊrucra À iuTERFERÊNcrA Errçât+ (nuÍoo), tr,tÁs, cotr,to uM cABo urp, NÁo possur BLTNDAGEM
ADrcrôNAL. EM AMBTENTES coM ÀLTo NIVEL De hrtenFeRÊrcre, sERÁ NEcESSÁR|A UMA TNSTALAçÃo
curDADosA, pRereRÉlrcrnluÉNTE LoNGE DE FoNTES oe Ruloo elÉrRtco.
rMpEDÂNcrA: o cABo rERÁ.rMpEDÂNcÁ DE 1oo oHMS, ouE É o velon pADRÃo PARA srsrEMAs DE
TRANSMISSÃo D.E DADOS EM REDES ETHERNET.
FLAMEABILIDADE: O MATERIAL DE ISOTNTICruTO SCNÁ DE CLASSIFICAÇÃO FR (FLAME RETARDANT), OUE
GARANTE RESrsrÊNcrA Ao.Foco, EvrrANDo A pRopAGAÇÃo oe cunrms el,r cASo DE rNcÊNDro.
NoRMAS TÉcNtcAS: o cABo sERÁ FABRTCADo coNFoRuÊ ls r.roRuas rNTERNACroNArs E NAcroNAts,
INCLUINDO:
ANSI/TIA-568-C.2 PARA CABEAMENTO ESTRUTU&AOC,
ISO/IEC 1í801 PARA CABEAMENTO EÀ,I REDES LOCAIS,
rEc 6i í56 PARA cABos DE coMr,,NtcAçÃo.
3. FORNECIMENTO E ENTREGA

O FORNECIMENTO DO CASO LÔGICO 4 PARESI CATEGORIA 6 - UÍP SERÁ REAL|ZADO EM 9OBINAS OU
cARRETÉrs, coM o coMpRtMENTo NEcESSÁRrc coNFoRME A oUANTTDADE DE cABos PARA o
PROJETO,
AS BoBINAS oU.cARBETÉIS sepÁó,IoeNTIpIcADoS ADEqUADAMENTE; COM RÓTULÔS,QUE INFORMAM
o FABRTCANTE, MoDELo, aUANTtDADE, cARAcrERlst'rcAS E cERTtFrcAÇôES Dc cABo.
A ENTREGA sERÁ FErrA DE AccRDo coM o cRoNocRAMA ESTABELEcTDo. E o cABo sERÁ
ARMAZENADo DE MANEIRA ADEQUADA PARA EVITAR DANOS ANTES DA INSTALAÇÃO.
4. TNSTALAÇÃo Do cABo l-óGrco 4'F,ARES, cA't'EGoRtA 6 - u'rp

ANÁLrsE Do LocAL: o Locel oe.rusrALAÇÁo sERÁ ANALTSADo peRa cnRqurtn ouE o pERcuRSo Do
cABo SEJA o MAts otRETo possÍvEL, MtNrMtzANoo A ExpostÇÃo A FoNTES DE INTERFERÊNclA
(coMo cABos ELÉTRrcos DE ALTA coRREr.lrE ou EoutPAMENTos DE GRANDE PorÊNctA).
àLarueJlrueHro oA RÊDE: sERÁ DEFINTDo o,TRAJETo Do cABo, coM A DtsPostÇÃo ADEQUAoA Dos
poNTos DE coNExÃo, ccMo pAtNÉrs oE.DtsrRtBUtçÃo, ToÍ!,IADAS DE REDE E PAtNÊts DE
coMUNrcAÇÃo.
4.2. PROCEDIMENTO DE INSTATAÇÃO:

PASSAGEM DO CABO: O CABO SERÁ PASSAOO ATRAVÉS DE ELETRODUTOS, CONDUTORES OU CALHAS
APROPRIADOS PARA (;ARANTIR QUE NÃO HÊJADOBRAS,qCENTUADAS, TENSÓES EXCESSIVAS OU
DANoS Ao ISOLAMENTO DURANTE A.INSTALAÇÃO.
FrxAÇÁo Do cABo: o cABo sERÁ FrxADo coú neRnçeoernns púsIcAS, PRESTLHAS METÁL|CAS ou
SUPORTES ESPECIFICOS. GARANTINDO OUE O CAPO ESTEJA SEGURO E SEM RISCOS DE ATRIÍO OU
DANOS.
CURVAS E FI.EXÓES: DUMNTE A INSTALAÇÃO, o CABO SERÁ MANTIDO L1ENTRO DO RAIO MINIMO DE
cURVAÍURA ESPEcIFIoADO PELO FABRICANTÉ (GERALI,IENTE, 4 VEZES O DIÂMETRO EXTERNO DO
CABO) PARA EVITAR PERDAS DE DESEMPENHO OU DANOS NO ISOIÁMSNTO-
TERMINAÇÀO: AS EXTREMIDADES DO CAAC] SERÃO DESÉNCAPADAS CI.jIDADOSAMENTE; E OS FIOS
SERÃO CONECTAOOS ACS CONãC]-. ORES R,J-45 DE ACORDO COM OS PADRÓES DE CRiMPAGEM T5684
OU T5688, GARANTINDO UÍT4A CONEXÃO DE ALTA OUALIOADE
4.3. TESTES Pós-TNSTALAÇÃo:

TESTES DE coNEcttvroeile: sERÁ REALtzAoo út,l resre DE coNTtNUtDAoE pARA vERtFtcAR A
TNTEGRTDADE oAs coNExÕEs E GARAi'IT|R euE o cABo EsÍÁ TRANSMtTlNDo stNAts CoRRETAMENTE.
TESTE DE DESEMPENHO: SEú REETIZAOO UM TESTE DE CERTIFICAÇÃO DE DESÊMPENHO COM O USO
DE EeurPAMENTos ESpEclFrcos (coMo cERTIFTcADoRES DE cABo) PARA GARANTTR QUE o cABo
ATENDA AOS REQUISITOS DA CA] EGORIA 6, INCLUINDO A CAPACIOADE DE TRANSMISSÃO DE DADOS A
ALTAS VELOCIDAOE§.
VERIFIcAÇÃO DE INÍERFERÊNCIAS: SERÁ VERIFICADA A PERFORMANCE DA REDE, ESPECIALMENTE EM

BDI:20,34* LS,rA$ 71.31X
oEscRtÇÁl}

C'.lENTE
2oa5ro5 sEx o€so.{ERrçIo
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SINAIS ESTEJAM DENTRO DOS i'ADRÔES E§TABELECIOOS.

í.í6.4.s. C5í88 PATCH PANEL 24 PORTAST GAÍEGOR|,A.6, COÍrl RACKS DE Í9" E íU DE ALTURA (UN)

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PATCH PANEL OE 24 PORTAS, CATEGORIA 6, MONTADO EM RACK DE
19" E ALTURA DE íU.

PRocEDIMENTO DE INSTALAÇÃO:

PASSAGEM DOS CABOS IDENTIFICÁDOS NO PONTO OE CONSUMO E NO RACK,

coNExÃo DoS CABOS NOS CONECTORES I'ÊMEA OO PATCH PANEL.

FIXAçÃO DO PATCH PANEL NO RÂCK OE 19" OCUPANDO 1U DE ALTURA.

1.í6.4.6.9'1937 CAIXA OGTOGONAL 3'X 3', PVC, INSTALAOA E LAJE - FORI,IECI ENTO E INSTALÂçÃO.

\JAF_03,2023 (UN)

ITENS E SI.}AS CARACTERISTICAS
.CAIXA OCTOGONAL EM PVC, 4" X 4
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
.UTILIZAR A QUANTIDADE DE CAI)(ÁS OCÍOGONAIS EM PVC DE 4" X 4" EFETIVAMENTE INSTALADA EM
LAJES.
cRrrÉRros DE AFERrÇÃo
.PARA O LEVANTAIT,IEIITO OOS II.IOICES OE PRODUTIVIOAOE FOI CONSIDERAOO OUE O AJUDANTE É
RESPoNSÁVEL TAMBÉII PELo TRÂNSPoRTE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR OE EXECUÇÃO;
-FOI CONSIDERADO ESFORÇO,DE FIXAÇÃO DA CAIXA DIRETAMENTE NA FORMA DA LÂJE;
.AS PROOUTIVIDADES OESTA COMPOSIÇÃO NÃO CONTEMPLAM AS SEGUINTES ATIVIDADES:
PASSANTES EM LA,ES; RASGOS E CORTES; CHUMBAMENTCS, PAFÁ TAIS ATIVIOADES, UTILIZAR
coMposlÇÃo ESPEcÍFrcA DE CADA SERVTÇO.
EXECUÇAO
-APÔS À MARCAÇÃO DA CAI](A, COM NIVEL PARÂ DEIXA-LA ALINHADA;
-FAZ-SE A FIXAÇÃO DA CA|XÀ NA FORIúA, ANTES OA CONCRETAGEM,

í.16.4.7. c493í ToirADA Dupt-A DE ptso pAR^ LôctcA RJ,rs,8 Ftos, cAT+E, coMpLETA (pLAcA/ÍAltPA EM
LATÃO 4'X/r", Cotri 2 CONECTORES, EXGETO CAIXÂ 4"X4) (UN)

ITENS E §UAS GARACTERÍSTICAS:
- ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA INSTALAÇÃO
DE TOMADAS:

\-' - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COTdPLEMENTARES:
- TOMADA DUPLA DE REDE RJ45, 8 FIOS, CAI 6E.

EXECUÇÃO:
. UTILIZANDO OS TRECHOS DÉIXADOS DISPONIVEIS NOS PONTOS OE FORNECIMENTO, LIGAM-SE OS
CABOS À TOMADA
(MÓDULO);
- EfuI SEGUID,A FIXF.SE O MÓOULO AO SIJPORTE.E ENCAIXA-SE A PLACA,

í.í6.4.8. C4932 TOMADA ST PLES DE P|SO PARA LÓGICA RJ45, S FIOS, CAT6E, COMPLETA (PLACATÍA PA EM
LATÃO 4'X2", COM r CONECTOR, EXCETO CAIXA 4"X2") (UN)

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ÍOÍ\,IADA SIMPLES DE PI§O PARA LÓGICA, TIPO RJ45, COM 8 FIOS,
CATEGORIA CAT.6E, COMPLETA, DESTINADA A SISTEMAS DE CABEAMENTO ESTRUTURADO PARA
REDES DE DADOS E VOZ. A TOMADA SERÁ INS'TALADA EM CAIXA§ DE PISO APROPRIADAS, PERMITINDO
CONEXÔES SEGURAS, ORGANIZADAS E DE ALTA PERFORMANCÊ EM AMBIENTES COMERCIAIS,
INDUSTRIAIS OU CORPORATIVOS,

1. MATERIAIS EMPREGADOS

TOMADA RJ45 CAT.6E, 8 FIOS,.PADRÁO T568A./8, COMPLEiA COM MÓDULO, PLACA DE ACABAMENTO E

aOl:20,34%
o€scRrçao.
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MONTAGEM DA TOMADA NA CAIXA DE P!SO, COIVI FIXAÇÃO DO MÓDULO E DA PLACA DE

ACABAMENTO.

TESTE DO PONTO INSTAI.ADO COM ÇERTIFICADOR DE CABOS PARAASSEGURAR A INTEGRIDADE E
DESEMPENHO DO ENLACE.

ETIOUETAGEM DO PONTO PARA IDENTIFICAÇÃO CLARÂ E ORGANIZADA.

! (Jll)t) )
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRÀ CONSTRIJÇÃO DE CRECIiE NO AAERO LAGOA SECA OAÍA | 2al0!r2024

Elrl : á,34*
DESCRTçIO; CONgÍRUçÀO OE CRECHE NO BAIRRO LÁGOA SEGA

JI,AÉIRO OO IORÍE . CELOCÁt.

,or$. sEx ÉsÊÂr4ÀoCUENTE: sEciEÍ^Rt MU lclPÁt DE EDUCÂçÀO - SEOUC

cArxA DE prso pARe ei,,taúflR, coMPAÍlvEL coí, A ToMADA,

CABOS UTP CAT4E PARA CONEXÃO. .

FERRAMENTAS PARA CBIMPAGEM, TESTE E INSTALAÇÃO,

ÊTIQUETAS PARA IDENTIFICAÇÃO DO PONTO.

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

vERtFtcAÇÃo Do poNTo DE TNSTALAÇÃo, rttcuurr.ioo t-ocaLtzAÇÁo DA cAlxA DE Plso E PASSAGEM

DE CABOS.

PREPARAÇÃO DA CAIXA OE PISO E FIXAÇÂO AOEQUADA CONFORME NORMA TÉCNICA.

coNExÃO DOS FIOS DO CABO UTP NA TOMADA RJ45, SEGUINDO O PADRÃO OE CABEAMENTO T568A
ou 15688.

LIMPEZA DO LOCAL E LIBERAÇÃO PARA USO

í.í6.4.9. er762 cArxA DE LrcÀçÃo Pvc 4" x 2'(uNI

trENS E suAS cARAcrERlslcAS -cAtxA RETANGULAR EM PVC, 4" x 2". cRlrÉRlos PARA
ouANTtFtcAÇÃo DOS SERVIÇOS -UTILIZAR A QUANTIDADE DE CAIXAS ALTAS RETANGULARES EM PVc

DE 4" x2" erÉrrveueure N§re1llOl eu 6UVENARIA DE VEDAÇÃO, ALVENARIA ESTRUTURAL, DRYryALL

E PAREDE DE CONCRETO. EXECUÇÃO -APÓS A MARCAÇÃO OEbIIXA, COM NIVEL PARA DEIXÁ-LA
ALINHADA, E A FURAÇÃO OO LOCAL; -ABRE.SE O ORIFICIO NA CAIXA PARA PASSAGEM DO

ELETRODUTO: COHÉCTA.SC O ELETRODUÍO À CAI)G; .FAZ.SE O ENCAIXE DA PEÇA NO LOCAL

DEFINIDO E EVENTUAI- FIXAÇÃO COM ARGAMASSA (PARA PAREDE DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO OU

ALVENARIA ESTRUTURAL).

1.16.4.'tO. C0636 CAIXÂ OE PASSAGEII EM ALVENARIA - ír2 TUOLO COÍllUM (ÍÚ2)

MATERIAIS UTILIZADOS:
TIJOLOS COMUNS: DOIS TIJOLOS COMUNS ÍTIEDINDO 5OX5O CM SERÃO UTILIZADOS PARA A
CONSTRUÇÁO DAS PAREDÊS DA CAIXA DE PASSAGEM. OS TIJOLOS DEVEM SER DE QUALIDADE'
UNIFORME.S E SEM DEFEITOS OUE COMPROMETAM SUA RESISTÊNCIA ESTRUTURAL,

ARGAMASSA: SERÁ UTILIZADA ARGAMASSA ADEOUAOA PARA ASSENTAMENTO OE TIJOLOS,

PREPARADA CONFORÀ,IE A§ RECOMENDAÇÔES DO FABRICANTE,
BRITA: A BASE DA CAIXA DE PASSAGEM SERA PREENCHIDA COM BRITA DE BOA QUALIDADE'
GARANTINOO UM ESCOAMENTO ADEQUADO E EVITANDO O ACÚMULO DE ÁGUA.
ESPECTFTCAçÃO TÉCNlCAi
A cAIxA DE ÉASSAGEM TERÁ OIMENSÕES INTERNAS DE 5OX5OX5O CM (LARGURA X COMPRIMENTO X
ALTURA).
AS PAREDES SERÃO CONSTRUIDAS COM DUAS FIADAS DE TIJOLOS COMUNS, ASSENTADOS COM

ARGAMASSA EM AMBAS AS FACES, GARANTINDO A ESTABILIOADE E ESTANOUEIOAOE OA ESTRUTURA.

o FUNDo DA cAtxA DE PASSAGEM sERÁ pREENcHtoo coM BRrr. A ATÉ UMA ALTURA ouE PERMITA o
LIVRE ESCOAMENTO DOS FLUIDOS.
A TAMPA DA cAIxA DE PASSAGEM sERÁ EM MATERIAL RESISTENTE, TAL COMO CONCRETO OU FERRO

FUNDIDo, coM DIMENSÓES CoMPATÍVEIS coM AABERTUR.A DA CAIXA E DE FÁCIL REMOçÃO PARA

SOUSA MUNIZ
EnoênhêlíÊ Civil

cRÊÂ N' 379439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO

4. CRrTÉR|OS DE ACEITAÇÃO
RACK INSTALADO CONFORME PROJÉTO, FIRME E SEGUBO

PORTAS E SISTEMA DE FECHAMENTO FUNCIONANDO ADEQUADAMENTE

VENTILAÇÃO ADEOUAOA PARA OS EQUIPAMENÍOS INSTALADOS.

oRGANTzAÇÃo TNTERNA coMPAÍlvEL coM HoRltes tÉcntcas.

CO[|ISSAO

lha N'

DE LlCITÀ

I '&1

MANUTENÇÁO.
EXECUÇÃO:
o TERREI.Io oI.IoE A cAIxA DE PASSAGEM SERÁ INSTALADA DEVERÁ sER PREVIAMENTE NIVELADO E
COMPACTADO.
AS PAREDES DA CAIXA SERÃO ERGUIDAS DE ACORDO COM AS DIMENSÓES E ESPECIFICAÇÔES
TÉcNtcAS DEScRtrAs, uÍLtzANDo ARGAMASSA PARA FtxAÇÃo Dos ruoLos.
APÔS A coNcLUSÃo DAS PAREoES, o FUNDo oA cA|xa seú pneEUCHIDO COM BRITA AÍÉ A ALTURA
ESPECIFICADA.
FINALMENTE, A TAMPA DA cAIxA DE PASSAGEM SERÁ INSTALADA DE FORMA SEGURA E FIRME.

coNSIDERAçÔES FINAIS:
ToDoS oS IT,inTenIaIs UTILIZADOS NA CONSTRUÇÃO DA CAIXA DE PASSAGEM DEVERÃO ATENDER ÀS

uoRrvrns tÉcutcAS vTcENTES E seRett osúrolúeNTE rNSpEcroNADos ANTES Do tNlcto Dos
TRABALHOS,
A EXECUÇÃO OA OBRA DEVERÁ SER SUpERVISTONADA POR PROFTSSTONAL HAB|l..|TADO, GARANTINDO
A QUALIDADE E SEGURANçA DA ESTRUTURA.

\-/ Após A coNcLUSÃO Oa CÃrXe Oe PASSAGEM, ESTA OEVERÁ SER DEVTDAMENTE SINALIZAOA E

PROTEGIDA PARA EVITAR ACIDENTE§i.

I.í6./0.í,I.98305 RACK FECHÂDO PARA SERVIDOR. FORNECII'ENTO E INSTALAçÃO. AF-1J/20í9 (UN)

1. DEScRtçÃo oo sERVIÇo
o senvtcó cotr,lpReeruoÊ o ronrueclMENTo E ll.lSTALAÇAO DE RACK FECHADO, DESTINADO À
ncouooaÇÃo e pRoTEÇÃo DE SERVTDoRES, EourpAMENTos DE REDE E AcESSÓRlos, GARANTINDo
oneaNrzaÇÃo, secumfuçl rÍsrcA E ÀDEeUADA vENTLAçÃo PARA os DlSPoslTlvos INSTALADoS.

2. MATERIAL UTILIZADO
RACK FEcHADo METÁLtco, coM DIMENSÓES coMPATlvEls coM os EQUIPAMENToS A SEREM
INSTALAOOS (ALTURA, LARGURA E PROFUNDIDADE),

PORTAS FRONTAIS E TRASEIRAS COM FECHAMENIO POR CHAVE OU SISTEMA DE TRAVAMENTO,

srsrEMA DE vENTILAÇÃo E/ou REFRIGERAçÃo coNFoRME eseeôtrtceçÃó rÉcHtce.

PRATELETRAS, TRtI-XOS e ACSSSÓRIOS PARA FIXAÇÃO DOS EOUIPAMENTOS.

RoDÍzIOS OU BASES PARA FIXAÇÃO NO PISO, CONFORME NECESSIDADE'

3. EXECUçÃO
venrrrcaÇÃo oo LocAL DE TNSTALAÇÃo, cARANTINDo ESPAço E coNDlÇÓES ADEQUADAS

MONTAGEM DO RACK CONFORME MANUAL DO FABRICANTE.

FIXAçÃo DO RACK NO LOCAL DESIGNADO, COM NIVELAMENTO E SEGURANÇA.

INSTALAÇÃO DOS EOÚIPAMENTOS INTERNOS CONFORME FROJETO.

TESTE DE ESTABILIDADE E FUNCIONAMENTO DOS SISTEMAS DE VENTILAÇÃO,

LIMPEZA E FINALIZAÇÃO DA INSTALAÇÃO.

coNsTRlJçÃâ 0Ê cRÉcHE NO BÁ|RRO LÂôOA S€CÀ OÀÍA:2íOe12024

6U: a),3,1% LS.Mês: h31%
DESCRTÇÃO:

LOCÁIi

CONSTRUÇÃO OE CRECHE I.IC EAIRRO LAGCA SECA

JI,AZEIRO DO NORTE . CÉ

SECRET ÂrA ttuNroPÁt DE EDUO1ÇÀO - SEOT C
eá.o5 s€I o€sorER^do
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5. NORMAS TÊCNICAS APLICÁVEIS
NORMAS ABNT RELACIONADAS À iNSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE TI E INFRAESTRUTURA

NORMAS OE SEGURANÇA ELÉTRICA E AMBIENTÁL APLICÁVEIS.

MANUAIS OO FABRICANTE.

1.16.1.12. C1761CA|XA OE L|GAçÂO PVC 4' X 4" (UN)

í. ITENS E SUAS CARACTERISTICÁS: - CNIXN,OUADRADA, PVC, 4" X 4". 2. CRITÉRIOS PARA
aUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - UTILIZAR A AUANTIDADE DE CAIXAS QUADRADAS DE PVC DE 4'X 4'
EFETIVAMENTE INSTATADA EM ALVENARIA OE VEDAÇÃO. 3. EXECUÇÃO: . APÓS A MARCAÇÃO DA CAIXA.
COM NÍVEL PARA DEIXÁ-LA ALINHADA, E A FURAÇÂO DO LOCAL; . ABRE-SE O ORIFICIO NA CAIXA PARA
PASSAGEM DO ELETRODUTO; . CONECTA-SE O ELETRODUTO À CAIXA; - FAZ-SE O ENCAIXE DA PEÇA NO
LOCAL DEFINIDO E EVENTUAL FIXAÇÃO COM ARGAMASSA (PARA PAREDE DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO

\./ OU ALVENARIA ESTRUTURAL),

í.í6.4.í3. C1929 PLACA PTCA|XA ESTA PADA 4"X4'(UN)

DIMENSÓES E TIPO:

MEOIDA PADRÁO: 4 POLEGADAS X 4 POLEGADAS (APROXIMADAMENTE 1O CM X 1O CM)

COMPATíVEL COM CAIXA METÁLICA OU PVC TIPO 4" X 4". PADRÃO NBR 5431

MATERIAL:

CONFECCIONADA EM AÇO GALVANIZAOO, ALUMÍNIO OU TERMOPúSTICO DE ALTA RESISTÊNCIA,
coNFoRME ESPECTFTCAÇÃO DO PROJETO.

ACABAMENTO LISO OU FOSCO, COM TRATAMENTO CONTRA CORROSÃO E OXIDAÇÃO, OUANOO
METÁLICA.

FURAÇÃO PADFÁO PARA FIXAÇÃO COM PARAFUSOS E/OU PARA PASSAGEM DE OISPOSITIVOS
(INTERRUPTORES, TOMADAS, CONOULETES ETC.).

FrxAÇÃo

ATRAVÉS DE PARAFUSOS ADEQUAOOS AOS INSERTOS DA CAIXA ES'IAMPADA (GERALMENTE M4).

FIXAÇÃO FIRME, SEM FOLGAS OU RÊBARBAS.

EXECUÇÃO DO SERV|ÇO:

FORNECIMENTO:

A PLACA DEVE SER FORNECIDA NOVA, COM ACABAMEN'IO ADEQUAOO E LIVRE DE DEFORMAÇÔES

COMPATIVEL COM O TIPO DE DISPOSITIVO (PONTO CEGO, COM RECORTE PARA INTERRUPTOR,
TOMADA SIMPI.ES, OUPLA ETC.), CONFORME PREVISTO NO PROJETO ELÉTRICO.

INSTALAÇÃO:

ALINHAMENTO DA PLACA COM A PAREDE OU SUPERFÍCIE ACABADA.

GARANTIR O CORRETO POSICIONAMENTO E APERTO DOS PARAFUSOS DE FIXAÇÃO.

QUANDO NECESSÁRIO, FAZER AJUSTES FINOS PARA NIVELAMENTO E ESTÉTICA

MEMORIAL DESCRITIVO
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INSPEÇÃO ViSUAL DO CABO PARA VERIFICAR INTEGRIDADH E COI{FORMID/I.DE COM AS
ESPECIFICAÇÕES: .,,
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÀO DE CRECHE NO BÀIRRO LAGOA SECÁ DAÍÀ : 25trêI2024

BDI:20.34%

,0,5,05 sE'l DEselER^çÀo

DESCRTçÁO: CONSTRUçÁO DE CRECHÉ NO ÊAIRRÔ LÁGOÁ SECA

JUAzEIRO OO NORÍE ' CE

sEcRETAÂta MUN|CIPAL DÊ EDUcÁçÃo - sÉoucCLIENÍÉ:

VERIFICAÇÃO DE QUE A INSTALAÇÃO NÃO COMPROMETE O ACESSO OU FUNCIONAMENTO DOS

DISPOSITIVOS ELÉTRICOS ACOPLADOS,

NORMAS E ESPECIFICAÇÓES TÉCNICAS:

NBR 5410 - INSTALAçÓES ELÉTRICAS DE tsAIXA TENSÁO.

NBR 5431 - CAIXAS DE EMBUTIR E DE SOBREPOR PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS,

NORMAS TÉCN|CAS Do FABRICANTE E Do PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTR|CAS DA EDlFlcAÇÁo

INSPEçÃO E TESTES:

VERIFICAÇÃO VISUAL DE NIVELAMENTO, ALINHAMENTO E ACABAMENTO,

TESTE DE FIXAÇÃO E COMPATIBILIDADE COM O EOUIPAT/IENTO INSTALADO.

CONFERÊNCIA COM O LI\YOUT DE PONTOS ELÉTRICOS APROVAOO,

í.í6.4.í4. C37?O PATCH CABLE EXTRA-FLqIVEL RJ45/RJ45 DE 1,50M (UN)

ESPECIFICAÇÓES TÉCNICA.S

TIPO: PATCH CABLE UTP (UNSHIELDED TWISTED PAIR) CATEGORIA 6 OU SUPERIOR, PARA
TRANSMISSÃO DE DADOS EM REDES ET}IERNET;

CONECTORES: RJ-45 MACHO EM AMBAS AS EXTREMIDADES, COM CONTATOS BANHADOS A OURO

PARA MELHOR CONDUTIVIDADE É RESISTÊNCIA À CORROSÁO;

COMPRIMENTO: I,50 METROS;

FLEXIBILIDADE: CABO EXTRA.FLEXIVEL COM REVESTIMENTO EM MATERIAL PVC OU SIMILAR,
PERMITINDO FÁCIL MANUSÉIO E INSTALAÇÃO EM ESPAÇOS REDUZIDOS;

VELOCIDADE DE TRANSMISSÃO: SUPORTE A ATÉ 1 GBPS (GIGABIT ETHERNET):

COMPATIBILIDADE: COMPATÍVEL COM EOUIPAMENTOS DE REDE PADRÃO, COMO SWITCHES,
ROTEADORES, COMPUTADORES E SERVIDORES;

NORMAS: ATENDE AOS ÍJADRÕEO INTERNACIOFIAIS DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (TlNElA-568)

1. PROCEDIMENTO EXECUTIVO

CONEXÃO DO CABO ENTRE OS EQUIPAIVIENTOS CONFORME PROJETO DE REDE;

.TESTES 
DE CONTTNUIDA.DE E PEF{FORMANCE PARA ASSEGURAR A QUALIDADE DO SINAL E AUSÊNCIA

DE INiERFERÊNCIAS;

ORGANIZAÇÃO DOS CABOS PARA EVITAR DOtsRAS EXCESSIVAS E GARANTIR.A DURABILIDADE DO
PATCH CABLE.

í.í6.4.í5. cPoí . cREcHE JoAo ALENGAR $WITCHER ÀUTO€ERENCÁVEL P/ COMUNICACÃO DE DADOS COÍÚ

24 PORTAS EM CONECTORES RJ 45 (lrN)

USA MUNIZ
EngênMrâ Clvil
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1.iz.r. í03029 neotsrno ou nÊcür-qcoR áE ers DE cozrNHA - FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo. AF-08r202i
(UN)

ITENS E SUAS OARACTERíSTICAS

REGISTRO OU REGULADOR DE.GÁS DE COZiNHA:iOISPOSITLVO METÁLICO, GERALMENTE EM LATÃO OU

ÀÚIIIr.rro. UTILIZADo PARA coNTRoLAR A VAZÃO E A PRESSÁC DO GÁS OUE SAI DO BOTUÁO E SEGUE

CÀRA o ÉôGÀo õú Éourpnuer.rro aLtMENTADo A GÁs. possur coNExÃo pADRÁo PARA BoruÃo P13

E SAIDA PARA MANGUEIRA OE GÁS COM ABR'(ÇADEIRA;

MANGUETRA DE GÁs coM ABRAçADEIRA: TUBo F!..ExÍvEL DE MA'I'ERIAL RESISTENTE A GÁs
(NoRMALMENTE evc neronçeóo), urtLtzADo PARA coNDUzlR o cÁs-oo REGULADoR ATÉ o

v EOUTPAMENTO. FIXADO COM ABRAÇADEIRAS ME-TALICAS PARA VEDAÇAO SEGURA;

CHAVE DE'AF,ERTC: FERRAI'JENTA lúANUAL l.]TlLIZADA PAFA FIXAR'FlRlvlEtvlENTE C REGISTRO AO

BOTUAO DE OÁS:

VEDÁNTE ou VEDA RoSCA íQUANDo NÊcESSÁRIO): FITA DE IúATERIAI PLÁS.I.ICC USADA PARA
GARANTIR VEDAÇÃO ÉNTRE AS CONEXÔFS ROSCADAS DO SISTEIVIA DE GÁS.

í.í7. TNSTALAçÕES DE GÁS

EXECUÇÃO 
-

ROSQUEAR MANUALMENTE O REGISI'RO OU REGULADOR OE GÁS NA VÁLVULA DO BOTIJÃO,
UTILIZANDO UMÀ CHAVE DE APERTO SE NECESSÁRIO. GAI{ANTINDO QUE ESTEJA FIRMEMENTE
CONECTADO E SEM V.AZAMENTOS:

CONECTAR A MANGUÉIRÂ DE êÁS NÂ 9A[DA DO REGULADÔR, Fi}iAI.iDO COM ABRAÇAOEIRAS
METÁLICAS EM AMBAS AS EXTREMIDAOES;

VERIFICAR O PRAZO DE VALIOADE DA MANGUEIRA E DO REGUTADOR, BEM COMO A PRESENÇA DO

SELO DO INMETRO NOS COtuíPONEi,ITES;

REALIZAR TÊSTE E E VEDAÇÃO COM ESPUMA DE SABÃO PARA IDENTIFICAR POSSIVEIS VAZAMENTOS:

APÓS A VERIFICAÇÃO, AtsRIR O REGISTRO E L|BEIIAR O GÁS PARA O EQUIPAMENTO, GARANTINDO O
FUNCIONAMENTO.COR.RETO E SEGURO,

í.í7.2. CP,I2 - CRECHE JOAO ALENCAR VALVULA DE ESFERA BRUTA EM BRONZE, AFOLA í'2' .
FORNEctiiENTO E lilSTALÂçÃO. ÀF-OS,2O2í', (UN)

ITENS E SUAS CÀRÁ.CTERíSIICÂS

VÁLVULA DE ESFER.A BÍiurA En4 BRoNzE, tvttou tl2": co[,lPcNElTJE ÀlETÁLlco urlLlzADo EM

INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS E DE GAS PARA CONTRÔI.E DE FLUXO. FABRICADA EM BRONZE, POSSUI

CORPO F{OBUSTO E ALTA RESIS ÊNCIA À CORROSÃO. A VEDAÇÃO E FEITA POR MEIO DE UMA ESFERA
INTERNA PERFURADA QUE GIRA AO AC!ONAR A ALAVANCA, PERMITII'IOO OU BLOQUEANDO
TOTALMENTE A PASSAGEM DO FLUIDO. POSSUI ROSCA§ FÊMEA NA§ DIJAS EXTREMIDADES PARA
coNExÃo coM TUBos ou coNExÕEs DE I\4ESMA BITOLA.

CHAVE DE GRIFO OU INGLESA: FERRAMENTA LITILIZADA PAI.IA ROSQUEAR E FIXAR A VÁLVULA À
TUBULAÇâO, GARANTINDO AJUSTE SEG!]FCJ E VEQADOi

FITA VEDA ROSCA: FITA DE úATERIAL PLÀSTICO UTILIZADA NAS I1OSCAS DAS CONEXÔES PARA
GARANTIR VEDAÇÃO E EVITAR VÂZAMENT NO §ISTEMA

SOUSqMUNIZ

\1

MEMORIAL DESCRITIVO
coa*srkucÃo DE cnEcirE No Àatçno tacoa sÉcÀ

coi{sTsuÇÃc DÉcREcr]É N.i galÍrRo LAGoÀ êÊca

JUAZEIRO NO NORTE - CE

DESCRç{O:

toCAll

r.7 5 SEM D€OONERÂÇÀO

EOI r 20,34%

I 'r
CUENTE: SECRETÀR'A MUNICIPAL OE EDUCÀçÀO ' SÉOUC

Enggíh€ns Clvil
CREA N:379439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO

vERtFtcAR A coMpATTBILIDADE oA vÁt-vuLc coM A TUBULAÇÃo (BtroLA E TtPo oE RoscA):

APLICAR FITA VEDA ROSCA NAS EXTREMIDADES ROSCADAS DA TUBULAÇÃO OU CONEXÃO ONDE SERÁ
INSTALADA'A VÁLVULA:

RoSQUEAR MANUALMENTE.A VÁLVULA NA TUBULAçÃO E, EM SEGUIDA, UTILIZAR CHAVE APROPRIADA
PARA APERTAR, GARANTINDO VEDAÇAO FIRME SEM DANIFICAR A PEÇA;

postctoNAR A ALAVANcA DA VÁLVULA NA t,ostÇÃo DESEJADA (FECHADA ou ABERTA) PARA TESTE DE
FLUXO;

REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIDADE COM ESPUMA OE SABÃO OU OUTRO MÉTODO INDICADO,
cERT|FrcANDo-sE oE ouE NÃo HÁ vAzAMENToS NA coNExÃo.

' '" llllr"J#J::""t:["iil 
LvuLA DE E§FERA eo'MAcHo EsPrGÃo 1/2" (uN)

VALVULA DE ESFERÂ 90. MACHO ESPIGÁO 1/2'': COMPONENTE METÁLICO UTILIZADO PARA CONTROLE
DE FLUxo EM SISTEMA§ HIDRÁULICOS E DE GÁS, FABRICAOA GERALMEN.I.E EM LATÃO OU BRONZE,
possut coRpo EM ÂNGULo DE 9o', UMA EXTREMTDADE coÍvt RoscA MAcHo DE 1/2' E ourRA coM
BIco ESPIGÃo (PoNTEIRA) PARA CONEXÃO DIRE_IA COM MANGUEIRAS, O ACIONAMENTO SE DÁ POR
ALAVANCA QUE GIRA UMA ESFERA PERFURADA INTERNAMENTE, PERI'íITINDO OU BLOQUEANDO
TOTALMENTE O FLUXO DO FLUIDO;

MANGUEIRA FLEXIVEL: TUBO EM PVC OU BORRACHA COMPAT|VEL COM O ESPIGÃO DA VALVULA,
UTILIZADO PARA CONDUÇÃO DE AGUA OU GÁS:

ABRAÇADETRA METÁL|CA: ELEMENTo DE FrxAÇÃo APLtcADo NA uNtÃo ENTRE A MANGUEIRA E o
ESPIGÃO, GARANT!NDO VEDAÇÂO SEGURA;

FITA VEDA ROSCA: FITA PúST|CA APLICADA NA ROSCA DA VÁLVULA PARA GARANTIR A
ESTANQUEIDADE DA OONEXÃO;

CHAVE DE GRIFO OU INGLESA: FERRAMENTA UTILIZADA PARA ROSOUEAR A VÁLVULA NA CONEXÃO
COM FIRMEZA E SEGURANÇ4,

E SOU§A MUNIZ

EXECUÇÃO

ApLtcAR FrrA vEDÂ RoscA NA ÊXTREMTDADE RoscADA DA vÁLVULA (LADo MAcHo 1/2");

ROSQUEAR A VÁLVULA NA TUBULAÇÃO OU CCNEXÃO CORRESPONOEN'I-E, UTILIZANDO CHAVE
APROPRIADA PARA APERTO, GARANTINDO VEDAÇAO FIRME SEM DANIFICAR A PEÇA;

ENCAIXAR A MANGUEIRÂ NA PONTA ESPIGÃO DA VÁLVULAI ASSEGURANgO OUE ESTEJA BEM
AJUSTADA;

FtxAR A MANGUETRÂ NO ESPrGÃO UTILIZANDO tjUn nAroAçnOetRA MetÁLlCe, ApeRtnNOO COM CHAVE
DE FENDA OU FERRAMENTA ADEQUADA;

POSICIONAR A ALAVANCA DA VÁLVULA NA POSIÇÃO DESEJADA (ABFRTA OU FECHADA) E REAL.IZAR
TESTE DE ESTANOUEIDADÊ COM ESPUMA DE SABÃO OU OUTRO MÉTODO, VERIFICANDO SE HA
vAzAMENToS NAS coNEiÕEs.

í .r
coNsrÊuçÃo oE cREcHE No BÂtRRo LÁGoa sEca

oÉscRlÇÃol

CLIEN E:

CONSTRUçÃO DE CRÊCHE NO SAIRRO LÁGOA SECÀ

SECREI,AFIÁ MUNIcIPÁf, oE ÉDUcAçÁo ' sEouc

JUÂZEIRC OO NOFT,E.. Cg

arri i 20,31%
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MEMORIAL DESCRITIVO
coNsÍRuçÃo DE cREcHE NO e,ÂlRFO r GOA SECA

CONSTRUÇÀO DE iRECHE NO BAIíIRO LÂGOA SECA

DAÍ i 25/09/202,r

Bd: m,34%
DESCRTçÀO:

JOÁzEIRO OO NORTE . CE

,or5m5 sEM o€soNER ç-ao
CUÊNTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUC"AçÃO - SEDUC

í.17.4. CPí/I - CRECHE JOAO ALENCAR CONEXÃO FIXA MACHO iIULTICAÍIIADAS loi|i| X í/2'(UN)

trENS E suAS CARAoTER[sncAS

coNExÃo rtxl t\,llixo uut-TtcAMADAS to úi,t x Z',, PEÇA I4ETÁLICA UTILIZADA EM SISTEMAS
HIDRÁULIcos cOM TUBULAÇÓES MULTICAMADAS (PD(/AUPEX), POSSUI UMA EXTREMIDADE LISA (16

MM) PARA ENCAIXE EM TUBOS MULTICAMADAS COM ANEL E PORCA DE APERTO, E OUTRA
exÍReu|oeoe cOM ROSCA MACHO DE 1/2, PARA CONEXÃO A VÁLVULAS, REGISTROS OU OUTROS
OISPOSITIVOS ROSCADOS: NORMALMENTE FABRICADA EM LATÃO NIQUELADO, É RESISTENTE À
coRRosÃo E À pnessÃo, oeRluINDo vEDAÇÃo EFtctENTE E DURÁVEL:

TUBO MULTICAMADA 16 MM: TUBULAÇÃO COMPOSTA POR CAMADAS OE PEX (POLIETILENO
RETICULADO) E ALUMÍNIO, COMPATÍVEL COM A CONEXÃO FIXA;

ANEL E poRcA DE ApERTo (stsrEMA DE coMPRESSÃo): coMpoNENTES METÁL|cos uTlLtzADos PARA
FIxAR A coNEXÃo Ao TUBO MULTICAMADA, GARANTINDO VEDAÇÃO MECÂNICA E ESTANQUEIDADE;

FITA VEDA ROSCA: FITA PúSTICA APLICADA NA ROSCA MACHO PARA ASSEGURAR VEDAÇÃO DA
coNExÃo ROSCADA;

CHAVE oE BocA oU CHAVE AJUSTÁVEL: UTILIZADA PARA APERTAR A PORCA DE GOMPRESSÃO E A
coNExÂo NA RoscA coM SEGURANÇA.

ExEcUÇÃO

CORTAR O TUBO MULTICAMADA DE FORMA RETA, UTILIZANDO CORTADOR APROPRIADO, E ELIMINAR
REBARBAS COM FERRAMENTA DE CALIBRAÇÃO;

tNsERtR A poRcA DE ApERTo E o ANEL No ruBo, RESPE|TANDo A sEouÊNclA CoRRETA;

CUCIIXNN I EXTREMIDADE DE ,I6 MM DA CONEXÃO NO TUBO ATÉ O LIMITE, E POSICIONAR O ANEL E A
PORCA;

APERTAR A PoRcASOBRE A CONEXÃO COM CHAVE ADEQUADA, FIXANDO O CONJUNTO PELO SISTEMA
DE COMPRESSÃO;

APLICAR FITA VEDA ROSCA NA EXTREMIDADE ROSCADA (1/2) DA CONÊ)GO MACHO:

RoseuEAR A coNExÃo No poNTo DE uso NÁLVULA, REGtsrRo, ETc.) E APERTAR coM CHAVE,
ASSEGURANDO VEDAÇÃO FIRME; ,

TESTAR O SISTEMA PRESSURIZADO PARA VERIFICAR A ESTANQUEIDADE DAS CONEXÕES.

1.'t2.5. cpí5 - cREcHE JoAo ALENGAR corovELo/JoELHo FEMÊA MULT|GAMADAS i6ÍriÍú x i12'(uN)

rrENS E suAS CARACTERÍsrcAS

corovELoiJoELHo FÊMEA MULTTCAMADAS 16 MM x 'tl2": pEÇA METÁL|CA coM FoRMATo EM ÂNGULo
DE 90', urLtzADA EM stsrEMAs HtDRÁuLrcos coM TUBULAÇôES MULTtCAMADAS (PE)«AUPEX).
PoSSUI UMA EXTREMIDADE coM ENCAIXE LISO DE 16 MM PARA TUBO MULTICAMADA (FIXAÇÃO POR
SISTEMA DE coMPREssÂo coM ANE!- E PORCA) E OUTRA EXTREMIDADE COM ROSCA FÊMEA DE 1/2,
PARA coNEXÃo coM PEçAS RoscADAs (coMo REGtsrRos ou VÁLVULAS). FABRToADA EM LATÃo
NIQUELADo,.oFERECE ALTA RESISTÊNcIA À coRRoSÃo, PRESSÃO E TEMPERATURA, SENDO
ADEQUAoA PARA MUDANÇAS DE D|REÇÃA DÂ ]!BHÇÃo corvr coNExÃoRoscApA.

úiem/r sousa uuuz
En€êírlÉiÉ Ciül

CREA N' 379439CE
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TUBO MULTICAMADA í6 MM: TUBULÂÇÃO COMPOSTA POR CAMADAS DE PEX E ALUMINIO, COMPATIVEL
COM O SISTEMA DE COMPRESSÃO DA CONEXÃO;

ANEL E PORCA DE APERTO (SISTEMA DE COMPRESSÃO): COMPONENTES UTILIZADOS PARA FIXAR A
coNExÁo Ao TUBO MULTICAMADA, GARANTINDO VEDAÇÃO E SEGURANÇA:

TUBO MULTICAMADA 16 MM: TUBULÂÇÃC COMPATIVEL COM AMBAS AS EXTREMIDADES DO COTOVELO,
COMPOSTA POR CAMADAS DE PEX E ALUMINIO;

ANÉIS E PoRcAS DE APERTO ($ISTEMA DE COMPRESSÃO); COMPONENTES METÁLICOS APLICADOS
NAS DUAS EXTREMIDADES PARA FIXAR O TUBO AO COTOVELO E GARANTIR VEDAÇÃO ESTANAUE;

cHAVE DE BOcA OU CHAVE AJUSTÁVEL: FERRAMENTA UTILIZADA PARA REALIZAR O APERTO DAS
PoRCAS DE coMPREssÃo coII,I SEGURANÇA,

EXEcUÇÃO

. "'rr? '

il

FITA VEDA ROSCA: FITA PúSTICA APLICADA NA CONEXÁO ROSCADA PARA ASSEGURAR A
ESTANQUEIDADE DO SISTEMA;

CHAVE DE BOCA OU AJUSTÁVEL: UTILIZADA PÀRA REALIZAR O APERTO DAS PORCAS E DAS CONEXOES
ROSCADAS,

EXECUçÃO

CORTAR O TUBO MULTICAMAOA COM FERRAMENTA ADEQUADA, GARANTINDO CORTE RETO E LIMPO;

INSERIR A PORCA DE APERTO E O ANEL NO TUBO, CONFORME A SEOUÊNCIA CORRETA DO SISTEMA DE

COMPRESSÃO;

ENCAIXAR O TUBO NA EXTREMIDADE LISA (16 MM) DO COTOVELO ATÉ O FIM DO ALOJAMENTO;

POSICIONAR O ANEL E APERTAR A PORCA COM CHAVE APROPRIADA, FIXANDO O TUBO COM
SEGURANÇA NA CONE){ÁO:

APLICAR FITA VEDA ROSCA NA PEÇA OUE SERÁ CONECTADA À ROSCA FÊIüEA DO COTOVELO (EX:

REGISTRO OU VÁLVULA);

ROSOUEAR A PEÇA NA EXTREMIDAOE FÊMEA DA CONEXÂO E APERTAR COM CHAVE, GARANTINDO
VEDAÇÃO FIRME;

REALIZAR TESTE DE ESÍANQUEIDAOE NO SISTEMA COM AGUA PRESSURIZADA, ASSEGURANDO A
AUSÊNCIA DE VAZAMENTOS,

1.í7.6. Cpí6 - CRECHE JOAO aLENCAR COTOVELO/JOELHO ULTICAMADAS í6MH X í6tl (Ull)

v rrENS E suAS cARAcrERtslcAS

COTOVELO/JOELHO MULTICAMADAS 16 MM X '16 MM: PEÇA METÁLICA COM FORMATO EM ÂNGULO DE
90', UTILIZADA EM SISTEMAS HIOR,.ULICOS COM I'UBOS MULTICAMADAS (PEX/AL/PEX), PARA MUDANçA
DE DIREÇÃO DA TUBULAÇÃO MA].ITENDO O MESMO DIÂMETRO. PC,SSUI DUAS EXTREMIDADES LISAS DE
16 MM, A.Í\'BAS COMPATÍÚEIS COM SISTEMA DE COMPRESSÂ.O {ANEL E PORCA). FABRICADA EM LATÃO
NIQUELADO, É RESISTENTE À PRESSÃO, TEMPERATURA E À CCRROSÃO. GARANTINDO DURABILIDADE E
VEDAÇÃO EFICIENTE NAS CONEXÔES.

SOUSA MUNIZ
Argúh6iÉ Civ{

CRÉÂ N' iTgrlilgcE

Pághâ 132
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JU;CE|RO DOrlciTÉ - CE

CLIENÍÉ: sEcRE-ÁÃú MUhrcrp^L Dg EÊucÀiÁc - SEDLJc

REALIZAR O CORTE DOS TUBOS MULTICANIADAS COIú FERRAIIEN-I A APROPRIADA, ASSEGUR.ANDO

CORTES RETOS E SEM REBA,RÉASi '

INSERIR UMA PORCA E UM ANEL DE CCMPRESSÁO EM CADA E}iTREMIDADE DOS TUBOS,

ENCAIXAR AMBAS AS PONTAS DO COTOVELO NAS EXTREMIOADES DOS TUBOS ATÉ O LIMITE DO

ALOJAMENTO; ;'.
POSICIONAR OS ANÉIS E ROSOUEAR AS PORCAS, APERTANDO-AS COM CHAVE AOEQUADA PARA
FIXAÇÃO FIRME:

REPETIR O PROCF,:SSO NAEi OUAS CONEXÓES (EI.ITRÁDA E SAÍDA DO COTOVELO);

FTNALTZADA A TNSTALAÇÃO, REALIZAR TESTE DE ESréNQUÉlDA!lE i\lO SlSl ElllA PRESSURIZADO PARA

GARANTIR OUE NÃO HAJA VAZÂMENTCS

\-{.rz.z. cprz . cREcHE Joao ÂLENcÂR NTPLE DUPLo GALBÂNlzADo.112" (LlN)

I'I'ENS E SI.JAS CARÀCI'ER|STICAS :

' il{E:HOR|Â.L 5ÉSC RITÍVO

BDI | 20,34%

NIPLEDUPLO GALVANIZÂI]O 1/?i': PEÇÂ MÊ1'ÁI.ICA CILINORICA OOM P\OSCA À,IACHO NAS CUAS.

exràeutoaors, urLliADr1 PARA únlc oots. rleiueNTos coftii iiosc/r I:ÊMEA EM INSTAtAÇÓES
H|DRÁUL|CAS OU DE GÁS, FABPiCADO EM {ÇO CARBONO CCM REVES-IIMENTO GALVANIZADO, O NIPLE

APRESENTA ALTA RESISTÊNCIA À CCIRRO:}I,\O E À PRES$ÃO. A Bi'iOLA OE i/2" CORRESPONDE AO
oIÂMETRo NoIúINAL DAS CONEXÕES CO I ÀS QÜAIS SEF.A ACOPLÂDO. SEI.IDO ADEQUADO PARA

CONDL!ÇÃO DE AGUA FRIP.; QUENTE OtI GÁS'EM INSTÂI.AÇÔES PREDiAIS OU INDI,'STRIAIS.

coNExÔES COM ROSCA FÊl-{EA 1/2": PÊÇA9 CO,"iFAIIVEIS: COfJlC..iOEt.HOS, TÊS, VÁLVULAS OU

REGISTROS, AUE SERÃO CONEGTADAO ACi i,IIT]LE;

FITA VEDA ROSCA: FiI A PúSTICA APLICADA NAS ROSCAS DO NIPLE PARA (iARANTIR A VEDAÇÃO DAS

CONEXÓES E EVITAR V.AZ\T.,IENÍOS; .'-.

CHAVE DE GRIFO OU CHAVE AJI'STÁVEL: FERRAMENTA IJTILIZADA PARA SEGURAR E APERTAR O NIPLE

NAS CONEXÓES, GARANTTNNO FIXAÇÃO FIRME, .

EXECUÇÃO

VERIFICAR O ALINHAI,/IENT() DATJ CONEXÕÉS QUE SFRÀo UNIDAS CCLI O I.IIPL,E;

APLICAR FITA VEDA RCSCÂ NÂS DUAS ÉXTRÉtvliDAOES DO NlPl-E, COSRINDO BEM AS ROSCAS PARA

ASSEGURAR VEDAÇÁIf, EFIC!ENTF-;., , ,. . i ,. ,], ]

ROSQUE,AR MANUALIüÊN'IE O i.IIPL; EI,i UiVIi DAS COI'IEXOEÍJ FÊMEi,^. AIE QUE ESTEJA FIIIME:

ROSQUEAR A SEGUNIJÀ,CONDf..O FÉNIÊA NA CiJTRÀ EXTitEMII)ADE Do N!PI.E, UTILIZANDO CHAVE
APROPRIADA PARA 0 APEIITO FiNfrf., r:VlTAr:lDO TORQUE ÉXCEEeIVO QUE POSS.ô. DANIFICAR A ROSCA
OU O COMPONENTEI

VERIFICAR O ALINHAÀ4EN.TO EINAL DÂ TTJBULAÇÂO E REAI.IZAR TEST- DF ESTANQIJEIDADE PARA
GARANTIR O(,IE NÃO HAJA.,VAZAMENTQS NÀS,CÔN':XÔES.

1.í7.E. CP18 .'CRECHE JOAO ALEÍIICAR ÍiiANGO'Ê F45 PIÜ TÀIL PAi{A CAS P45 5OCM (UN)

ITENS E SUAS GARAC ERÍSTICAS , -' : ]

MANGOTE P45 (PIG TAIL) PARA GÁS P45 - 50 C I: TUBO FLÊXíVEL OE ALTA RESISTÊNCIA, COM 50 CM DE

SOiJSA MUNIZ

I,

?,!:50'sE}clsoxEPJ9Ào

Engenh$m Civil
cf<EÁ ll" 379439cE



=l'r ry*ç#"1'-
CO[lISSÀO D:^LICII

Folha I't' \9Y
ACÀO

1a'§ r
CONSTRTTÇÁO O! CaaahÊ NO S lf,Ro LAG,C,À sÊCA

Btt
25,49nÚ21
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coMPRTMENTO; UTTLTZADO pnRA nleRlrChn õ BOTUÃO OÉ eÁS.p45 AO STSTEMA DE ALTMENTAÇÃO DE
GÁS (NoRMALMENTE EM CENTRAIS DE GÁs oU BATERIAS DE CILINDRoS). PoSSUI coNEXÔES
APROPRIADAS NAS EXTREMIDADES, coM RoSeA PARA ENGATE EM VALVULAS oU REGISTRoS oE ALTA
pRESsÂo. raaRrcnoÓ eu I\TATERtAL cÔMpATÍvEL ooü GLZ GERALMENTE BoRRAcxn siurÉrtce cor,l
MALHA METALICA INTERNA oU.EXTERNA PARA REFoRÇo E MAIoR DURABILIDADE. SUPoRTA ALTAS
PRESSÔES, SENOO INDICADO PARA USO EM INSTALAÇÔES FIXAS E SEGURAS.

CONExÃo ROSGADA PADRÃo,P45: AÇoPLAMENTo coM RoScÀ caMPATtVEL QoM A VÁLVULA Do
BoTUÃo P45 E coM o SISTEMA DE REGULAGEM oIJ oISTRIBUIÇÃo oE GAs;

ABRAçADETRAS ou coNExóES ESpEclFrcAS (ot,ANDo ApLtcÁvEL): ELEMENToS AUxtL|ARES PARA
FIxAÇÃo E VEDAÇÃo;

cHAVE DE APERTo (BocA, INGLESA oU ESPECÍFIcA): UTILIZADA PARA FiXAR FIRMEMENTE AS
EXTREMIDAOES DO MANGOTE SEM CAUSAR DANOS;

FtTA VEDA ROSCA (SE EXTGtDO pELO TtpO DE CONEXÃO): Apt.tCAOA EM CONEXôES ROSCAOAS PARA
GARANTIR VEDAÇÃo E EVITAR VAZÁMENToS.

ExECUÇÃo

VERIFICAR O ESTADO DO I\.IANGOTE ANTES DA INSIALAÇÃO. ASSEGURÀNDO QUE NÃO HÁ TRINCAS,
DEFORMAÇÔES oU DANos VISIvEIS;

coNEcrAR UMA DAs EXTREM|DADES Do MANGoTE À VÁLVULA Do BoTUÃo oE GÁs p45, RoseuEANDo
COM CUIDAOO E UTILIZANDO CHAVE AOEQUAOA PARAO APERTO, SÊM FORÇAR EXCESSIVAMENTE;

coNEcrAR A ourRA EXTREMIoADE Ac stsTEMA DE REGULAGEM ou TUBULAÇÃo DE DtsTRtBUtçÃo DE
GÁs, TAMBÉM uTlLtzANDo ApERTo FTRME coM cHnúe epnopntnon;

cASo NEcEssÁRto, ApLtcÂR FtrA vEDA RosGA NAS conex6es eARA GARANTTR A vEDAÇÁo
ADEQUADA;

Após A TNSTALAÇÃo, REALIZAR TESTE DE ESTANaUE|DADE coM EspuMA DE sABÃo ou DETECToR oE
VAZAMENTO, GARÂNTINDO QUE NÃO HAJA ESCAPES DE GÁS;

CERTIFICAR-SE DE OUE O MANGOTE NÃo ESTEJA DoBRAoo, TENSIoNADo oU ExPoSTo A cALoR\,' ExcEsstvo, MANTENDo-o EM postÇÃo SEGURA E AcESslvEL PARA FUTURAS MANUTENçôES.
r.rz.s. gzzol rÊ, Er! FERRo cal. ANtzAoo, coNExÂo Éosoueloa, DN 15(ír2), tt{srAt-Aoo Em RA Ats E
suB-RA Ars DE GÁs - FoRr{Ec! ENTo E tNsTÂLAÇÃo. AF_ío/2020 (uN}

FoRNEctMENTo E INSTALAÇÂo DE TÊ EM FERRo cALVANtzADo, DN ts (1/2.), coM coNExÃo
ROSQUEADA, APLICAOO EM RAMAIS E SUB.RAMAIS DE REDES DE GÁS, coNFoRME NoRMAS TÉcNIcAs
VIGENTES.

í.í7.í0. 929(x uNtÃo,_ Etr FERRo cALvANtzADo, coNExÃo RosquEADA oN í5 (i/2-), tNsrALADo E RÂ Ats
E suB-RAmArs oE GÁs - FoRNEct ENTo E |HSTALAçÃo. AF_10/2020 (uN)

'I. ITENS E SUAS CARACTERÍSTrcAS ". :

- UNIÃO EM FERRO GALVÁ\iIZADO,'DN 15 (1/2), COM CONEXÃO ROSOUEADA PADRÃO BSP, UTILIZADA
PARA PERMITIR A DESMONTAGEM DE TRECHoS DE TUBULAÇÁo EM SISTEMAS oE GÁs. INDICADA PARA
lNsrALAÇÃo EM R MArs E suB-RAMArs DE Reoes oe orsrniBurÇÂo DE GÁs CoMBUSTIVEL (GLp ou
cN). FABRIcADA Eu FenRo ruruotDo tutÃleÁver- ôorr,l onlveltráçÁo n rooo, Resrsretre À
CORROSÃO E ADEQUADA PÁRA ATMOSFERAS AGRESSIVAS. possÚI coRpo BIPARTIDo coM RoSCAS
FÊMEA E seoe oe veoeÇÃo METÁLICA. . '

2. EQUIPAMENTO
- NÃO SE APLICA.

' EruÊnheirá Ck[
cREÂ N.3?9439CE
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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRUçÃO DE CRECHE NO EÀIRRO LÁGOA SECA

coNsÍRt ÇÃo DE CAECHE NO &ÂIRRO LAGOA SECá

OAIA | 251OOtú21
gOl : 2o,3il%

DEscRlçÃor

2l,s3 ÊEM OESdERÀçIO
CUENTE: sEcREÍARr MIJNTCIPÁ! OE EDIJC çÃO-SEOUC

_ QUANTIFICAR POR UNIDAOE (UN), CONFORME A NECESSIDADE DE PONTOS DE DESMONTAGEM
pREV|sros No pRoJETo ExEcUTtvo DE cÁs, ESpEcTALMENTE EM TREcHos ouE REeUEREM
MANUTENIBILIDADE oU JUNÇÃo ENTRE, SEGMENToS DE TUBULAÇÂo. .

,:
4. cRrTÉRros DE AFERrÇÃo
- PARA o LEVANTAMENTo Dos ÍNDrcES DE PRoDUTTVTDADE Fot CoNSIDERADo euE o AJUDANTE É
RESPONSAVEL TAMBÊM PELO TRANSPORTE HORIZONTAL DO MATERIAL ATÉ o LoCAL DE INSTALAÇÃO;
_ CONSIDERARAM-SE OS ESFORÇOS MANUAIS PARÂ INSTALAÇÃO DA UNIÃO, INCLUINDO APLICAçÃO DE
VEDANTE E USO DE FERRAMENTAS MANUAIS ADEQUADAS (CHAVE OE GRIFO OU SIMILAR).

5. ExEcuÇÁo
- vERtFtcA-sE o poNTo DE TNSTALAçÃo DA uNtÃo coNFoRME o pRoJETo DA Reoe oe oÁs;
- APLIcA-sE FITA VEDA RoScA oU PASTA VEDANTE NAS EXTRÊMIDADES RoSCADAS oAS TUBULAÇÓES
A SEREM UNIDAS;

- RoSQUEIA.SE As PARTES DA UNIÃo NAS E TREMIDADES Dos TUBoS, AJUSTANDo o coRPo
CENTRAL DA UNIÃO PARA GARANTIR ESTANQUEIDADE E POSICIONAMENTO ADEQUADO;
- REALtzA-sE TESTE DE ESTANQUE|DADE coM soluÇÃo DE ÁcuA E sABÃo ou |NSTRUMENTo
APROPRIADO.

Ltl
5(

6. INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES
- A INSTALAÇÃo DEVE oBEDECER ÀS NoRMAS TÊCNICAS ESPECIFIoAS PARA SISTEMAS DE GÁs, coMo
A NBR í5526 (INSTALAÇÔES INTERNAS PARA GÁs coMBUSTÍVEL EM EDIFIcAÇÓES);
- REcoMENDA.SE QUE A UNIÃo SEJA INSTALADA EM LocAL AcESSIVEL PARA FUTURAS
MANUTENçÕEs, coNFoRME DIRETRIZES DE PRoJETo.

7, PENDÊNcIAS
- lrEb sÉ adlrcn.

í.í7.1í. cpíg - cREcHE JoAo ALENcln vÁlvula oe RETENçÃo cÁs i/2 Npr x 7rí6 pARÂ ptcrArL p4s (uN)

trENS E suAs cARAcrERlsflcAs

VALVULA DE RETENÇÃo GÁS ,Í/2" NPT x,7/16- PARA PIGTAIL P45: DISPoSITIVo METALICo UTILIZADo EM
srsrEMAS DE GÁs cLp PARA EV|TAR o REToRNo Do FLUxo DE GÁs NA TUBULAÇÃo. possut ENTRADA
coM RoscA 1/2'Npr (pADRÃo AMERtcANo) E sAÍoA coM RoscA.T/'t6', sENDo ESPEc|ALMENTE
INDICADA PARA INSTALAÇÃO ENTRE O PIGTAIL (MANGOTE) E o SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃo EM
CENTRATS DE GAS COM BOT|JÔES P45. FABRTCADA EM LATÃO OU AÇO COM TRATAMENTO
ANTICORROSIVO, CONTÉM UM IdECANISMO INTERNO QUE PER'VIITE O'FLUXO UNIDIRECIONAL,
coNTRrBUrNoo PARA A SEGURANÇA DA TNSTALAÇÃo Ao EVTTAR REFLUxo DE GAs ENTRE crLrNDRos.

PIGTAIL P45 (MANGOTE): MANGUEIRA FI.,EXIVEL DE ALTA PRESSÃO QUE SERA ACOPLADA À VALVULA DE
RETENÇÃo NA RoscA 7/í6";

REGISTRO OU COIETOR C.OUT NOSCA 1/2' NPT: CONE)(ÃO À QUAL A VALVULA SERÁ FIXAOA NA
ENTRADA, INTEGRANDo.SE Ao SISTEMA DE GÁS;

F|TA VEOA ROSCA: F|TA PúST|CA UT|LTZAOA NAS ROSCAS PARA GARANTIR A VEDAÇÃO DAS
coNEXÔEs E PREVENIR VAZAMENToS;

CHAVE DE BOCA OU INGLESA: FERMMENTA USADA PARA ROSQUEAR E APERTAR A VÁLVULA NAS
coNExÔES coM SEGURANÇA E PRECISÃo,

EXECUÇÃO :

VERIFICAR A COMPATIBILIDADE DA VÁLVULA COt!,t OS ELEMENTOS DA INSTALAÇÃO (PIGTAIL E
COLETOR);

SOUSA MUNIZ
Engá6h.irâ Civil
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APLIcAR FITA VEDA ROSCA NA ROSCA 1/2" NPT DA VÁI-VULA, GARANTINDO VEDAçÃO ADEQUADA;

RosouEAR A VALVULA No coLEToR ou poNTo DE ENTRADA Do stsrEMA, urlLlzANDo CHAVE
APROPRIADA PARA APERTO FIRME, SEM EXCESSOS;

coNEcTAR o PIGTAIL À ROSCA zITo, OA VÁIVUM DE RETENÇÃO, TAMBÉM UTILIZANDO FERRAMENTA
ADEQUADA PARA APERTO SEGURO;

cERTTFTcAR-sE DE euE A sETA tNDtcATtvA DÊ.FLUxo NA VÁLVULA ESTÉJA oRIENTADA
CoRRETAMENTE No SENTIDO DO FLUXO DE GÁS (DO BOTUÁO PARA O SISTEMA);

REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIOADE COM ESPUMA DE SABÃO OU OUTRO MÉTODO APROPRIADO,
ASSEGURANDO QUE NÃO HÁ VAZAMENTOS NAS CONEXÕES;

VERIFICAR SE A VÁLVULA ESTÁ DEVIDAMENTE INSTALADA E ACESSÍVEL PARA MANUTENÇÃO FUTURA,

\-/ RESPEITANDO NORMAS DE SEGURANÇA PARA INSTALAÇÔES DE GLP.

í.í7.í2. Cp2O - CRECHE JOAO ALENCAR VÁLVULA p-í3 RETENçÃO BOT|JÂO Pí3 GÁS r/2 X 5/8 ROSCA GROSSA
(UN)

ITENS E SUAS CARACTERíSTICAS

VÁLVULA P-13 RETENCÃO BOTIJÃO P13 GÁS 1/2" X 5/8" ROSCA GROSSA: COMPONENTE METALICO
UTILIZADO EM SISTEM-AS DE GÁS GLP PARA CONTROLAR O FLUXO E GARANTIR A RETENÇÃO DO GAS
EM BOTIJÓES PADRÁO P,I3. POSSUI UMA EXTREMIDADE COM ROSCA GROSSA DE 5/8' PARA CONEXÁO
DIRETA À VÁLVULA OO BOTIJÂO P13 E OUTRA EXTREMIDADE COM ROSCA FINA DE 1/2' PARA LIGAÇÃO
AO SISTEMA DE GÁS OU MANGUEIRA. FABRICADA EM LATÂO OU BRONZE, OFERECE RESISTÊNCIA À
CORROSÃO E ALTA DURABILiDADE. CONTA COM MECANISMO INTERNO DE RETENçÃO OUE IMPEDE O
REFLUXO DO GÁS, GARANTINDO MAIOR SEGURANÇA NA'INSTALAçÃO.

MANGUEIRA OU PIGTAIL COMPATIVEL COM ROSCA 1/2": UTILIZADO PARA CONECTAR A VÁLVULA AO
EQUIPAMENTO OU SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO;

FITA VEDA ROSCA: FITA PúSTICA APLICADA NAS ROSCAS PARA ASSEGURAR VEDAÇÁO EFICAZ NAS
CONEXÔES;

CHAVE DE BOCA OU INGLESA: FERRAMENTA USADA PARA FIXAR E APERTAR AS CONEXÕES SEM
DANIFICAR AS ROSCAS.

EXECUÇÃO

VERIFICAR A COMPATIBILIbADE DA VÁLVULA COM O BO]IJÃO P13 E O SISTEMA OE GÁS;

APLICAR FITA VEDA ROSCA I{AS. RESCAS, CONFORME NECESSÁRIO, PARA GARANTIR VEDAÇÃO
ADEQUADA;

ROSQUEAR A EXTNàUTIbEOC DE 5/8' ROSCA GROSSA NA VÁLVULA DO BOTIJÃO P13, APERTANDO
MANUALMENTE E, SE NECESSÁRIO, COM CIIAVE ADEQUADA, TOMANDO CUIDADO PARA NÃO OANIFICAR
A ROSCA;

CONECTAR A MANGUEIRA OU PIGTAIL NA EXTREMIDADE DE 1/2" DA VÁLVULA, FIXANDO FIRMEMENTE
COM FERRAMENTA APROPRIADA;

REALIZAR TESTE DE ESTANQUEIOADE COM ESPUMA DE SABÃO OU DETECTOR DE VAZAMENTO,
ASSEGURANDO QUE NÃO HAJA VAZAMENTOS;

GARANTIR QUE AVÁLVULA ESTEJA INSTALADA EM LOCAL ACESSIVEL PARA INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO,
RESPEITANDO AS NORMAS DE SEGURANÇÀ VIGENTES PARA INSTALAÇÔES DE GLP.

IJSÂMUNIZ

MEMORIAL DESCRITIVO
coNsTRUçAO OE CÊECHE NO SATFRO LÁGOA SECA OAIA : 2tO92024

BOI : 203,1%
oEscRlçÃol CONSTRUçÃO OE CRÉCTIÉ NO S,q'RRO LÀGOA SECA
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I'ETiORIAL DESCRITIVO
c(NsÍRUçÀO OE CnECHE NO B,A|RRO LAGOÀ SÉCÀ lr^ÍA : 25D92024

AOI : 20,34% LS. tto.: ft,,lrt
oEscRrçÁo coNsTRr.lÇÀo oE cREcHE NO BATRRO L GO SEC

JUÁzEIRO T'O NORTE . CE

2o25rB S€M EsorEÂrÇ^oCLIENÍE sEcFEÍ^RrÁ ML TCTPÂL OÉ EOUCÁç.IO - SEOUC

í.í7.13. í00799 TuBo, pEx, MULTtca ADA, coM TUEo LUVA, DN í6, lNsrALADo E IMPI-ANTAçÃo DE
tNsrALAçÕEs DE GÁs - FoRNEGT ENTo E |NSTAI-AçÃo. AF-oln020 ( )

1. trENs E suAS cARAcrERlsIcAS
_ TUBo PEx MULTICAMADA coM TUBo LUVA, DN ,16, UTIL|ZADO EM INSTALAÇÔES DE DISTRIBUIçÃO DE
cÁs (cLp ou GN) EMBUTTDAS ou aplnenÍes, coNFoRME pRoJEro. coMposro poR TRÊs CAMADAS
PoLIETILENo RETIcULADo (PEx), ALUM[NIo E REVESTIMENTO EXTERNO EM PEX, PROPORCIONANDO
RESISTÊNcIA MEcÂnlcn, eàTaNoUEIDADE E DURABILIDADE. O TUBO LUVA (MANGA DE PROTEÇÁO) É
APLICADO NOS PONTOS DE TRAVESSIA DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS OU EM LOCAIS EXIGIDOS POR

NoRMA, GARANTTNoo pRoÍEÇÃo MEcÂNtcA ÀDlcloNAL.

2. EQUIPAMENTO
- NÃO SE APLICA

1.t8.1. PREVENTIVO

r.ro.r.r. sNalzlçÃo
A SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA É UM coNJUNTO DE ELÊMENTOS VISUAIS E SONOROS UTILIZADOS

s. cRrÍÉRros PARA ouAN]lFtcAÇÃo Dos sERVIÇos
_ QUANTIFICAR POR METRO LINEAR (M}, COM BASE NOS COMPRIMENTOS ÍOTAIS INDICADOS EM
pRoJETo ExEculvo DE cÁs PARÂ TREcHos coM TUBULAÇÃo DN 16. CoNSIDERANDo os
SEGMENToS PROTEGIDOS COM TUBO LUVA CONFORME EXIGIDO POR NORMA (EX.: TRAVESSIAS OE

ALVENARIA OU LÀ'ES),

4. cRrrÉRros DE AFERTçÃo

- PARA O LEVANTAMENTO DOS ltlOtCfS DE PRODUTIVIDADE FOI CONSIDERAOO OUE O AJUDANTE É

RESPoNSÁVEL TAMBÉM PELO TRANSPORÍE HORIZONTAL DO MATERIAL NO ANDAR DE EXECUÇÃO;
_ CONSIDERARAM-SE OS ESFORÇOS PARA CORTE, CURVATUIlA, INSTALAÇÃO DO TUBO E INSERÇÃO

DO TUBO LUVA NOS PONTOS OETERMINAOOS,

s. ExEcuÇÃo
- veRrrtcÀ-se o TRAJETo DA TUBULAÇÃo coNFoRME o'PRoJETo;
- coRTA-SE o ruBo rúuLl'tCAMADA NÀ MEDTDA NEcEssÁRrA, REALtzA-sE A CHANFRAGEM DAS

EXTREMIDADESI
_ INSTALA.SE O TUBO NO TRÀ,ETO PREVISTO, COM FIXAÇÃO MECÂNICA OU PASSAGEM POR

ELETROOUTO, SE EXIGIDO;
_ APLICA-SE O TUBO LUVA NOS TRECHOS QUE ATRAVESSAM ELEMENTOS CONSTRUTIVOS (PAREDES,

LÀ,ES ou vtcAs), coNFoRME ruonul rÉcltca;
_ CONECTA.SE O TUBO ÀS PEÇAS DE LIGAÇÃO (CJONEXÕES) POR SISTEMA OE COMPRESSÃO OU

\./ CRIMPAGEM.CCNFORMEE§PECIFIC,qDO.

6. INFORMAÇÔES COMPLEITIENTARES

-n tlsmuÇÃo oEVE sEGUtR RtGoRosAMENTÉ As NoRMAS TÉcNrcAS vTGENTES, coMo A NBR 15526

- Nsuuçóes TNTERNAS oE cÁs cot lBUSTlvEL EM EolFlcAÇÓES; -
- e pnesefuce oo ruBo LTJVA É oaRtoatÔntn Nos PoN'los DE TR/wEsslA, PARA GARANTIR
PROTEÇÃO úeCÂntCn e rnclL|TAR A INSPEÇÁO OU SUBSTII.UlÇÁO FUTURA

7. PENDÊNCIAS
_ NÃO SE APLICA

í.í8. srsrE A oE PRorEÇÃo coNTne txcÊnnto e pÂrtco

ENTAR AS PESSOAS SOBRE AÇÓES DE SEGURANÇA EM

SOUSA MUNIT

PARA INFORMAR, ADVERTIR, INDICAR E

Engênh€ilB Clvl
cRE N'379439CE
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IIETORIAL bESCRITIVO
iq,/§ÍRLçÀo oE cRÊaHE rrc rúlRÉc l Gga s€al

DESCRIçÁO ccisiRrrçÃo oE cnECHE No sdr{Fro tÂida §Éca

JUAZEIRO DO IIOÊTE . CE

cLiExrE SECfiETARIA MUNTIFÀ! OE EDiJCAçÀ) . S€DUC

stTUAÇÓES DE EMERGÊNCr/\, COMO rNCÊr.rOrOS, EvACr.'AÇÁO OU OT TROS Rr6COS. ELA É ESSENCIAL
PARA GARANTIR.A EVACUAÇÃO SEGURA DOS OCUPANTES E O DIREÇIONAMENTO ADEOUADO EM CASO
DE EMERGÊNCA. 

. '.

í.íE.1.í.1. CP32. CRECHE JOAO ALENCAR PLACA OE SINALIZACAO ROTA ÍIE FUGÂ, FOTOLUUINESCENTE,
RETANGULAR,'30 X í5'Clú, EÍrl PVC'2. ltli,l ANTI{HAMAS - FUNoO NA COR VERDE {UN}

FORNECTMENTO E tNSTAt.AÇÃO DE PtÁCA DE S[.lALtZ ÇÃO FOTOLUI\4|NESCENTE INDICATIVA DA ROTA
DE FUGA, DESTINADA A ORIENTAR PESSOAS EM SITUAÇÔES DE EMERGÊNCIA, ESPECIALMENTE EM
AMBIENTES COM BAIXA LUMINOSIDADE OU FALTA DE ENERGIA. A PLACA POSSUI I'ATERIAL QUE
ABSORVE LUZ AMBIENTE E A EMITE NO ESCURO, GARAN INDO VISIEILIDADE CONTINUA DA
srNALrzAÇÁo.

1. MATER|AIS EMFREGAOOS

PLACA DE StNAt,lZ ÇÁC FOTOLUTúTNEgCENTE, COM SIMBOLOS E TEXTO CONFORME NORMA ABNT
NBR 13434.

I,.,IATERIAL RESISTENTE E ADEOUADQ PARA INSTALAÇÂO El!,t PAREDES, PORÍÁS OU SUPORTES
DIVERSOS.

, PARAFUSOS, FUOI'IAS, Fi'!-Â DUI]Iâ.FACÊ I)tJ OUTROS ACESSORIOS PÂ;tA FIXAÇÁO, CONFORME
§UPERFÍCIE. :

2, PROCEOIMENTOS EXECUÍIVO§

YERIFICAÇÁO DO LOCÀL .3E }NSTÁLITÇÁC, ASS[:GURANDO \4SISILiDAOE ADEQUADA DA PLAGA PARA

LIMPEZA Ê PÍ{EPARO DA GUPERFICIE ONDH A PLCCA SERÀ FIXADA.

FtXAÇÃo DA p[AcÁ u'riLtznNDO túEioDo APRopRtADo (pARriÍ:usos, 6uCHAS, FlrA ADEstvA, ETc.),
GARANTINOO FIRMEZA E I)URABILIDAÚE,

coNFERÊNCrA DÀ POS|ÇÃO E ALtÀtHAir,tENTO DA PLACA. .

INSPEÇÃO FINAL PARA ASSE(lURAR L=GIBILIDAOE E VISISiLIDADE EM CONDIÇÓES NORMAIS E DE
BAIXA LUZ,

\-Í.re.r.r.z. cps3- cREcHE ioAo ÂLÉHcÀR pLqcA nE stNALtzAcÀo DE sEGTTRANcA coNTRA tNcENDto,
FOTOLUMINESCENTE, RETAHGIJIáR, -2q X 3O'Úii, E'í PVC '2' MM AI{T!4HÂMA§ . PLAGA E2 "ALÂRÍÚE
rNGÊNDto" (Ur{) ' .' ir

FORNECTMENTO E tNS-i/il.AçÃO DE PTICAS DE SI.I.CL|ZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA tNCÊNDtO,
DESTINADAS A IDENTIFIÇ,AR E()UIPAt,'!EI{TCS. BCTÂ§ DÊ FUGA, EXTIIIÍORES, I.IIORA}JTES, ALARMES E
OEMAIS ELEMENTOS D= FREVENÇÃO Ê CCIúBATE À INCÊNDIC, EM EDIFICAÇÔÊS COMERCIAIS,
INDUSTRIAIS E RESIDENC!Ê.IS. Á§ PLACAS DEVE!'I GAIiAI.iTiíi VISIBII.IDADÊ CLARA E IMEOIATA PARA
FACILITAR A ORIENTAÇÃO EM Í;INJÂÇÕES. D5 EMÉRGÊNÇiA.

í. MATERIAIS EMFREGADOS:

PLACAS DE SiNÀLIzAÇÃo coNFEcCIoNADAS ÊM MATERIAL RE§IS,I'ENIE. coMo Pvc, ALUMINIo oU
FoToLUMlNEScENTE..jQNFoRl,,ENEcES§lDAcEELoCALlz}Ç,i.o,

IMPRESSÃO OU GR,Â.VAçí{O i(ESISTt:I{.-= A hi,IEi,,.IPÉRIÊS, ABRASÃC H DESBOTAMENTO.

ACESSÓRI.,S PAP.A FIXAçÂO (PARi\F"!JSCS, gUCHA§, Í'iTA I,,UFI.AFAcE, SUPORTES).

Qaú-rrr<

iDl : 2o.3,lr(
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2. PRoCEDIMENToS ExEcUÍIvÔS
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MEMORIAL DESCRITIVO
cot{sÍiuçÁo oE cRÉolE tro BÀFao LÀirrÀ §EcÁ 'DA,A : 25rc4202'l

El,l: rc,3r*
oEscRçÁo- CONSTRUÇqO 0E CrEcH! NO BAlRRo t GO,l SEC,A

JU.azEÍld DoNol:r.E 
; !E. ., .toccl

o?! sEB o€8oirER Çro '

,(u',t}| sEY o€son€R çroCLIENTÉ:

LEVANTAMENÍo Dos poNTos ESTRATÊGtcos PARA TNSTALÁÇÃo coNFoRME NoRMAS E PRoJETo
DE SEGURANÇA coNTM lNcÊNDto.

LrMpEzA E pREpAnaçÃo ols.suerRFtclES oNDE sERÃo FlxADAs'AS PLAcAs.
,,:,,

FIXAÇÃO DAS PLACAS POR MEIO ADEQUADC AO TIPO DE SUPERFICIE E MATERIAL DA PLACA.

vERtFtcAÇÂo Do postctoNAMENTo, ALINHAMENTo E vlslBlLlDADE DAS PLACAS.

tNSpEÇÂo Êrul pann oÀmNTtR LEGTBTLTDAoE E cor.rFoRMroADE coM AS NoRMAS TÉcNtcAS.

í.I8.í.í.3. CP34 . CRÉCHÊ JOAO ALENêÁR PLACA DE SINALIZACAO DE SEGURANCA CONTRÂ INCENDIO,

FOTOLUiIINESCENTE, QUADRADA, '20 X 2Ot CM, EM PVC '2' MM ANT|4HAiilÂS (SIMBOLOS' CORES E
PTcToGRAÍrlAS CONFOR E NBR íG820) (UN)

FoRNEcIMENTo E INSTALAçÃo DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO,

DESTINADAS A IDeUTITIcIn eQuIPA[{ENToS, RoTAS DE FUGA, EXTINTORES, HIORANTES, ALARMES E

DEMAts ELEMENTos DE PREVENÇÁo E coMBATE A rNcÊNDro EM EDtFrcAçôES coMERclAls,
INDUSTRIAIS E RESIDENCIAIS. AS PLACAS DEVEM GARANTIR VISIBILIDADE CLARA E IMEDIATA PARA

FACILITAR A ORIENTAÇÃC EM SITUAÇÔES DE EMERGÊNCiA,

1, MATÉRIAIS. EMPREGADOS: -

PLACAS DE SIT.TNTIZNçÃô CONFECCIONADAS ÉI,I I\,INTENNL NESISTENTE, COMO PVC, ALUMINIO OU

ForoLUMtNESCENre, cburonlaE NECESSIDADE E LocALlzAÇÁo.

IMPRESSÃO OU GRAVAÇÁO RE§ISTEIITE A INTEMPÉRlES, ABRASÃO E DESBOTAMENTO'

AcESsóRtos ennn rtxeçÃo 1eÀnAl.usos, BUcHAs, FlrA DUPLA-FACE, suPoRTES).

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS:

LEVANTAMENTo Dos poNToS ESTRATÉcrcos PARA TNSTALÂÇÃo coNFoRME NoRMAS E PRoJETo

OE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO.

LrMpEzA E PREPARAçÃo DAS suPERFlciES ouoe seRÀo ÉtxlDAS AS PLAcAS.

FtxAÇÃo DAS PLACAS pOR ME|O ADEQUADO AO TIPO OE SUPERFICIE E MATERIAL DA PLACA.

v:
VERIFICAçÃO D.O POSICIONAT/IENTO. ALINHAMENTO E VISIBII.IDADE DAS PLACAS.

INSpEÇÃo FTNAL PARA GARANTTR LÉGrarLrDADE E coNFoRMtDADE coM As.NoRMAS TÉcNlcAs.

o SISTEMA DE ALARME oE INCÊNDIo É UM CoNJUNTO DE DISPOSIÍIVOS E EQiJIPAMENTOS

DESTTNAOOS À DETECÇÃO pRECOCE DE tNCÊNDlOS, AO ACIONAMENTO DE SINAIS SONOROS E

VISUAIS, E À ATIVAÇÃO DE OUTRAS MEOIDAS DE SEGURANÇ.A PARA ALERTAROS OCUPANTES DE UMA

eorrrceÇÃo soaaÉ o nrsco tMtNENTE. ESSES srsrEMAS TÊM coMo oBJETlvo GARANTIR A

evaCunÇÃO STOURA DAS pESSOAS E A PREVENçÃ6 DÊ DANOS MATERIAIS Ê AMBlENrAls.

1..t8.2.í. Cp29 - CRECHE JOAO ALENCAR'ADÀPTAoOR REDUçÃO PARA CONOULETE DE PvC í'X 3/4'(UN)

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE AD/\PT.ADOR DE REDUÇÃO PARA GONOULETE DE PVC, COM

OruÉllSôeS NOrtatNAtS DE 1 POLEGADA (ENTRaOel eOn Va POLEGAOA (SAIDA). O ADAPTADO1 TEM A

ÉúruçEO oe tNTERLtcAR CONOUTOS DE DTFERENTES OlÂMETROS, GARANTINDO A CONTINUIDADE DO

SÉrÊrr,re Oe pASSAGEM DE CABOS ELÉTRICOS EM INSTALAÇÔES PREDIAIS, coMERCIAIS OU

INDUSTRIAIS.

1. MATERIAIS EMPREGADOS:
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MEMORIAL DESCRITIVO
car{sÍRuçIo oa cREcBE No EAIRÊO L GOÀ SECA DAÍA : 25O9r2O24

EOI : ã,34X
oEscRrçÁo: CONSTRUÇÁO DE CRÊCiIg NO ÉÀFRO LAGOÀ SECA

JI.IÀ2EIRO OO NORÍÊ . CE

,t"5,8 sEM Eso €Ârêo
CUE !ÍTE: SECRETÂÂIÂ MUNICIPAL DE EDUCTçÀO. SEOUC

ADAPTADOR OE'REDUÇÃO EM PVC RIGIDO, CôMPATIVEL COM CONDUTORES ELÉTRICOS E
coNFoRME NoRMÀs rÉóNrcAs..

PRODUTOS COM CERTIFICAÇÃO E RESISTÊNCIA ADEOUAOA PARA USO iNTERNO E EXTERNO,
CONFORME PROJETO.

MATERTATs coMpleuerinRes pARA FÍxAÇÃo e veolbÂo, euÀNDo NEcEssÁRro

2. PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS

VERIFICAçÃO DO LOCAL E CONDIÇÔES PARA INSTALAÇÃO DO ADAPTADOR, CONFERINDO OS
DIÂMETRoS oos coNDUToS A SEREM iNTERLIGADOS.

coRTE E PREPARAÇÃo DAS EXTREMIDADES Dos coNDUToS PARA RECEBER o ADAPTADoR,
ASSEGURANDo SUPERFICIES LIMPAS E SEM REBARBAS.

VERIFIcAÇÃo oA FIRMEZA DA UNIÃo E cONTINUIDADE DO SISTEMA DE CONDUTOS,

L|MPEZA DA ÁREA E rNSPEçÃo FTNAL.

1.í0.2.2.958í8 coNDULETE DE pvc, Ttpo x, paRA ELETRoDUTo DE pvc soLDÁvEL DN 32 iitm (í'), AeARENTE -
FoRNEcTMENTo E tNsrALAçÃo. AF_í0,2022 (uN)

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CONDULETE EM PVC, TIPO X, PARA ELETRODUTO DE PVC SOLDÁVEL
DN 32 MM (1,), INSTALAÇÃo APARENTE, UTILIZAoO PARA DERIVAÇÃO DE CIRCUITOS ELÊTRICOS,
CONFORME

í.IE.2.3. CP3O . CRECHE JOAO ALENCAR CURVA 90 GRAUS, CURÍA, DÉ PVC RIGIDO ROSCAVEL DE 3/'I", PARA
ELETRODUTO (Uit)

FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo DE CURVA oE 90 GRAUS, CURTA, FABRICADA EM PVc RIGIDo COM
RoscA PARA coNExÃo, otÀMETRo NoM|NAL DE 3/4 PoLEGADAS. A CURVA É urLrzADA PARA
REALIZAR MUDANÇAS DE DIREÇÃO EM SISTEMAS OE TUBULAÇÁO ELÉTRICA, GARANTINDO A

\./ PASSAGEM ADEOUADA DOS CONDUTOS E PROTEÇÃO DOS CABOS ELÉTRICOS.

APLICAÇÃO OE ADESIVO PARA PVC OU QUTRO MÉTODO DE FIXAÇÃO RECOMENDADO PELO
FABRICANTE.

ENCAIXE E FIxAÇÃo DO ADAPTADOR ENTRE OS CONDUTOS DE 1, E 3/4,, GARANTINDO VEDAÇÃO E
ALINHAMENTO.

,I. MATERIAIS EMPREGADOS

CURVA 90' CURTA EM pvc RlGrDo R(jscÁvEL, coM D|ÂMETRo NoMTNAL DE 3/4'

PRoDUToS coM RESISTÊNcIA MEcÀNIcA E oUIt,íIcA ADEQUADA PARA INSTALAÇÔES ELÉTRIcAS

SELANTES OU FITAS VEDÂNTES PARA ASSEGIJRAR ES]ANOUEIDAOE NA ROSCA, CONFORME
NEcEssARIo.

2, PROCEDIMENTOS ÊXECUTIVOS

VERIFICAçÁO DO LOCAL DE INSTALAÇÃO É DAS CONEXÓES NECESSÁRIAS PARA PASSAGEM DA
CURVA.

PREPARAÇÃO DCS CONOUTOS COM,CORTES PRECISOS E LIMPEZA OAS ROSCAS PARA GARANTIR
ENCAIXE ADEQUAOO.

APLICAÇÃO DE FITA VEDA.ROSCA OU OUTRO SELANTE RÉCOMENDADO PARA VEDAÇÃO

§OUgA MUNIT
Eng€í*Êirq Chd

cRE N' 379439CE


